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O 106.º ANNIVERSARIO !,~t~~~!~~~~~~a~!~~~~f E~~/ o D E e R E T o 
DA POLICIA MILITAR DO ESTADO ::.~~lt:~d;~::t~ºt;;y~l~~A~ DE DESIGNAÇÃO DO EXECUTOR DO ESTADO DE 

João Pessôa - Para supelmten,tler GUERRA NA PARAHYBA A saudação do governador Argemiro de Figueirêdn á •rn tcdo O terntono nacional a exe-

brava corporação. - O urograrnrna das festividades. 3~~~~ta~:~ :::,ecti~:do d~~ºrb~~~~!. ?a~ 
O 1 O ., t 

1 

"O'J() FOI FES"'EJA l)A \ creu da. pelo excellentissimo senhor transt'urso a uo correu 0, ' " ' ' ' ' Presidente da Republica, pelo decreto 
do 106." anniversario <la Policia UATA numero dois mil e vinte, de sete do 
Militar do E:,;ta<lo. deu ntulho 'l correnu- uma commissâo, constituida 
que fof'sem organizadas varias Para commemorar a passagem ~~~o 

5
!1;á,n~t~·~u t~e~J~~~. g~r t~ti::~ 

festividacJe,g LOmmúm0r~1tivas da_ do 10f).'' anniver3ario da crea.ção neral e por um almlrante. Para inte_ 
Qttella data. da Policia. Militar, foi organiza_ grarem a commlssão que foi installa.. 

A creação da Policia Militar. do o programma abaixo: da hoje no Mlni.sterio da Justiça, fo_ 

a.ue tem raizes na vigencia d,, A's 5 horas. alvorada pelas ~~:t~~::~~· ~!P~~[;;~s io :~~~~ 
Govênn Imperial, coincidiu <:om bandas de musica e de corneteL contra-almirante Dario Paes Leme de 
a orovidencia dada pele Govêrno ros, e111 frente ao Quartel da Po~ ~:~fgn e dºe sÁ~~~~ct~encj~~~

1
~=n~tg~~l~ 

Crntral logo após a ahclkação de lic-ia 1lilitar. tenck;..as :saudações. - José Carlos 
D. Pcd1:o l. tomo mt·<litla de <l<>- A'~ X J1oras, hnsieamr~nto <la de 1\facêdo Soares. mlnistro ~e Estado 
fêsa nacional. Bandeira Nacional, no Quartel_ e pre.--idente da commissão•·. 

Instituida pela lei de lU de Ou- A's 18 hol'a~, arriamento da ge:~)~· d~-F~·Úe~·êdo ~vJ.i~!d~~s~~~ 
tubro de 1831 sob a denomina1,ão Bandeira Nacional. · _ Parahyba - A Commi.ssão nomea­
de Corpo M~nicipal de Perma- A's 19 horas, concerto pela ela pelo senhor Presidente da Repu­
nentes. com o effecüvo de 50 banda de musica~ no "studio" da r~:.~!to~~;ªn!~i~~~rt=~d:eJ!~astog;cor~ 
praças, a nossa brava corrJl1ração P. R. I.-"1. . . rentes do Estado de: Guerra, reccm­
estarlual P.ncontra-se hoje l'Om Como principal 11t1mPro gobre- roenda muito especialmente a v. excia. 

O governador Arge1niro ,1e i'igucl~ J.~irJ10 exl') da Jrnkptndcncia e 
1êdo recebeu o tesuint~ tele~nmma quar.:h,1ge::,1mo nom ua Rc~pubUc.i 
de communic,ir,ão, 'l rt~peito do de::- - Getu.Iic, \arga ... , Jo!-.é Carlos de 1\1:i.­
creto de sua dc·.,ignaGão p:tra execu. ~edo Soares... A.:.tencio<-a" saudaç:íc,s 
t;ba~º Estado cll~ Guerra fü' Para- tt('}~<H·talo Soares. ministro d,1 Jus. 

"Rio. 7 - Governador Aruemiro \ f 2 DE OUTUBRO de Figue1rêdo - Parahyba - JoC..; 
Pessôa - Tenho a honre dP. com-
muntcar a v. excia.. que nesta data o 
senhor presidente da Republica as­
signou o .c;;eguinte decreto: .. O presi­
dente da l:tcpublic::t resolve dr,signa1 
o governador do &itado da Pnrahyba. 
doutor Argemtro ele:: Ftgneirédo, para 
executar. no referülo Est,,cto. :1s me. 
Cid1s de es.::ccpção tlccorrent e1;; dJ 
disposto no decreto dois i.,.il e dnco, 
de dois do corrente mes. Rio de Ja_ 
neiro em quatro de outubro de mi! 
novecientos e trinta e sete. centesimo 

O dia de hoje marca mais um an­
niversario da Deo;coberta da Ameri­
ca por Christovam Colombo 

Feriado nacional, não h:1vcrá expe­
diente nas repartições publica! fedc­
rac~. estaduacs e municipaes, nem 111 

rcdac1.;ão e officinas desta folhl, que 
voltará l circular na proxima quint:i­
feira 

"MYTHOS" AFRICANOS 
uma orgn1i:uH;ão modelar, poR- ~~iu-~c o conce1:t.~ cx~cutad_o ~el_a d~tie::nf:t~~â~Ífct:-de~P~~ir fe~:ur~~ (Especial para A UNIAO) ARTHUR R.\lUOS 
suinrio um conjuncto <le offL U.uuia_ dP mmnc :"- <l.tquelld <.:Ol-1 não venham aff"ctar de modo algum ;,'- conh. ecid~ e ªP .. reciad:1 uBrasíli.;i.-1 o.brigado ~ dizer de pub. lico a hi\to-
ciaes. <lo:i mais illu.üres, ajrnl:1\lo pnraçao. no ~tucho da P. R. l.-4, a propaganda realizada pelos candL na acaba de inclmr como o volume ru desce livro e de seu autor E é 
por um corpn <le di~tiplinados in- u:uc akan<._:uu ~xti·aordin:ll'io LrL, datos ás eleições de 3 de janeiro, as 103 da sua Colleccão o livro "11y- com doloro,;o constrangimento que o 
feriorPt4. lhri · ~~~~~nndi}

1

~~~daJ:~ l:t~
1
~~~~::s ~~~da~ thos Africanos no Bra~il" da autoria Ltco 

Actualml'ntl'. sob n comruarnln A SAl1DAÇÃO DO GOVERNA- ! ~~,;," p;:;si~~:,~/ª~'!:;/"i,:!:"t!~:º;; Jo professor bahi.rno Jr Sousa Cai·- Em meiado, do anno pamdo, 0 H-
do coronel <lr. Delmiro ue Andra DOR ARGE,IIRO OE l<'IGUEL Castro, contra-almirante; "'~wton de neiro E' profundamente bmenrnvcl lho professor Carneiro me procurou 
de, e graçaH á C'ünfüante :.rn::ii~~ RÊDO A' BRAVA CORPO- i.n~h:ade Cava.lr;::.ntl, g·eneral . que o tivesse feito Porqui.: eu \OU com os origin:ies de um livro para ser 
tencia que lhe rnm prestando o ·nclu"do na "B"b]' th d D' 1 

;g~:::f f nli'I:5!~:: r::: :~:::;;;~;~'frr:::E:.:~: ~ MIM~~JI ~l~l~~I~ t~;,i,?~;t?;;:~~';:]: 
NOTAS DE 

Conclue na 7."' µag.1 nativa do profe~sor Carneiro. Sabi1 
da historia do Hucidario dos 800 te'.-

' A CONTRIBUIÇÃO , mos de outro hvro de sua autoria p A L A e I o R . h t t·t I d t d G "Furundungo" Os rapazes da Ba-D O S MUNI CIPI OS eun1ram-se, on em, os • u ares as pas as a a;srra, hia, sabendo das tcndencias tabu1an_ 
ProccdC'nte de [:erraria. eueve hon­

tem, no Palccio da Redempção, cm 
visita ~o .::,r. governo.dor Argemiro de 
Figueirêdo. o dr. Duarte Lima. re­
presentante c!:.i. Parahyba no Senado 
da Republica pelo Partido Progre~-
sist.a.. · 

O tenenle Sousa e Silva ajudante 
de ordens do sr. Govern.:1.dcr. repr~­
sentou s. excia. n: cnt:.!rro do sr. 
Ignacio Evaristo. h~nt.:-m fa.Ueddo 
ntsta capital. e aprerentou pe, .1mt: 
á familia enlutad.1 

A sra. Alice de Azevêdo Monteiro. 
presidente da Sociedacie ele Assister,_ 
eia am, Lazaros e Defesa Contra a 
Lepra no E~tado da P:1~·«hy:;i.1 gra 
decn1. po~· Qf!ic'.o_ em n1n,t- daqu~lh 
sociedade. o apsio corn· ·d'Jo pelo 
chele do GovNno á sr:1. Eunice Wea­
ver r,re:ideme da:· S0c1t-d::;.des :le 
Assistencia ao~ Lazcros do Bra~u 
dur::nte sua permane11ciJ l!"'.'-t.e K;ta­
d.o. onde c.ste;,·c· dirigindo a Campa. 
nha da Solidariedade. eI11 Campin:1 
Grande em. bt•nf:'ticio do Preventorio 
para o· filho sa.d10 de doente ele le­
pra. 

Marinha e Justiça e altas patentes do Exercito a fim de m do velho professor, fizeram uma 
para a lnstrucção Publica tratar das ultimas providencias para a regulamenta~ão ,roça de graves consequencias: crea-

~ ram "neologismos" que o dr Sousa 
Conforme offic,o recebido pele, da eX8CUÇâO do Htado de guerra Carneiro ia registando como termos 

Chefe do Govêrno, do prefeito Pedro O PRESIDENTE GETULIO VAR- cha recolhido á Casa de Saude, recc- de gyria, "convencido"' da sua reali. 
de Almeida, foi recolhida á Mesa de beu, hoje, a visita do pre,identc Ge- dade. 
Rendas de Bananeiras. • importancia ,GAS VISITOU, NA CASA DE tulio Vargas. Embrenhei-me no matagal dos 
ele 911 S 100, dcsdAada á lnstruccão SA úDE, O GOVERN ADO_R PRO- O chefe do executivo fluminense "'Mythos Africanos" e logo percebi 
Publica do Estado, e referente á c~n 1 TOGENES GUlMARAES foi, honrem, submettido a uma J,_ 0 grande material de fabricação que 
tnbuição daquella Prefeitura no mês I RIO, I l (A B ) - O gover11a- geira intervenção cirui-gica, estando continha o volume Não vi outra 
de \etembro p. findo dor Protogenes Guimarães que se a- bastante melhor, não tendo O seu es- sahida: recu,;ei o lin·o, endereçando 

FALLECEU, ANTE-HONTEM, O 
SR. IGNACIO EVARISTO 

O enterramento na tarde de hontem - As homenagens 
prestadas ao antigo politico parahyhano 

t:ido de saúde impedido a marcha das ao seu autor uma piedosa carta de 
applicações de Raios X recusa 

AS ULTIMAS PROVIDENCIAS 
PARA A REGULAMENTAÇÃO 

DA EXECUÇÃO DO ESTADO DE 
GUERRA 

Solicitei, então, aos amigos e pa. 
rentes do dr Sousa Carneiro, que 
impedissem .1 publicJção daquellc 

, r..nn<"hlP nR 5 • DR-IZ'-, 

A INTENSIFICAÇÃO ELEI• 
TORAL NO INTERIOR DO 

ESTADO 

O chefe do Governo recebeu ~m Prc.stra.do ao leito desde alguns dias, que o cobrira da mais notoria povuta. 
telegramma elo ~.r. Mam1t'l Pereira. 1 veiu a h.llecer ante~hcntem, á noite, 1 ridade. 

RIO, 11 (A B ) - Estiver1m 
hoje, reunidos, os ministros da 1'.fa­
rinha, da Guerra. da Justiça e o'i ge­
neraes Almerio Moura, Newton Ca­
valcanti e Coêlho Netto, e outras 
altas patentes~ a fin1 de tratar das 
ultimas providencias da regulamen­
tação da execução do estado de 
guerra 

Continúa intensc, em todo o Esta­
do, o trabalho de alistamento eleito­
ral. tudo indicendo que, nas proximas 
eleições de 3 de janeiro, a Parahyba 
concorrerá. ao pleito com um conside~ 
ravel contigent~ de votantes. 

pre~idente d:i. Alh.:rça. Prolet.ana Be- nesta cidade, o vene~ndo p~litico pa- Prt:s:id~nte _do Consel~o Mt.nicipal, 
nef1cente, Ucsta cap1t~l. congrPtt:_ rahybano sr. lgnac·to Evaristo l\fon- prefeito intermo em mais de uma op­
lando-se com s. excia. pelo. ~ancção 1°iro. antit;>c pre!'-idente d.a. Ao;;sembléa pot"t.unidade, em taes postos, sem nos 
da lei que ::iutori.::a a c:onstrucc-:io de J ~e-i~lafrra ,,. fi~r'l de marcante tra. referirmos aos outros, o sr. Ignacio 
umn nlla oprraria ne.>ta uclacle. <~icão D:'\ ,·ida publka <lC" nossa terra. Evaristo evidenciou uma honestidade 

D·ir .ntc: Q diíl dP h('lr,t"".n Fst.rveratr 
ainda no Palacio do Governo mais as 
seg1úntes pc~:,ôfl, c!r Fla\:10 Rwt_ -
ro_ sr. Celso Mnnz rleputados Akin 
do Leite Celso Me tto:-:. Adalberto R1 
beiro. RaphaC'l Sebàs. Tntuli<1.nt 
Britto Pere(•ri110 Fiiho Jercm. · .a. 
Venan-cio e Romualdo Rolim, dr:. 
Olivio M irója Acrisio Nc.vrs. llts 
embar~ador Pedro Bandeira CaYa1-
cant1. drs. lHilton B~1ndeira. Anton~' 
Fassanaro e Coralío Soares prrteilos 
dr. PraxedE's Pitanga, Sá Ca,·Jk.wti 
Eduardc Ferre-ira p J\talaqu1as B:irbo­
sa "-l'S. Oswoldo Pl"'-,Óa Adamastot 
Jai:,ias.,;iú. Einar s·.-~rnf:,nl p .rire Epi_ 
tacio Dia•;. Franct.v:o Lf'odegario. D•:.;­
genes Ch1ancn Oc·lac:1Iio M:)llteiro 
Francifl~o Ví'rgár,, Cic ro Leite e 
Torres Filho 

O ch""fr do Go.-erno rf'cebeu, ho!l 
1em. c".1-.. PalrJ..l~h· uma c:ommissão dP 
alurnnas do ln.c,,tltuto Commf'rc:t~l 
",Tc5.o P(~'f)j ,, cl(' ,tR C-JP.Ít-i.11. 4U'·, 
em nome tia d;rretoria d:iquelle c-,t-~ 
bt::lecimt.:nto f'ü ;,· or11 f'Xri:1 p:lr:1 
~: L°'it!r ho.it á Fe .. ta d:t Crianr.;i, 
promovida p,•lc, rC'f~rido t'd11candano. 

Em carta t•ndf'rrçada co sr. gO\'Cr ... 

~~1?01~1,i~~~r~~~h~? s~~~ u!'1~~:r~.:~~~à d:; 
1911 ". <lr·sta capital. <:ommun1<'0U a 
s. exria _ ·t µcsu: da nova anmnv,tn­
c;:ão d"quc·ll.1 L. j~ effc.ct·1ac..:.~ uo <! a 
7 tie sc·tembro ·ltimr em cnm:""lí'nlO~ 
racão ao St'll :;a. 0 .annlvrr~:1r10 d1• 
fu,1ctaçáo. 

Pela r,ctuac;ãn que aq•li desenvol- que teve como prova indiscutível a 
0 eu. cm r:rrmanrn!{" contado com o pobreza. commovedora em que sue. 
PO~~o anibient ... sot•aI e politico, o sr. curnbiu. 
Je-nacio Evaristo tornou-,:.;e um dos O sr. Ignacio Evaristo era casado 
remane~<:cntes mai~ ilJustre5l da pri- ~ia 49 annos com a virtuosa sra. Ma-

~t::o,pro:~nd?~~l;~;ne"m ;:::iosn:~!~ ~:nd!h:::: :o~s::!r: o~~:~ii1:Íesd~t 
Jíos parlidarios oue cmpol('aram os Jhos: Heraldo Evaristo Monteiro ta.­
homens pub1icos do passado. belliáo publico, casa.do com a sr~. El. 

O !Sr. I:tr..acio Evari'.-'.to Monteiro, ~,a RMario Monteiro, lgnaclo Evarls­
rascido em 13 de fevereiro de 1861, to Monteiro Filho, funcclona.rio do 
iniciou a S1'.'l- <"'Ú~fcncia na-; mais pu_ Estado. casado com a sra. Maria. Oli­
r:1,r. dr·m">n•·trriçõc:s df> {'sfor<:o r houe.s- veira Evaristo, sra. Aurea Monteiro 
hdade. Soares, casada. com o dr. Oscar Soa. 

E~hmdo :í frentr. de unt itr.J>0rtn1t~ r·es, ex~deputado federal. Lucia Mon­
cartorio ::tf>0 17 t1-n1JÇ,!-, df' ida~Jc. poucfl leiro. casada com o sr. Reinaldo Gal. 
apó . .;,; foi chama.dri ! luth politic;.l, oí'- vão, funccionario do Districto Fede­
<Je ~e rt"Vclcu urr <'lt'mPnto de ... ur·pr<.'~ l"~1. Dah•a Monteiro Freire casada 
henrlt'at,.. lrn· ,.ic:adr com o '.'Sr. Corne.lio Gouvei~ Freire 

Cara~·tcr i1·'"'"1-rime, dahi foi digp cornmerciario Gloria Monteiro Grizzi' 
r.al!lc_i tt"' (ale-1.n:, ... as mai,; dec-tacada<:; ra'S.ada com' o sr. Aldrovile Grizzi: 
po~1<'0~ dr ~ ta,do ní'<'UP1ndo o "ª"- f:mc·cicnarip. do Estado e Diva Mon­
~o de "t'ntl · ,·•o ~era! dr govêtot> teirll, solteira. Teve diversos irmãos 
João i\t •ch:1do. u ! ·j·.ª act112.cão qu~ e~tando vivos o sr. Antonio Henriques, 
Uw vah•ram os mais f'ntbu•; ia.stico,; fur.cdcnario publico aposentado e sra. 
lcuvc.res. Julia Freire de Almeida, viúva do 

Otuut ado e!'-.tadual durante um lapso "ª-udoso d.-. Manuel Deodato de AI. 
rl<' t.fmJk>. dt> trinta ann~s. chegára i mtida. Deir.ou divnsos netos. sobri-
~~t>c;11:d~~ ;,~: ~j;mr,~:t~ ~g!~!~~~~ i1lt~ e muitos outros parentes. 
,ãr 1. du1·:tntcs trt>!i lustros. em s1.tc,~es- O sepultamf'nto oceorreu ás 17 ho­
!.crlas rí'l:"leicões. que tão brm atte~ta- ras, sahindo O feretro da prac;a 1817 
ram os ceus men·dmrnl.os para o Cemitcrio do Senhor da. Bôa 

r.;,, cntamlo: não foi es ·r, apenas, o Sentença. 
f.raco que sahentou a vida publlra do Aeompanhou o enterro do prantea-
"1'. lgnacio E\•~ ri~to. do parahybano o que a Parahyba 

A rhefia politica da eapital e~tivera pcs:-ue dt> mais rcr,resentaf-ivo nas suas 
C'm t,:u.2s mãos honc .. tas nelo P~riodo clas~es ~:ocia<>s, na justi('a. politica, 
de qmn1i- annos, drsd<' 1915. enc-'\rgo I rconclue na 7.ª pag.) 

ESTA' MELHOR O CONDÊ AF­
FONSO CELSO 

RIO, 11 (A B ) - O conde 
Affonso Celso, que 1doeceu subita­
mente, sabbado, está passando me­
lhor. 

AS FESTAS DA DESCOBERTA 
DA AMER!CA, NO RIO 

RIO, li (A Uniiio) - Estfo sen­
do organizados os festejos pJra a 
commemoração da descoberta da A­
merica, amanhã 

A 's 21 horas será irradiado um 
programma em ondas curtas e largas, 
no qual falarão os embaixadores da 
Argentina e do Mexico, o ministro da 
Colombia e o professor A f ramo Pei­
xoto 

A A,fairink Veiga, n.1 frcquenci3 
de 1220 k,loc}'rlo,, flr; a irr.,diJcão 
do programma or,g-aniz.ado. ~ 

REGRESSOU A POR TO ALEGRE, 
O GENERAL DALTRO FILHO 

RIO, 11 (A B ) - Pelo avião 
da c::trreira da Condor, regressou, ho­
je, a Porto Alegre, o general Daltro 
Filho, recem-nomeado executÔr do 
estado de guerra. como commandante 
da 3 1 Região Milir.u 

Abordado pelos jornalistas quando 

A propo::;it.o. recebemos do impor_ 
tante municiplo de Cajazeiras, um ra­
(iogramma firmad6 p,zlo respectivo e,...._ 
rivão eleitoral, que o numero de iru;_ 
·ripções alli já sobe a 3.363. coef!lci­
;nte que põe aquella municipio numa 
situação d? evidente destaque. no 
:·omputo eleitcral do Estado, 

Um ielegramma do ministro 
Gustavo Capanema ao Go· 

vernacior do Estado 
O Governador Argemiro de Flguei· 

rêdo recebeu <"Til data de nove do cor_ 
rente do sr." Gusto.vo Capanema, mi­
ri.&trô da Educação e Saude Publica. 
e seguinte telegramma: - "Governa 
dor Argemiro de Figueirêdo - João 
Pessôa - Estando Departamento Nn­
cfona.l Saudr procedendo estudo lota­
ção pesscal quarta região, a que per­
tence sub_iru,;pectoria porto Cabedello. 
communico v. excia. que uma ,·ez 
terminado e.~se trabalho terei ma1ot· 
coru;ideração ~u pedido em favor R1-
raldo Ferrr~ra Sonr<'s. candidato lugar 
guarda sJnit.u-lo naquella Repartiçõ.o, 
- Saudaçoes cordtnes. - Gustavo 
Capanema". 

tomava o avião, o g,mcral Daltro Fi­
lho declarou: "N,cla tenho para os 
jornae'i Como sabem, sou soldado e 
vim receber in,;trucçõe~ do m1nistro 
d:t Guerra Conduida :1 minha mi~­
são. rcg:re-;,;o, agora. a fim d!! reassu, 
mir o comnundo JJ. região•. 
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sem~léa legislativa ~o Esta~o 
-~ __,,,__ ~-~ 
CARROS E CAMINHõES USADOS 

FORD e de outras marcas 
NA SESSÃO DE HONTEM, FOI HOI\IENAGEADA A MEMORIA DO ANTIGO PRESIDENTE 
DA :\SSEr.mu:A LEGISLATIVA, SR!. IGNACIO EVARISTO MONTEIRO - DISCUR~A­

RAM OS DEPUTADOS FERNANDO NOBREGA E PEDRO ULYSSES 

em optimas condições e a preços modicos 

AGENCIA FORD 
Sob 1 . prc:)id~ncia do sr. José Ma4 

clel sec .e.1u·iado pelos srs. J\'.:áo de 
Va~Concellos ·:- Adalberto Ribeiro. ve­
riflcou-r _, honU'm á htira regimental 
n 1 ais um'l se"$:lo ·da Assembiéa Legis­
lativ:1 clG Est.:d0. 

Com1-•JreceTam os srs. Pedrc Ulys-

~~~ct1' -~~~r1r~~ ~~{1~1~0. :i~:~i ~= 
te, R:q:-ha.el Réb::1s. Miguel Bast~s, 
Rodrtgu "'::: de Aquino, Tertulian: Bnt­
tc. Celso M~ttos, Jeremias Ven~ncio. 
PH{grin:l F~iho, Anacléto Victonno e 
Fernn.nÇo Pessóa 

F:i lld:::i. ·~ achada conforme a acta 
doe; ~rabalhos cntericres. 

Nã.o houve 1~,itur9. e.o expediente 

paf,,!'a, ~~~~_r1ea i:~~1:ã~ll~~ ~~e~ 

FALA o DEPUTADO FERNANDO palavra o sr. Femand~ Pe,,sôa que RUA MACIEL PINHEIRO, 38 
João Pessôa 

NOBREGA discorda do m•:smo, adiantando que 
a Assembléa póde c!'ear os curs:..s 

Com a palayra, o brifo.ante parla­
mentar. deputado F'.~rnando Nobrega 
profere a sr:gutnt,e. oração: 

"Sr. Presidente: - Ouvi, com indL 
zivel pezar a commun1cação feita á 
Assembléa. ' peb nobre d12putado .sr. 
Pedro tnysses, do fallecimento hon­
~.em. nesta cidade, do cel. Ign2.cío 
11:v2.risto Monteiro, figura de destacada 
1ctuação no meio s:cial e político ele 
1.cssa terra. Devo accentuar qu\~ es-

co:nplementarcs no Estado [-;em vir o 

:~r~~~~j~~~e~~n~~~~;a·~:1~ dv~~r.c~~ \.....-...,., _.. ~ r-:a -= .-. ,-,, ,.,.., ---..-,n .-. d"ltw.:f'"'t "" ....._. 

t~ic~smdepes~;saf~Il~i~sa!ued:q::;~:i_1~ ~~= d~ agg~() -feitas pelas partes, razões 2 <ab:-e o credito de 120 :000$000 para. 
s~s. e de quJ.esquer recw·s-:-s. ou outra ::>::ccrrer as dt:~pezas de acqulsição e 

O sr. Sá e Ben, .. vidrs C:lllcorda com ~e;i~~~:l~~e!ª}t~ic~:r1~.ei:g~;~
1~! ff1º~:~t~aelmdet€d~;t~ir:;~ ;,. ~~~f~~ 

as palavras do .sr. Fernnndo Pessóa, !ellos d~ estampilha!, além do parnl vado 
accentu9.ndo que as despezas não serão '.:ell2do: al as pcticê"3, iniclacs, _. . Entra em vo'.ação O par:-cer n.º 16 
tão grandes, visto que o sr. Governa- '3:C-:OOO; bi as demats J)f'tições, 1$f'\OU, 1 p,Ptição n.º 129 de Severino Augusto 
d:-r poderá norr..ea!· professores intP.- ci O'.: memoriaes, reclamações, contes_ d 3 O!ivrira, administradcr do H:spi­
éincf5a· iicj~at~~~dadoq~iecrutti~o soauber.,

1
. séi taçõ..:s, replicas. trzi;llca>. embargos, ,21 Colonia "Juliano Moreira". 

do Legislativo a creação dcs cul"sos ~~~: J:fi~a~n~racÍ~n;~;~~~~~.e oªJg~~:~~ Para encaminhar a votaçáo. pede a 
complementar<es. Mas, o fr.cto é que quer cutr:i allcgação de direito qu~ (1~~;.~ ~o~r;a~~r~~;~~.e~::S~! :p~:: ;~~:n1i~1

~:::~a::li::r;:~~: ~1:~:~:= ~l!~Jh~e~: e~!r;u~t ~ecessidal!e impre~- não fêr feita em forma de p~tkf\o ou ~SSe!e:i1écans~~n~~so: ~~~i~lf~çã~c~: 
e c:Jleg:i e ::ilcanço que neste ir.stan- O sr. Odilon Cc1ttinho voltando 8. g~I~~fr J; r~\1t~t· 0 ~1SO:Z~;ts~arl:r:~f6~ :iue a cqui~aração plfiteada pelo r~­

.. e interpreto o sentimento co1,~cth-·o tribuna diz que é ju~ta a ac:;piração da sui.:eri"r a cin;:oent::i. contos de réis 1uercnte é Justa e a C1sa tem attn­
d€sta Ca.;3:1, A noticia ecoou dolorosa- clasSetisesf,utdr;i.ntina. ~ ficaria pl::-namen- f5~'l:OCJSOOO>. o refer!d:: s<:llo seré. co_ buiçõ2s para fazel-o, mesm-:- porque 

te .sa e1 o si a miciativa parti.s.c::e da brado pelo dobro. Tamb::-m será co- ou~ ros funccionarios têm tido seus vcn_ 
:nente na. cidade, onde o cel. Ignacio Assembléa, sendo •::lle pronrio a requc- brado p'.."lo dobro O seno de que tra.- :imentos equip3rados aos de funccio-

0 DISCUP.SO DO DEPUTADO PE- Evaristo exer~eu, por longos annos, o rer que o seu parecer· fosse encamL taro a.e:; letras b e e e este paragraph:, narios de igu2.l categoria, sEm e~sa a.u-

DRO . ~LYSSES EM HOMENAG~I 9r:dorn:nio politico no regime .-,assa- nhad:: á Commissã'.1 e Justiça. a fim nas rogatorias e nas p!·ecaLorias vin- riznção do Governo do Estado que 

e.:.. l)1a Sl"''.,Um.te d-: um proJecto de 
:,;ua e•Jtor:11. que manda adiar a co­
brança da tax para a CaL"a de Fo­
mentr, AT,:lco)n. dP,chrando ser ma­
teria d urgcncia. E' attendido. 

. de qu-e esta elabore o proj,.:.cto neces- ciEs de outro'\ Es~ados. Art. 3. u _ ~-e allega no parecer t:m questão, ao 
AO SR IGNACIO EVARISTO d:J-, orientado na brandura e na con- sario. Nenhuma netição ou outro qualqu~r q:ual dá O seu voto contra 

:·iliação, sem um gesto de força rn Os srs. Jo~o de Vasconcellos e ~- papel sujeit::; ao sello, nos termos da os srs. Fer7:ando Nobrega e Ascen. 
despotismo. Foi elle uma. expressão dalberto RibeU'o s~~undam 0 . requen- ·)r:-sente lei será despachado nem dino Mc.ura vem á tribuna e aefen-

Em :guida. occupn a tribuna o de- do nosso passado pclittco· por isso me1;~d: d,,,~ .. sr. Oallon Coutinho, no ~derá figuiar nos autos. sem Qu,~ te- dem o parecer. na _qualldad~. de pre-
pu~alto Pedr'.J Ulysses doe Carvalho. . ' sen.1 ° u-_ ~r _ encaminh~do o pare- 'tham siêo previamente sellados; de- sldente da C:mmLc;sao d? Justiça e re_ 
que 1;ronuncio. o seguint~ discurso, mes~o, nos, cont-emporaneos. devemos cer á Commissao _de.Justiça. . "'endo o juiz mandar desetranhar dos !?.tor, respectivamente. 
em h m(·nag_cm á me~ona ~o cel. nos inclinar ante a lembrança d~ Posto em votaçao, e o requerimento orocest·s 85 peças acostadas ou os ac_ Submettid:> a votos. é approv~do. _ 
Ig:1aci.:: Ev9.rlS'.o M~ntei:-o .. ant.igc pre- :mem apezar da época em que actuou approvad:. ,· . _ . tos praticadJS sem O sello devido. sal- Ccntinuando ~ ord~m do dia. sao 
~idente da As.c;:mblea LegISlativa. an- · : . ... ' O sr· Octavz'? Amorim. pcd.c a pala- vo comprovada in:xistencia de sellos ~uhmettidas a dtscussao e v:taçà-0 as 
t,:_h"":ntem fa.llecido nesta cidaae: de c-stumes e directr1zes part1da..ias \.Ta e _119:. quahdnde de presidente da na repru:tição local. hyp:th'ese em que redacções finaes dos projectos nos. 6, 

"5~. Pn::s~d~nte: _ Não é sem !)em differentes da actual, nunc:3. ~e Com,!11issao de Fazenda e Orça~1ent? 
0 

juiz do feit-0 conced~rá á parte O g e 16. qua s~o approvacas. 
grana-=: emoça-0 que venho _o~cupar a .esmandou 11:1 oppressão, nunca fe ~p:e~en_ta um pnrecer offerecido ª prazo de trt.s dias para pJgar o sello E_ na~a mais havendo a traLar, 1\ 

att:.:nçao d·.i. Casa para s:hcitar uma "'omprometteu no malbaratamento dos ~r~s~çao fe Ctontas do .Govern.o dJ r')Cr meio ele verb1 em guia expedida ~e~sao e le:'"antada. dcsign:indo-se pa­
slncr.ra bomenagem posthuma. . ~. . ~ ~ a 0 . re ~ren e ao exe1cic10 fman-: i:-el ... escr'vão comp'etcnt.c não ficando ra a segumt.e a ORDEM DO DIA: 

Em fr_ent~ de 'Um cadafalco, 0 ha- ain~e1ros pubhcos .. Ppd~m~s, ccn~.o c~rro d<? 19.~6. 1~arecer n/ 0 32) "A lei .c-st~ porém, sujeita a .sêllo. Não sa- vctação. d: pare~r n.º 1, sobre o vé_ 
n~·.:m nao mt.errnga.:. sente e caID.1; :na1or homenagem a memona do 1L orçam!ntana n,. 52, de ... Jl dç de~m- ·isfa'zendo O interessado ~stã exigencia io p~rc1al ao proJecto n.º 111 (F~rça 
Ye o i)Cder de Deus. msondavel e tre- ustre desapparecido dizer que o cel bro ~cl 19J5· 11i:Sou a d,.;sp

0
ez: pa

3
.a

900
o no praz::, marcado o juiz applicará a Pubhca). Votação do parecer n. 2, 

mendo. e sr esse catafalc.J é de um ~ . · .. , · ~xarci o ~ ~m 22. 6 :O~ S , Jrovidencia prevista neste dispo~itiv::::. 
1 
~obre o vét:i ao projecto n. 0 49 (au­

amigo B C:ôr faz hymno e prece e Lgnacio Evaristo, dep..,15 de galgar as .. endo entretanto sido gasta a impo·:- ~ t 4 º O ecretario da Côrte d-"' l.o"iza o Governo a concorrer com a 
~: eXpl"c::.ião dtss~ dôr viva e mascula .r,aiores posições no Estado, oomú pre- ~~ncia C.~ 28.263$313$989, ~'av~ndo as- A~pell~çã~ e 0t membros do minic;te: inip<;irtancia de 100:000$000, para a con­
r(''.'CSte a solenmda_de de um culto. sidente de. Assembléa em varias le- ..,un ª diffe~ença ~e 6.l99. 290;:,089 _en- rio publico não teiiio direito á percep- dusao das obras rl:J Hospital d:º Promp_ 

QuP.ro me r:fe,ir .. sr. Presidente! aisl.aturas e em varias legislaturas pre- t:e J despe"'ª prev1S_t~ e os gastos iea- rã') das custas taxa d-as nos Regimen- i o 9-occorro) . Discu.ssao umca e ~o­
neste momento, é. figura venerand:1 º. l~~ os. ~sse accn.scimo d~ despezas, ?os em vigor as quaes serão contadas taçao do parecer n.º 7, sobre o veto 
de lt'nacio Evaristo. cujo fall~cimento s~dente da ca1:1ara Municipal desta ~ .. 1é1:1. nao a~fcctou as .fmanças do e cobradas Óan O Estado E:m sellc: parcial ao projecto n.º 92 _ CRegul_a­
o:-"·JlTt'U hon~ m nesta Capital por- c1dade, secretario geral do Estado, - Es~ªº.º· em oid~ .. m a ferir os .saldos ~dhesivo collado aos aut:s. _Art. 5.º m~nta a cultura do_ algodao). Disõ 
rine {>n~ nü-0 foi essa vul~ar person~- , d•:tappareceu num ambiente de prcfun_ l cx1Sttntes. r,or I~c.o que ,ª 1;ece.1ta no ,- Esta lei se .applicará. aos feitos p:::1_ r-ussfio unica _e votaça.: ~o parecer n 
Ldac\2 que p:isscu pela vida sem dei- ~ . mesmo anh-<;> _rlc. 19:ffi al.t ngm a som_ dentes salvo quanto acs actos já pra- g sobre o vet.o ao proJecto n.º 139 
:xar o traç_: mais vivo ás exemplifica_ da e cr:nmovedora pobr~za. Foi. este, D:~_de ?8.37:l.861$351, em_qua~to a pr~- tic.adOS e entrará em vigor na data 11 ;,claesificação de entra,:icia de .accor~o 
ções no t!·abalho. sr. Presidente, o traço d1fferencial da v.IEao f...1 ap7n8;5 de 22.065.500,..000. Ver1-1de sua' publicaçã.;. Art. 6 .º _ Revo- com e tt:mpo_ de serviço>. D~cussao 

Tocta ~ :ma \'id::? dedicada a um \';da d! Ignacio Evaristo e este é O fica-se dest ar.e. qu~ o Governa~or do gan1-se as c:!i-;posícões em contrario. cnica e votaçao ~o parecer n. 10 ao­
trabalho constructivo quer nas luctas maior el"gio que poderemos fazer ao ~tad<:>. parba . prover a.e; nec~ss1dades B S da A<:sembléa Legislativa em bre o véto ao proJ·::cto n º 52 rsubven-
fcrenses ,e qu.-:r na 'política revelou- . '-' , aa C01S3 pu h~a. teve necessidade de <>2 d · t b ~ d- 1937 (as ) o,.'tavic ,ã::, annual ao Institut:> de ~otecçao 
Fe .<;fll?pre um b<lllarte e uffi pi_oneiro ~nti~o pres"~ente desta Casa. r;correr ~ credites suppJement.ares: re- Ãmdi-i~ emMr:uele Basios ·Rom ... ualdo ., Assistencia _á Infancia) Discussão 
inl~;mito J_)elo bem da collectiv1dade. Na.J se pode fazer a historia polL curso le.g,umo que. nenhum. regune. Rolim Fernando Pessôa 'com r~strid'- •mica e votaçao do parecer n. 0 20 so. 
Desde mmto éêdo. ~omeçou a luctar tica da Parahyba, nestes quarenta an- p.:r mais c~mpr~,v~, podrn~ nega~ ,.à~. Lauro w:::nderley". 'A' impressão 'Jre o véto ao proJect-0 n. 0 120 (a~t::;­
Jn~c~~1.ndo 11'.'! politica no tempo do . . ao Poder Executivo. i esponsJvel p~l~~ " . R ld R lt pede a pa- =-1za o Governo do Estado a auxiliar 
Imp-:~rt1 c~Yl_l o ban"i do Abiahy. Pe- nos ~·~ regime repubhcano, s~m re- serviços pi1bhc'.)s, que est_?? a ~~1gir ia~as~.con'!:~:t~la~e 60::: a Assembléa com 100_:000SüOO, a Faculdade de O­
lo ,r:cu t>splI'ito <' aprumo. revelou-Se O lemb_ar o nome do cel. Ignac10 Eva_ das governos novas attenco .. s <' c,1~da- ocla a rc:ação do projecto de aug- d.ont::logia e Phart?acia a ser fundada 
ho~l"m que, soube conquistar as mais nsto, que foi um dos seus elementos C.•:-s · Cumpre sal1E:ntar que_ oA excesso inento P~cs vcncim·~nt:-s da Magi.stra- n-=sta Capital) . Discussão unica e vo_ 
:trraigadi:s .sympathias. de maiOl' e da mais merecida proje" ~~ L.r~~!qrzas ~ danno ;,€C'.:m:indo t.Sé tu a adiantando q\.H~•:seu prazer seria taçáo do pHecer n.º 21, S?bre O ~eto 

Com ::. adwnro d:.1 Republica. ao ã.... ,.,- 1s u 1:1 por ~ os os epar amen os mÍ~Or <:e e<:se augmento se extendesse ao i:rojecto n. º 93 (ubvenc1ona e ur-
lado t~ Alvaro ?viachado. de saudosa ç - • da Admuu.S_traçao, nolad~mente o de "todo; o - funccionarios, muitos dos w Profissional de d .. Myrt_hes de Al-
m~mori~. formou com clle nas hostes Entendo, sr. Presid·~!!te, que a ho- ObrasA~ubhcas. Os.serviços de ag~a ªua•"s vive~n em situ9.çã,~ precarisdma. meida Carvalho). DIScussao unica e 
Co p-ir ido naquella epAca organizado, menagem requerida deve ser amplia_ e exgot_s. de Campm3. Gr~ncte estao q iz - ue com~ r~preScntante elas&ista. rotação do parecer n. º 18 s::bre o 
1c~r~111

0 mp1·ecidamente ser eleito de- rendo cff1cientemente reahzados com D q · b'd '..· leciidos através véto ao projecto n. 0 99 (autoriza o 
r-ur!"~l":I estad:ml .em successivas legis- dn no sentido d1 Mêsa designar uma os recursos financeiros do E~t3:do. I:>- temca~~! ite~e v;:~al etc. de func_ Poder Ex•zcutivo a organizar çs servL 
J ,~uris. occupando quasi. s~mpre O numerosa conunissão para Jevar ao to. de certo. abona ~ admmLStraçao dknarios4· ue'~ õem Suas i,€cessida- c;os decon·entes da lei n. 0 16,. de 13 
e] -:-t2c cio pocto de Pres~dente desta cei.nlterio os :r?Stos mortaes do infor- a~tual que, enfrentand., um e~prehen- ~es. Por ~o. fa~ um appello á Casa à.t' deze1:1bro de 1935, que reformo~ a 
('J_ l. N· govr:-no de Joao Machado, tunado e antigo presidente da Assem- dtmento de tal monta, a par _de ou- sentido de s~r pl"'itead~ um aug- Instrucçao Publica). Discussão uruca 
ccc~:r.cu o c•u;o Ce secretario geral l . t:J::as obras d~ grande Yulto. na~ teve ~~nto geral par~ os funcci~nalismos. ~ votaçã::, d~ parecer n.º 29. sobre .º 
cio Estado. cargo f'..-c;e qu~ desempe_ )lea LegislatiYn da Parahyba" ~ amda ~ecessidade de lan.çar _mao de A tº .... uir faz a!nda algumas rcch- véto ao projecto n.º 104 Cda ~uton-
!,11~u. c1m effld:mcia e brilhantismo. cmprcst1mos. creando ~br1gaçoes para _ ... b b~ rec·~re offerncidcs &. .z:çã::, ao Governo .Para amphar os 
r:n~1u por lmr>;0s annos a politica ENCERRADA A SESSAO DA e ~tado .. A C:mmissao .de Fazend.a ~-6~~e~05soctecsu~ª autori~ que ~té ag:::- strviç-s superintend;.dos pela Directo-
c:": '/.1 e p1t~l, como Chefe e Orienta- ASSEMBLÊA salienta amda que, apcza~ do exoe.?o ~a ~ã6 foram submettidÔs a discussão. ria Geral de Saude Publlca e reorg9:4 
Cor e t· I foi O .:;cu descortino e apru- de despezas acima r~fendo, SUP'2r1or r lt President·- es- gar:üza a DU'ect:ria de Hygiene da ah-
tr.o, que devou..se no conceit.,o e esti- continua em discussão O requerL a sets mil conto~ d:-! réis o Governado:- ,,

13
~,,,!~sa u: ~:ªPrb.i'"~tOs a que ~ re- ment2 ç.ão). Discussão unica e vota_ 

1~-1 de todos c.t:: parahybanos q~e se mcnt~ do deputado Pedro Ulysses do .E~tado apresenta um s~ldo de .. !~re "oe si. R:muahlÕ RoHm. ainda não çG.o. do parecer n.º 17 S?bre o véto ao 
~,:-o~tumar<-1m a ,. n- naquella figura amphado pelo deputado Fernand0 109.5;;3S362, mostr~ndo _ assun que. o -a...,~arem ci prazo ct,, entrega pelas proJecto n. o 132 (aut-0nza o Governo 
dr bond.ide. o h.Jmem .sem r.:dios nem Nob:-ega nugmen~ de re~1ta nao tem levado ~cspectivas 6ommissões- di Estado a abrir o credito de .... 
r~.ixõrs e o .imigo capaz de todos os o sr . . F,'.'rnando Pessõa. com a pa- o Executivo a sahir do seu progran1- 1 ~ • . • . 1 :200$000 para pagamento da diffe-
s~crif.lcios, rm nról de reus amigos. lavra, diz que como amigo particular ma de mcd.naçã:: e zêlo pela_ sor~ ao ·vem a Lnbuua o s: · ~cljzno Cosl~ r€nça de' vencimentos ao çonsultor 
l'w for::, cnde ri .sua actividade tam- do cel. Igno.cio Evaristo e remanes- erar1o pubhco. As contas estao mmu- aue faz taml>.zm ccns1de1açoes em tor- Juridlcc do Estado. Discussao e vo­
bern se ~cz sem ir. como serventuario ::ente da campanha de 19!S, de que ciosamente ccmprovadss. de modo :i. no da necr-ss1ct3:cte d~ um a.ugme~to a Lação do parecer n. o 28, sobre O véto 
d2 ~ustH.;:i, rvelou-se sempre um o prante.1do morto foi um dos maiores mr facll aos srs. deputados c:nstar a tod:s os. funcc1onanos. por meio de po.rcial ao projecto n. a 46 (Estatuto 
fuY1r:1c1nrI0 _intelligente e probo, fa_ balue.rt-~s. !-e ass-cia.va plenamente sua cllreza e exa~tldão de sua.'\ som- 11m reaJustamento nos resi:ect~vos .'("s Funccionarios Public:s). Discus_ 
zen'io do cff1c.;..:.: tim postulado. áqu.<:>lla honu:nage1:11 posthuma, accres_ mas. l\. Com~tssa.o de Fazenda. por q4adros. Em seiruida. faz o s .. gumte sf.o unira e votação do parecer n.º 

D ~r .. m'lrnte (e uma familia. de tra- cen ... ando que assun O fazia tambem tal for?n:1, opma pela approvação das ~sclar4"rimento: "Sr.- Presi~ente· Te- 27 sobr.= 0 veto ao project'.' n. o 91 
c;1r "S no no<:c;n Estado e possuindo em nome do eptt3cismo pelo qual pro- contas da Administraçã,:, do Estado, rie. de occupar a tnbum1• ler, e com- <Cfêa O serviço de Assistencia e Pro­
cn lrm"' r,1r:ntêla, apezar do prestigio pugnou O illustre politto:: e da Umão referenL:.s ao . ultim_ e~erc1cio. nos mrnta: as n. tas., de repo_;tag~m ,:ln t:cção aos Menores) Discussão unica 
ct li 'I1~1'1 1· de que remp:-e gosou. nun- D mocr3t1co. Brasilerra partido a u,z termos do proJ~cto m_'ra .. Picjo::.cto n.Q A UNIAO e da A Impl"w~ · mas e v:tação do parecer n.º 25, sobre o 
C'1 .. ~ p ·•:3lF>cru delle para favorecer e, orador pertence q 27 A As.S-:!mblea Leg;.slativa do Esta- ter:ido n redactcr da folha offlct.al. sr \"éto 80 projecto n.º 88 (Fica O Go­
;- _ rrr"n -:: ""'ltr"r1::indo interesses de I o ir. João de vascono?lfos manües- do da Parahyba d~cret~: ~ Art. Unlc';) \':"il,;on Madrug}, moço so~re CUJa dig- verno autor~ac:_lo a reorganizar O Ar-

n.i,:!'o". ,-.. · ia VJ...•ta ~ preca!·ieda.de em I ta fgualmente a sua s.:lidariedade á - i:i-~\'o~adas as d~pos1çoes cm ron- \11dade nada t .. nh? a opJ.or. ti ~~- chivo e a Bibh:th~ca Publica do Es-
c·u firon sua f3milia. i hc,menagem em ap~ço por ter sido rano. flc1m approvada~ as c::mtas ~urado que a rep.it~gert?- d.a A N . , tado). 3.ª discussão do projecto n.º 

D-,t eh dt E:X'r~ma bonjade. nada 1 ·:i ctl. Ignacio Evaristo· uresidente da o.pr:sentadas pe,lo GovernarlAr do ~- . da sua, -_ delle, mteira responsab1- 5 rautoriza o Governo do Estado a ad­
pc!:;ui:1.. J,?rqu~ mnguem lhe batia á /\~s.embléa Estadual, varias annos se- ta~o da Par_ahyba ã A.2se.UVJle~ L~gis_ tdad•.' ~ deixo de .. comm_entar RS no- quirlr terren:s para construcç~ de 
ror;a s !1r1t~n~_: um favor que a sua lguidos. e pc.litico de larga projecção !ativa. relativas ~o _cxerr1c10 ose 1936. ~~s a que _m~. reilro, nao para mo- uma villa oper::i.ria>. l.ª discussao do 
"r.''.JJ nflo :-t. f12:.?.,ric;e _sentir, e não 11- Ç'm nossa terra, onde as suas acçó::.s S3l~ c"':!s Commissoes da Asse-mblea 11f1car ou ictuar os conceitos que te- projecto n.º 2 iabre O credito de .... 
m1tou o:;, horizonte·~ no seu affecto no 11::.C;npre honraram O homem publi~ Leg;!)lat1va. cm 22 de setembro de 1~h::. emittido, ~s parn o fim de .es- l20:000SOM para occorre,r as despezas 
t -,~ ql',:rc· d s entes mn.Is caro.'1 d:-.. qt1.e foi. 1937. (as. 1 Octavio Amorim. prec:1- 11r~·0!· que ::1. d1t.a rcport~gem ofhcal de acquistçã.o da appardhagem tech-

wtcd~1dc do1r~.tiC::\1 nrrn t::1-mpouco o 1;r. Anac!Eito Victortno declara d·21.te _e rel~tc,r Miguel B:::i.s~s. Ro- •)uoL?,uc •.x11ctt1men.~. doravante, o mca_ para O Hos~ital ~gi:nal de ca-
,: _11• ... · n1-~,z ao at.nb1rnte 1!1ª1.~ vasto. q_m:•. como in 'mbro da bancacta elas- mu~ld Rolun. _ Fernando P_e "'O:l co1:;- qUP c~,.go nestn Casa '3 •• , • • j.!ZeJra.s) . 1. a dtscus.ao . do projec~o 

O: ·tr, ,,l -mm,· c"'m. can.nho as re- :-.:<:ta, .,,e irnlidarürnva com as expres- ilgel.l'as r:>stric~oes. L3.u1·o w:inrlcrlc~ , O :1. Newton L.ac-id,~. escla1ecendo n.º 23 <c:nt.agr::m d.e _te.moo de servt-
1:içoe . .J ')m,. ::u1, e _Jarna1s negou ~ / M • .s -em r,x.10 á figura do C'""l Ignacio o sr, Or:tano Amorim reqw r d~- ,o s1. Delfmo Costa,. diz que Wdo rc- co publico ~o sr. Joao. Hnrdman de 

:np:11'': do '311 l,,n.:..~tlg•o ~o amigo que 1 Rv1lrü'ito prestand'." tambel'n. 0 seu pen:~a de impre.c:!:.ião e d~ int-crsticio um" de discurso feito e entregue a.o Barros). D1Scu.ssão umca e votação 
( ·ml1 1 aF.•H". F ,i em summa. um es- 1 ;polo á ·~1omenagem que se pleiteava rrg1m<2:ntal. a fim d.P que o referido r~':)rc&-ntante da A UNIAO. será de- de parecer n.º 11 á petiçl.o n.º 135 
!orr"'".o ~m t"m ~,:,rvir á ckusa publL lc. memortA. do V<'n:rando p::litico. parec-er po.s.s<1. entrar na ordem do dia v1dam~n~c ~ublicad.o, pois de outro cio sr. J. Cunhal. Discussã,::, unica e 
ra, r:iaxím~ :1. polltira a quem ctr.u a A.pós, foi o requer1m-:nto approvad'J da ~es::ão seguinte. E' attcndid~. t"l~0 do nao e p~s.sivel, em ytrtud·~ de votação do parec~r n." 32 á prestação 

! 1 .. €lh r ,, t-ci "' :- .s it.i..s energias; .~"r unanimidade Amd::t com a palavrri, o sr. Oct.n- nao termos ainda l~m scrviçe dachy- de contas do sr. Governador do Es-
-·ri~- , '11nrr u P6:UJY.'lT;~o. nada O ,n-. ~,residente nom~u a seguinte yio Amorim. apresenta o se~ui~te pra- b7'"1 Phl_co b~m. ,-:rgamzado · , tado relativas ao e~eric1:i de 1936. 
tr1 ·.,mf, rR 1mn ·o n fomil1a. E d(!- .. ,.,mmLS .. ao para repref:Pntar offictal Jecto: 1P;·oJPcto n." 28) DL5P~ sobre O ~1 Rcdn(mcs_de Aqumo. respon- Paço da AsS'.:'mblea Legislativa do 
01, < n .-., lurta.3 e ijRC!·tficios'. de- m"nt-. a A;..scmbJé1 Legislativa no en: a taxa judiciaria e dâ ~u!rM prcvL den.d.J ao E:scla~c;~1mcnto acima, ac- Estado da Pan:.l~yb1 , em 22 de se-

,;. ,·e- como uma F~M.bra, l~vando terramento do cel. Ignacio Evaristo: dencias. A Asscmbléa LC'g1slativa elo r~n.ua_qu: o ~c1,iço.tac~ygraphlco dn tembr~ de 1937. 
r 1 r. ru:-; 11ria n_ ~ent;mento da bon- o__..putado:· .João de, vasC('ncellos. A- Estado da Par_ahyb1 clecretrt: Art. l." c:i:a e p.rf~1to. h_aJa vista as ~ct~!'! Jo::_e .Maciel. pr"sidente 
e ":te e no cnr çaoaamargura de dei- dalbcrto Ribeiro. Fernancio Nobrega - A t~xa judiciaria a que se refere o QU ... se tem lido ultuname:nte. Quant ... , Joao de vasconcellos. 1.6 secretario 
~ a:· ~~rn r:mo uma viuva. já tambem Pfdro Uly!ses. J'\ernando P(ossõa ê art. 8. 0 . do Dec. n. 0 268. de 18 d~ i:orem. a r~J,?Ortagcr_n da imprensa na- .4dalberto Ribeiro. 2.º s~cretario. 

r:err ·pl>uc! d1 vida cujas la!?I'i4 A.nacléto Victorino març0 de 1932 .E-erã cobrada na .se- "'ª ten:i a ,~r o setviç.o tacbygraphico 
'ias · 1~ ~ ts ... r,arão antr-' o vacuo im_ Em seguid.9 fci encerrada a sessão guinte proporção: I - D,~ três deci- da i\ss" mblen · ALUGAM-SE dois modernos 
~ rehr>n \oel dez.:~::i ci.Or 1mmensa que >endo de.slgna"cta outra para amanhã'. mos por cent.; 10.3°1~1 .sobre o valor Pa.s.~2 "~~ O~DEM 

O 
predios, recem_construidos em 

n P ! 'T não dita, porqu~ lh1,1, não · rerto do pedido princ1oal e ,iuros v€n- D DIA 
t,wde O t :i ., e·.t- n.são" ACTA DA DECIMA SETIMA SES- cidos. quer t,mham sido ou não accu- O sr Presidente declara qm deixa local aprazível. á Avenida dos 

t ~r, ;p~:~,;"~.1" ·~1~-c~~~~r~~e ºsed~~~; ~~?fg1
~~~ir~1J:RLcE~~~ :ul~~~ f~~ ~r~fb;ºdoinl~~:

1 
f~tm!c~ ~~.;~';~:c~re:éfo/~~~ r~itrªJ!c~~e~e~~- :if:ªi!vim~~~i;,ezo~~~i:}~ qi~~ 

Í .z rr. P 
11 

1 lnt~,}~~l Q:~~tc~fin~~i~~~~~ t~~~V~A gi ~~~!~gL~i 1í,~~f: ~!uia·: Je 
2
v~~lo~O at~ll~r~~~l~t~C~.On~: fJ !~j;~r~UÍ~~o ett~:ur:1z!' no i6~~~ tos, installaÇÕeS sanitariaS COm. 

m, ta nl, n1 .~Ja encerrada a sessão, HYBA, EM 22 DE SETEMBRO DE de réals (50 ooosooo,; rr _ s:brc o ex- elo E•t•do adiquirir terrencs para pletas. nos andares terreo e su-
e ' m A tn•mcria do antigo 1937 1 ceCl-::nt--: dest'! valô1 cohrf'r...S"'·ão ci01s construcção de uma v1lla opn~r!al, pcrior. 

t: O ô ,d~)s~a]~~cft~r~h~~:t íconclusão) ~c~~e:~;r:;~m~f~~;~ ~~\a~Ja: ~V.º;; r~~il~~v~~br;i~ restrlcções do Bonde á porta. 
n < C ' o requerimento do ções, contestações replicas. trepllca.s, Passa-se a discussão un!ca e veta- A tratar com o sr. Antonio 

a -ª" fc1l ~ UI,' ,e&. 1 ~ tU.:c= este parecer, u.sa da embargos, mluuta; ç contra-mluutas çâo do pai-.:c;,r u.• B, ao vroJecto n.•, Ral)§.so, ~ Bua 13 de Muio, 123. 
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A V ANGUARDEIRA 
DA CIVILIZACÃO 

~ 

Dl'RWAL DE ALBUQUERQUE 

A hi'.)toria só se pódc cYCrcvcr rc- A doutrina de 1\1onroc, .1 \'clhJ e 
JPCtindo e, á forç.1 de tanto n:pro<lu- co111b.1tiJ.1 do:.•rrina, chegou a influ­
'ZÍr-sc, clb vac ficando tão d1d:1ct1c,1 cnl·i,1r lá pda J:'.uropa, a tal pontO q11,• 
que até aborrece. M.'.l.s, s.1hindo-s~ dos tr.rn.)bordou e o facto de os europeus 
factos da histori:i, do que cll.1 s,gni-fi- qucn;rcm ,1 Europa para si não cm­
c.a e traduz p:ira o publico de toda.s sou mais nenhuma bô;1 impressão ao 
;as idades, somente se póc.k fazer di- munJo, poi.s a nucaquca<.;ão de que 
vagações, e divagações sJo commen- ante<. nó~ .1mcric.1nos eramos accusa­
t.uios soltos, analyses s:dpicad;xs d.:. dos, talvez venha a ser o fim da 
qualquer coisa d!.! indcpcndcncia d grande e apurada cultur:i do Velho 
quem os faz l\lundo. Lllcs querem, aU., a HJ.1 Lu-

Pois, hoje, nio f.1kmos d.: Colom- rop.1 e m.1is alguma co~· J, pelas ar­
ho, nem de caravel!Js, nem do signi- nus 
ficado do nome deste Continente. Emqu,mto tudo isso se p:tssJ. Roo­
Falemos do que é a A!nerica parJ nós sevclt, o p1esidente .mais bem humo­
e para o mundo r;1do e optimista do 1111it·cr10 terra 

Enc:trando-sc a sir·;ação mundi:d quco e Getulio Vargas O melhor 
com o n_ervosismo \.~u~. h.1 longos an- horn:.m p 11 blico dJ.s. A~1c;icis, acharn 
n?s, _sacode o phn\.'ta, ten~os .1 ,1.:cn- qu~ JO futuro deste porção de n:t-
"l'H'Çao que o papel da AmencJ. e :ts- - . "d' r -
s:z de excraordinario relêvo si ~ifi. 1 çoi::s JOVcns e i ca istas _cst.1_0 rl."scrv.1-
ca;do nas su:is reservas p~lici~as e I das sur_p~cza,s cxtraordm~n.is que as 
moracs, todo um potencial inc.1lcuh- / c~n_d_uzir~10 a vanguarda 1~m_ort:tl da 
vd. ! c1\·~liz;H;ao . e .ª se consntuircm o 

Os plÍscs que constituem O du- m.110_r e nn1s 1nexJ?ugnavel baluJrte 
mado Novo Continente rcprcsentJ~ 1 <la lib~r:1l-democr:1c1a contra os abu­
o esforço maior que a civilizlção po-1 tres de todas as castas 
deria apresentJr, em face da dec.1- Se clles têm ou não razão, dirão os 
dencia de ot•tra ci\·iliz:iç:io ainda acontecimentos futuros, m.1s o ponto 
maior e mais bri_lhante, que se esb:1.tc 

I 
ncvr;d.gico de toda a .preoccup,1ção 

numa agonia infinda, entre .1 dcscon- continental contmúa :1 ser: - t•A 
fiança e a orgia do poder ' AmencJ par:t os Americanos". 

A HOMENAGEM VIDA RELIGIOSA 

PRESTADA, ANTE.•HON, 
TEM, AO JORNALISU 

DURWAL DE ALB!J· 
QUER(n!E 

O almoço qu~ lhe foi ofh­
recido na "A &fa..,1:Dtte" 

Corno noticiámos. teve lugar do­
mingo ultimo, no 1'rcstaura.nt" "A 
Mascotte", o almoço offerecLJo ao 
jornalista Durwal de Albuqu.:rquc, 
por motivo de ... u:1 de,;ignição pa•·:i 'l 

directoria da CJdciJ. Public.1. dcst.t 
capital 

. Dec()rrcu o :Íf!;Jpc cm m~io ci1 
maior cordialidade, ten<lo discurs:1.do, 
offcreccndo o - almoço, em nome dos 
homenageantes, o nosso companheiro 
de rrdacção jcrnali.Ha José d~ Ccr­
qucifl Rocha 

Agr,1<leccndo .1.qucilJ prova de con­
sideração e d~ :ipreço que l!lc i.:~t:?Ylrn 
a testemunhar os :tmigos e o.nt1gos 
collegas d..: tr,1l-,,1lho,; L1lriu o jurnJ­
list:i DurwJ.l de -''dbu<1ucrqm:, J'lfO­

nunci:indo brilhante or.1(,,<io 
Acclamado, discursou o tenente­

coronel f Coutinho de Lima e Moti­
ra, congratulando-se com o homcn .. _ 
geado pcl.1s novas Íunl:\ÜC'S que Ih.: 

FESTA DO ROSARI'.l 

Começarão amanhã as soL:nnidades 
religioso-p:ofanas, em 11omenagero á 
V.irg·em do Rasaria, p:idroelra do po­
puloso hairro de Jaguaribe. 

Pro!Ilovidas pelos dedicados padres 
francis:ancs do ConYento do mesmo 
ncme e sob o pa~rocinio de uma. Com­
mis!ão c~ntra.l. co:.npo.<>:t:a de distin­
<'tas senhoras e senhoritas daquella 
freguesia, as festi,idades d~ N. S. do 
Ros~:rio revestir-se-ão. c~rtamente, de 
grande brilho 

A r Jliw.c:ão de~a festa está a cargo 
d:,, \·ariJs associações religiosas da pa­
rorhin, cbz.jecendo á seguint<P, dctermi­
J1; çf10: 1." noi~e. dia 13 "Apostollado 
do Cm ação": 2." noite, "Pia União de 
5anto Antonio": 3.ª ncit..e, "Grupo Es­
colar Santo Antonio"; 4.ª noite "Pia 
r.Jn~ao das Filhas d.; ].!faria·· e inJit.3_ 
rts; 5.ª e ultima noite, "Apostolado dcs 
Hcmrns". 

Ac:. comr:1l.ssõ2s encar)egada.s das l'P.S­

pectivas noites têm-se esforçado b~s­
t"1lte para qu(' as mesmas obtenham 
o e~ito desejado. 

Diari~menLe. ás 19 horas, haverá. na 
Mst: iz. officio religiow com sermão, 
t~r111inando ~om a bençam do S. sa.­
eram~n~o. abrilh:1.nta..d2. ~lo concurso 
de afm·1do conJuncto vocal que exccu­
tnrá hymn<"'.S sacros. Seguir-se-ão, a_ 
pós;, o, fc:;'t'JO~ profano::.. no adro <la 
Mat1·i,:: ondf" serão armados artisticos 
pavilhõ?~. tocando, então uma banda 
df' mus1ca 

O pateo da isTeja serã bastante illu­
minsdo. tendo a.lllda capnchosa orna­
ir.entação. 

havil confiado o chefe elo govêrno FEDERAÇÃO ESPIRITA PARAHY. 
Por fím, o jornJli'SLJ J )urw:i.l de BANA 

Albuquerque discursou, m;11s - um i Fn:.nrtueada. ao publico ren1izar-~e á, 
vez, cm agradecimento a •..:1ur.lai.;.10 do hOJ{' á hora habitual na séde dessa 
tenente-coronel F Coutinho d.:: Lima I a.grrmLção. uma sessão de estudos 
e Moma, o decano eh 1mprc11sa con- ph1Jo.c;0phicos Qª qual será com!Ilen­
tcrranca tado o_ c:cri umte ponto· Pcrcepçoes e 

Compareceram ao ,lmoço, do qual I Scnsacoes dos Espintos. 

fo, bmda uma ~lupJ photographica, 
as segumtcs pcsJoOJ~: 

Drs. Orri, Barbosa, Hortrnsio Ri- ORDEM DOS ADVOGADOS 
beiro, Alves de Mello e Abcl.trdo Ju- DO BRASIL 
rema, csc.riptorcs Adhcnur Vida!, 
Eudes Barros e Pedro B.1pti~t:1. cJcpt1-
tado Pedro Ulysses, jorr,,listas Lrna- (Secção do Estado da 
ni füp,,sta, José Rocha, -'\r.chi,.•s Parahyba) 
Gomes, \V ihon ?IIJdruga e Duarrc de 
Almcid.,, :tcadcmico ItJgib1 ( 1v. !­
canti, coronel Fnncisco Coutinho d~ 
Lima e Moura e ,,;fs. franci~co ~;11l,.:s, 
Manuel Figut.:;rêdo, Ubirajár., Sallc,, 
Porphirío Ribeiro, Raphacl JJ '-ílvci­
r .1, Alberto Diniz, .To~é Re:,enr.lc dJ 
Sil\'a, Pedro Leite :Mo:1.tc1~,..gro. lfi:r­
mcncgil<lo Cunh.1 e A .. ,::dio bl3m:i-
l"JS 

BOLSAS t) po Koct.lc e outros mo­
débs rece-bc,u um formida H'I sor! 1-
ment~ a CA "-;A \'ES l'Vl O. oi rua. ~la­
ciel Pinheiro, 160 

NOTAS DE ARTE 
COR,1L \'LL/,A /.úfl0S 

flt1ra 11111 nriuio .?,trai, l'cltlll', hojr, 
ú, wlo horaL 1111 /~.\cuia Normal, e, e 
con;u,"·fo orj'1)('011ico, soh (l'',/,rrrçáo 
Jo J1rofr or Ga:.:i d" )11. 

f11carrcr->1• o uunpar1 dmrnln ,~· 
lodos m corhlar. Jadu a 1111 /Mrl,wuu 
Jo referido ensaio 

Co,uoantc j:í íoi noti<.:iado, reuniu 
hontcm o Conselho cb Ordem, na 
,ctçJo dc~tc E'itado, sob .t prcsidcn­
ci t do dr. Evandro Souto, secretJriJ­
do pek,s conselheiros drs Synesio 
Guima:·ães e Osias Gomes Alêm dcs-
sc'i elemento,;, comp:ircl'.crJm, :iindJ, 
O'i conc:clhciro.,: drs. José Mario Por­
to, :rvl:luro Coêlho, Severino Ayrcs, 
Jo.1quim CostJ, l)raxedes Pitang:.1 e 
i·r.1nci~co Lianz,\ F:1Itou, sem justi­
ficJçJo, o conselheiro, dr Guilh.!rmc 
Gomes d., Silveira 

O expediente constou de .1lguns 
offi1.:,os de communicação i Ordem 

1 or<lcrn <lo d1.t foi d1.,cutido p.lr­
tc <lo ·1 1"\tc-proJcCto de org.rnízJçâo J,1 
As .. 1stc11ci1 Ju<liciarh, aprcsenu,Io 
pelo consc!he1ro. <lr. Mauro Col:lho 
Em sl.!gui<ll, foi cnccr:r,ub a sc..,são, 
tendo o sr prcsidcntc convocado 
urna nov.t reunião para o di1 13 <lo 
corrrn.te1 á hora e loc11 do costume 

"A PRUlliENTE" VIDA ESCOLAR 
Drntre i!S in• t.tuic;õcc; exlsl1·i1le ncs- llomenaqe,n ao estudante Damasta 

te E.:tacto tem-5J dcs~ar~çlo pela sua Franra: --- Hy;>0th::=cando a solidarie­
fm • .;.lid:.idc· e honorabilidade c.1m qu do.de 00 p~·cparatcriano Damarto Fnm .. 
se v:m mnnkn1o a ·· A Prev1d1.:nte ·• ca, foi-lhe entr~gue um abaixo assll;-

VI D A 
RADIOPHONICA 

PR 1- 4 
scdcdadc de segÚ:o, vida ln longos nado finnaclo por 300 a.sslgnaturas, RADIO TABAJARA DA PARA-
umo.; un ftmcci(,uament.o nr~ta. C1- sob rn ~cgulntes declarações: I1YBA 
p,tal. "Nós ~haixo e.s<,;ignados. estudantes Prorr2.mma p.:.ra hoje: 

Da::dr a sua fundaçlo. tendo á i:n.·1 de João Pcrsôa. filiados ao Centro Es. 11 00 _ PLgrnmma appt·riti\·o offc-
frente homens de reconl1ecldn rcs- tudantal ~o Estado da Parahyba. vi- recido r,ela ··c.;a~a Odeon·• 
rJont·nb11id~Hic>. \elll cxperirnl.!nt:.in~,) mos mais urna vez reafflnnar nor~;a 12,00 - Pr gramma variaào offc:·e-
q,1i n~clor progres.sc. fü.:h.ando-·::e }_1CJC lnteira solidariedade ao pte.sidente do ddo pelo Cin€ sao Pedro. 
tm dia. 1nsta11ada em sede pro11na Ce:itro Estudantal do Estado da Para- 1s.i:o - PrcgrJ.mma p:ua o Jantar. 
bav:-nr:'10 já p.~go. até o prc_~ente, ao~. hyta 18.45 - Hor ... do Brasil 
beT,ie:ros dcs ~eus aesoc1acto·. a~ A hcmen1gem aue puste.mos rio 19.30 -·· J:.i,.. da. P R 1-4 

i1~n~t1\
51:~~olàfi1

·Jiº~~~\c~~.
1

·• sé- â~~~~~!fa?:~~~;~~ ~:1~!mé ~f~~;~~ m:;~t~aS1~:·cas popul
3
res conv Es-

Aµe;;ar dos c.sforr.o; e da bóa von. do durante sua gestão, á frente do 2J oo _ Sol s de Accordeon com 
tnrlc d:1 ctJTe~toria da •· A Pn-vic!cn. Cent··o, um e.spirito moço dynam.i:·o. Jose' Jl'Jrg 
tte ", veriíica-::;t: aclt.a.lmcnt'?_ t~r!..c, dotado de c.cendado amor centric;t1. A' t.0.15 i1w;icas \"ariadas com Geny 
atr.::izo doJJagamento de ptc~ho~ em EUa actividade na presidenci'l do Cen. Sant.'1!:. 
,·.1.rtude cto _ levado n'..!!nero de obitc~ tro devemos tudo o que reprei:;ente. ac- 20.30 - EdUC'1Ç8.0 
de outr~ I\S30Ci.a.ctcs. es_r;an~lo . cntri:. tualmente es:3a associacão., que no ::;eu :::0.45 _ .Annando B'Judoux e Jazz 
tanto ::. d·rC'a:tona da U1Bt1·u1ção ª- inca~1:5avel e profieuo b-'.\talh1r an·;1;i_ 11 PP: I-4 
certando n:zj1d~·- para que s.eJa o e.-· cou n. mocidade estudantir.a do anony_ 21.00 - Jo:nal Off!Cia!. 
sumvto rc~olvido a ~Rm ..ias m~~ tssr,- mato em que vivia. t~nando-a conhe- 2~ .15 - Mu::.icas ,~opulares com 
dos. c!da lá fóra. em todos os centro:i edu- }'aulo Alve~ 

Crnnvcrr n:tr,r. rM.',mo a~c.im. q,1~ cacionaes do país, onde se trabalha cm 1 21,30 - OctacUio .Filgueiras e ''Seu 
a quota par:::. funeral tem sido pag-:. oral da feli.ida<le e do engrandeci- Ban2olinQ. 
c.::-m t<.àa pontualidade. sendo QU ffiento da Patria. .21 4i> - M:11s... hgeiras com Jayme 

~~~~to~es~~,ti~º~ª t;~~;:~1 dd·~ª~~~:~ daAP~~.:~\~ ,,di ~~e~~~. ~o a~~~~:~\: 1 

131~1~;ª ~ Jor1::1J F:dado da P R 1-4 

C~.ntos. ' ~!~~~<Ig;!r~~~e ~oç~c~~;dea~eb;ami;~;~ 1 _};·1~
1 

;-ci~';~~~n~ª P R L4 c!iri-

t\ Sf!SSãO de anie•hOnteffl dO l classe e,colheu para dirigir a vida do 1 2~.3~ - l"'urrraçôos - Boa Noite. 
C.otro Estudantal do Estado da Pora. -

lnstituta Historico e Geo• hybe". .Prc,,,-a-.i,ra ~ara aman11ã· 
Seguem-se as assignaturas. 1.1~03 - Pr ·i;,rlmma apperitivo da 

graphico ParahybaH -- --- - - --- p ~ J;4-__ Pro~nmma variado <ia p 
Ef!<ctuou. º· ante.honte>n no re_s- VIDA MACONICA R r'.4, 

~ctiva réc'ri soci:tl, mais uma sessa~ 18.GO --· Programma psra o jantar • 
.solcnne, presidid_a peb prof~:;s?r Co- LOJA "EfRANCA DIAS'' 18_45 _ lforJ. do Brasil. 
n.Glano d. !v'êcie1ros, secretr1nao~ pele; 19.3r _ Jazz da P R L4 
ccn<zl!O dr. Flcrent_in;, Barbosa e es- Será realiz'.ld:l, hoje, ás 20 hor::!..<: 10_.;3 t- .. 'llsi, a. populares cu:n An-

crfti~ ~~dr~o~t~~~!~~eg da mê~n a~- ~:~ª tt~j~~o rv~a~~-ic~~!:a~etz~;~.1~8° dla R~b~i!·o 
rignc.re.m o livro de pre~ença 1!1ª1 uma sec:sõ.o Jit.hurgiea de iniciação d<' ~J.úO - Re<;lonal harmonica 
os a!-;Sociados prcfe.%m· ,J~é. Bap, 1sta c~ndld~· tos. sendo o cerimonial lev9.do ;~·li = r~~~~;~;~ã~~m Creu.s1:1 B'rros. 
de Mello. l\lnthe-us da 01:".'ura. Du~- a eff~..ito pelo dr. Abelardo Lóbo, actu- :::o.45 _ NtliA e ,J:?.zz da p R I-4. 

~~~ ~~ f.~iiu:r~iur~~ª3~~i:1. cb~1:= ~lar~~;ga~1estrc da Grande Loja de 21 rio - J r!Hil Official. 
nriro da Cunh::... Anahce de. C(l.ldas P:lo Ve::ie:·avcl <la Loja. sr. Luiz 21.15 - P ::g_,.. mma selecto com a 
Barres. Sl.mé.o Patricio. Octacllio d.'.' Mc.nteiro da Franca sobrinho, fôram v<ct'.e! -Ll cte '5&.láo 
r' lbuque>r,:iue, lV!auricio Furt:1ao e J convidadas a~ Loja!; e maçons em ge- ~i.4:> · Mll.i>." .:1 ligE:i.ras com Orl n_ 
Veiga Junior. rnl cto v~:.,.:ccn"'?llos 

:t<·01 llaa e approvada. ~em _emenda, O sr. Jos.~ Augusto Roméro rcroliznrá ·~2.no - .Jor~- l Falado da R R 1-4. 
a a"tâ da sessão de 26 do mes d_ te- :i ~U3 conferenci~ subordinn.d1 ao ti- h 2.f_ls F.. ib. ~ com a Jazi da P 

t.~~b!~pl;~:·:~~~ con;,tou de uma ?arta ~~o d'~AF!~~~~~~~/~~fv~r~a~"~:lS ba- ::2,:30 - Ior rmaçõPA - Bôa Noite. 
do sacio cone~ponderite do Inst1tuto, Trt1.t9.-se de vastcs ensinamentos dl 1-NQTICIJ\RJO 
Herael1to Amanc10 Pc~eua. d~ 

0
V1c;o- doutrina maçonicn e, por esse motivo, 1 

na. E:::hdn clz Espint? Sant~, p ... d.1.do r.. sessão refuida deverá despertar o ' 

~~- e;e~~\ªr,c\a~~ã~od~a. t;:~!~~· ~~:~i~ m~tor intere;!~ · . rr 1 1\'!0:tdo~· , da avenida Tiradentes. no 
correspondente Bernardino de Scus:i. Após ~ se .. _ao. tetá lo,.,ar a. cela da , t:."€!!ho c:1d<' fü' Jrha localizado um cha­
Mini~tro dr) Tribunal d?: Contas da I ryragmatica. · _ fariz. podem, providencias á policia, no 
?::publica. sclicitan:io ª remes::~ .. dª A ªP p OS I ~ 1 n sentido de ro: termo ª alga~rra in-

:iy~~~ist~~rt~ª d~d~~=~io d~ff~t~~
1f~cJ~ ff ' Q)I f-t IJ ~~~~a~~~~ ªJ~i ~~;t:~ndo um nume-

os volumes d:t Hi t-:r_ia ~a Colomza~a0 1 ~• r~so aconV:~ce. todas a.s noites. ca1.1:-
Portuguésa c'o Brasil; idem d? .. ~'re; n. a if'• ªGl:Ml DE CHl!tlsTn sande ,erios aborrecimentos, aos habl-
ctor do .D.:p:.rtr:mento _d,e Hi tt,11 ... d~ ~jlQ ~Ui -n• !J\ \1 tantes daquella arteria. 
Mi,ü<teno ela InstrucÇ3o Publica. cl,. 1 N • $ ESCOLAS 
~;P~~"l~~~a1~1i!~á.~u~~~:ct~~~-/º!~;~;~~~ l,r4 !\r3 pnrtarh d~:st::1 folha encontra.se 

f d 2.1 • -:-m poder do f?'. Antonio Menino do.; 
~~\u:ót:zes~~~ntfg~~:i3 suli~it~~~~ ctb di~ Tc••c lugar. no dia 9 do corrente, .1. Sa!"'.tos, á d.l~pcs1ção de ~eu dono uma 
rector da OíLçlna Internac:on::!l dz :1.pposicão !-.olcnnc d.1 Imagem d earderneta ctR Caixa Economica Fede­
InfcrmaçJ.o da Uni7crsidadc_ de Hi:t- Christo Crucific1do nJ cscob publt~ ~ª~si_ºpE;}:

1
~~,,i~: !'i~~~l~ªT~~cN;~J;~ 

van1; U!.!:.1 ci~·cuL.r da. As:--eciação .d~:i ca rudimcr.t:tr de AlaRoinha tendo, J 

~:~~";i~cc; no~~r-.Jl;~~tori~~::tau.mc::~~~~ profcs,;ora d.1quclle est.1bcleLimcnto Lo. 

~-~~~~~ ~ºc~;S1ar~''Xmª~1;r;1~~ ·J~~= comnwnic,<lo o facto, ao " Go, Concurso Basil:o do li!Sti• 
ter. io Ribeiro avi ando r.iio poder vcrn,dor do Fst1do, no scgu111•.c tele- f;JtO dGS liUIUStriariOS 
com'larecer á se~ão de hoje 1,ara ler gramma: \ · 
a n~ema pr:metlida do ~~u liv:o, "Abgô.1 :\o,-J, 9 - Gov:..r>:udor A p· JV8_ de dactyl~raphia <lo Con-

PubHcac;ões: - Registrou-se o rer-: - :\ · 1 F · • d l · cu reco B~1co do Inslltuto dos Indus. 
bim-ento cte: 1 Men~·ri_gr'm. do G?ver- • rg:miro e e ·,guei~c O_ - ·O.\~ 1 tri;rios, quP d::-veria se realizar hoje, 
nda,ctácrA~.s'egno,nb,11<:-ao ,ct,_e.,Fs1'.~.t'1'cv1aréddoo ~;1°ta,gdl; P.::\~0.1 - Tenho ,1 sat11iÍ:tç:io eh coil".- .i.~ rn ho:· 1:.:., Lc!L em homenagem á da-

.. .u,::b .1:.o.:. • munic.1r .a v. ex.ci:1 qur foi hn1c 1r t::i.. tran~rcrida para amanhã, ás rtM'~-
em l." de ,cetc1,1bro P:ts ndo; 1 11." 13 pnst, 'iOlcnnrmcntr 1 lma·,em d, ma- h•ra:-. na ~(_·d~ da. 7." Inspectori:i. 
da Revi.<:ta da Univer~idi1df· de lb.va- ..., .· . . J- . _ •. ~1 Rcgie;no.l do M1ruste:10 do Trabalho 
na; uin C:ito n.º 33 do P.rchivo Mu!)i- Cl:tl'ito n 1.es.<.:9 i ru<lirncntn ,,e ~ cn!o:-me cbmmunicacao que nos trou-
dp:Jl de São Paulo: 7 volume:.; oa~ ~oinh:1. :1ss1st1d:1. por 57 alun,.,.,o,; t~l :-:e O 1~. Di;;.,tJn Miranda, Inspect?r 
C:ntas do E.stedo, offsrecidcs pelo referida ,ol.1• O vigJrio proh.'riu ,11 Regi::ni,-.il e Pr~?dente dQ Co~mts.~ao 
~~b~~~~~t;ef~~!~~{b:o~º at~~ [:ª1i~1 locuc:io hrilhantc no icto rei inso , ExE:ul1va do e ~ ·ame neste Estado. 
a 1936 ; numeras da ··A União". "A '-tU Govt." .. no operoso - S.1t1dJt,_O., -Er,RQLOGI A 
lmJ;J~!ª ·~L/ d~';~~b~~~·:· ~~ p~;";:1~~ - J ,r{'ha Colluro, f1Mfr,sora··. \ _J 'l.A l _ f\_ 

0 0 orad()r do Instituto. dr. Ho~·acio O d 13 f · 1 te falleeu rm 
cte Almeida, procedeu C- te a lotura ffi0• trno 8C!i ai'/le!'I ~ fl> BJ;.~ :i~'ccd: ;;~ d~Ol~;;nicipio d~ Sole. g:u~: •. ~u'c;'~~t~r~c~;: ~~t~â~'~d~ t~~: ttrtor dos autOl1i<iV!l'$ dadc. o sr. Antonio Peneira da Cunha 
dade1ro sentido hístorico do feito e.e . :>'!ricultor r,c,-::idente n~quelle mum-
Colombo, d;ante das granrlei:; C6us9:-5 A' ,,:.51 3 o..i -;eneralízação do cones;. cipio _ -· ____ _ 

~~';,~\':);_º-sociacs da Europa qu1. ~ttt~~~gri;.ºt;ºq~/~oe~.;~~t';~· un,;:oc~~· M~lHORAMEN'!!'OS Effl MA• 
Frcpo!.ta-. e communicaçê,es: O ro e:-"' C"! µrcocc•.tpe da tua bell.;Z1 w U ªPE 

Pre-idente agniàeecu _iualteccndl') o ~ern:.1. Hojr, o comp:-utm:2nto mtt _ MANG N 
concurso trazido~ s.es~a~ P"_lo c.rrt1.9r, 1 no (o \ehic1•lo _ m:t-r -. faz t:-in -
cup Lrab'.\lho de~xara ~ma 1m1nc•saf, be'1t á.> ,·eze'.'( cl:! snta dt v!s1tas. e l 1-
~ de,51gnou os c'Jnsoc,os Math(us e.e Idos deH·Jant quP o c?u asr, cto se·a 
Olh"eira e MaurieIO Furtado para. fa- a-rr?dav,·l uos olhos elos que alli en­
larem nas sessões de 31 deste mes e tram 
15 de no_vcnúro. ao mesmo temp.~ qut Fo;· c:m!)rf'hr:nd?ndo a irr.portanci~ 
.:::ommum~ava já se achar _con~Hdac}o dr ... ·.é particular. que os ~abricantes c1 4 

:! C\"Sealaoo para talar_ na :;es::,no n:__- nu":Jmo•.i.-; rcrol\·erim imprimir. a,;:, 
~urna e ext~aorama_na 

1 
de 4 de n.i- cH.'-PO.:·!tirc.,. rlc- c::orarncnto, á~ moL 

tembr~, 0 01a da C~cla~.e, o co;~~ff~ aurn~ (l·,s .If1nelb.s, b:m ~om:. ú,s f 
~Ul ,va~ de Alb~que1 qu ~ · A ~ - rage,n e1, ge ·al_ 11m cunho de t>ell"":>:?. 
Jo drn. :n con~tttuirá uma ~: 0 i;:irn.,- .::, ct .. elP'!'J

1:i~i.;.' car-a~ d·"' encant~' 
ã!:.' 6~ ~~e~~~~~ ~~i râ~

1
~a~'t~~°L~\~ AS."1m. Forcl. n::-5 já :amo~os V .. 8, 

tào ntomna~hRdJ do~ Rrtiflces par_a n1rorl11ztu p:Jr~~norr:~ e rr.te gen_e· u, 
e colha f'' d~mrirc:ci.Ç:i.') do lOCt'll <la Cl- OW'~. PrJ.111.'l~ yct1 rarr1d;,1de. ? pnnp} 
:\ade a ·u~ dP outub.o de l,'."185 o 'ie_ msl1um 11,os: ~1ov .. t' de_ g1:111_<:J~ <,­
ccr..soc;c Hor'.·cio d? Almeida mterP'--- f~!to; n~ guanuçoes. d': cores ucas e 
la a ca,;~, ~c~re o andamento de uma harmrn;os~mente comb1m1.da.'-.: a, 1

~"' 

propo·ta de sua autona cm torn.:> de ça.s mc,fll_hca~. de d~<;f'11lio ::;unples e 
um entcndirr.ent-:- com o Governador d·~ t1rn.ter.~al chromacp -. tudo .sar., 
do Estado. o dr. Maunrio F'\1rt;1do •J1:s+kul').S1da~es que~ de~tmam a cl" 
rede a palana pela ordem e iuforma var c')('ff1::;.e1:te de hem-esta:. {\ 
~-'>tá. C'lallcrnncto o par(CJ:>r scbrc a p"'~·sori q1 1c tonu. ;~ .e.. ... ; h nl'm ,1 ... ::>.!.. 
me.~mH l)i'OPO~ta. que cpfll)l'lunam"Bte rno~:un.is.,uncs a11tomcvc1.'-.. 
"erâ devolvida ã mésa. O con~oclo 
Mathr11s dt Oliveira pr':tpõe que e Hí ... João F.'.l.có quo != .! ~t.:lt1va C'll 

f;t1~i!u~~ c~~itj:d~e aá f~n;:o:e~bl;~t ~: ,e~~ Pr~~~f!ª henerncrito: - Fc,t hda. P' lr., 
auellr poder um decreto feriando a prctiden1e uma preposta a ·,ig1:,r1~ 
data d~ 4 ele novem'1rv qu<" µi.~arA. a pelo<, con crt()S rnn1ri~co Coulinh- dP 
cttnominar-se O Dia da Cidade O Lima ("' Moura. Analicc Ca'd, , 011 ·l­
ccnsc('tO Franc·1.,co Coutinh J df' Luna na Carnoro d · Ct•nha. Ma~ hem, de 
e Moura 1l~sllí.ica por mrAivo de clr- Oln·:tra p Co! iohno de l\frdr>iro.'> n­
ençe o 1:.âo complrecimt"'nto da socia dieando nara se~ i(, be.:"!rmnito. f rr, 
Alice dt.: Aze\'êdo Mon1eiro. Of1ercc1- vlr~uclr. de F-~a grancle ctrdic~ç"l.o e 

~gr~~t!~Os IL:~ib{ru;?i1~~~caà
1
~fs !1~~~~ ~f~~~nt~s i~A~!~~º:çtclºooeni;~!i

111~~;~ 
r~s-antes docum::-_n1os referente.e; ó. ar- h,1ba!ha •do d .vdad1m.,nte qu1 1 Eri 
t1cul,aç~o rcvoluc1~naria de 1930 .. a:. 1 ha mai~ dl' rimn1u ,, , ... o or-0e10 
ElgnadOb pelos Gfftciacs da Guanuçao . conego f:'lorcnt11 '> B-:.rbo ;1. E tn prc-.. 
Federal nc-.ta cidade. em 6 de ontu- posta foi rerebida com uma .s.1ha ne 
bro ctaquelle anno dirigidos ao c~p1 .. 1 pP1mas dP t"d<.' o pr "Ht., 

r~ye tu ar ante-1'ont<.'m em 

:~~~~~1 i~ª~;~tn~ ~~!i~~{:çJ~qi;11~1
º~~~ 

.:iacte in~:"'i tiva que se dtvc á g~stão 
d1, n"ctual preL:.ito, sr. Eduardo Fer­
reira 

o aci.-o que : cvr a. presença das su­
oridaclr. . .). lnc.., s. farn!lia~ e. outras pcs-

'- do d::~taqu~·. constitmu um mo­
i\ o d·~ iego~1Jo publico alli. clado 0 rc_ 
vn no r.1elhorament.o com q11e \:em 

le .:rr c'o.9.rla :i. 5éde daqU"lle 11n-
µ·.rt,1nt· município. ·-

Di'>ru:::,:011_ n'.1t'J.U"'lla occa.s1ao, o prc­
tc.to Edu,1.rd1 1•·a!ci.ra. q\1 • sr_ rc1x1r­
ou ú ::;ati··r~,ç~to de tt:r rc ,JizaC:o '> 

.-,-fc.tà melbornmento. que ITpreiCll­
t3 ,a itma ct:-is mais unmediatc.s ne"C -
icl~cl.:.. CJ.o c:.!:'u rnnn~cipio. accri:itmindo 
inclJ. 1 ~p::1o Ql!-', ne~e sentido, lhe 

·er11 o .. gov~1n1dor Arbemrro.ct.e F1 .. 
.;u •. rldo. c·11ja rxrosi~ad0 actmmistrn_ 
dVa é.•1tt:'ll"' edil elogwu 

Fa 1 ou {·m .(:cguida, 0 dr, Raul df' 
Gt.· .s /.c.:rctario do Governador Ar· 
·_ ~m1.!'o dr. Fli.Ueirêdo. que se achav l 
r·ctent~ â .-,oLnnid:lcl~. exprimWdo. o 
i:;cntlme'l 1 o d" . .,. t'XCta. ~m relaçao 
, JS lnttre~., s do n,unicip10 de \{a_ 
rnar.~.'J$1nc, 11m r',o;., mai.'> lmpcr·an e.<s 
e tr ,cli(·!ou l's ~10 F.;st::iao 

Apus, foi dada n b.2-nçam, â n-.vn 1n~ .. 
t1l1 e~ o. peio viga· 10, conego Antonio 
,\'l-,ll,tO 

Segt.iu_i ::i.nimod.D uma 1·~oiré dan­
sapU\ 11.'.l E e;. la PubHca local. prc lon­
g;andri. Ec ct,-, "' rcn d31" 23 llor ~ 

J\ e~.~ 1· 1m1c-~') eom1rrec.'E'rnm nu­
mero :1 Lmull<l.ll ela soc1cdade ma-

::t~~ª~":ar:~~~ !1~i1~:s~rl.ªt·u 88 
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PARTE- 0-FF-ICIAL-
~MJNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
-- -~--~ UTliforme <2.0 kRki) Prefeitura Munich,al 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA li. 

Petições de: 

Permanente á s:T. guarda n 6. 
Permanente á S P . guarda, n. l. 
Rondantes, fiscal La.m·o. guardas 

ns. 7 e 5. 
COMPANHIAoECHARUTOS 

Luiz Liania, requerendo modifica­
c;ão da collecta do predio n. 729, á 
rua 7 de Setembro. - Attendido. 
nos termos do parecer. 

CBJ'mello Ruffo requerendo carta 
de habitação parà um predio recen­
temente construido á avenida da 
Conceição. de propriedade de Merce-

Plantões, gunrdas l15. 18, 158. 159 
e 27. 

Serviço para o dtn 13 <quarta-fei­
ra) DANNEMANN 

des Carvalho. Como pede. 

Uniforme 2.º e kaki). 

Permanente á S T cuarda n 54 
Permanente á S P · gua1·da n. 2. 
Rondantes. guarda:; ns. 3. 4 e 33 
Plantões, guardas ns 155 - 18 -

158 - 159 154 e 27. 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "DANSEMANN" NO ESTADO DA PARAHYBA: 

FERREIRA AMi>RIM & CIA,-F ABRICA POPULAR 

Carolmo da Silva Britto. requeren­
do hcenca para construir m:n~ pectr, 
tumular no loca.I em que Jo1 sepul­
tada a sua filha Celia. no Cemiterio 
Publico desta capital. - Deferido. 

Elisa Nunes n:querendo licen('!:\ 
para construir '5 metros de cerca na 
frente do predio n. 664, ã r11a Adol­
pho Círne. - Em face das inform3-
ções como requer. 

Boletim numero 225 Praça Antonio Rabello, 85 JOÃO PESSôA 

Alltonio Ignacio Pedrosa. requeren­
do matricula para o caminhão Ford. 
de sua propriedade. - Como requer 

q~!~~~clice:~!Pºpa~: s!11~:~a.'1b~)e~:\: 
com estivas a. varejo no predio n. 0 

665 á rua Concordia. - Sim. pagan­
do ·1ogo o que fór de direito. 

Manuel Virginio de Aragão. reque­
rendo licença para construir uma pe. 
dra tumular na sepultura n. 199. no 
cemiterio Publico desta cidade. -
Como requer. 

Emília de Oliveira requerendo 11 
cenç.a. para fazer concerto no ~ct" 
do predio n. 175. á rua do Sertão 
- Como requer. 

Christina Alves de VasconceJloi:;. 
requertndo licença para fazer o pi­
so da casa n. 86, á rua Lopo Garro. 
- Em face das informações atten. 
ilida. 

Porphirio do Na.~cimento, 1cqueren­
do licença para collocar azulejos f' 
uma pedra para açougue no predio 
n . 838. á avenida Cruz das Armas. 
- Deferido. 

Genesia Lyra de Macêdo. requeren­
do JlcenÇa p•ua. fazer diversos sen·i­
ços no predio n. 216, á avenida da 
Conceiçiio. ·- Como requer. 

Ernani Nonato 1equerendo licen,;a 
para construir ulll quarto para depo­
sito no predio n. 987, á avenida da 
Redempção . - A' vista do parecer 
da D. O. L. P cleferido. 

Multa: 

A Prefeitura :nultou o sr. Manu.,.1 

H. de Oliveira, por tzr manC.::ado co­
biir uma casa de palha na avenida 
. Pedro II. sem a devida licença. 

Para conhecimento da Corporação 
fetevida execução, publico o segmn 

1 

I - Entrega. de guias - Entrega­
se ao sr. enc. da S·T.. 4 guias de 
:·egistro de vehiculos, sendo: 1 remet­
tida palo sr. administrador da Mesa 
de Rendas de Bananeiras. outra pe 
Ia da de S. João do Carirv e 2 pelo 1 
ela cidade de Arei".!. ·' 

II - Remessa de balancetes ~1.,bre 
"ehiculos - O sr. estacionario fiscal 
de S. João do Cariry. remelteu o ba­
lancete referente á venda de placas 
e registro de vehiculos. na import3ncia 
de 50SOOO. cujo documento se entreg2 
á ST. 

III -- Feriado Nac"mal - Sendo 
~manhã feriado nacional em comme 
moração ao descobrimento <la Ame­
rica. seja hasteada e arreada nestP 
~difkio. a Bandein. Nacional ·ás ho-
ras regultimentares. · 

IV - Petições despacl1adas - De 
SebaGtião Borges Nunes. chauffeur 
orofissional pelo Estado de Pernam­
buco requerendo para ser feito seu 
nromptua:rio nl:"sta I:1spectoria. 
Como rnquer. 

De João Maciel dos S1.ntos enc. 
de S P. desta Inspectoria, reqlleren­
do certificado do tempo de: .servi~o 
prestado nesta Repartição para fin· 
de direito. - Certifique-se o que 
constar no ~eu promptua:·io. 

CAs.) Tenente João Farias ins-
oector geral . · 

Confere com o original: F. Ferreira 
de Oliveira. sub-1nspector. 

SECÇÃO LIVRE 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de A1c~ndlno 
N obrera & Cla. 

Praça Antonio RabelJo, n.• 1' 
(Antiga Viração) 

Plano l'arabyb~no - "Dlarn•• 

Re.sultado do sorteio dos con­
pons-brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua. séde á Pra.. 
ca Antonio Ra.bello. 12. no dia 
11 de outubro, ás 15 horas. 

l.º Premio 
2.' 
3.' 
4.' 
5." 

Plano "Noctnrno• 

!\354 
on12 
'1122 
57~1 
775! 

Resultado do sorteio dos con­
pons-brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Para.hybana, em sua séde 6. Prs.­
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
11 de outubro, ãs 19 horas. 

1.0 Premio úOOk 
2.' 2905 
3.º 3482 
4.' 0288 
5.' 1308 

FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES 

~ 
7.' Dia 

.\ familia de Franciseo das Chnga, "\cw, agrackee a lo­
d~1s ª"' pe,súas que lhe prestaran1 auxilio n:1 doen<_:~1 de sru rhr[e, 
cnmo as crue ro1npurrreram. ao ,cu l'nlcrramcnto e de ºº'"º a, 
<"~)nvida i)('m corno aos seus p~rentes e amigo..,, para as~i'-ili­
re-rn ú mis,:1 que. pelo dcsc:inço de sua alma, rnnncla cek•hrar na 
igreja de S~lo PPdro (ionc;aht.·<.; no dia ll) do ror1·enle. ús n hora"-. 

Drsdc jú <·onfess.n-se ngrndeeitla. 

EMPRESTIMO POPULAR 
DA CIDADE DE RECIFE 
RESULTADO DOS SORTEIOS REALIZADOS 'NI) DIA 2 DE OUTUBRO 

DE 1937, NO 1'HEATRO ~ANTA IZABF:L DE RECIFE. 

Aos cinco premio,;; sol'tc'a.dos~ no total de 11:000~000, só cvnrorreram 
as apelices vendidas: 

1: premio - 7:000SOOO, apoiice n: l 29,877 

1 

2.' premio - 2:000$000, apoiice n.° 100.493 
3.' premio - 1 :OOOSOOO, apoiice n: 113,834 
4,' premio - 500$000, apoiice n,' 116,403 

J. Pessôa, 11 da outubro de 193'7. 
COMMANDO DA POLIClA MILITAR _ c~i1~'Atº:f.!~

11
~sD:~;~~~EJoR~S . 5,º premio - 500$000, apoiice n,' 098.151 

DO ESTADO DA l'ARAHYBA DO governador, faço saber aos associa~ ' l ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

NORTE ~ia; .~es~li~~~:~itel1aueÁ~~1:i,i1~!d~~= ASCENDINO NOBREGA 6 SEG~~AgOs~i·'i!;;;:~~~iM~~;;rp;~~~ ~~~~~"~N~SR~~l;E~TI-
(Auxiliar do Exercito de 1.ª Unha) ral do dia 11 de jUlho do corrente 1· CIA. non~onarlos. 

AGENTE NESTA CAPITAL, 

c. ROSAS c o. 

anno. é passivei de eliminação todo • 
Quartel etn Joâo Pessôa, ll de ou~ aquelle que se encontrar em atrazo ============'1J 1 

bro de 
1937 

· :en':.';~/:u~~êsm!~sa:rl:â!s'.'º paga- Centro dos Chauff eurs da 
Serviçe PBJ'a o dia 12 iterça-feira) ac~!!:~::1·sif~~;J~º a~{:;::11:fiudY~a s: Parahyba do Norte & 
Official de dia, 1.' tenente José J virem p~ar as suas . contribuiçóes 1.• CONVOCACAO DE ASSEMBLl:A 

Castor do Régo. vencidas no prazo de qumze <I5) clías GERAL ORDINARIA 
Ronda á guarnição. .'-'argento a.iu- a cont~r. desta data, sob pena de se- São convidados todos os soclos oui-

da~~Ju!~~u:~ ~frtia~ªd:i~:: 3 .0 sar- reTc,ã~
1~~g~ 1ª~eq~ti~~rbº~!

1i937 . ~s deste sodalicio a comparecerem· no 
gento Amadeu Benicio de sã.. .Jor~_e I\1oreira Soares - Secretario di~ 15 do corre~te, ás 19 ?oras,. ã_ rua 

Dia á Estação de Radio, l .º sargen- das Finanças. Diogo Velho 11. 318, pata ass1st1rem 
to Luiz Gonzaga de Lima. á sessão de Assemb~éa Geral ordina-

Guarda do quartel. 3 ' sargento Empreza Nordestina Auto• ria, conforme preceituam os nossos 

A~~~~~ade d~á ~~~!ia. 3. 0 sargento Viação Francisco Casem :~::;,c;ho d~\tro do artlg.o 
20 

e eeu 

A~f;i~ le~~~fa.r1: d~li~~ir~'.. 3.º sar- A Empresa Nordestina Auto-Viação Josaphat Fialho, l.º secretario. 
gento Manuel Vaz de Carvalho. Francisco Caselli avisa ao publico qu~ 
ni~~a c~~r~~~~~h~~i~r~l.dado telepho- as Sôpas para Recife, a começar de 

~1ZJ:· d~e ªti~i~~ito;?~~ ~~ ª;~~i~~ro~-
ServiçO para o dia 13 <quarta -fei- passarão a estacionar na rua. Padre 

ra). Meira, proximo ao Pa.rahyba-HoteI •• 

Official de dia .. 
Lopes Lord ão. 

continuando a Agencia de venda de 
2. 

0 tenente Isaar I p.1ssagens. no Hotel Luso Brasileiro. 
á praça Alvaro Machado. 

Ronda á guarnição, sargento aju~ 
dante Oséa;;. Tenorio de Andrade. 

Adjuncto ao officiaJ de dia 3. e, sar­
gento Maria Ferreira de Sousa 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 S2.r­
gento Severino Dias de Sousa. 

Guarda do quartel, 3. () sargpnto 
Severino Cardoso da Silva. 

Guarda da Cadeia. 2-. 0 sargento 
José severino da. Silva. 

Dia á Secretaria do e. G cabo 
Heraldo Cavalcantl. 

Dia ao telephone. soldado telepho­
nista Severino Fen-eira . 

Boletim numero 223. 
xxn - Exclus~J - Seja excluído 

do estado effecttvo desta corporação 
e do 1. 0 B . I .. devendo ser entregue H 
Chefia de Pollcla .. o soldado Adalber­
to de OJtveira e Silva, vi,-,to o mesmo 
se achar condemnado pelo juiz de 
direito da comarca de S. Bento. do 
Estado de Pernambuco. que requisi­
tou a prisão do mesmo ~oldado. 

<As.) Delmiro Pereira de Andra­
de, coronel commanGante geral. 

Conff:-re com o original - Elia,;; 
Fernandes, major sub-cornmandar.tt> 
interino. 

INSPECTORIA DE TRAFEGO PU­
BLICO E DA GUARDA CIVIL 

JUSTIÇA ELEITORAL 
/\VISO 

o exmo. sr. desembarga.dor presi­
dente designou o dia 13 do corrente 
ás. 14 hora.s. para julgamento dos SI"~ 
g umtc5 p!'ocessos · 

N. 49. classe 1... ( Acção penal con­
tra Placlêo Lopes de Abreu. officb1 
no Registro de Oblios de J ucá, mu­
nicípio de Piancó 15.°' zonal; sendo 
relator do feito o· dr. Horacio de Al­
meida. 

N, 703. clas~e 5.ª (Consulta do 
juiz prepnador eleliQral do termo de 
s. José de Piranhas - 18.ª zona -
.<:.cbre si menores de 18 a 21 annos 
podem fazer drclaraçõcs para regis­
tro de nascimento ou requerer verbal­

mente ou por escripto sua certidão de 
idade para fin:. eleitoraes sem assis­
tencia de seu representànt~ legal; 
endo rf'lator do feit-0 o dr. Antonio 

Guedes. 
~. 705 . classe 5. ª , Consulta do juiz 

ele1tora.J <la 14. n zona - Catolé du 
Rocha - sobte si. não sendo séde 
cllst:·iclo nem villa. ma_j o.penas nu­
der, de cem alist..indos pcrtencentec; 
a um districto do t~rmo. póde atten­
dcr requerimentos cll·.o;tes transpor­
tar ..se .i:,lli e fazer respêctivas ín··­
cl'ip,.-ões1; .sendo relat.or do frito o 
des. J. Floscolo. 

NOTA OFFICIAL DA ASSO­
CIAÇÃO COMMERCIAL 

A Associação Commerciial de João 
Pes3ôa_ informada de que no inte­
rior do nosso Estado, pes.sôas meno~ 
escrupulcsas têm propalado que a si­
tuacão de nossa capital não é ae 
tranquillidade em face do EstJdo de 
Guerra e quê a exigencia do salvo 
:onducto. pela Policia. estabelece res­
tricções á liberdade de locomoção, 
apressa-se em declarar que a cidade 
permanece em absolut1. paz. com 
suas actividades commerciaes em 
:ompleta ordem: sendo de resaltar. 
que as autoridades policia.es estão 
decididas a niio crear difficuldadr 
alguma a. qualquer viajante do no5-
so "hintfl'land ··, que aqui .&~ encon­
tre a trato de interesses particulares 

Neste sPntido a A&sociação Com­
inercial entendeu-se com o sr. Gove•·. 
nador do Estado 

João Pessôa 11-10-37 
Dr. Flavio Ribeil'o presidente ~., 

Associ:::.ção Commercial de João Pes 
sôa. 

Em João Pessõa , 11 de outubro cto 
1937. 

S~crrtaria do Tribunal Re~1ona1 
Justiça Eleitoral. cm João Pcssô,.1 
àe outubro de 1937. 

SYNDICATO DOS 0PERA1U0S EM 
CONSTRUCÇÃO CIVIL DE JOAO 
PESSôA - As'õembléa Geral Extra* 
ordínaria - Edital - Par.1 uma reu­
nião de Assembléa Geral Extraordl­
naria a realizar-~e no proximo dia 
15 .áS vinte hora3 na séde socia 1. á 
rua B~njamln Constant. n 117 a 
fim de tratar !la escolha do dclegedo 
oue tem ae •,artic~par eia ele1dl0 par,l. 
os membros do Con,;;elho FisC'al do 
In~Ututo cios Jnd\1<.;t.riJri('l-s no Rio de 
Janeiro ficam convidados todos fl~ 
•meios deste Synd1cato. Attenclendo :l 
vnnde lmportanria d('l nr.mnpto. Qt;t 

ele é do mais rC'levante JntcrC'SSP para a 

Serviço pata o dta 12 <terça-feira'. 
11 classe e cuja solucáo requer o vot':' 

J de mais de dois terços dos as.socla-

João 
RUA GAMA E MELLO, N.' 68 

Pessôa Parahyba 

dos quites espera-se o ma101 compa:­
reciine11to po.,;.si\'cl. E..-.s reuni:io tPr:' 
a presí'nça de represenlantes dns au­
torid ·des competentes. 

João Pessôa 11 de outubro de 
1937. . 

João Fernandes e Silva., sccrrtario 
da Junia Governitiva. 

CURSO PARTICULAR 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Vende-se um esplendido ponto para 

qualquer pPqneno negorio. á avenida. 
Beaurepaire Rohan n.0 208. junto da. 
"PJ.daria Imperial". 

Tratar no metmo ponto. diarinmen­
t:-, das 7 ás 19 horas. 

--------
ALUGA-SE 

Pedro Almeida Rocha ora resiclill- Ol~~!p~~r:d~a St:!~es!ª
1
~~'\ Jiõ1

:
1~f!f: 

do á rua Barão da Pa~sagem n. 519 n.º 33 junto á officina mechanica. 
resta t'apit2.l. prompi..1fic.1.-'le a li:>c- Viuva. Vicente Ielpo. 
cionar Ar:thmctica e Portugués, teL A tratar n1 mesma. 
do a primein.. destas matP) ias, em 1 ------------­combinação rom a AlgPbr..!. qu:-into á 
sua dupla func~ão de farilit.ar o e.:.­
tUd<..' das propriedades dos numero~ e 
abreviar a wlução dos problemas. 

Adaptando esse procesos ~.hás já 
seguido pelo bel, Jof"to Jo8é LUiz V' 
ann9.. em que 3S opero.c-ões arithme­
ticas são ministradas de accórd,J 
com as operações algeoricas, pô­
de se:· procurado. pelos interessa­
àos. na residenc1n acima rc."•_•nd.a e 
no.e; drns uteis das 19 ás ~1 l~ 

VENDE-SE 
o HOTEL DO NORTE, sita á rua De­
sembargador Trlnthlde n.º 71, conhe­
cido por todos como um dos mais 
afreguezados desta capital. o motivo 
.se explicará ao pretend!'nte. A tratar 
no mesmo com J FIGUEIRl!::DO & 
CIA. 

PONTA DE runos 
Aluga-se uma bôa casa 

com optimo sitio, perto do 
mar. 

Trata.se na avenida Ge. 
neral Osorio, 114. 

CASA A' VENDA 
Vende-se á 1·u.a Eliseu Cesar (a1é 

pouco Vidal dr Ne-g-reh·Qs), a rasa n.0 

84, de r<'gular acromoda.~õcs. oitão li. 
vre ao na.scentc. Com os serviços da 
La.g·ôa, ficará de f"~quina, em exc·el­
Icnte situa,;-ão pat'a rrsidenria. Tratar 
na mt>sma. 



--- ----~ P' d A 
r EN H A J u I z o ORYGÂMDEGALLY 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 
Gtancte numPro de homel'l3 casado.e:;, que 

em solteiro=s adquiriram doenças secretas, 
f!carnm com ellas chronicas; els a, razão 
POl" que mllhares de senhoras so!frcm sem 
saber a que attr1bulr a causa; nestes casos, 
para recuPere.r a, saúde bastam 3 vidros de 

a~D) 1 ;;:;~; E 1-··91 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1 - O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2 - O desappa.reci01ent.o de manifestações culaaeas de origem sy­

philiUca. 
3 - Desappareclmcnto co,nplcto de RHEUMATISMO, dõres doo osso,; 

e cabeça. 
4: - De~ppareçtmE-nto das manifestaçócs sJphilitlcas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitioo. 

o pó de arroz que valorlsa. a. 
proprfa. belleza. . 

J.' VJ;:NOA EA1 TODO O BRASIJ, 

--------------
INAUGURA-SE, HOJE, EM 
BANANEIRAS, UMA USINA 
DE ALGODÃO DA FIRMA 
ABILIO DANTAS & CIA. 

Terá lugar hoje em Bananeiras, a 
Inauguração d~ uina importante uzi. 
na de beneficiamento de algodão, do­
tada de uma apparelhagem moderna 
que honra a industria parah ybana, 
que vem de ser montada pela firma 
P. btlio Dantas & Cia que se situa em 
posição de destaque no nooso alto 
commercio alg:.doeiro. 

A inaugw·ação terá um caracter fes­
tivo, ctt::vendo Se realizar, entre outras 
.s.olennidndes um baile á..,;; 20 horas ao 
qual devnão' comparecer elementos re_ 
presentativo'j das sociedad~s dos mu­
nicipL'." visinhos. 

Destã c.ipital, a convite da firma 

~~~l~~ã~ªf:;i~e~as Ci~ss!~s ª ~!º1;1~:~~ 

,----

A MAIOR DESCOBERTA 1 
PARA A MULHER 

1 ~ ~ 1 f :I I Cf i 3 1 J: i i 1:; ~, 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrerá dôres 
Allivia as colicas uterinas em duas horas 

Emprega-se com vantagem para com­
bater as Flôres Brancas, Cohcas U~rtnas 
Merutruaes, apôs o parto, Hemorrbagl~ e 
Dõres nos Ovanos. 

E ' poderoso calmante e regr.~ador por 
excellencia. 

FL OXO-SEDATINA, pe1a t'Ull ·com­
provada effica.cia é receitada -pnr !na.ili de 
10 .000 medicas. 

FLUXO - SEDATINA eacontrs.--s~ em 
toda a part.e. 5 - O appl\relho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXIR Sl4 n~o atnca 

o estomago e não cont~m iodureto. 
E' o unice Depurativo que tem attestnd~ dos Ho.snita~s. df especla.­

ltstas dos Olhos das Dyspepsia. 5yphi11tica. 
emA ni~i~so,c~rri~de~J~ªe:· um convite 1 'l:======,,....=============== === =11 
e;,ue lhe foi dirig:do, será representada 
na inauguração pelo jorn:r.li5ta. Abe­
lardo Jurema. TÉLAS & PALCOS 
As solennidades commemo- o PLAZA EXHIBTRA' HOJE PELA 

11MYTHOS11 AFRICANOS , , , 1 ULTil\lA VEZ. A GRANDIOSA 
rahvas do anmversar10 do CINTA ·· A CIDADE DO PECC.'\DO .. 

não :tprescnt.1 uma s6 testemunha da {Conclusão da 1.• pg. > 

volume, que viria lançar uma con­
fusão tremenda nos arr::1iacs dos e,. 
tudos negro-brasileiros Esces :1m1. 
gos e estes p:trentes não o pud,nam 
íazer, porque o livro já estava pro. 
gramrn:.1do nun11 CollecçJo de mere­
cido renome. O mais que L:On'icgul 
foi .1 ::1utorização desL1s pe'isÔ.1~, par.i 
dt'n1tnôdr aos intellectuacs, e cspei..:i. 
almcnte :tos estudiosos do\ problema~ 
íollcd.oric.:os, .1merindios e ncgro-bra. 
sileiros, o verdadeiro valor de um li. 
vro, que é uma cre:ição mythologica 
individual. 

"O que você fez - escreveu-mr 
um p.1rente e amigo do dr Carneiro 
- era o que devi.1 fa':zer E· o que 
tenho feito Considero o "velho" o 
rnaior sonhador do Brasil e de: ou.tr:is 
Arabias. Elle imagina tudo ,..,- até 
que sabe certos assumptos E fica 
convicto disso. De maneira que clle 
t:ilvez fique zangado com você Eu 
não. O F. . . lhe fará um retrato 
melhor do "velho" Elle é um ho-
1nem para se estudar ao vivo, pela 
psychanalyse ou não. . " 

E mais recentemente, escrevia.me: 
outro amigo do dr. Carneiro: H E 
o peor é que o Sousa Carneiro conti. 
núa a escrever sobre folk ·Iore e es. 
pecialmentc sobre negros. E' de en-
doidecer • 

''collecta" que diz ter realizado no Centro Estudantal Para- o .. Plaza" apresenta. hoje. em ui 

reconcavo b:ihiano As sua\ "ficha5" hybano ~:.~ :xh!~~~!~rd·~~ar~~dap~~dt~ç~~ccg~ 
não estão authcnticadas Apcn:ts "Metro Goldwyn Mayer". 
um arnigo "desenhou" os mot ivos Constituiu u':t nota de distincção E5Se film é mais um1. demonstra-
nmythico," que lhe foram recirados em nO'iSO meio social, a vesperal da n- ção da perfeita technic1. cinemat.:>gr:i-

pclo dr Sousa C:1rneiro Não ha tão ~nted Jcv(da a tffeito pelo Centro ~~~-~~el~~~~noa, ~:~~1~;~u~~~iem~~; 
pouco 1bonos bibliographicoc; que au- · -'>LU anta Para 1ybano, cm comme- da cidade de São Francis~o Califor­
tori7.em um cotejo com O\ •· mythos '' monção á pas5:1gem do segundo an- nia. em 1906. allildo a um· rom:ince 
iurr:idos niversario da sua fund:i.c:ío de grande belleza e fundo rr.r:ral re-

O cipoal mythom:iniaco cnrcd.1se A reunião, que se f;z na Escob ligioso. com o desempenho magnifico 
realmente d:ts pagin:t\ 19 5 cm di::inte. Norm:i l, decorreu num :imbiente de ~e S~~~~:erª;~~eCy ~eanette lv.a.ac Donald 
Entre contos. :ipologo" e f abuhs, o franca cor<li:ilidadc, sendo muito :i- Nelle se destacam além da perfei­
Aucor apresenta 5 5 peçaS"; das qujes, n imada~ ;s dans:is, que se prolonga- ção technica. as partes Jyric::s en, 
como elle proprio declara (pag r:rn1 ate .ª:; .1 s hor:is. . . ~~~ta~·et~!~~cis ~e:1" ~P~~.~t~i~l~~·ct! :O 
390), 14 transcriptas ou rcsumid:is, Co°:tnbuiu P,~ra .~ bnlha~t~smo .~ª " Fausto", com a sua voz maravilhv. 
2 renov~das ou refundidas e 3 9 nun. / solenn1dade a J:1.Z~ da Pol1c1a ~1h- sa, 
ca referidas (o gripho é meu) Ora, tar do Est:ido, cedida pel? seu digno Em summa A Cidade do Pcccad;, 
exceptuando-,se as peças transctiptas~ comm:1nd:1nte, cel. Delm1ro de An- ~p~t~i~~ad~e d~ãoa:st~:~e percler a 
que são de Nina Rodrigues, da col- drade 
lectanea de Silva Campos e de outros 
pesquisado1es, como authenticar as 

A REUNIÃO DE HOJE 

39 referidas, se não ha urna tesremu . 
nha da collccta, não ha uma base de 
cotejo? Et um paodemonio Todas 
as pagin1s revelam um mechanismo 
f:ibul:itivo, urdido sobre alguns ter­
mos, ou peças folk-loricas. rc:ilmente 

Em sessão extr:iordinaria, reune-se 
hoje, ás 19 horas, no Lyceu Parahy­
bano, es~a prestigiosa asociação, a fim 
de resolver importantes assumptos at­
tinentes ~os interesses da chsse 

existentes. Um simples exemplo elu. Grande concentração esco-
c1da o processo. De u.)l termo real I J. . . . 
Ca/1111ga e de motivos mythicos re,es eira no RIO de Janeiro 
de Calunga, o Autor tece uma serie ela União dos Escoteiros do B:·<1 -
de histori:is absolutamente nhantasia sil. a ent.1da.de maxima. do Movinwr .. -

das, e o que é peor, com· il!uslra: J ~~r!tº!!~â,
0 

es:iâ~º1::;~d~iz~~~ leiu!; 

SOB DUAS BANDEIRAS, SEXTA­
FEIRA NO REX 

u Sob Duas Bandeiras·• - baseia-se 
na lindi~ima novena de Oida. este 
fiJ m grandioso de Darryl F. ZsnucK. 
que a 20 TH CENTURY FOX voe 
apresentar sexta-feira no Rcx. 

Revela. t'Ste film a historia de amo,: 
de Cigarrette, a heroina a .:a.dmiravel 
vivandeira da legião estrangeira, que 
durante toda a sua vida devotou uma 
dcdic~ção aos leg'ionarios que se Jbri­
gavam sob o pavilhão tr icol01· e.la 
Franca hl?roica. 

Cigarrette. di~ribuindo sorrisos, 
palavras de animo e dedicação. e 

St.ella. filha de d Mar~nridl -
Omerina Limeira 

C1::rrinha. amiga de L(:cticia 
flte. Lucas. 

D Esther. pr:fessora - Luci.a ca_ 
valcanti 

D Zezé., irrnll. de d. Margarida -
Conceição Souto. 

Jo~nna. orphã pobre - Myrbm 
Pessoa. 

r-..ia represenf.ijça.o de "A.-.. Voni.ad~~ 
de Lecticia". salic:nt.ou-se. pelo .-..eu de_ 
sembaraç.o n--:: µateo a menina Be)·m1-
dett.e Luna, que ~t; • <1es1neubtu do pa_ 
;:>e1 que_ lh(: fóra confbdo. com grnude 
naturahdade e graça. 

Finalizou o e-..pectal'.ulo cem a :tpo­
theóse, o Hymno Naci.:.nal Brn.-;ileiro 
.:}Ue impres.s1onou vivnmentt> aos qué 
compareceram ao "Collegio da S1gra­
da Familia"'. 

CARTAZ DO DIA: 

REX - "Vespera de comb?.rc··. 
drama da ··1ntern:,.e1oual F1lms" 
·om Annabella. 

Em vesperal. ás 15 horas; "Altos 
,1~gocios ferrovia rios", com G~orgc 
Obrien. 

PLAZA - Ultima exhibição de "A 
~ id,;cte clv Peccado •· extrac.rdinAd" 
,,roducção da Melro· Glldwyn Mave-1· 
-:cm Cl1rk Gable e Jeannetre M~r 
Donald. 

Em vesperal. ás 16 horas· ? Sera 
un.1 optimo film. 

FELIPPE'A - O "far-west" "'AltO'' 
negocios . ferrovia.lias·· ~;::m Georg~ 
Obrien. Jtmtamente com a l. ·' se,:iE" 
c:le "Crmqulstador Audnz" cem Fr~.nk 
Darro. ' 

Em vesperal. ás 15 ho1 as "O crime 
Sylvestre Bonnard··. com ·Ana Shir­
ley. trarões ( ! ) Grande Concentração Escoteira em 

E como este capitulo de Cafungl janeir? do prox1mo anno que será. o 
Repito: é absolutamente constran. tod;s todos Como e d ' "Ajun Nacional Escoteiro de 1938 ". 

gido que faço estas revelarõe!. Não . ' . · . . ~ s parar es. Em todos os Estados os nucleos e:, 
nh ~ te Jardim de unaginaçao, o que foi cote!ros começs.m seus prt}Jm·at:\'os 

o symbolo da mulher dispost::i. a to­
dos os sacrifícios pela patria. Um 
dia Cigarrette amou. mas amou com 
todas as forças de seu coração a um SANTA ROSA - 5 -ª ('.erie d: ";. 
nobre soldado que havia dado todo cidade infernal'' e mais um film e:.,. 
o seu a.mor a uma outra. colhido. 

te O n3 d1 contr:i o velho profes!lor colhido, rral111ente, e que é de f acto~ para que g~bosas e numerosas reprc-
dr. Sousa Carneiro. Nlas é indispen- h f A d '-entações s1g p R' 1 J 
savel que a opinião scientific:1 do myt O ~ ro-.ne&ro? activi ade my- ~eiro a i1m ;emrep~.~~en?are: ~se su:; 
país fique cscl:irecid1 sobre a gc- thonuniac~ do A.utort .1ttest3da pelos: orgamzações escoteiras. 

~~;;t~:, :~~\;.:::ºn~\r.~,'.Í~çãQ~~ ;,e:,s ;,,'e"!:~:' ::~:: e c~:J~:te;~,:ã: 19fg .:· ;~~,:-' re~f;~~~ª;,,bE.~~o~~~~ici~: 

confusão infernal no!, estudo) sobre s~J co!Jccta EHc~ "mythos" devem ~~s1~~~°Caº;!:::~z~. ~~eEg~cache~'e ~~: 
N r T d li 'i1.:r p~sto.s de quaient_ena · . coteh:o honorario e que á causa do 

0 egro. u O aqui o que a Escol:i E e.: esta a denuncia que Julgo do Escotismo vem d.lSpe11sando o lllaü:; 

de Nina Rodrigues e estudiosos de meu dever offerccer aos criticos, aos carinhoso_ a.poio. numa magmf1c1. de-

~~;:as0;s~rA~:r~ ~sre~~;~J~s° dt~:~:~ educadores, aos fo1k. Ioristas, aos .1fri- ~s~~i~I~iªga1~º 0 a~~ºlu;~l~~ i~.a.5'r1~us
9 

Pernambucano, os Rodolpho Garcia, canista5 nacionaes e estrangeiros, :ios A Quinta da Bôa Vista, no Rio de 
estud1oo:;os, cm geral, que 1nam "e Janeiro serâ. o loc;.l do .. Ajuri Na 

os .Ma.ri~ de Andr:ide. os Edison Car- lou\.1r neste livro, para estudos ares- cion'.ll Escoteiro de 1938" que deverá 
neiro, O::; Renato lvfcndonçJ, os Ja- pciLo da sobrevivencja africanJ no ser abc>Tto por s. excia, o presidente 
cques RJymundo, os Gonç~lves fcr. Br:isd, ou para adaptar esses mythos. g~est:~~~li~:· iinraG~t:lioUn~~rg:is 
n:tndcs, os Pedro C.lval~ant1, os Dan- 1 com fico de folk-lore scientifico ou E3cotei:·os do Brasil. 
te de Layt:mo, os Da.no de Bittt'.n- recreativo Bem sei que qu.1Iquer um A creação desta grande concentra ­
courc, os Adhemar V1dal, os Ca1.nara I pode exercer legitim:uncntc a".> suas ção e~coteira será de oito dias du­
Cascudo, os Adherbal Jurema, o~ ~ª· actividadc~ de invenção, que é uma !:."~1;;t1~~õ~ni:.>~s~~~!&a/c.,~~~odg~~ d~~ 
muel Campello, ~s D1egucs Junior, funcc5o psychologica 1-hs então, Conselhos··. ctesfile.s escoteiros pro­
os Al~redo Br:1ndao tcem honesta isto deixa de ser collecta scicntifica paganda do Escotisrrio pelo 'radio, 
e pacientemente f'it~dad? ,;obre o par:t se tornar ficção "lvlythos Afri. Jornaes. etc., assim como C'Xcu.rsõer 
pr?blema negro, foi violentamente e.anos no Br.:isil" pode ser até um bcllo ~at~:to~e;i~fi~n.tere.ssantes da ca. 
agit:1~0 sob um dc,;moronamento hvro de ficção E é admiravel o ~ União dos Escoteiros do Brasi!, 
myt~,co de tão !argas proporções!, acompanhar ... ,sc a riqui~sima inugina- cuJo endereço é na. avenida Rio Bran-

N~o ha, no livro, ponto,; p~rcues çlo do ç~u Autor, que deveril ser ori. fã· e~/tl (:~a J2~~acto ~igmcte t~~~!iris 
que. docume~rcm C.!.ta dcnunc1.1 que cntld:1 par". o romance, pJrJ .1 crca- Entidades escoteiras dos Estados. ~ 
a~u, f~ço Llle cl~v~ ser afastado çlo f.ibulJnte e nunc:1 para O Ji\'ro fim de que este certame escoteiro te. 
d c~nl:Lee Tudo :1h1 _e uma enor?'1.e scicntifico~ incLuido (o que e pcor) nha o maior brilhanti5mo e ~eja cc. ­
:"1Ct1v1d:1dc mythomaniaca construida num.1 collccção que tantos e tão rc- reado do maior exito 
:.obre. algun~ . f Jct_os concreto>, de Jev:mte'i ,cn·iço,; tem prestado 
P~-'iqu1\JS ~lh~1J. Separadas C\ta'i'. p.:t- EstJmos diJnte de um c:iso que 
g10:1'i, e ehminadas algurn.H coll cct:H·; cnni;cendc a simples im:1gin:1ção 
provJvdmente re:tes, .. todo o _.resto e creadorJ, á Ribot Os "Mythos Afri. 
um:1 enorme f;ibulac;ao, arc_h1tectada c:ino~ no Brasil" atl ingem ás fronLci­
sobr~ :ertos pontos de part1dJ. As ra'i do delírio de imaginação Cons­
cla.ss1f1cac:ôcs_ de paginac; 136 r se- titúcm um document~rio <lo mJ.Í\ alco: 
gum,~cs, a 1,sta. de " heróes . ro. nc- ro intcres,;c da fahulaciio simj,les, tal 

1 
fros de yags 1~2 e seguinte,;;, :t'J como foi dest:1.cada por D upré, i,to 

· ch1mcr.1s de pagmas 14R, ,5o real- é, ":i affirmaç5o gratuita de :1.contc­
mc~te "chimer:1s", :ictividadc im:1gl- cimcnto':i ficticios, de situaçõ1!s chi­
nativa do Autor mericls, a nar ração de rom1nces e 

Poder. ,;e-á objectar que ~ u m avcntur.1c; 11
: 

• * • 

cumprindo um indcclinavrl dever de 
critica scicntifica 

Mythos Afrionos devem ser lidos, 
tom:indo. o:;e os " m ythos" en tre as­
pas Realmente são mythos indivi­
duae.s, são creacões d:1 actividade de 
fabu lação do Autor 

Leiam o volume mas ( n5o se es­
queçlm!) accrcscentem ao mesmo 
um o:;ub·titulo, ou o enfeixem numa 
cinta com os d izerc,;: Contribuic,ío á 
patholoK;ª da imaginação. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 
pode .1pre~entar a sua cbssificação. 
ter a <ua divisão pessoal do folk- lore, 
etc O <]ue não é poçsivt l é "'c rear" 
mnho1 Porq ue, rc:i lmente, o A u tor 

E' a primeira e • ult ima \'ez que !:!':."a e!!g~~~'er •:"~";.~'; v~::J::~: 
,screl'o sobre o lastim2vel epi,od1o, raa Madrl Pinheiro, 160, 

so~;~~~t!te d!~~~:u,d~~:ew~r~~u e~~~ JAG~~RIBE ~ º~ari~? Soir-
menso amor . En.tretanto aquell::i. l n.'lmbu,o . L nçamcn~-o mea,to, ne-:s­
paixão era et:?rna, era O tOgo sagro- ta c1dade. com Ch~rlle Rt,.gglcs. 

~~fr~~t:~ªo e;~;f:~c~~r: s~fva~o~J. h~~ METROPOJ..E --·· 1?. h·.;t?S no a··:, 
mem querido, Cigarertte não medht cr:,m Fred n M~~ M:ir~. •l .. , !_unt.f).mf'1:l.! 
sacrificics e para jun t".J cteHe correu co~ ª .... 4 .• ~cue de ;l btan~~ ~)s. 
todo o seu valor de mulher dedicada teno ... éreo . com No .. h Bee1} ,h. 

~ra~p~i~?~!!~~ .. E~~ ~!1~o?º~~~~ ~~1~: REPUBLICA - - O "far-west ,; O 
deiras·• - o maior 4contecimento ci- defensor da lei" com o "cow-boy·• 
ncmatographico de 1936 pois quP Ken Maynarà. 

~~~ar~~;~~d:u:ª~~~~1~.~~~e~J~ ~~!~~ S. PEDRO - "Miguel Strcgoff". e, 

no elenco deste fi lm, dirigido p01 ~~T~:ês ~~ft:"~: á~
0f7.f0d.ºf~.iXo~b;~.{'1~: 

F rank Lloyd. os nomes presti:;ioso'­
de Ronald Colman. Victor Mac La­
glen. Rosalind Russel. em it\terpreta­
ções memoraveis, além de 10.000 per. 
~onagPns ltl1t: -.urv:em em sL'mas d.e 

r:~~e~~gsac~~1 i~i:~~e\o::ã:l':bªJ~ 
serto. 

NO "COLLEGIO DA SAGRADA 
FAMI LA" 

Teve lugar H.nte_honrern, no "Colle­
gio da Sagrada Familia", â avenida 
Engenh'eiro Retumba. um interessante 
festival dedicado ao Seminario Dioce­
sano, que compareceu incorpcrado, 
lendo á frente o seu director , Mons. 
José Tiburclú, constando o mesmc de 
um estenso programnu1 theatral. 

Além dos actos vanactos, cujos nu­
tneros m.ereceram :s m aiores applau_ 
sos da selécta assistencia. destacou-se. 
pela sua conscienciosa representação. 
o drama-comedia "As Vontades de 
Lecttcia" . 

Dividm do_se em dois acto..s nelle to. 
nuam part<:: varias alummts' do refe. 
r~do educar1darto, estando os papeis 
(1 :t peça as:stm distribuídos: 

D . Margarida - Emília Souto 
Lecticia. filha do d. Margariada -

Eernactette Luna 

Creme de Belleza 

ORIENTAL 
Embranquece, amacia e assetina. 
a cutis, evitando as espinhas, era.­
vos e ma nch as; não é gorduroso, 

e é de facit a.pplica.ç.ão. 
A' VENDA E!'.I TODO O BRASIL 

BIBLIOGRAPHIA 
R("Cf'berr os um exemplar do .. 0 

que v. s. realm('nte sabe so!J:·c o 
oão"?. publicn..~ão rditâda pelJ . .SL1n 
iard Brands ot Br.1sil Inc no Ri'> 
ie J~neiro. · 

Traz fartn materia '=obre c:.:unr -
:os de panificação, que muito :nteres­
a aos panificaJores em ger:1I 

Roupinhas para creanças 
Novo e variado sortimento a pre-c:011 

,em concurrend a, na C.>\SA \"'ESU .. 
VTO. rua Maciel Pinheiro. 160 

VEUROBIOL é o ãge,1te pod~ro ,o, 
::, ue dá força aos fracos, coragPm ªº'"' 

Agua de Colonia ~~':i~~~!· ::;:,;:~d~~.:s:~m<1~;~n;:~-~:1;,: : ORGANDY DE BAZIN eneriria e a ronrianra em si ~ropri,,. 

Um perfume Inesquecível que marca N E U R O B I O L 
os momentos maLc; expressivos 

de sua. vida. é- o infallh·<' l toni<" o elo rel"rhm. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL A' VEND \ E~l TODO O tllt \SII, 



á A UNIÃO - Terça-feira, 12 de outubro de 1937 

DESFOBTOS JUSTIÇA ELEITORAL 
"PALMEIRAS" x "UNIÃO" A CORRIDA DE A Crl(RID\ ( \'ll:DELLO 

JO, o l't ~,oA 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- eleitor da 6.• zona - Areia - Jo.sé Li­
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA bcr~to Dlniz. para etlclto de revi.são. 

PARAHYBA 
BICYCLETAS CABEDELLO . .JO.:W PESSôA C')nf·-~·rr:e !oi amplnmente noticia- JURISPRUDENCIA 

ACCOP..DAO N.• 872 

Processo n.n 4. 783. 

A nartida de campconJ.to que hoje, 
â tafde, se· trnvará no campo ofíicial 
da "'L. D. P. •. co"'l.!·tituira um bom 
e::.µectaculo pebolt;;tico. mio ~ó pelo 
valor dos jogudore,;; alvi-negro! e ru­
bros, como também pela colloraçâ1J 
em que ambos se ncham na tabella 
do certamen. 

o campeonato de "foot-ball ·· dn 
cidade pode-se considen.r já. defent. 
do. A sltuacão do "Botaiõi_:o S. C." 
é de tal forma vantnjc.sa. que o titu 
lo maxilno não mais lhe .será arreba­
LJ.do. Mas me~mo a~im. o CJ!npco .. 
nato não Perdeu o intr-rc~c. uma ve::: 
c,ue o bastãc ele vice-camp~ão ail1d'.l 
r.ão e~Já d ... cid' do. "Sol LPv:mu·". 
··união''. "Sport " . ·~Felippéa" 
'·Palmeiras·• todos aspiram essa ca-
thegoria. · 

H~je dois delles prcliarão tendo wn 
só obje:tivo, que é o de não ficar 
dcscollocacio !):?.rl o v1cc-car:.peona!o. 

Para maior brilho da p:1rt1da "Pal­
meir~s; ·· x "União·· ac.rrcsce que l?c.;­
tarão em C'.:".nl.iJO os cons ··playcn;" 
Bnptista. Juarez. Misae1. Ferreira, 

::~ec~il~~b1~1~ ~~~m:1~:~10!~~~~~ 
convincent.es de· suas amplas po.!;.sibl­
lidades. 

OS JUIZES 

O jogo principnJ será dirigido pelo 
arbitro Carlos Neves da Franca e n 
secunciario pr·lo sr J,.::a.qu,m Bern:1r­
dino de Sou.-;:,,. 

Funccionará como representante 
dl. "L. D. P. ". em campo" o seu 
director João Nogueira. 

o n. Venelippe de Almeida. que 
seria o juiz da p:irtid:1. prelimina:·. 
commmlicou em terr:po, nfio poder 
t ctuar por · s1: encontrar . 1:1.cam:1.~o. 
tPndo sido der,ignado o jmz Jo.tq:um 
Btr111rclin') de• Sousa 

&ECRi,;TARIA DA L. D. P. 

Os •·plnyr"'' tti('~ilores. e ulvLne>- d1:1 teve !ugor an1.e-honte,n o. grao­
f!!C.'i comparccernm qu ,1 •· in totum ··, ·,;,e· comp::-u.~.lo c:Tli ta promovic1u 
J .zr-ndo Wll cn~:ii) lônt,.o e ch .. io d!:' nelo "C· ntn {:ia.::, Cycli:-t1s da Para-
mtc..rn,:o l'e,111b.1t1 :i{hlcl'-'. Dcvtm ellr:~ i1yb1 
coi.tinuar nos ttTlnos n fim de po- A l<'ngn prova Cubc<lello - Jo~.o 
derem C\lmprir uma' bóa rxhibiçao P::sf!\t. tc,·e o mais brilhante suc:::es .. 
frente ao e,squ&.drno do ··Tr .mwa)" •;o, não só ,n,Jo illll'l'e~-se que despt.c­
S. C. ". na ;,ro\íma lemporacJ-t. inter- leu wis nu: icq ('~:po!"tivos dn cidade. 
P&t~ct~ml de "Joa:t-bP.ll" que iremos 

I 

como p~la completa ordr::m hl-'lvidn <­
r...'.:isist1r ncstfl. cap:tal - a in:q;mflca "pnforman:-c" dcmon.--

! :-:-da pelos r.,· .11.'> p~d1!a~iorcs pc1.r-
"FELIPPE'A S .. C." . . UcipJnt"""· 

Este sywpatluz..H1o :-:odahc10 le\'art 
a <:ffeito no domini;;o vindouro um<1. 
ig:nifiC'ativa Jumtnaglm :ao seu dI- OS VL~CEDORES 

rccler Domi~os t: ,irtn .. mn con..'.'-
uu1te de uni juntar na ~éde s0f'1al Conrn,;i<,l~u o 1. ·l l:lgnr o corredor 
CIIJ club. á 2venlcia 12 de Outub~·o. .:'oáo N,lnt:i:.,. e •&t~·d:•nte··1 (tl·~ at-

E'iS:t demorutr: ção de aprci..o. qu .:1€,1 ! o p1 11" de chrgad. e Palact0 
terá come, orador o prof. Rubens Fil- d1. ReJí'mncaoi ,m e,:,.,llrnt"s rond!­
gue'.ras. já conto. com a adhe_sâo dcs :):)e.; e cem r r!c de 2 hlomct1 os rt...: 
~~guintes a.;;.-ociadc.s: Venel~ppc 4

f' l 1iffenmça do co:1córr"nte qtle o se­
Almrids. Jo$e Sabmo, Antomo Gue- ,uiu. 
(es. Am"rico R,1cha. SaJ,,ador d o 2.n Iw~ar f·1i l~Yant~rlo pelo i0-

~~'H''I~~t it~0;fist~li~.~·1iI~~ã~a~~lr1:~~~ ir; 1;;;~~~;0] Fr~eA~fml~~/1~t~:- .. il!~ 
Jcsc Mathrns. Frr.nrisco Xaner, E- , :1da!1tc·• 

OS PRE~ll03 

Natureza. do proce~o: Inscripção do 
eleitor da. 6.-• zona - Areia - Manuel 
Antonio Caiçzra, pa.ra effeito de re­
visão 

o Tribmurl Regfonal resolve 
cancellar a inscripçáo. 

Vstos, etc. 

Accl)rda o Tribunal Regional de 
Jmtlça Elei ornl da Parahyba em can­
cellar a in..c;crtpção do eleitor da. 6.• zo_ 
na: cMunicip:o de Esperança). por inão 
ter e.stE declarado no .seu requerimen­
to de qualificação a respectiva profis­
rão, 

João Pessôa, 16 de agosto de 1937. 
< A·;s.) Flodoardo àa Silveira - Pre­

sid<.>nte. 
<Ass.) Mauricio Furtado - Relator. duardo S1lrn., Agenor Ferreira, Jc<é 

Alves cta Silva. Edi::io Lins, Asc .. ndi­
r.o Marques. Newton. Chianca, Rufi".' 
no ele Mello. Antomo Alves, Josf} 
Mariano dr Limn., Muri1lo Bandeirfl. 
José Fr.lncisco d1. Silva_ José Alves 
Ferreira, Alyr1o Ce~ar, Severino Mi­
guel. Everaldo Gemes. José Gomes. 
Jc:j Mart.ins. Mant:..:l Quir;no, A:;.tc­
n:o Berto Mario C1Jrrcia .José Pere•. 
ra das Neves e Firmino Pereira 

. ACCORDAO N.0 813 
r\0 l .º collncndo foi 0ffcrc,:,ic'lo p'?lô Processo n.Q 4.665. 

1r. Os·.v:1Jdo 1 rigw•:ro. J?atrono w•. 1 Clas~e s.e. 
orr àa trn cuttu::;o relog10 de pu1 1 Natureza do processo: Inscripção do 

,J. cfferta1.' ainda o "C C. P. " eleitor da 6." zona - Areia - José 
u:1-1a med:ührl de r.uro, com msc::1p- Elias da Silva. para effeito de revisão. 
•:ao. 

Ao 2 ° lug~r coub,, um relogio tam- Relator- des. J. Floscolo. 
b~m ck p:•ls', olie:·eci,10 pel 1 ":M.eit·J­
r•tu.'J d1 Pr.r lFb ' e uma medalha 

DFPART\'.'\1ENTO EhPORTJ\'0 le Pl':.lttl ,:a ,J pLia '·C. C. P" 
DO CLtJ;H: ASTRl:· 1 \ A,·, di ma1~ 13,~<;ttica.Jos até .,o 

Hoje nela manhã. será um dia ele O.(' lug-a: col!b .. : am \·ario outn 
intc1sô movim<.>nto e~portiv<J no va.s- r remws 'riuc t;:;r..1011 c>nt regues na 
to mi.rquP. cb ··c1ub~ A')tre:i ,, .. :ite do m< mo clc1~1in~.t. 11'.l :-.te'~ 

O DPpr'!.rtamtnto E<:portivo do Clul)i:- ·rc·1~~··i rlo . .... c·nlrc ic CyclistJ,<,; ria 
org:·inizou p·:ra hojC' \'"Irias rdivida- r ·r..1hYh,1.' ti '.\\'C'J1ld·1 J2 ct, Outn-
des, que serão de certo co:·o~da ~ do i1r'.J • 

1 

maCj completo suCC'C'>SO Por e~. "l oci:-cFi-~o. foi rmpo·~·acta a 
V a.rias tw·mns femtninas c:mpresta- c.h·(,ctori2 civ "C. C. P. ··. Q'..Je tem 

rã.o o seu concurso a essl. manhã es- POS Sl'3. Ign.:ic1c Vinagre e Vt::nelipp, 

o Tribunal Regianal resolve 
canr,d?tlr a ínscripçáo. 

Viiol,o,s. etc. 
Accordr. o Tribunal Regional de 

Justica Eleito.Al da Parahyba em can­
·e:llar a mc:cfipção do eleitor da 6.ª zo­
na (Muniripio de Esperança), José 
Elias da Silvs., por não haver elle de­
clarado o seu estado civil, na respecti­
va petição de qualificação. 

Na. SPcret:1ri1.. d:1 Liga Desportiva portiva. de Al:11ei("la os U6 mais esfnrçado• 
João Pessôa, 16 de agosto de 1937. 
, Ass.J Flodoardo da Silveira - Pre­

sidente. Pa:-ahybana. precisa -se falar com os Será re:iJLmda wna animada p:nticl{'I. comp01 "111 PS 

(Ass.) M auricw Furtado - Relator. 
para e accordão . 

ACC::JRDAO N.• 874 

i.madores nb:üxo no pdmPir,J expedt- de "odecen ". disputada entre alum- 0:-: df'm·uc:; preuüos r·;1t• 'f,;'Ues for:ir,: 
ente das 12 ás 13 horas e no segun- nc>s da Escolfl. 1'Tormal " do Grupo cu1crd1clo:·; pl?lA.:;. c;:p~uinter,, firm1.o::; cit 
do. das 19 ãs 21 horas "todos os diac; Thcmaz Mindello. Terão amda lu~:ar :,osa 11r:1-:a · L. ·~arvalho & Ci'.l . 
uteis pnu. efeito de regularização r~ diver:;;.~s pelejas de .. vo\icy-b'.lll" Dia Gr..lvao & Ciz. .. Ti Lo Silva & 
~nsc~·irc;âc dcs :nP.smos a.nacl01es. tambem cn!.re moç~~ p~rtenc('1.' _ s á Ct:i.. ~b:as Pedr ,.::a & Cia., Mestre &. 

Bot~fô~o - Appolor'!io lVIiranda e Escola Norm~l e ao Gymnasio "Car- Blatge Jg11r,r-i0 Vtt'3grn .. F,ugenw Proc?SSO n." 4.661, 
Edgard Fernandes <21. neiro Leão•· Jt>llo:;o. Solemar "Jor·,pnnhm <~on·- , CllS.SC 5.• 

Sport Club - Vicente Raposo <U No ··court" dr ten~s t:u;1bfm hlil- mNcial (' · 1•. J,Jsé Arnujo. Vistos, etc. 
Felippéa - Severmo do Nascimeu- ,·ed. trf'ino. ta:1to para os • vrtPia- o .. patrono.e; J:~ cnrnda, dr. O~- Natureza ào proce~o: Inscripção do 

t:'.l <l). 11"s ... como par..1 e'> novds tem ... ta:-i. waldo Tngu,·iro t ~r. Inspector üe-

Jo~~ta~e~~~tan; daw;J1~~~~ª
1
~ra!~~~~ tp1~~~ti;u~)

1~-/1~ i~1~i:17~~~~º d~s e~~·: !::!r~gu~~1~/e~gt~. io~~~., re~~;-~-~ªtª1~n.eO __ I_N_S_T_J_T_U_T_O_S_. -._-,o-S-E-.'-RE-
José da Silv:i. <

3>· '~1;~1 }ª;~if;,~~n~·é,,;',,""~n°",ct1~~~'.ve/; l ât~ü 1.~~\1~
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E'7~~~"~1oc fe!~{~ CEBE TRÊS i!..LUSTRES 
PAL)!EIRAS s. CLUB ,ortc rin:dii cm rl11s do r0rrc1t· mi:;.;. ,Jos1• C:1•·to:- ào hego. VISITAS 

OS TEAMS QUE JOGARAO HOJE 

1.0 quadro: 

Ferreira 
Cecy - Juarez 

Braz - ZJ dos Reis - Bap.tista 
Neneco - Adhemar - Gabriel 
Gazozinha - Mis::iel 

Reservas: Julio e Tota. 

2. 0 quadro: 

G:mçalves 
A~rmar - Perruci - Odilon 

/\ r, Adaucto - ~arel - Dario 
.. ;u 
Ri.: e1 va: Marsicano. 

PYTfl..GUARES SPOR'f CLUB 
(Offidal) 

O DU'ector de Sport de:-.te club pe­
de encarecid.::imente ,l. todos os c.1<:;!Su­
ciadcs qu~ tenham camisas do club 
para fazer o obsequio de entregar na 
séde pJra esta direcção fazer o arn.,_ 
lamento de todo seu material sportivo 
e suJs condições a fim de tomar a., 
medidas necessaria.s de accôrdo co"':11 
esta cUrectoria. 

Confiado n~, bóa vontad<' de todoi:· 
os associ.:1.dos, c~pcro que não rccu-:em 
de presta e~te dever de f:;;rntidão pa­
ra tomarmo-3 uma meciid,~ mlJs op­
portuna para a ::ccção c.sporti va des­
ta a.greffilcl.ç.:o. 

. O director 1e ~p;:.rt, Januar'.; An~o­
nm. 

CA)fi'EONATO .IU\"ENJI, DE FCOT­
BALL - O JOGO DE HOJE -

''BOT.\FUGO'' E ''TCAlU NE<n~o. 

Está ci('::,prrtando ,,vo intcre~se a 
manhfl. esporliv~ de ho.ie. nn praç~ 
de esportC':-; do •• Sol Levante", entre 
a.-, t,la·nu do ·• ilot.;1fógu'' " "Tt:am 
Negro" 

O:; dois colitendores rstdo bastante. 
trem:>dos, e o jogo vae constituir um 
opl imo esoectar:ulo para o-. aprecia-
nores do ,. !cot-ball ". . 

A expc•rt.at.iva geral é hvoravel ao 
··Bc1afô<To". pelR iita ~ttna<;fo na L.1-
bC'JL ·• no entretanto, o .. Tc:im Ne­
gro" Ludo tará pc1ra não deixar ca-
hlr a sua cidadclla. · 

Como juízes designados pe::1 "L 
J. D. P. •· actur.rão d.s partidas d') 
l.º e 2. 0 quadros os srs. João Bap­
ti=..t1 e Antonio Reb. 

A Mentôra Jnvt,nil Sl'rá reprcsrnt.a. 
da. cm campo, µelo seu dire-etor Jose 
S-Oarrs. 

Noticias ~o hterior Nota da secretaria 

o dr. Fra14tisco MEcleiros Dantas, 
medico esp.:cia lista em lepra. traba­
lhand: actuaahnente no Con.ro de 
32.ude desta capital sua ex1na . .sra 

ARGENTINA 
llULI\JOS '\YRVi, II ('\ B ) 

- O sr. \'Jlenum Gentil. ~c\.rr;,·t.u1v 
.:h A.;rintltur.1 Jo Estado d .. 5. P.wb 
contmúa ~cnJo .1h·q de cxpn::o;.~i- ,ic; 

homcnagen'i. Dur.tntc J. noítc de ho-

ASSOCIAÇõES 
CLl:B BOIIE\':UO~ J:RASll,f:ln0S: 

No nr1x1mo snbbado, 16 do c-:rr;;n_ 
~.e. realiz:u-·- '-t~ a ··soi•·re·'-dansante 
co:n que o ··clulJ B"1H'mio.; Bn1silf'i_ 
ros'' pretende encerrar o cyclo cl.e 
reuniâ' s recreativas que \ em otfere­
·u:do ao : ':'Us as"r:ciados. 

A rem,ião em ap~·cço. ptr.met.te ter 
um dC!:iUJado bnlhant.i mo, pArn, o que 
muito lrm conc(,rri(;c, a ai:-tual dire­
ctoria, não pcupancto rsforc.:.;1 no sen­
tidn dr alcarn;:.,· nquellc fim. 

Abrilh2.ntará a festa n ··Jazz-'J:1nd'" 
ldéal. h·umni-sn conj1mcto d!rig1d~ 
,:lo mac.:;tro AU8~ .. J M -illh..), 1 

D:mtre as reso11,çoes tom:,da.s pPlo 
,r. Slyno Fer;iandes. act'Jal pr~~l­
•ente daquell,o .~:'.lch,lic'.o. d'.'stacam-·e 
,. abofü;.ã,;, cte qn-:.Las. farta clistribui­
;io de convii e!; ás aut(Jrlrlad.?s, j.:>rn:1-
1stas e familia:, de: La canit.::il e a uro­
üb:cáo df..' entrada cli" P'".....:.Ó8S estra-
1ha~ ao Club. 

o~ ~.ocio'i íirarfio cbrigaclos a. ppre_ 
utar o rC'dlto n.0 9. referente ~-:.e 

rnê.-; de setembro 
P~.1 a q11ulquer rnteJlflimcnto .sobre 

a reeularizac:;ão de pagamrnto d~ men-
• alictactes. enccntrn-~ na sécle d') 
Ctub, á disposição dos interes:3ados, o 
sr. Jorge Moreira Soare!-

A~ylo de l\tendiridade "Carneiro da 
Cunha": - B· khm C:a [c1nana d~ 3 
\ A rlP outLtbr'.) cl"" 1937: 

Vi· ita5 - O E ;t ibllecim<'ntv fo 
vi~ilado por O JJ('",,SÔR"i CUJOS nom.e 
constam do 1ino de prP. ~nca.. 

Seniço medico - O dr Os:ar OlL 
v~lra . Castro ~}Ue e teve de r,eman.1, 
na'.J Vl!:lítou o Estab~lecunento. 

Movimento tio indJ;rrntcs - Exi _ 
tiam 106 a.sylados. Fn:r..n,.nt 2 8a. 
h1n1.m Z. Ficnm f•x1,,tmdo 116, senao 
45 homc-n;.., 61 mulhrn.·:s 

dra. Yolanda McndÚnr;a de !viedeiros, 
jc o cml>;i.ix:idor br.1Si1..:1ro sr Tos~ 1 01:macl,.i f'm sci8ncbs jur;dic&S e soci­
Bot ifacio de An<lr .d,1 e Silv:i. deverá "-..!. pel1 Universidad! do 'Rio de JaneL 

ofícn.:c.:-r um jJntJr de gala crn hon- ~'a~~rªpefo.ªt~!~~~~j~tu~a~ t~~-~~~ f~~ 
r.1 Jo sr V'Jkntim Gnuil d 

ALLEMHHA 
LI RI IM, 11 ( '\ Tl ) - Dur,rn­

tc :1 tarde de hoje, chegaram a csu 
ctpiul os duques Je v.-·indsor, qu.: 
pcr:11ancccrão cm tcrritorio allemão 
<.:crcJ <lc 15 di.l''i. Os duques de Win­
J~or são hospedes <lo sr LeY. chefe 
d.1 lrrnte do Tr.1balho O phno dos 
estudos de inspecção de mcthodos de 
trab.,lho no Terceiro Reich já foi or­
g:iniz.ldo r;,· submcttido á apreciação 
do ex. sobcr.1110 hrit:tnnico Jogo de­
pois Jc !,li:!. cheg.1J.1. 

INGLATERRA 
LONDRES, 11 (A B ) - A 

A!.!.Oci:1cão dos Banqueiros de!,t:l ci­
._bde offcreceu hoje á J\·funicipalida­
clc uma doacão de 2 5 00 ltbr,s es­
terlina\ E~ ... ~ importanci.1 deverá ser 
utiliz ul.1 p:ir.i substituir a pavimcn­
t.tç:ío de pedras do famoso trecho cb 
Lomh.1rd Strcct por um,1 pavimenta­
cão de borracha synthcticl, reduzin­
do assim os ruidos do tr Jfcgo ao mi­
nimo possi vcl 

ITAUA 

~<;,~~!-~J:~::;r:~ ~l s1:~rr~t, p~~.~ãb 
.José". 

o dr. Med,:,lro~. fIU·:' já iabia, por 
intermedi'l do.;; 1-eus collegas dl saucie 
Publ~ca, o larg0 espu·ito de coopera 
~ã. ,_,xh.cnte ~:ntre o "l. S. J." e 
cut.ros s~rvlços ele A.ssio;.tencia Sncial 
l.ocalizndoK nf'sta capital. perguntou 
durantP- a vis\ta ao c::nego Joc;é Cou­
Lnh -_ Porque não fazia prop'.\gancla 
do "S. José" 

Respondeu-11:e s. revdma. "anui ji 
ac!1am os que me combat·~m que e11 
faço r<>clame demais" 

- Qual, padre. No sul uma obra 
c:lesta teri:J. 11ma rep~rcussâ-0 enorme. 

Dra. Yclanda offert>ceu seu prestimos 
Cl)mo as.c:istente judiciaria. dos pobres 
que o Dr-partainento ele Assistencia 
Se;c'.al cio "1. S. J." amparar nesta 
ramtal 

A dra. catharin'.l Moura transmittiu 
?. dir"~toria d., "Sâ::l José·• a.s seguin­
t~ imprc.::sões: 

Afil':nt 0 desta capital ha quasi três 
:1nn'Js. conhec:a só por informaç&>s 
dE r*~oas amigas a acção benefica do 
Inslitu~o. 

Mas nf~o su1:punha que tivesse tan­
t< .. vulto. 

Aqui c'1cgand: ha poucos clJas foi 
n.vendo antigas alumnas e amigas. 
N0\ou que ~o=-.:a.s. ou qu1si todas P'.~10 
rnrn -"· s::ib1am m1is ~lguma coisa 
alem dos .~eu.s c'Jnhedmcntos anLcrio­
t·es inclusi 'e diversos rapazes. 

Segmrnm-se oi:; prr:.sento:'.'S feitos de 
accordo com os en.c:.lnRçientos das n9r _ 
mns m · dern:rn de arte culinaria 

Não U:e f0: estranha a auscncia de 
:11-=ncligos cl·~ noEsas vins µublicas 

8oub2 J;go que tudo isto era enca-
RO\IJ\, 11 ( ,\ B ) - Segundo bccac!o 1oelo "Jn.stltuto s. J. sé·•. 

um communii.:Jdu JJ imprensa italia- pe~~n~~~~o ee.c;{~!z~s~n=aja~:1 ~~!~ 
nJ, a, ricgoci.,i;.:ões entre a Ttalia e o balliar cem mais afinco ainda cm be­
J1pão par.i a assignatura de um novo teficio dar; n:!3as classes prol~tarias. 
trataJo commerci.11, tiveram pleno rrincipalmente quando contamos fir. 

c'(ito, sendo immincntc esse acdirdo. ~~1~:~a~tee '=~'~ ~::.~~1;~ ~~ ~{:à;~r~ 
'Ern cons,:qrn:nci.1 do futuro tr:ttaJo gr:mde finnnc!ador do nossa partJ.:?, 

A entrada ;.. cobrada geralmente aJ 
preço d~ $500. Escala de se1·vi('o - PC'lo Co1,~?t::o 

foram dei ignado~ parn o -erv1co cta 
f;rma.na de 10 a 16 o director Delfino 

TREINARAM 
0
BE:\I ,. PALMEIRA&' Costa, o 111e~1co dr. Jc ... u. Mag-allllieJ 

'"1J 'f AFOGO" o a Pharmac:n Teixclro. 

n J,p:io podcd rcinici.1r \U;h expor- Hlucoeionfll com o commercio o é d~ 
taçücs p:u.1 a A frica Oriental It.11iJ- ~::~1. Departarnentc ele Assistencia 

111 n:1 mcdidl dH compras que reali- Aos noi:.s:, illustrc~ visitantes expli-
zar nJs co1onia'i italianas. cornos que. afora. os nossos Cursos 

. . . l\fota"! - Al,, n do n._ylaC0•, matri-
Fo1 coroudu ele cx1to o trc>mo qur I culsdo:, ex1 tem m ~ ~ cm ob rr. a­

pahneirrnses e botafoguenses reallza- ção. 

~~!i1<larul e,,-b;n~* no ramado da nuº e ~o.da~\ si"
0
;i~~lo d<> Asylo ,oNI-

Com'J te sahc o J.ipão comprou Prcflssionaes Masculino e F·2minino 

qu.1st tod., a producç:ío do a1godão ~~~~~~~~c!e~~:d~r~n~a \éd~ª d~cf~~~ 
cthiopt: :mt~" (JJ conqu1'ltJ d,1 Ab} s- 1 tituto e desoito nos bairroo proleta-
in;a pda ltaha. trios. 

Relator: des. J . Floscolo. 

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a inscripção. 

Vl.stos, etc. 

Acco:da o Tribunal Regional de 
JUEtiça Eleitoral da Parahyba em can­
cellar a irucr1pção do eleitor dai 6. • zo­
na (Muni:ipio de Esperança), José Li­
berato D1niz. por não ter elle declara­
do o seu es~ado civil. no respectivo re­
querimento de qualificação. 

João Pcs:;ôa, 16 de agosto de 1931. 
CAss.) Flodoardo da Silveira - Pre­

sidente. 
(Ass.J Maurício Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.0 815 

Processo n.º 4 _ 695 . 

Classe 5.• 

Natureza do processo· Inscripção do 
eleitor da 6.ª zona - Arei':l. - Jo~é 
Felix da Costa. para effeito de revi­
são, 

Relator: des. J. Floscolo. 

O Tribunal Regional resolt;e 
cancellar a insc1ipção . 

Vistos etc. 

Acco:r<la o Tribunal Regional de 
Justiça. Eleitoral da Parahyba em can­
cellar a-inscripção do eleitor da 6.ª zo_ 
na (Municipio de Esperança), .:tozé 
Felix da. Costa. por não Wr elle decla­
rado o seu estado civil na. respectiva. 
petiçáo de qualificação. 

João P essôa. 16 de agosto de 1937. 
< Ass. 1 Flodoardo da Silveira - Pre ­

sidente. 
(Ass.J l',fauric.io Ftirtado - Itclator 

pa:·a o accordão. 

ACCORDAO N.• 876 

Proce.~o n.0 4. 658. 

Classe s.• 
Natureza do processo: Inscripçáo do 

· eleitor da 6.ª zona - Areie. - Justino 
Torres, para effeito de revisão. 

&>!ator: des. J. Floscolo . 

o Tn"bunal Regional ~esolve 
canccllar a in.scripçáo • 

Visto..". etc. 
Accor.::la o Tribunal Regional de 

JtIBt:ça- Eleitoral da Parahyba em can­
cellar a inscripção do eleitor da 6.ª zo_ 
na (Município de Esperança), Justino 
Torres. por não ter elle declarado o 
reu estado civil na respectiva petição 
de qualificação. 

João Pe.ssôa. 16 de agpsto de 1937. 
(Ass.) Flodoardo da Silveira - Pre­

sidente. 
CAss.J Mauricio Furtado - Relator 

para o accordão. 

ACCORDAO N.0 817 
Processo n.0 726. 

Classe 5.ª. 

NATUREZA DO PROCESSO: -
T:1•cripcü.o do Pleitor da 6.·1 zon3. -
E~peranca - Manuel Lauren~i.no da 
Sllva. para effeito de revisão. 

Rc!atcr: - H. de Almeida 

O Tribunal R~gJcmal resolve 
eancellar a ínscripi;âo. 

Vistos em revisão estec: aut.c:,; de 
ínscripção eleitoral n. · 11.1, d0 C'!t-!tor 
Man".Jel Laurentino da Siha, da 6.ª 
zor.a. delles se verifica ter ) eleitor 
cmittido, no req1wrlm ... r..to di qualiii­
cação, a <ieclaração do .,en estado ti. 
vil. 

Accorda o Tribunal cm mandar 
can~llar a m~cripção pelo motivo 
apontado. 

Jcão Pe sôa, 14 de ago to ele 1r<1 . 

( Ass.) Flodoardo da Silveira -- !:\ e­
sldente. 

(Ass.) H. de Alm~ida ·- Rela~:,r. 

ACCORpAO N. • 878 

Proce~:so n.° 4.706. 

Cla."'se 5.\. 

NATUREZA DO PROCESSO: 
rn~cripçãa do eletbor da 6.·· zor.,l 
Esperança - Joá-0 ~Avelino de Olivei~ 
ra., para effeito de ~revlsá.3. 

Relator: - li. de Alme'<la. 

O Tribunal Rrgi,,nai rc~uh•c 
cancellar a inscri1>r;ãu. 

v:~t'1S em revi.são rst~s autos de 
lnscripção eleitoral sob n.0 296, do 
,:,leitor João Avehn'J de Oliveira, da 
6. • zona, munic1pio de Esperan17.a, 
delles .se verifica haver o rlcitor omit­
tido a dcrlarnção do icu er!ad'J civil, 
no requerimento de qualHicaçRJ 

Accorda o Trlbui~al, pelo mctivo 
apontado, cm cancellar a in.scrlpçáo. 

Jcão Pc.ssõa, 14 de agosto de 1n1. 

, Ass. J Flodoardo da Sdvcu·c\ -- 'P1 e .. 
.sidente, 

<As!;. l B lle Alaleld• - nelaror. 
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A EXCURSÃO 
DOS PROFESSORANiJOS DA ESCOLA NORMAL DE JOÃO 

PESSOA A' VIZINHA METROPOLE POTYGUAR 
Em \ lagcrr. ele estl1dos pcdagogíC"~ 

estive1·am a semana p pas&cl:'l em 
Natal. os profe~cnndos pnrn:1,rbanos 
c.ue, naquel!:l cidade foram r~cebidos 
na Estacão Cen~ral pelo prr::.!dentc 
da Asseinbléa Legislativa. o mcnse­
nhor João da Matha, e outras 9.uto­
rldades. 

N 1. manhã seguinte õ. chegada. ~ 
comitiv .1. recebeu a visita do dr. Aldo 
Fernm1de.s. :.ecretario geral do Esta~ 
do. na qualidade de repres.entante do 
gov!·nadcr Raphael Fernancle . .., 

O ill'.lStre dL·e.::t.or C:a inttrucçfJ', 
cone'(C' A11ancio Ramalho. cheg ,.._,o 
;nomer.tos de:;_Jcis, diepensou in1nm 1,,­

ras :ittenções aos visitantes par~hyba. 
nos. 

Pdo conegc .Amancio Ram:1.lho. fi­
gura largamente conceituada .alli. 
for&m postos á disp.::,s!~áo dos excur­
sionist.1.s sels automoveis. a fim dos 
lnesmns p:-rcorren1m os diversos est~ 
bele~imentos de ensino e recantoc:; 
pittrrP~ro~ d~- cidade. ::.companhar.dc­
o::; em todas as visitas. 

NO GRUPO ESCOLAR "JO,\O 
TIBURCIO" 

A primeira visita foi ao Grupo Es. 
colar ·• João Tiburcio ·• situado n0 
~1rr'.lbalde A.ecr:m. Ahi. a comitiv1 
foi recebida pelos profescsres or;o11e 
de Carvalho e José Botelho. 

NO GRUPO ESCOLAR. "FREI 
MLGUELINHO" 

O Grup~ Escolar "Fi."ei Miguel'nho" 
fie acha im>lallado na 5ec:.:ão d~ E<:.­
C"tc!r0::::. Os visitn,n'·l:'s percon·C'::.-RP1 
estes importantes educandarios ')11d"' 
tiveram opportunidade de obi:erva1 a 
modehr organização de todo os seus 
trabalhos que obPdec'.'."m á ciirccc~, 
do prof. Luiz Soares. scc,tndnd\, pelt; 
sr. Sylvio Tavares e a poetisa Cri. 
rolina Wanderlcy. 

~A E~'f.\('AO "R.lDIO I'H.\RüL" 
Os rxcur oni tas foram acolhid :: .. 

pelo C.'.'pitão >'\nt:snio LPal. thcfe d.! 
E<:,l:('ão de Flimk.I1m Ch:n es Dan ta 
Que os lc?oil a. vis~t:l!' t ... das a5 c!e­
pendencüb. O cap1tdo Leal genLil­
me11te dc-u o.cs prolcssor ndos c.cmo­
rudi~ tn~trw·çõr_, sobre o aparelho. 
"10 COI,LEGIO DA CONC'EIÇAO 

A embaixada p~ssoense fci recebi­
d<'I. p:)la irmií. Mariz. Rosa e sr. M~:-
1·io Fonsê('O.. Os almano~ pccorrTJm 
as clependenci!.l.s desse e: t bclccimrn 
-o e nt-lle ac1rnirnram Cb 1:ndos qu.l­
c'ros cau.~ crDôlr.entam os salôt'S .ct, 
aula C' "1orm.itvrio 
~O I1'"ST1TllT0 DE PltOTECÇ.'>0 

E ASSISTl\NCIA A' INFANCIA 
E' tim orc>,lio 4.ue honra a vizinh: 

capitn.l. Ahi 0o vi~itantes foram rc­
:ebidcs ppk1 dr. f.ilvino L::un:u·t.i:.w 
:-om ex,.~- .~~\'a Q'entil·~za Prom:JU­
mcnte e1Ie os levou a percorrer os 
civt::'r.~G'S ~nJô~ ;;c:çõe:. de cirurgia 
f!::tbinNe c1cn114.rics enfermiu!::u,. tuC• 
(.'Ui<l~•dosarr.rLte asscaào e onde sr 
po~.e ajui1...i.r <11 bôa orcle1r_ do .:;en·h;,J 
interno. 
NO HOSPJTAL "UIGUFL COUTo·· 

Fic1. situado á beira mar. E' uin 
predio ele .it anC:.ares e que cn.usa a 
melhor impressbo aos visitantes .. A 
sua direcçã ') cr.tá confiada a Irmé 
1e1;~iosas que foram ac.quiescentes em 
mc,:;trn.r todas as dep~ndencias 
O COLLEGIO l\IA!<t~TA, E1\I CONS­

'fRUCÇAO 
E' um edüicio imporlant'"' e que 

v1rá preencher v:<ntaiosamchte a sua 
verdadeira finalidade. 

A ~H:1 <.0!1Strucção que já se ach:? 
bem adiantada obedece â modcr11' 
technica em edificações escolare::­
A VISITA AO GO\"ERNA.OOíl, RA­

PIHEL FERN,\NOE:,, 
A comitin1. dos fuhU"' s preceptor~<;; 

parahybanos, nl') diJ.. ·-;ca.uintc ~10 de> 
sua cheg,t1cl;.1 a Natal. e::.tcvc no Pa­
Jacio do Governo retribuindo a Vl~i-

~O COLLEGIO '•NO,~SA SE~lllOU.A ta que lhe fóra feita pelo sr. Ra-

DAS NEVES" r!~i.1 :~r~~~~~:;, ct7"~"~1~~d;cr~~n~~~ 

,§ 
SIEMENS 

VISITEM 

Po 
ANNos 

ElECTR/Cf DADE 

NOSSO STAND NA X.° FEIRA 
DE AMOSTRAS NO RIO DE JANEIRO 

SIEMENS - SCHUCKERT S. A. 
RIO DE JANEIRO - SÃO P.A.UlO - PORTO ALEGRE - RECIFE - BAHIA" 

'1 

e demris auxili1res pf:'rco:-rerJm roni 
Neste Instituto a comitiva f-i os. visitantes parahybano.:; os diversos 1------------ ~mi~liimf------18~~~~~~~~31:~~N recepcionada pelos corpos docente " salões do Palacio. cumulando cte at- O 1''6, ANUIVERS11R,n Dª GRAVATAS CINTOS E SUSI'E, -

discente sendo aes.t..e:lle ccnstituiiio t.enções a.s profess::randas conterra- U • 1t li\ l;;J JC SORIOS as 'ultimas novidades aos 

~·~r!:!s ;;~;:_c".!.n~~;n~i;~;'.ºrL neas.NA ESCOL.\ D0~1ESTIC,\ FDLICIA MILITAR DO Faileceu, ante•hontem, 0 sr. ~~zr;~~s~';i~. r~:c;~~;t~~nh~i~ 
guinata. Annita. Rita e Alberta. 1 ESTADO ll""'ac·, .. l:var·1sto ro, 160. 

Nesse ducar.á · rio foi hnsi,ed 11!0 ;.1• • ., i;;' • 
NO GRUPO ''MODELO" uma partt.! dos visitantes. havencic <Joc,,.1us&.o <ttt t.• o,r l <Conclusão da 1.ª pg.) 

:1111 uma m:inifesto.ção d~ symp:.lthia Argr.-niro de Figueirêtlo tlirisdu magirt:rio. rnt:nnerdo. indu~tda, chs-
caA~~O~ig~·et~~~?r~~it°es ~i;.ci~~e~~~;; !1~~

1
b;1;1~~thoA P~~~~i~e ~~~~.~~~~~ lS ao commandantc Dei miro <lc All- ;

1
e:;m~:·.:nªJ:,;·~:!~:Í~ 0~c ~,~;:si~~~;i;:_! nun<'iaram exprcssjvas or~ções o de-

Stella Gonçalves e professoras RitJ. r;roff'!õ,torand''.:> um son-ctr. 111tim:) fl·, drac.lc n HCguínle mensagem ele e dc'\·oLar:1..s <·o,rdigicr .. ari.os e ami~o;. ~~--t:i:: !.:;\~~h~f~ t~Jf:li~~; :n;,. ~~= 
SJ_

0
am

0
p:

1
1aºr' ;!'1ªBcaia

1
_
1
_clclael_ena. Anna Arau. ~:,1c·d

0
i
1
ma. do ed'.ficio, cnci.e fun~ciona " <=ongratula\ões, na <1ual s. cxcia. putaclo Bftto de Menezes. em seu no. 

n. "Q .e,;~ expõe os importantes melhora~ Ao ll~i-..:ai· 0 l'~·quifc á. sepultura pro- me e do Partido Libertador. 

NO GRUPO ESCOlu\R "ISAREL pef1~ós a~u~~~:~tr. ct6en!~[ati\~~~!;:~~~~ mentos introduzidos na,1uella A conspiração do banditbmo o }-r. dr. Arge;;;iro de Fh:'.ueirêdo, 
GONDIM'' !'-eg1.1iram-o..;e recitatJv.tJs. aurtiçào d" corporação peJa sua administra_ mosc-o,·ita não maculou a honra ,,.8 verr•ad<'r uo Estado. além de man­

cantes orph~onicos e dan..,as cjos es- çào, graçaH aos quaes apresenta- do soldado parahybano que per- d;\ ºs~~! ~~te;:;~:!~!c~ 1:!::!~a.!;!; 
1~~;~~;es b~t~~~~Y~~~~;sacs ~ª;t;t~~St~~ se, hoje em dia, a nossa Policia mnneceu bravo e fiel ao govêrno, ~ enterro, mandou depositar uma l'rna 

Os excun::ionistJ.s foram recr::bid,J:s 
gentilmente pela directoria e a1um­
.. 1os de.me educa:idaJ1i1) 

O corpo docente compõe-se dos pro­
fessores Acrisio Ccêlho, director e 
Iaura FonLow·a Alzira Q·,ei!'oz e.: 

~odas as festividades. i\1Ilit;zr, como uma das mais mo- ás instituições e á Patria. corôa sobre o esquife tlo saudoso con-
A Escola Domestica que obedece á dernas e efficientes do paíg: tenaneo. 

cirecção :Ja C':'.lmpet.enie pr~fes:s~ra d "Palado da Redempçüo, .João Hnjc, quando a Força Publica 
Ali::e ressalta a bôa ordem. disci:llina p :Militar do Estarlo completa o o dr. Oswal<lo Trigueiro, pre_feito 
e ex~n.pbr metlvJCto de ~:n!>mos p!·~- essôa, lO de outubro de i 9:37 · 106." annh·ersario, envio ao seu da Capital, ~u.spen.-Jcu O exp,edient.e Isaura FernancteS. 

tices. Ao sr. coronel Delmiro de An- illustre e benemerito comman- t!' :~=f~~~r-:-n~~:o~::':'e:C~~or~ 

NA ESCOLA 1'0RM.\L DE NATAL ~~r~~;~1J\,d~~:~~~~i'i"1~íl~~~~: P:,t~~~a ~~~ir;:,a;dante da Força ~~~;,~~,~::mof::,~ia!~neh=~l~-~ti~~ta~ ~~~fcºa/~/~~~:;:tte:~o~~':~~cl~W~ 
Pela sua clficiente rapacidacle n~· iundador d;:t Escola dr. Manuel Va- Em rnjnha 1n·imcira m11n~rigcm, ções cm caratter dP. elogio collec- int.triuo em div:-r'>as occasiocs. ~~;fa_:e !~~~a u~:r~~~~l :~d::~;~~ rella.1 dircctor do ~1ii:;tig1to dP,,;roàec- 1irla perr1nu• a AK~emblén Legh1. tivo ú Corpora5::i.o, confiando c:tH' 

t•stabPlecimentos de en·in<, d,\ vi.zmh,~ ~:t ~c1J~~-=rtii~\n·of~ss"/c~!~tonr:;;·: lativa do Estada em J9:J5, fiz ella C'Onlinuan'l a ser, pela l<'aL 
:netropcle Integra-a um , orpo ... r ·~undC'', rEr~cv::::- da E-;;c<'l:i. Normr,1; s~ntir a constant? e firme int~,n- ctade, pela di~<:iplina e pela bra­
professores de C?mpnJvaC1:a in~truc- mar>~trj Thoma.-io Bobine µadn.- Lui ~ çao <le meu governo no :-tent1do \'Ura elemento constante de or-
(;ão. Dura.nte a v1sit1 r~ahzJ.da ne.s•, \VanclerltY. prC'íes::;ora3 Adel~n:1 I i de promover os melhoramentos gulh~ rlo govêrno e do pOYO. 
tduc1nda1:10 ~s quart.~:mi..:;.·ta.'> pP..,soen. l :so .. F_ r'lncec; ~_ 1m1b1ui. !"rn.ncisca _N"- de que necessit:n·a a nossa Forc;a I l~ccommen·'o-,·o.º q11e ctc,ta ~·es rne.nt1vera.m amL.St~soi entcnrl.,. lasco Ann •tirlcle Mannhr,. A~u1no- - ~ u ,, ~ 
mentos c1Jm os pr0fcsw1andJ:.; n:i•.a- r.,l o~nta'.-. Gio\·.:m l M~~1tenegrc;. Pu.blü:a l\Iilitar. Eram lamenta- minha saudação seja dado <·onhe­
lenses. JuhP,tta DarlLrs, cccilrn dP Oliveír,:t veis a esse tempo as condições de cimento ús diversas unidades da 

A f.im do receb~r os vhiLa.n:~·s foi rJi~ette 0~1arte. Ismerina Sc1·!ann de desconforto material testcmu- ForGi\ resta capital e no interior 
-'jfgan:zada a SC6UmLe commL'i..5flO e.;~ Sousa ' h d · . · · ·t f" 
recepcão: profe.Ss(?rCs Ant .. mi·:,, d~ Ro. o ci..1rso c1Jme::tic~. rrr· .j .1111"~. 1 n a O na primeira \'lSI a 4ue 1z do Estado. 
ct:ia Fagundes. dll·cc_tor: Jose Satu!'- ccmpõe-se ct~ ma teria~,. tl~ 1 vr1PH,: ao Quartel, tudo decorrente das Ar!~·emiro de Figueirêdo

1 
Go-

nmo e Thon.az Bfll:imc. . . e :1~da m.'li.<. ~e cczmh:1 prat~C.{. difficuldr:..des financeiras que \"ernador 11 • 

falc~~~lli~Of~SSOT~~~;_)tor~~~fagu;~~~ )~11~~\~,~~e~l ª/Lrr~~~-io.Cl~~.~J~~•apl~;=~~~: em~argavam aS bÔU$ intC.IlÇÕCS 
r~ndes que. 1~uma vibrante or'.é\ç~o: ca e pratica. masi:a ~ dc~c.nho. Ia- d?:,; meus antccessore..;. HoJe re. Ainda peJo nwth'o da passa­
usse da alegria que os. . c:.:.tndantl'~ \'?.tidí..'na. edt,cação ~o::u.l. direito u- g1sto, com pzazer, a victoria d~ 1 gem do 106." anniversario <la Po-
g~ifc~~~fz ;~'xit~c~o~~~~~~uiJ~r'l~/= upJ e me:1:cm" pratic.1. minha vontade. pe!iberando aug- j licia l\Iilitar do Es.tado, recelJr-,u 
ram da palavra o director. sr. Antonio o JHll,E NQ AE'REO CI,UB OF- ~cntar os vencimentos do func- o coronel dr. Delmtro tle Andrn­
Fagundcs, e a alumna M_arla de Lour- •ERl:.CIDO PELO GOVERN,\D, .• a c10nahsmo do Estado, não era de, digno c-ommandanfe daq11clla 
eles C~sta. que .~~ m:mfe5tara~ .!:e.- poss1vel excluir dessa medida o~ corporação, os seguintes tele­
conhec.dos á dLtmccao c:ue o-; µ. - -"~~~~s t~:~~~u~~~i,; ~;\: 1i,,õ:~~i:-~;:: nosRos soldados e officia~R e grammas: 
~~1~~cfod~pa:~~:-~J;~ ~~~;'1/

1~~J~e~~-·a;:1,~ lf'iS :: g , nK.d;:;r d~ E t _.r J oflc. ... ~ 1 mandei que organizasseis a ta. ''Cnmm:rndante Drlmiro de ~\n_ 
a capital noitc-~4 'l~1·•nM' 1..~e. o q1:e "m·c.ar:iu 110 I\Üt!I) Cll..i.b. qa" '-" rr_ liclla <lesse augmento, que foi dr:,dp _ Policia )Iilitar - .foão 
!".ervia rte ju~t.o orgl.llho no'" m'.~í'\lE':,- estiu d~ bn1:,, e ·ilhe· 111 · -·- 1 approvada e convertida cm lei PE:s.-;f,a _ Preso a compromi~sos 
~~\ :X~~ui~:;:r,7; ~:~~.~~~~~t~~uf~~~~~!.Y~r= ê, proic,·or:·n(!o~ no c;ub ªJ" ·~\ 1 

r,cla Ass~1;11Jl~a e por mim. ~s fóra cid:tcl~ <'~tou impossihilítadc 
Phc.omC"os .sob a r~c;rntln du :;rr::hrr i. r!~s, r~~~~~;{~1~~~~i'.":i c1~'" 

0
~<lu~~

1:J~ -:rr: gol dados Ja nao doJ.·mcm no chao. leY.ar pcf.~.;oalmente prezado ca­
!,:-t F.lz:, CunL.t1. Todo.-. o._ e 1hos fo_ ~at:11 e o rla E.,'."'Cb de JoC.o Pr~·<::ôJ, Completa installaçáo introduzicl3 murada seus dignei~ commnn<l;L 
<'am vivamente appla1.,1c.J.10.o::i .:'u~h1ll'Ofrssor:1. Olív.1na Canwirn ci., no Quartel dá-1hes cendi~õe.s rle dos, as melhores ..,felic.:itações da 
\'O ORPHANATO ··PADRL JOAO Alli se a:I,avJ.m o g:~vern.,dor R:-:- conforto e <letenda. Reorg:i.nizei :\Iarinha de Guerra pela passa-

I\1Arl.JA.. i-Jh:c.c1 Feinar.des. o ~t.crctario ttcra.l, a nossa tradicional Bancla <lr gem anniversario traclidonal Po­
offlcial de ga~metc. ,,resi1lcnLe d' Musica e Corpo de Bombeiros, licia l\lil;tar da Parahyba. 

Dentre as vi::,ito.s rc~aiiZ'das í'1n N~­
tnl, figura a que foi . l':ila a rhl:.C' 1~0-
11.VPl cst.:bclecim"nto de p ot,cçao. 
o q1rnl a111p1ra actualmcnLc 152. c1· 1 

(IUÇas àesvalid:is que recebem •ül1 to­
r:os os cuid1.dcs f:Xigic~os. s~ndn-Il',•<:; 
Jnm1'itrado ensinamentos pratico:) rlc 
todos os mhteres. 

Ü:j excur~ionitas for:i.ra iecri)k1"5 
P~la irmã Arch;,nJcl" Ma11a. supcnu-
1 a F.in seg:w~fa. foi rcrvlcla l.;nui. la11-

t.• me• a de aoces e 1r1o':>. 

~~;~r~n~C'~'°:,,~ r~:~~c n~~.n .. <~·~ ~gc::lc1r~~ dotando amba6 ;lS corporaçfJcs de Cordiaes Raudações - < .Ass.) 
1.'ltyguar. c,enhcrcs e u::-11hor:l.is rw ?lVH.le1·nc, e custui;;o material. Or- Lemos Cunha, Cavitão do8 Por_ 

g11:ucl.1\'am a t·hcgada dt'" homcna~ ganií~ei o Esqnnclrão cJP Cnvallv.. tos". 
'_'.e~~º~an.a~ prolr:m~atflm-.-;c aLé um.\ rin. Promo\'i a rPorganizacã.o das 
1.0 r:i c1a m,n1hd Fon,m sr>rvldo~ ... estacõcs de radio-tclegraphia, "Commandante Policia 1\lilitar 
,:,elos os v.sitantc'; finas bEbldas. do- augmentanclo.Ihes a potencia. e _ .Joüo Pcssôa - 1Iaç:onaria pa_ 
ce.s e f:10E installci novas em municipios rnhyhana congratula-s~ pe}() 

l~ s ·"· .~ hcl'~s da m inhã C::> dia 7 longinquos e de fronteirn. 
rnrl'r:"m (), cxcm~sionistas. de rc- 106." anniversario Politia l\lilitar 
gre5So a J ãr, Pf'.;:.:oa T11do tenho feito: portanto, nosso Estado, <demento onlcn1 

e ~oi_1~~t,~cr(; tnd~:~c~~:ctiir~l~/ v~~1f!~\~~~ Pela situacão moral e mntcrial de di~ciplinn, defêsa reS,rimen rcpu~ 
NA l{EDAt"ÇA.0 DA ".'\. O!tD~

31 " poi: p•ite cio gcv~rn1.:1or Hepl1 "! no:-rna gl01:iosa F'orça q11e nunca Ulita110 demor1·atico r:ontrD don~ 
Fermmdc~. Jo prcE1dPr1tP d:i tu:··rm- se deixou contaminar pelo csoirL L•·ína'{ ')Ub\"crsh"as direita ou e:\­
J;lén mcru;. Joã 0 df! ~Iathu C' "~P1·- tQ clcgraclantc da indisciplinu, da qnrrd:, 1wopug-anêln nossa Pntria. 
~~~ 1l 1 ~~~~f'~cloAm~.1~1~~~~ ·r ~~'n,!'.~~~u~; tl~t:tlealdacJt, e da trrihi1.;ãn. O mo- F'elicjlac;õce Grande Loja Phra_ 
c,ua·es dl ;,~1-.-.ar~m rlopedae-:; :.1•tr,1- vimento subYersivo de 19HG n:io j h~·banrt. Ilrnnra. Dias t> P-1.Urc A-

A ernbalxacia parahyb,mu lol r"C'C 
bida pí'}o jornalista A Jo:,'~lo Al '" r­
f~ acadrmiro Manu<'l A111~11.SLü p1r ... 
CJ.('nte d'.\ .. Li.;a Bleitornl f stnêhntal' 
~ quaes levaram " r·om1tivn As tivf.'r-

.:>cr>õr l 1ra1:>a1hr iue é r I ri r.dwbano {'Offi!1romctteu u.5 su:1s trodiçüc~ Zevfdo" • 

O "Club Astréa", do qual era. socio 
rundador o iUustrc morto, tomou lu. 
to por oito dias, conservando a sua 
bandeira á meia verc:a. 

~ntre a-; muitas corôas collcca.:1:"I.s 
sobre o ataúde, conseguimos aunotar 

;:.t •• ~:u;~;~~:el tgnado Evari~t.o. ho~ 
menagem do Govêrno d? Est~do".; 
·· Homenagem da As ... emblea Legisla.ti .. 
~·a"; "Homenagem da Secretari~ ~o 
Interior·•; "Homenagem do l\Iumcl1>10 
·la C,1pital"; "Ao adorado esposo e 
pae tiledo a. C'ruciant..- dôr de Nasi~ 
uba e Din,"; "O Club Astréa ao SC'U 

~randt: amigo e ~ocio fundador": "Ao 
,uerido papae ctel'nas saudades de 

Oo.lva, Cornelio e filhos'': "Ao ines­
qut".civtl pap'.'l.c immorredouras sauda­
d3tles dP Nininha.. OsC'ar e Claudto"; 
·· Ao l?Tó'nde pae e bemfeitor o coração 
despedaçado de lgnado, Maria e 
Iznamar"; .. Ao ('at istimo papa.e as 
ultim~s homenagens e as prnfiJnàas 
.saudadrs de Heraldo, El•·a e Mary.>e"; 
"Ao inolvid?vPI p~· r- ,,f"i:-ro ac; mais 
'i<'"ll!ida~ •·a.u":.artc~ de Gioría e Vivi··; 
.. ImmJll"<'doura., ~-audac!~..; ele ~cus ir­
-nao~ Julfo, e Antonjo Henriques e 
ci(' SE."ns sobrinhos Antonfo. lgnaclo e 
',vlvio ·: "Eterno!::; ra.udarlcs dos .!.O~ 

:orinhc::; Leite r renhinha"; "Ao bon~ 
do~o titio Yoy 0 ~:,u1a'.les eternas df' 
Americo, Julir.ha, Manuel. Abarn. e 
.tlanudito"; "Homenagem de Pedro 
l'.ly __ .·o~ e familia": "Homenagem de 
Jo:sê .Jardim (' faJT1iJia"; '"Ao fompa­
dre e amigo JgnarJó svudades tJ.,:,- ,fo~o 
.Alve~; p ~inhá .. ; "'Ao coronel lgnac10. 
í'ntídas l~grhmt.., de Leoncfo Lopes 

Silveira. <" hmllia"; "Lt'mbrauça. tla 
(',,mpanhia tle Pesca Norte do Bra­
sil•·· 0 Ao coront:1 Jgnacio EvariNto, 
lembrança e gl'atidão de Henrique. Si­
qu<"ira t famlJia": além ~r. mmtns 
corôas e ramcilhctcs de tlorcs natu­
r:aes. 

A As.scmblCa l,cgbl~th·a elo fü,tadn 
dedicou a sua sessão de hontem cm 
homer_'\g<'.m ao sr. Ignado E..-ariElo, 
:mtii?"o oreo:Hcntc daquella ca:,a, trndo 
irualmcutc ~e feito rrnrcti"nla.r no <'•1. 
ferro do saudo-.o 110Iitico por uma 
<·ommi-.s:io ,cir vttt las membro"i. 



JOIO P ESSôA - 'ter ça-feira, 12 de outubro àe 19~, 

H O R A ~ u .. ~ ·-~ • • L s ~:. ,?." .... ~, . ., 
( D O P A Í S E E S T R A N G E J R Q ) Chefe do Governo no Palac1o da Re-

ins~e~~r F daFe1~:~t~~aOl~~eiti-a1~:~ clempção, tratandÕ com s excia. so-

REGRESSOU A PORTO ALEGRE, O GENERAL DALTRO FILHO - A ITALIA RECUSOU Publico e da auarda c1vn do Estado. :rn~~~:;'~t~u~~/~:';[a~entes "sua ad-

PARTICIPAP.. DA REUNl$0 FRANCO-BRITANNICA SEM A PARTICIPAÇÃO DA ALLE- fu~cfon':.'r"i/~ã.:'b11<~~t~!\~.~f,, ~~-~i',; r/'é1c:
0

:"

1á~ c.t,~:~t't~r;: ::rr~-
MANHA -- NOTICIAS DA ESPANHA E DA CHINA cidade · 1t~-:i~·~'::-sá i~:::; ~~ ~~l~·R~!fei~ 

DISTRICTO ff.DfRAL ,,.!;~~~~>~rr!t,a-; .~fnoU~t":;,etten!! c!~~~:esa;:~~i,:'~~';:çõ~s:":e~!![in~:ª':.:·s FAZEM ANNOS HOJE: ~i~o RJfº~iilg~ldemund, electro-tech. 
RIO, 

1
, f .\. B. l _ Nos jo;:o-. ·Ji. Car~b.anC"hel Alto a vaolentissimo bom- desespera.dos ataques da artilh aria Fr~n~:inde ~~~dÍÍibe~~ho r:~de~e J ~. s. qu-a •. ha mêses . .se lihti.va em 

can1(1f'OU;1(c C'arit..<"a rl~:llil·lÜO~ .• ~:--in. bttT t!IO n.i p ponica. em Malta. • li:.l~lte;:a,; f~? de l~Ol~ar ;od:é as 
tem, verificou-H· o ,t•Jwinte r~•ult"lrl~, - O joven Nilp fC:ruz filho 1o exe~ut'<.~do'"~o 

0
Jlint~.~~ânde

1
~o

0
'no~~ ~~ 

"Vasco". :;; "flam,·noo", : ; ··Mu ITALIA INGLATERRA capitã-O J:õ.o de ArauJo Pessôo da Po. to.do servlç:s de sua profissão veiu 
1ninen .. t>'', 2: "t"om :-iuec<"S o", 1 licia Militar do Estado. · hcntem. á noite á redacçho cteSta fo~ 
"01::ria" '?: ··P1.."·,utué~. ". "fl.ofa_ nO.\.IA. 11 _ IA União) _ Na re. - A senhoi·a Maria Leonia de OU- lh:1. apreS\'ntar-nos as suas despedidas 
íôgr•j 3· And~tthy". ll b,ta uHimr união de hoje, do Grande Conselho "Ne~?~~:n1~ie!~- -;n ~!~ci~-~~ l~ \eir~'iiesposa do sr. Francisco Soares ac·Jrnpanh.indc-o O sr. Renato Wan~ 
par H a toi ck-.m rn•, ~n l·. ~·~- .i: ta, l\Ius~olini dedarou que a tras sen sacionaes que os "Soviets" es- ce_ ;e~~~~e:idf~:e:~h~ir~;w;~1b~Ô dedey proprielarl~ daqucllc cinema. 

PrRHAMBUCO r,~;.r~ ;i7,~\~v:ol!.~:~o d~go~.:!ts::.~~~~~!~ tão fcrnecendo armas â China. E.;sa sr. Antonio N:.brega, residen'te em Pa- ~GRAOE('lMENTOS: 
& • t•.• aut.i.r<·bi.J.. determinação do govêmo Stalin foi tos. 

agora tomada ostensivam ente em con. _ A senhora Cecma Uchôa esposa 
sequencia da attitude da Liga das do sr. severino Baptista Gol'nes re. 

D dr._ Aryoswaldo Espinola. conCE"L 
1 u tdo cllmco ne!-.ta capital. recebemos 
at· encioso cartão de agradecimentos 
pelo noticia que publicámos em uma 
de no.<:sas ediçõ~s. de seu ariniversµ~o 
na':al1cL. 

REf~'IFE, J l - 1.\. 1-:.1 . - ( h<·1~1h.1 
hojl". a. e~(a <·id;1.(Je, o Orp 'lt'ao 0.1 P.ri 
ga.da. l\Iilit:.>cr df',h· l.· t· :lo, d~ ,·olt::! 
de ~u:::.. í.:\.nu~·c, ao ~u, Jo p:iis. 

Os mu,..fros p: rnarot.>m·a.Jt.'"' forLm 
recebido3 testh1.mc:ntt, f..,b.t1do 1or. 
mados ria t:"<.ie 1.5:, do d"s .. ~t:' .lcSCill­
bai·que, t·ontint::t·ni.'"'' elo i::,.l'r~·''n e ela 
Brigada, t·olh•gi<h t· cs~vla: ,llf,< ri,1rt·..;. 

E:•(a ,·ai., pr · f n! --s a. b,Li.d:l,; d<' 
musica !1o ~O.º n. C f' :; 1 B . C. t' tl,t 
"Pl'rnarMi,lho 'f ra1.1,w lY 

GOYií.Z 
GOl:"\7'iíNI·\, 11 - t \. E.) - l" í.i. 

VCiaD1, I<· jt", rtU!i.iti O lH'OC('J';•. ú, 
1wiiti<-," s.tua ionist_ ·Ibl(: E:.L:.:la a 
fim de csrd1 f'r cs t1nl!.'O ,, rire,,.r:. 
tan1cs <lo- .:E~t.u.Jo na ( a11L ra P n :0-í' 
nado t>, 1 ;.ml.H'J,1, 1f",J1"~:.uli.t,11· o !J.od.i. 
do ~altia('i.;ni5:ta 

AMAZONAS 

1;U)f.\, 11 - 1A União) - Respon. 
..ie1~do â u;ta. do~ g(.;vêrno da. França 

<la tngh.1 trrra o .. Duce" declarou 
-1u, .1 llalia. rejt<tava. em principio, 
_v.f.::1r J)âl t~ na c1ucstão espanhola sem 

admi· .;ãu da ..\liemanha. 

FRANÇA 
P.i.!US, 11 - (A União) - Esta 

l-api~ul e tii ,•t,eia de boatos em torno 
da :tttitu<lr franco~blitannica na ques~ 
l,.w lo i\lecliterranro e, particular. 
•_u \{;, 1:c,., :u·ontecimentos espanhóes. 

.\Jg-ur.· cin ulos arfirmam que tal­
vtz St ia preri~o l'eí'oner ao poder da 
fc:r<'a. 

ALLEMANHA 
Br:IlLllH, 11 - (A. B.J - 450 ope­

:.inc - ;,.;.llcmãc·s p::ndr.1m en1 trem es. 
;?,'< i~l r, ... r-:. Rr,ma e Fkrerça que visi. 
~;..1io dunmte oito dias. E.,,:sa viagem 

cri;ar.izacL-1. t·m beneficio desses ope-
1 .. iiL~ .·m ffaia.., pelos cuidados da 

Nações, que tomou o partido da China sid~nte em Alagóa Grande. · 
no actoal conflicto, chegando mesmo _ A senhora Saphina Cabral de 
:r:sºnavi~!~~~d:r '::" m::: 5;:.! mqe:i Almeida, esposa do sr. José Palmeira 

pcderia a uxiliar a China. n a. actua.1 de_!l:fe~íl~~ ~~iJ~.e~ted:~~ ~!~~~Ki·a da 

:~:~~~:~~~ ~:ra"~:~=~~ eJ~ã~vfleºs: sra. Maria Diniz. esposa. do sr. Ja-
carros de assalto e outro material de r.ival Diniz, tabJllião publlco em Ca-
guerra para. a China. ~~é g:t~e~º~;~pi~~:S ~ casal disfructa 

B..:.LGICA 
- A senhorita Zuleida Pinheiro de 

Carvalho, filha d" sr. Job Pinheiro de 
Carvalho, funccionario da G. W. B 
R., nesta capital. 

- Em cartão ,z,nv1ado a esta folha 
~ ~nhorita Marina de Azevêdo func: 
cil naria auxiliar da secretaria da _A;,:;,_ 
se.nbléa Legislativa, agradeceu-nos o 
re.{isto do seu annlver.sario nalolicio 
oc :orrido recentemente · 

ENFERMOS: 

IJRUXELLAS. 11 _ (A. B.l ·- o I - O menino Adolpho. filho do sr. Estudante Antonio Florentino: _ 
jornal ·'La. Nation Belge'' dedica hoje AdolJ?hO de Hollanda Chacon, com. Subrne!teu-se. h~ntem. a melindrosa 
o seu a r tigo editorial á propalada de~ 1 mercian~ em .nossa praça. operaçao. o prepa.ratori.ann Antonio 
r.iíssão do presidente do Conselho de Sr. Joao Le1te: - Transcorre hoje Florentino filhr do deputado Paula 
Mit.'istr.os da Belgica, sr. Van Zeeland. º. annivers~rio natali~io do z:osso p~r- ! e ~ilva m~mbro da Assemblêa Legis­

Depo1s de outras consideraçõe.s, es. hcular .amigo. sr. Joa? Justmo Leite, lo.t1víl: do Estado 
creve aquelle jornal textuaJmente: . cavalheiro mmto relac1-:nado em nosso O JOven Antonio Florentü.10, que se 
"Caso o sr. Paul Va:i Zeeland aban- meio e operoso inspector commercial PCha internado no H:spltal de Promp­
done o po~er, o Partido Socialista da da, "Great-West-ern" na secção dest~ te Soccorro. foi ()perado pelos drs. 
Belgic3 ex:Jgirá immediatâmcnte a di. Estado. em cujas funcções tem presta- Antonio Avila Llns e Oz:rio Abath 
recção do govêrnn. do grandes serviços nã: só ás classes ns:istidQs pelos drs. lllewton Lacerda· 

A opinião publica não d<"monstra :onservadoras como ao publico cm ge. Lam·o Wanderley Oscar d-! Castro e 
N .

0 
J ··Fcr<_1 Pd.t Alc;:;·d1", a entidad~ que 

sc~~~t E~~~/~~lp~~~:r~lf)U :1 \(:!:: l ~·;)~;1:.~~-Ii1;~~W:'11!!ilp ;~:r:.~~:~fo entre 

actualmente t"xcessiva ~ympathia pa. ral. 1 outros · 
ra com o govêrno socialista da Belgi- Por este motivo o annivers:1.rianl"" 

]uc:-1(, que m;uah p101·o~ar ;.i.t.e .. d rlr, 
de:it>m!;ro du anuo c·orn ntc• os tr;iba­

ca, mas uma grande campanha será :ffereccrá um almoço intimo ao:,· ."Srt:s VARIAS: 
orgar.izada proximamen te em todo o s.migos. 

SllANGHAI ~~~Nt União) _ Os ~:t':,.:-::~a:1tf~. ":.:'t?ar~fJ~ S~:i~fis~! FAZEM ANNOS AMANHA: 
Senhorita Jandyra Pinto: - Por 

motivo do t.ranscurso do seu anniver­
!-ario natalicio, a senhorita Jandyra 
Pinto. funcci:narta de categoria da 
8e~retaria do Palacio da Redempção 
off<'receu hontem, em sua residencia • 
um1 recepção ás pessoas de suas re~ 
lações de amizade, que a foram cum_ 
prlmentar. 

lhos: legislath-u;.. 

ESPJHUIA 
B_\!?CELON.\ 11 - 1 A t1n~:loJ -

Falando hoje, .:.~ r:ovo, o prc,i•J.P-71t~ 
Comn:::.ny.-, dularou ~ue na.o deseja a 
sua reeh:i,lo para o f:!OVêrno. na· eiei­
çôe-. 01..• n&l~·a1bro 1.1 ox n10.. 

1 SAIBAM TODOS 1 

O tc,tarnen1o dt' Marcor,i foi 
a.bct~f' cm juiho id1imo, l)Or seu 
tabrllião, rm Roma, cm Pr(senc&. 
dos repre~<"nfo1_tes ,fa famili?.. To­
dos os seus bem;, sabr-~e. fk.::iram 
para a ~ua ultima fHha. Eltd-:n·, 
com 7 anno, aprnas. Aos eus 
três cutrGs tm!, s, Di'gmi. Gi..ilio ~ 
Gioia, na1;drilh do 1n;meiro casa­
mento. cvubc a pa:·le a ,.jt:t> tinh:.:m 
direito por l<'i. ,\ \'iuva rir~u ca,n 
o u,;:,ufrueto de to:fo o palrim ... nfa 
legaf!o :i. pt•ou~na Electra. O tes­
tamt>nto óc ,\larf'f!li nâ:> t·ontinl•a 
nenltum k~a.do ,1 o';ra~ ele ~~,.i:,. 
tcncia itah;:.n co 1'! ~ra:,~r·ii :,s. 
ncrr; :1l~um:o r1C'r1 , ~~m r,olitiea cu 
s<ienlifk.?, A fad.1.1 .. (. ;.._- 1·1.:. 1; L 
grar(l~ i! .. n•r:! ,r 1.:lev:l\·1. e 1 h!) 
nli.Ji\)es d(; li; as, 

H:?. t..m livr;, r,.t ·efi•o ~ "~{'rf' 
V(·: e :"IU1 tr:1. t' da r'.;.•i 1t:-
gi.~l:,t:,·a, dos E,í.,~d .,. da :- -nn·.c 
do Nut-:-. A~ 1..-;.; 1· ~-. •,'.V )]·~ 
no terrilo;-io de llrn uni(·3 E:..:ailn, 
sáo. JHa· vPzf'~. c:-cmica . NJ C'.\. 
m,1r~ de "!",Ja,· •·!tu~.rtts, cerlo de_ 
pufado <lc Bo t,·n apr:J<:rni( u re­
co•\, .1~c .. 1tt• uni nroj do da l"i. 
p-1.:.hibind(J qu,• il::t<; 1h" ,J. <'i:1e. 
ma do F>·"1:,do 'õ1 'i:, '.}i , jJm 
otrle ,,. "i 'r 11;. s' nu.i.r~C'am 
(r.m P">~ udvn ·;1,n" ~t· o pi o: t() 
pa~~ar. u l1al. 1.nt ~... a, l 
ch'1 .•tt~· d~ V('rao C' 'J'Jt'f'~r .1 f',:i, 
tt:1 1 ri~ dP .\h1 'tH' i,,.t11 h. fu• 
Ai,aire, t>tl". ,. l<.-rr: · ur -, "'· 
rncira s· rhama \'Ui .arm1•ntr .\I:t_ 
ri:l Mi1Jrdali:-u2 e,, L1.. eh f' t') e. 
g1nd,,. Fr d \o t · rntz O ui. 0 
pr~· ·•·c~1vc11 lfo1l.1 wooél, !>0:que , 
popi:iari'.:!ad .. rl" 11umerth~s a1·t1 
ta é dC' Ma ·•h u ~1'lm ,;: d•' 
eu, n·a. dém ,li 1 11ic, ~e \'t! 

cc~l! l "''""-1 ,-1,,,•rh c·inl'rn 
tr-gr:.:phi 1ffCri ua Ur.,··tr ,i. 
t1.•. r1,;Jr~·;;1, .. u:ua o i\l·1"i~•H.:h11-
se{t.;,. 

A Oi,.yc'ct·1 , ... ,. 1 1·ê.himh f'm 
dc .. Lho ·.tn·J;elmt:"ltt.:. i'L:ls a .na 
m·u:1. e 'i vol'~n:Jo t.o.n , nlr1 
ir;dUmlr. .. arh, . rt 1.-.11!0. P" 
cLllment1• no qup tor :1 ... T"t1!'"' •, ~. 
O "short •· ~uhsh!ci J ,.. b" il':h.1. 
<'ha de anLf d _fuerru n '('J I J-

ti, .. •• gtJ; •·ur .. •1o 1.k , ri.J t d ,_ 
a~oor((·1 u Os hr''· C'llr os. 
!-O ::o ,·Pnl~ J~ 1 .: ... uuwta um 
ar- r. rntSJn<, t ni;:-n n..... poi·ti .) 
e m-l! :,1ver.i~ "!'IJ' t,in ,. t os 
ftUe m:u.s. r r ,t, m , 1m 
n~·<:imrlfr d m.J " - f r. 
ceb·. f. - o.:. f--~•ic.c1rff>'õ ... n o 
<·iarh- d· iii<> ·:·,~"'· o filhri. 
f .th l"' l,, (; HJ 

goc·Io" d '1ll,(i .\t~ JU > l,lt• lo 

~~a :;f{,,º~':'!:1,t~ia,!1~°' ::.~~~!! ~-t 
lnvlatf!'rr·\, ,... i F f , o<i. l'uí1·'"• 
r > l r.a,·i, n llr '1 <" 11:.1 

Ti.ti ,,nd e 11,,. 1, 10r 
,·.·thr1· a mo pefo l'"n, ne 1to '11 
1·1.,ga da h1rvdt t.\ 

a continua,.,.ão no govêrn __ •_". __ _ 

O DIA DA CRIANÇA 
AS COMMEMORAÇõES DE HOJE. NO INSTITUTO COM­

MERCIAL "JOÃO PESSôA" 
Srrá t-OmrncmvTado, hoje, nesse I convites cspeciacs sC'ndo franqut:ada 

.. ,u.,1ceituado ei.tabelccimcnto de en i-

1 

a entrada. ' 
: ..) o "D!a da Criança··, para o q:Je Pelas 19 horas. realizar-se -á uma 
.;ti crgani.ladf) um i:iteressante pro. sesstt1 solenne da_ Sociedade Litera. 

si ;it!lma. ria .. Ruy Barbon ··, que terá como 
Cem~ p1irneira. ~arte, figu .. a um~ oradores os rrs. GuUcmberg Guima­

"'Dlpet1çao desi;• !4·t1va_ que C'Omc-:1ra. rães Gastão Neves e José Da ntas de 
is f. h:-1fü,, com uma partida de "vol- Aguiar. Declamarão as scnh orilas 
,Y·ba!!" ent~r 'JS ·'t('ams" do Insti- Carmonisa Guimarães, J acy :Seiv'l_ 
•,1.t_:> e o ''.Vi~al de Negreiro..,". se Al'minda Ribeiro. Em segufda,, terá 

-,,.umdo--.e divPrrns outras provas dis- iriicio uma ~oirée dansante na séclc 

·.~\'i1~;e. pelos. rapazes e m
1
.:ças do ~~r:<;~~t:!~~:- ro··~o~vi'l:.e se exig( a 

A's 14 30 haverá. um jogo ami13to.;:o A fim de con,·id:ir esta to lha para 
;.~ "vc,Jl,,y-3:dl ·• entre os va.lio~ns assistir a todas as solen n idadcs es­
u,lrt.l da Academia de Commercio teve hontem, á tarde. na reda'.rcão 

~ cto Intitut,.•. A'~ 16 horas terá lug::ir da A UNIÃO. uma commissão de a­
' entrega àe roupinhas a. crrca de alumnas do lnc;tituto Comercial cvns­
n~ crr:lr!.ças pobres, rom a prcsC'nç:i tituida das senhoritas Paula da Cos. 
'~ a.1!~e-;id,1dcs alunrnos prole5=Sü- ta Gomes Cann'lniia Guimarães e 
es dt: ln tituh e pessôas gratlas. Maria da.· Conceição Cavalcand de 

·-.r.!":1 " .,,., fe•:{hiJades não havera Uiranda. 

"llLUSTRACAO" CIRCULA HOJE ..,. 
UMA EDIÇfi.O ENCANTADORA DA CONSAGRADA RE­

VISTA PARAHYBANA 

A senhora Circe Menez,:-s da Costa, 
esposa do sr. José Rnmalho, auxiliar 
do commerci:: desta praça. 

- O sr. Manuel Severino Bastos de 
Sousa residente em Sant'Ann.a dos 
Garrotes. 

- O menino Hermano, filho do sr. 1-------------
José Fau.stinv Sobrinho, residente em 
Teixeira. 

- O menino Itamar. filho do sr. 
Fenelon Montenegro. fiscal do Impos_ 
t-0 do Consum: neste Estado. 

- O m·~nino Javam filho do sr 
J·avam Vianna e de sUa esposa sra 
Valentina Pereira Viann::t residentes 
nesta capital. · 

NASCIMENTOS: 

A PROXIMA INSTALLAÇÃO 
DA AGENCIA DO BANCO DO 
BRASIL EM CA.JAZEJRAS 

O sr. Fausto Maia. pre:sidente da As­
sociação Commer:ial de Cajaz.eiras 
commwtic~ndo ao governador Arge­
mirn de F,guelrêdo a chegada alli do 
rs. Aristides Barcellos, gerente da fi­
lial do Banco do Brasil, a ser em breve 

Nasceu, a 9 do corrente, nesta ca- installada naquella cidade, transmittiu 
pital. a meni~ Maria Appa.N'cida fi- a s. excia. o despacho subsequente: 
lha do sr. Joaquim Castro, funCcio- ''Cajazeiras, 10 - Governador Arge_ 
nario da Fazenda do Estado e de sua miro de Figueirêdo - João Pessôa -
esposa sra. Ignez de Castro. Acaba de chegar a esta cidade o sr. 

- Nasceu. ntsta capital. a menina Aristides Barcellos, gerente do Banco 
Carmen. filha do sr. José Bantista dÂ do Brasil. cujas instru:ções começa_ 
Silva, funccionario dos Correios e Te- d_as promett.em fwtccionamento pro­
iwaphos, ~ de ~ua esposa. sra Oth1- Xlmo. Momentoso melhoramento gran­
ha de Sá Le1tão demente intetferencia v. excia. será 

BAPTISADOS: F_au$to Maia, presidente da Assoc,a-

1 

titulo nossos sinceros agradecunentos 

çao Commercial ·• 
Foi levada a 8 deste, á pia baptis-

:;',~~ ';a;';;,ªtJ~z Í~u~~~'fS1~;'\~ n;i EN XAQUECAS? 

~~~~ap~!li;°arf:S.F:!!fde~t::,·\1a!~~~i~ Acção suave 
localidade. 

Serviram de padrinhos o exmo. 
e segura 

~!vt~~~h~ba ~o~sés~nchoo~W~· l~~e:is~ E NO ~~:~t~~ 
bino de Barros, 

"Illustracão" reapparece hoje Está incontestavelmente uma 
numa edição das mais artisticas, edição maravilhosa a que circu la VIAJANTES: 2.º RECITAL DE PJANO 
com uma capa a quatro côres, h o j e, " lllustração" continúa A l ld F 
,nrie o lapis de Prisco Navarro ma ntendo com brilho as tradL r.esfà ci;1ta'i o ª!~~~~:mko ~~~r;ir~~~: 1 CARMEN CAMARA 
fixou. com muita felicidade e in. ções de cultura e c1'v1·11• a - d conl. do 4. 0 ann, iuridlco da Facul- , . 
i:et1:,o poder suggestivo, um pa_ nossa terra. z çao a dade de Direito 'de Recife. Esta marcado, parJ o prox.11no 
~orama de praia com uma ha- O academico Ivaldo Falconi vem • i.;1bb:1do, o segundo recital ela talen-
111i:..ta na areia. A presente época â:ve~~~ta ~re~!re~!~~ri~~ti ~esi~~~~ó~~ t.ns:1 pianista per~ambucJn.1 scnhori-
'laln!'a .. ea surge, assim, num de- Grande. onde reside e é membro d".' r:i Carmen. Cam:ua 
,enho de vivo colorido e helleza. Q SOrVêfe-dansanfe em be• importante familia daquelle munlci· Essa hora de arte será em homena-

.\ lé:n de anecdotas illustradas, 11eficio da "Caixa Escolar pio. A h t d d gem ao sr governador Argemiro de 
.Je fino ºhumour", a linda revis to~o :er:~:. na~xfitac; ~a e ri~!· ct~: Figueirêdo _e ~caliz.ar-se-á ás 21 ho­
a de .João Pessôa publica nesse Arruda Camara", realizado, mercial José Arauio. em Pombal. cas, no saloo nobre da Escola Nor­

numero diversos flagrantes pho, hontem, no Grupo Esi:olar Dr. Raymundo Muniz de Aragão:.- mal, sob o patrocínio de distincca 
~ng-raphicos dos ultimôs aconte_ P~r um dos vapores da Ma_Ia Real m- cnmrnissâo 

"Ep"1tac·,o Pessôa" gpl.espªa'ssqaudeoª. pov,·rat.oJ_OuU edme rReeg1?eifsseosadbabacdaº· o, inoressos respectivos i'á estao 
,·imen'o, do mês p. findo. aspec. 0 

ns rla-, festas do Dia da Patria e pital da Repul:_lica, o dr. Raymundo ~cndo p1s'.:ados. devendo ser cumprido 

flagn•~tes ele rua. V~rios photos I gi;~o:;ila~~~E~ftàcf: Pl~s~!'.9!· a~~ ~~i~izd~e S~~~ª~ugff~g~º~u~º n~ª~~=~ o seguinte pi"Og1'amm;i. 
Ir senhora~ e senhorttas empres- nunciado sorvête-dansante em benefi_ mo dia se transportou para João Pes- I 
''"' ,, "lllustração" o encanto e cio da "Caixa Escolar Arruda Cama- sôa de automovel. BEETI-fOVEN..:.... 5on,ca "APA'>-

:i ~raca da mulher nordestina. ~~in~~nexa áqcelle estabelecimento de nu~i:S·nbu~i~ecJ~t~~~~i;6, c~~!r~~i~ SlONATA'', 
E"tá Yariadis!-iima a parte lite- Dado o caracter phylantropico dessa e.companhado de sua esposa sra Alegro assai. 

rar1a. A pan-ina de honra estarn- iniciativa .en~ontrou a mesma, por ;!
1
~~d;tt r:~'â~a~~ ~:~~i. fig'ura de Andante com moto (v.1ri:1çót-·q. 

P"; llMa c~llaboração de Lêda f:~~~a d;;:~:~~! :~:d':'.'• 
8 

mais O dr. Muniz de Aragão e sua exma. Allegro ma non trapo. 
ln , p·~eudonymo de hrilhante es- uma commlssão ,de distmctas pro- consorte. que fixnram rec;idencia á av Prest<>. 

"l'iplora potvguar. fe$soras. dando o seu con-:-urso ao sym_ ~~~~~szape~:b~~ss~;~ ctS:niiJ ~~i; c~~~ MENDFI SSOJ-:~ - 17 v;1.ria,·õe.> 
O <"onhecido intellectual con ~ ~~~~~~º de e:~~e:Se~~h~~~;~S5ose~~~1;:'~ ,ulo de relações de amizade s~rta 

1°rruneo J. Veitta .Tu!1ior publica referido festival. tendo e~ encargo Prefeito Malaquia~ Barbosa: -:- En. '· ]JT 
uma curiosa reminiRcencia sob O se revestido de completo ex1to. contra-~ nE:Stª. cap1t.al. a !1egoc1os do 1 

titulo •·o l.vreu em 1907'', illm-1- ra!~'J:;z da~~!j~~ ;~;0 t~~~tadc~~ 1f:~u~u~~~~i;/ cft;~: p~;:~0
5
~~ ~t, .J. OCTAVIANO - A'~ m:lí~cn, 

1 trmla por Florentino. Pessôa", mui~o concorreu para o me-
1
.rosé d•: Piranhas e mflucncia politica do P:lrahyba. 

1 \fíorn clichês do u ltimo haile Ihor realce dessa festividade. local. SYLVIO fRO'ES - Dansa Ne• 
1 <lo "S11nrt Cluh Caho Branco". ] gra (d>< "Paysagens Tropicae,"). 
l "Jllustrncão" traz ainda uma t E D IÇA Q D E H Q J E : 2 O p AGI NA$ SCRIABINE - Nocrurno (só 
1 ,,lioto Tntihin d,, Melle. Lucia Ar. 1

1

. par, a mão esqüerd,). 

1

, , u,erd~ n rainha da Primavera 3 Secções - Preço S200 IBER T - O Burrinho Bnnco. 
uccuJtanclo toda umn pagina, ' 11 TOCII - O Malabarista, 
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E 
EDITAL N.0 91 - COMMISSAO 

DE COMPRAS - Abre cnn<'urrencia 
para o forlbecime.1to <los seguÍntcs ma;­
terfa.l: 

JOAO PESSOA Terça-feira, 12 de outubro de 1937 

D :e T A E s 
te de ferro cc.!ll 10 pesos para expli- nometro para mostrar a propagação liquides, com 4 tubo -; capilares de dia- dando vacuo até 15 mm.s. de mer-
car a acção das forças parallelas e àa pressão nos liquidas e gazes . metro):; differentes 1-obre um supporte curio. 
dirü;idc.~; p:'l.ra o alto. 1 - Apparelho para demonotração em madeira graduado. l - Trompa toda de vidro. 

1 - Supporte comµosto ele varias da propagação da pressão em tubos 1 - Tubo largo com 5 tubos capi- 1 - Apparelho de Lermantoff para 
modêlos de roldanas fixas, moveis e longos. lares communicantes. ll.emonstração do barometro. da lei dA 

PARA O NOVO F.DIFICTO lJO INS- combinação de roldrnas. 1 - Tubo serpentina de Mawell. 5 - Idem differentes com supporte Mariotte. da mar:-hina pneumatica de 
1.'ITUTO DE EDUCAÇAO 1 - Apparelho para expllcação dos 1 - Apparelho rydrostatico Uni- e vaso de vidro . ~issler, da dilatação do ar. etc. 

~i~~~;os e..,taveis, inStavels e indii- 1 vers~ ide~~t~!ºRecknagel modificado gr~~u~ã;dee: w~t~~~/te~ntes com a/ c~ ~a;gi~t~ei~:s v~d[~o :::s. PJ:ª~a~ 
2 - Triangulos sobre um supportt: por F. Muller. . 1 - Apparelho para mostrar o ca- metro . 

. Jara explicar a p:vição do centro de 1 - Par~fuso. de Arqmmedes. minha de uma gotta de mercurio so- 2 _ Idem com 200 mms. de diame-

APPARELHOS DE P HYSICA 

Apparclhos de medida: 
iravidacle. 1 - Modelo simples de pr1:;nsa hy- bre a. acção de uma differença de tro. 

1 - Modêlo de Vernier rectillneo de 1 _ collecção de figuras para de... draulica. ~ . tensão superficial proauzida electro- 1 - Arrebenta-bexiga de vidro com 
l,l

1
0_msl.dein c,·,·cular coni 

40 
cms. de ;erminacão do centro de gravidade 1 - Modelo em Vidro para exph- liticamente. 140 mms. de diametro .. 

1 _ :r..1odêlo de balança Robcrval. cação do principio da prensa hydrau- 1 - Apporelho para mostrar a ch11-

ra1º·- IOOn1 rectileneo para projec- Fr~ed7. ~~Pg.~rt~uf1~~~~1ªc:a~c~! s~~ licf._ Appar_elhp de Pru:;cal relativo ã MECHANICA DOS GAZES v\ d.:_ ~e;;~~!ftm para mostrar que a. 
ção. ~uintes accessorics: pressão dos llqmdos sobre o .fundo dos 1 - Apparelh.a de Schneider para pressão do ar é a me5ma em todos 

l - Idem curvilineo para projec- Duas alavancas rectas. va.sos aperfeiçoa~os por Wemhol~ . experienclas sobre os gazes, com 2 os sentidos, tubo em cruz de grande 
ção. Uma a.lav2.nca em fórma de di•co. 1 - Systema ae vasos commu~1can- supporte.s. 3 buretas munida:-; cada diametro, em ferro cujas três aber-
d/ 

20
- mZ:~r~enf:;~;a e:;i iJª~!~s~u~~ um braço de balança com agulha tes, graduad.os. com o mesmo d1ame- ~~ã~~ g~:a t~!ia~~iiiveid1~au:; fu~; ~1:x!:a~ão fechadas por um pedaço de 

espessurn com divi ão e mcms. o ~o:~cala, dois pratos e dois cavallei- tr~ c~daid~~~- com diametros diffe-. cõres sobre wna face em centimetros 1 - Apparelho para mostrar um ~a-

prffileiro decimetro dividido em mms. l - M:od~lo de balança roma.,na . 1-ert_::. Apparelho para O paradoxo hy- ~O~~b.r~mOU~~fãoempro~loim~tr~()1i:i: ~topé d::.ietl1~~0S1~0 vacuo, COI!l torneU'a 
E~l .:=to~e.cametro em caL~ão de Ia- l - Modelo de b~lança b~scu.a. to- drostatico, .segundo Hartwich com- borracha e de um tubo. I - Cylindro para a queda dos cor-
tão. ja de metal c~~. piatarscbie asct~l!s. posto de 3 appareihos separados. 1 _ Frasco de pressão de Schneider pos no vacuo, segundo Weinrold com 

3 _ Paquímetros com vernier .oa- Les para pe~mi ir exp icar as 1 e- 1 - Apparelho de Sire para de- para medida da pressão da canahza- . 0.60 mms de altura, juntamente com 
ra divisão em mms. rentes relaçoes elas alavan~as. monstração do principio de Archime- ção da agua e etc. uma haste. 

3 - Micrometros com 15 mms. de 1 ~ Pista a força centrifuga com des 1 - Baroscopio de Schenettes com 1 - Molinete para demonstrar a. 
abertura. dando uma exactidão de G~3~\3alar~ça de Robcrval com pe- } ·.::: :at~~~a d~Y.%~tt.atica. co~t~p~~imetro. modêlo grande. re~is~ncÀ.apg~re~~o de Meutz_ner para. 
111300 ~~-spherometros com parafuso ,os para 5 k1los. . . . 1 - Vaso de Pizant. de 1 - App9.relho para demollf.tração m.ostrar como se faz a respiração do 
micromet'"ico de o.mm 5 de passo e 1 - Idem Sartonus. ser._51Ve1s a 0,1 2 - Areometro:; de Nicholson. da el~ticidade do ar. homem. d 
limbo de 500 partes com precisão de ngr. com respectivas caixas de pe. vidro. 1 _ Manometro para medir a pres- 1 - Apparelho para endosmose os 

os. 2 - Idem de Fahrenebeit. são dos gazes, dando dircctam"nte a gazes segundo \.Veinhold. 
o.mm 001, cem placa de vidro. 2 - Idem Analyticas, cm caixas 1 - Idem de Roseau. pre~ão em mms. com tornell'a. 1 - Endos_monio de Becler .. 

l - Contador de passos nickelado. ·le vidro. sensivcis a 2 mgrs. com 1 - Ic'em de Paquet. 1 _ Idem sifão muito se?lf:ivel de 
1 

1 - EffU~lOmí'tro de Henmger para 
contando atê 100000 passos. ·espectivas cr ixas df' pesos. 1 _ Collecção de densymeLros para. Griemsehl. 

1 
determinar a velocidade de escoamen-

1 - Geniometro com ramos amo~ 1 _ B1.lança hollancle:r.a em caixa. peso-especificos desde 0.700-2.000 . 1 Idem de mercurio de ar livre Lo das gazes 
viveis. de vidro com carga maxlma de 5 ki. 1 - Collecção de alcoometros de para-duas atmospheras monLado so~ í - Apparelho par~ medida de vo-

1 - Catetometro grande, supporte lo ; P r ,'"'-:pe-::tiva c::th:a de peso. Gay Lussac. . bre •1rancheta com graduação . lumes de gaz. constituído por duas 
de luneta a commando por parafuso 1 _ Modêlo para explicação dos 1 _ Idem de alcoometros Cart1er. 1 _ Idem de mercurio de ar com- ca1:Tlpanulas graduadas com duas tor: 
micrometrico. divisão em mms. com principaes phenomenos elo gyroscopio. 3 _ Picnometros com trermometros primido aLé 12 atmospheras. com gra- ne1ras cada uma. com provetas de ~e 
vcrnier a 1120 mms. A colwnna prt.s.. 1 _ Apparelho gyrozcopico de de 50 grs. . _ duaçáo metalica. par! as campanulas, com tubC? de h-
matica rotativa munida de regua mi- Koppe. 3 _ Idem para sub~tancias msolu- 1 _ Idem barometrica de Re- gacao, com 250 cc. de capacidade e 
crometricn.. e ctê 2 nivei.s de bolhas de 1 Balança gyroscopica de Fes.5el ,·eis gnault - Leduc com um barometro a grandeza approximada em 280 x 40. 
ar dispostos em cruz. Para leitura 1 = Disto rotativo de Parndtl. · 3 ·_ Idem para liquidas de forma cuba e um manometro. sendo a cuha í - Idem em 1000 CC?5. de capacida-
da divisão o supporte da June.ta traz 3 _ Tupias gisroscopicas de gran- cylindrica. dos dois mstrumentos com.num Este de e grandeza approXllllada de 45º x 
uma lupa Fraunhofer com nucrome- dezas d)fferentes. 3 - Idem de Sprcng~l. . apparelho deve ser disposto para lei- 55. 
tro e fio movel. permittindo uma lei~ 1 - Pendulo segundo Grirn~ehl. 1 - Collt:cção d<: 27 u1cltcadon:--s em I turas com o catetometro IA 
tura cxacta a 1]20~ mm. A lun'='.ta de 1 1 - Pendulo reversivel de KaLer, 1·idro, gradu~dos differentemc1.1tc. 1 _ Indica~or de vacuo de mc.>rcu- THERMOLOG 
ob~ervação é mumd~ de um n1vel a modêlo muito exacto. comprimento 1 - Dens1metro pncumalic. o de I rio com to.rneu·a. de 3 vias .e com es- 1 _ Th"·rmonwtro de maxima e mi-
bolha de RI' e um m1cromet.ro. !'ntre ~ cutelos de 1 metro, gradua- Boyle. . . cala metahca. ... 

1 _ cadran solar. modêlo simples. ção com vernier. supporte mural. 1 - . Prove.ta com hqu1dos dr pesos 2 - Cubas para mcrcuno de por- n1m
1 
~ Thermometro de Six e Belloni. 

1 - Cronoscopio dando 1 Jf> de se- -omprimento total - 170 ms., P.m rspeclf1cos ?,1fforente5: . celana. 
gundo. rstôjo. 1 - Modelo com 6 hqmdo~ d1fferen- 3 - Tubos barometric~ com sup- 1 - Thermometro de Reaumur. 

1 _ conta.voltas para medida de 1 - Modêlo de molecula. (modêlo ·.es em tubo.s do mesmo diametro ·. porte dispositivo convemenl E' para ~ = 'f~~~~~r;A~t6s uºee /i;~eº~ê hit 
o a 30000 voltas em estojo. ctynamides) segundo Hartl. 

1 
1 - EstoJo. ~entendo 12 metaes d1f- por em evidencia a differença, entre r drl de 

· 1 _ Pendnlo compensador sobre pé 1 - Triblometro de Hartl. erentes, possuindo c~ctn um 1 .e<:_- _ os gazes e os vapo~·es. com _nivlsao 2 - Thermometros cy m cai. 
com 9 haste~ em aço e latão bal.en- 1 - Apparelho de chocpie df' 1 --: ~pparelho pa~a ~emonstiaçaO' terminados em fuml ~ provid(?S na O ~ _:.oo;hermometros cylindricos de 
do 112 segundo. · Schulzc. , lo pnnc1p1~ de ~}Cf-lh. parte superior de torneiras senu-per- <> 

1 - Crcnoscopio de Hipp 1- A.pparelho para mostrar o cho- 1 - Modelo de vidro de b.omha as- furadas. O 1-_!~erl"Qometro com 3 escalas. 
1 _ cronometro graphi~o com 2 que obliquo. . pirante con~ suppo~te de feno. 4 _ Tt.1bos barometricos de 15. 12. 1 

cadrans para . controlar a exa,tidão 1 - Apparelho para deLermmar a 1 - Modelo de vidro de ~~mba pre- R e 6 millimetr~ de diametro inte- i = :;~e;-r~°o~~tr~ '!:fe CJr~:e.· t. 
d re ist do tem 

O 
elaisticldade de flexão mente com supporte de fe110. rior com graduaçao gravada. em nuns. i!f 1 de 

0 g O P · 1 - Apparelho de sêarle par~ deter- 1 - . Modêlo de v~dro de bomba de na ' extremidade superior e cuba de 1 - Thcrmometro d erencia 
Mechanica. geral (Movimentos II mtnação do modulo de elasticidade. incend10 sobre Chantt. ferro commum, supporte de ferro, per- R~~rgi-iophoro de acido sulphurico, 

forças): 1 - Dynamometr~ (balança de co- 1 - Endosmomet.ro de Pfeffer com mittindo retirar-se os tubos pelos la-
::>:inha) <:0111 mechan1smo vish1el sobre manometro. dos. ~egundo Wel~~d. ara determinação 

1 - Tupia para demonstração da escala de vidro. 1 - Idem de D1:1trochet. Um de:c:se:c: tubos (6 mms.) d?ve ~er 1 - Ap~~~~ o ~ . de um ther-
lnercia, em latão com tambor mon- 1 - ;Idem universal a cadran. de 1 - Idem~ de W1e~~l!er. . munido de uma. torneira na pe.rte Jn- do ponte 1 na rsctua 
tado t.obre um quadro lança-tupia. grande diametro, segundo Kleiber ·- 1 - Modelo de tmbma de Wc1- ferior, . , mom.:_troÂ arelh para determinação 

d 8 h l 1 _ Idem de molas para tracçao. nhold. . 1 - Tubo barometnco com cuba ~e 1 P~ 0 d th _ 
co~ -P~~J~t~t ~

1
~:1~1~~f

1
~c~nt~ d~ ~a:: força 3 kilos. . . 1 - Diah~ador ?e Graham. ferro profunda de ao cc., de compr1- do ~anta O na escala e um ermo 

vem, dispositivo para mostrar a incr- 1 - Idem para mechr os e!forço~ 1 - ~l~ctuado.1 de Schcllcn. mento. . . m!t,~ Cuba de Leslie com aquecedor 
eia de um corpo em repouso. de tracção com pratos. • l - S1fao de v1drC?- . . . 1 - Barom<;tlo duplo pa1R explica- dis it' paTa 4 thermometros e Jo"O 

1 - Idem de Poncelat para 25 k.1- 1 - Idem para ac1d.ºS· . . ção do sifão, com dua..._ cubas - _ pos hivo t b 

1 - Apparelho de Maey para de- los. 1 - Id~m para hqwdos hgeua- 1 _ Barometro de demon.;traçao de 4_: ~m~f"~1~g5·para demonstração 
terminar a energia ci.netrica com dois 1 _ Idem em f&itio ele v. mente toxicos. . . segundo SchuHz. 1 . PP d . olidos 
pesos. 1 - Modêlo de relogio com movi- 1 - Idem com.ramos_1guu1s. 1 - Modêlo escolar simpllficado do daldtlatpaça.o is sd qu.adrantes para 
1 - Machina de Atwood de relogi<l menta completo e mostrador de 20 1 - Idem _de c1rcul~_çao. barometro de Fortin. .- _ - Yi~nj0~~ d= 4 ba.stóes (ferro, 
com movimento completo. cms de dia.metro da fabrica Max- 1 - Idem interrompido. 1 - Idem do barometro de si fao. . gab co~ 1 tã ) 

1 - Metrometro de Maelzi. Koh°i. ' 1 ~pp.arelho iara demonstrar a cir- 1 _ Barometr.o de cuba simplif1-1 sol r:_ zrigaicllio ~ufa demonstrações 
1 - Registrador Gueugnon para a 1 _ Machina centrifuga clectrica culaçr.o do sanºu~. cada. da dilatação dos gazes sob volume 

verificação dos principios fundamcn. rquipada com reostato interruptor e 1 - Funil magico. 1 - Idem forma lngleza . t ~ t ' 
taes ela mech?nica o e tudo dos mo- tomada de corrente, podendo ser usa- 3 - P1pe~as graduadas ~e 50 cc. 1 - Idem capilar de Melde. . lcons_:nAe. arelho de Dulong e Petit. 
vimentos penodicoS e de suas appli-- da na posição vertical, horizontal para 1 - Tonuquette hydrauhco. l - Idem normal de Relgnault pa1a f - L~~pada de mineiro de Davy. 
cações com os seguintes accessorios; correntec; de 220 volts com 116 de 1 - Piezometro de Wemhold. leituras com catetometro. com tubo A elho de vidro para a de-

Um dl!:;positivo para traçar dia- C. V. com os seguintes accessorios: 1 - Idem de Oer..stedt para 10 at- de 2 cc., 5 de d1ametro interior e cuba m~n~ra \l~t~a expansão do vapor da 
grammas em coordenadas polares Dois dlscos com espheras. n:ospheras, com camara de c?mpres-1 de ferro. 1 a ua ç 

Um di positivo para o estudo das Dois cylindros, um de madeira e sao, thermometro e manometio. - 1 - ldPm a sifão de J3run disposto g ..:__ Thermoscopio duplo de Looier 
anomalias de dilatação dos metaes outro de cortiça, montados em qua- , 1 -:- Apparelho de Plateau com cuba para leitura de precisao ao cateto- co}n livro de tnstrucção, 
(dilatometro). dro de ferro. _ . tle vidro rectal]gular. .. de equi- metro. _ . . 1 - Radiometro de Crookes. 

Cem rolos de papel para diagram- Duas bolas de lata.o, cuJas massas . 1. - Colleccao de flguras 1 - Bnrometro a slfao em estoJo, 11 - Modêlo de machina a vapor ho-
mas com 100 mms. de lar~ura. estão entre-si r..a relação de 1-2, mon- llbrio de Plateau. . ., sobre prancheta negra envernlza~a. riwntal 

Cem idem com 4'.:' mms·. Ladas em quadro de ferro _ 1 - Aç~arelho para medida da. ten- com escala movei, lupas para leitmas 1 _ Thermo multiplicador de Nobilt. 
Duzentas folhas para dria2"ram- Uma c.:uba de vidro de Angusto, com sao superficial. . e com thermometr~ centrlgado. 1 _ Autoclave Chamberland ague-

mas em coordenadas polares. bllhas do mesmo diametro e p~os dif- 4 - Discos de 40 rnm.s. rm vidro 1 - Idem de mvelamento d~ Au- cido a kerozene 25 cms. de diametro 
Dez fr.J!:Cos de tinta preta para pe- ferente:, despolido. ebonite, latão e ferro gusti para provar as ~evef; diffctenç?-5 com 40 cms dé profundidade. 

nas do registador. Uma goteira semi-cii:cnlar. 1 - Apparelho _ de Hartl co_m agulha de altitu~e: pela medida da variaçao 1 _ Appãrelho para determinação 
Dez ldcm vermelhas. Um apparelho com 01to pendulos. para demon,5traçao de pre.ssao.. da press~o atmosphertca. L do equivalente mechanico do calor de 
Dez idem azul. Um pendulo de Watt. 1 - Cylindro de ferro mmudo de 1 - Idem an~ro1de de dcmons ra- p lY 
1 _ Apparelho para demonstrar a Um pendulo para experiencia de orificios a differentes alturas. ção, ~gundo We1Jler · . 1 1 ~ _:_ carte de motor de explosão de 2 

d d d d d Foucault. 1 - Semi-cylindro para a d~terml- 1 - Idem modelo s1~1p rs. e~ ca xa tempos com lampada comprova.dora. 
~: ~rcifo.corpos scgun o a cor a c Uma balança centrifuga . nação do metacentro em madeua se- metalica, com mechamsmo deJcoberto, 1 - idem com carburador 

1 _ Plano inclinado d~ .. Hofer" Um dynatnometro para medir a for- gundo Fried. Muller. diametro da escala 9 cc_. t d L 1 _ Idem de 4 tempos com lampada. 
1 _ Apparelho para explicação d.o~ ça ccnl11fuga, segundo Hartl. 1 - Fluctuador de Hartl . 1 - Barometro regis ra or am- comprovadora. 

. si um anel, achatando-se pP-1& força 1 - Apperelho para demon.strar que brecht. t - 1 _ Id~m com carburador. 
movunentos comp0.5 os. centrifuga . _ 0 jacto de agua. escorren~_o no ar. 1 -:- Apparelho parfl demo~ .raçao 1 _ Corte de motor Diese!. 

1 - . !dem de (~rim· el.l Pª1} ª um va~o de vidro com mercuno e compõe-se de uma sl.lCl..-cs.sao de got- da lei d~ M~tiot.te, segundo Flieô. · G · 1 _ CalorlmPtro de Berthelot. 
compos1ça<? de mov1menlos um ar- agua colorida. tais. Muller srrvmdo 1gu~lmenle ele Lher- 1 _ Idem de ·Beckman. 
mes e v3:nados. . um sifão para forç~ cc-ntrifuga. 1 - Apparelho ele CoHadon com re- mometro de ar. 1 _ Alambique de cobre para 5 ll-

1 - ?megrapho df' EngPlmeycr pa- 1 Um rnodêlo de ~omba centrüuga. clpiente de 1 m. de altura sobre ban- 1 - V~lumenometro de Relgnault t h . 
ra registar. os movimentos compostos. um frasco de vidro para formac:ão co e 4 discos colorldos. . . para dete1mlnação do volum~ dos cor.- ris _or~~

1
1k~çã de a.ccessonos para 

as componentes e as resultantes. paraboloide de liquido.a:: cm rotação. 1 - Apparelho de Hart.l para med~r pos pulvcrul_entos e porosos com to- expertenc1a sobr~ calor especifico. 
1 - Apparelho para demonstração um mcxiêlo de ventilador. a velocidade de escoamento dos h - das as torneiras de aço. • 1 _ !df"m para. experlenclas sobre 

do parall~logramma das 1tirQas .se· Um ~pparclho para clarificar liqui- quidos. 1 - Estereometro de Say para s effeitos caloricos das correntes elc-
gundo Fnck com pesos . dos turvos._ . 1 _ ,...q,rneiro hydraullco. com reci- determinação do volume e da den.::.1- ctricas. 

1 Um mcd,...lo d('. centrifuga. plente Lüllcctor de agua inferior, reu- dade dos corpos pulvcrulentos_ _ 1 _ Idem para experiencias sobre 
MechaniC'a dos solJdos CEstaLica e Um estroboscop10 de 29 cms., gran- nido tubo sobre um mesmo supporte. 1 - Bomba de vacuo, attmgmdo .calor c trabalho. 

àynamlca): de moaelo com 1 Jogo de 6 tiras com 1 _ Molinete de Woltaman para uma rarefacção de 0,018 mm. da co- 1 .- Idem para experiendas .sobre 

1 - Colkcçfío de apparrlhos para 
a·- lei.'i da mechahka em tim quadro 
com um metro dr aliura e um 1netro 
de largura incluindo roldanas. ala­
vancas etc". 

1 - · Plano inclinado de Bertram, 
comoleiamente em terra com arcr:> 
graduado. 

1 - Abwanca com braço·.; igua~ em 
n1ctal sobre supporte de ferro. 

2 Idem em metal sobre suppor 

desenho. medir a velocidade dais correntes de lwnna. de mercurio com motor de dilatação pelo calor. 
Um apparclho de Bol,~nnberger. aguas. correntP al~crnnda para 220 volts 1 _ Ictrm para experienctas sobre 
Quatro rodas rendadas de Savart. 1 _ Modêlo em corte de um conta- 1 - Platma de 26 ccs. ele diametro calor radia.nte. . 
Um disco de Sirene com 8 orificioo . dor de agua. para montagem sobre o cone da bom- 1 _ Idem para experlencrns sobre 

MECH ANI CA DOS LIQUIDOS 

1 - Modêlo de nivel de agua SCKUn­
do Weinhold. 
de;m-;;'nf:;;J" .:g~.~'t~Jo ~riedr. Muller, 

1 - Apparelho de latão, com ma-

1 _ Modêlo de roda hydraulica. ba. a conducção do calor. 
1 - Motor hydraulico. 1 -:-- Di'Co de caoutchouc, de 26 ccs. 1 - Icl~m para exp~rlenclas sobre 
1 _ T urbina hydraulica. de diametro. o calor por condcnsaçao de gazes e 
1 _ Apparelho de Rebenstorff para 1 - Trompa a.spirant.e de agua ~e vapores. 

0 abatxamt.nto da tensão superficial Arzber1Zer e Zulkowsky , com rec101- 1 - Idem para eX:_Periencias sobre 
da agua pelo ether. ente de agua e m~tal mkPlado, sobre o calor nn:; combinaçoes chlmlca..,. 

1 _ Apparelho para demon.<.,trar a prancheta. com indicador de vacuo 1 - Idem rara experiencla.5 &obre 
depressão e a ascenção capilar dos metalice dl" 100 mms. de dlametro, a mud:.tnçn de c.stndo dos corpo.,. 

VECA t-lECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) Incomparavel. A' venda em 

todu u cuu da cidada. l- 11 l a I l L I O I O I J 
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O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, remeo 

d.ios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção iJos Rins ~ e um anti-febril seJJ> 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres lnfécciosa1. 

- Diatinpide co111 mençi~ honroaa ne z: Cctnrre••• Medice de Pernambac• 
(flD• P!WIIPIIOTO QUII AOOMPAfflli OADA VIDRO> 

.., . ...,.. ......... ,, ....... ,,. ...... ,,. .. 
1 . l,km Pí.Ua O empr~go do ther- •:spelho permitttndo observar a.~ cur- l - Photomctro de Bunsen, gran-

mr,1...copiu como manometro. vas de cargas e drscarga.s alternattva.s de modêlo 

J Garrafa Thermms. 1ºf _:°~!~~~iireg·a chama de gaz, se- 1 = 11~~~ dcÍe W~ilg~~Õrd, completo 
1undo Weinhold. com lampada. projrctora electrlca, cas-HYGROMEl'RIA 

1 - Polymetro de Lambrecht. 
1 - Hygrometro de cabello de Saus­

sure com thcrmometro. 
l - Psrchrc,m!'tro de- Augusto com 

2 thr>rmometros de precisão. 
1 - Hygrometro de Regnnult. 
1 Hygrometto de AUuard. 
1 - Hygrom~rro de Crova. 

MOVIMENTOS ONDULATORIOS 

J _ AppRre1ho de Kutnck para de- tiçal apropriado. haste de sombrear 
erminar a velocidade do som por e paredes brancas. 
>bservaçáo de onda,s fixas. 1 - Idem de Foucault com tubo de 

1 - Estojo com 13 diapasões e sa- observação. 
'ões, accorde internacional. dando a 1 - Idem de demonstração de Ri.: 

lf~~;~ ~~~~1:ct~ti~f1y~fci. C
2 

(ut 
3 ª ut tc~ie~ caleidoscopio para luz polari-

8 - Diapasões montados cada um zada. 
obre uma caixa de resonancia dando 1 - Espelho plano-convexo. 
t gamma diatonlca de C2 a C3 (ut4 - 1 - Idem plano-concavo. 
1t 1). · t - Idem concavo com 6 quadros 

1 - D lapa.são acctonado por um anamorphicos. 
1 -- Apparelho de Mach para o es- •lectro-íman, Cl = 64 Hertz cut = 1 - Idem cylindricos. idem, idem. 

tudo das vibrações longitudinaes e- 128 v. s.). 1 - Idem japonez magico em me-
transversacs, ondas flxas e propaga- 1 - Diapasão registrador C O ele 128 tal, com bomba de c;ompressão. 
tfira~~,i5m ~~;1~~v~rst~:_.ns~~~m~&;~çi: '.;,~~tr~~~/ = 256 v. s.) com estilete po~ dio:fjº com 30 lentes escaladas 
longintudinaes e vice-versa. 1 - Martelo para pôr os diapasões 1 - Microscopia composto com au-

1 - Apparelho de demonstração de ,aixos em vibraç!io. gmento de 60 a 120 diametros, coi:n 
Griemsehl para theoria do.,; mov.lmen- 1 - Idem pa.ra os mais elevados. revolver para 3 objecttvas achromat1-
Los ondulatorios. para demonstrar a 1 - Arco de violino para os diapa- cas do typo 3 e 6 L P- objectiva de 
propag:açio. reflexão. interferencia ,ões. riuorita 8, occulares Huyghens 6 x -
das ondas liquidas. 1 - Idem de violoncelo. 10 x e 16 x. 

1 - Apparelllo de Silvanus Tho~p- J _ Monocordio de Zahlbruckuer a 1 - Microscopia simples. 
son parn. o estudo das ondas hertzia- ? cordas com dispooitivo para medida 1 - Lupa binocular para 30 vezes 
nas. ]a tensão, servindo ao mesmo tempo com estativo, platina, p~nháo de cre-

1 - Cuba estreita com paredes de ·orno apparelho para os ensaios de malheira para tubo binocular, com 
vidros para ondas de Weber. ·esistencia de tracção dos fios meta- objectiva e pares de occulares. 

1 - Apparelho de Rcsemberg. icos, até esforço de 50 kB. 1 _ Uma machina photographica. 
2 - Modêlos de espiral de aço para 1 _ Apparelho para producçáo de 1 _ Apparelho de Grlmsehl para 

lmitacão das vibrações sonoras. figuras acusticas com tubo de Galton, determinação da relação das velocida-
1 _: Appare!ho de ondas de Melde, ~omposto de um esquadro e 6 tubos de des da luz no ar e na agua. 

corda em t:J:1pa de. 90 ccs. 'le compri- ndros d1ffere]ltes 1 _ .Apparelho para medida dos an• 
menLo com respectivo diapasão. 1 - Apparelho para mostrar as fi- gulas de muminação. 

I - Espiral em -&ac.-aro~has d~ Fre- guras de Chlandni, com uma pinça 1 - Pinça de turmalina com 6 pre-
del"ico Mulle~. para. demonstraçao das em vidro, uma placa de vidro quadra- parações differentes. 
undas sinuoo1dal moveiG, ;ia e outra redonda de 28 cms. de dia- 1 - Apparelho de Weinhold para 

1 - Machina de onda de Stt:ndel. 1 metro e duas placas metalica.s em es- verificar a lei dos espelhos. 
tojo. 1 - Apparelho de Sta~lberg para 

ACUSTICA 1 - Espelho com supporte para tor- verificar as leis da reflexao. 
. . J nar as figuras mais visiveis. 1 _ systema de espelhos de Porro. 

1 - Bico a gaz a chama sens1vel 1 _ Campanula de vidro com 4 pe - 2 _ Espelhos, fazendo entre-elles 
segundo Weinhold. àulos montada sobre pé. um angulo variave1 de 2 parellelos. 

1 - Apparelho para mostrar as vi- 1 - Apparelho de resonancia de 1 _ Espelho concavo espherico para 
brações do ar com martelo. Savart. obtenção de imagens reaes. 

1 - Apparelho de TyndaU para 1 - Modêlo de orelha desmontavel 1 _ Goniometro de demonstração 
mostrar a propagação do som nos tu- 10 vezes maior que o natural. àe Weinhold, grande modêlo. 
L>os de grande comprimento de 3 me- 10 - Cylindros de aço C5 - e5 - 1 _ Tambor de Tyndall para mos-
\ ros de metal encaixado uns nos ou- g5 _ c6 - e6 g6 _ c7 - e7 - g7 - c8 trar em projecç~o a refracção da l~z. 
Lros com supporte. cut 7 - mi 7 - sol 7 - ut 8 - mí 8 1 _ Disco opt1co de Hartl, com di.s-

1 - Porta-voz de 2 metros falando _ sol a - ut g - mi 9 - sol 9 positivo de muminação. completo. 
a 1000 metros. e ut 10) para mostrar o limite supe- 1 _ Apparelho auxiliar do disco 

1 - Ba.scula de Hermholtz (instru- rior dos sons perceptíveis, com martelo optico para as experienclas dos feix~s 
menta de Trevelyan) com caixa de re- 128 v. s.) sobre prancheta. de raios luminosos convergentes e di-
wnancia. . de aço. vergentes. 

1 - Sirene de Cagmard de Latour, 1 - Sonometro de 129 sons - Som 1 _ Apparelho de polariza~ão para 
modêlo pequeno, 'JCffi uma serie de 12 fundamental C2 = 512 a C3 = 1024 montar sobre o disco, com vidros r~­
orificios, com contador e movido a Hertz (ut 4 = 1024 v. s. a ut 5 = cozidos rapidamente, para producçao 
\lento. . 2048 v. s.). de imagens de interferencia. 

1 - Idem dupl~ de Hemholtz movi- 9 - Resonadores conicos em zinco, 1 _ Prisma ôco de Silbermann. 
ela a motor electnco para corrente al- abertos, accordes de 2.• a 10.ll harmo- 1 _ Prisma em crystal de rocha 
ternada de 220 volts. com contador, nico de Cl (ut 1). com aresta refrigente, perpendicular 
de 12 orificios. 9 - Resonadores segundo Helmholtz ao eixo optico e duas faces quadradas 

1 - Fole com cofre e claves, para esphericos para os dezenove primeiros polidas com 50 mm.s. _de lado. 
todas as experiencias de acustira. harmonlcos de Cl = 64 Hertz (ut = 1 _ Prisma de sulfito de carbono. 
com orifício grande para um tubo ou 1 - Apparelho a manivela para em vidro claro. 
um sonometro. com 12 orificios e 2 mostrar as figuras de Lissajous. 1 _ Prisma em vidro negro, com 
ajusta.menLos differentes para tubos 1 - Caleídophone de Wheastone faces em crystal. 
Ue;üveis. com 6 vergas termlnadas cada uma 3 - Prismas ôcos em crystal com 

Dimensões do fole: 37 x 57 cms. por uma pequena bola metalica brl- uma face ennegrecida e munida de 
4 - Tubos com pistão, dandl o ac- lhante e permittindo obter 6 phases, uma rolha de vidro com as seguintes 

corde perfeito quando iSe tira successi- com supporte de ferro e parafuso ca- dimensões: 75 mms. de altura, e 35 
vamente os pistões. lantes. mms. de largura. 

3 - Idem sonoros fechados em me- 1 - Dispositivo registrador para de- 3 _ Idem para receber ao mesmo 
tal, com cmbocadurn. de madeira para terminação do~ numero de vibrações tempo 2 liquidas differentes. 
o~ sons: C3 =· 1024 - C4 = 2048 e de um diapasao, destinado aos usos 1 _ Prisma de gaz de Biot e Arago 
C5 ~ 4096 Hertz (ut 5 = 2048 v. s. escolares, segundo Hahn com pendu- para determinação do ar e outros ga­
ut G = 4096 v. s. - ut 7 = 8192 v. s.>. lo um diapasão Cl, um dlapa.são Dl , zes com barometro truncado com ar-

1 Tubo de madeira utllizavel três placas de vidro e dispositivo para madura em latáo e torneira. 
como tubo aberto ou fechado. põr em vibração o diapasão. 1 _ Prisma de angulo varlavel para 

1 - Idem de madeira, que se pode 1 - Apparelho de Koening para I i-eceber differentes liquidas com gra-
abrir para mo..;trar a di.spõstção inter- analyse dos sons, para o som funda- , duação. 
ua. mental CO = 128 Hertz (ut 2 = 256 1 - Modêlo de combinação de prls-

2 - Tubos longos em latão, um v. s.) com 8 resonadores esphertcos ma de Forro, 15egundo Wetnhold. 
ab~rlo e outro fech~do, para dar a I para os sons CO - ct - g1 - c2 - 1 _ Apparelho de Grimehl para 
berie de sons harmomcos. e2 - g2,7, c3 - (ut 2 - ut 3 - sol 2 producção do arco iris. _ 

4 - Tubos para. o accorde perfeito - ut 4 - mi 4 - sol 4 - 7, ut 5) e 1 - Apparelho para producçao do 
maior Cl - e 1 - g 1 - C2 (ut 3 - 8 manometros a chama de gaz, sobre espectr_o de raias de Fraunhofer. 
mi 3 - .c:ol 3 - ut 4> cada tubo, sen- supporte com espelho rotativo. 1 - Apparelho com 7 espelhos de 
do munido de um registro. 1 - Apparelho segundo Helmholtz 55 mm.s. de dtnmetro, para recompor 

a - Tubos cm madeira para a gam- para a synthese dos sons compostos e a luz branca decomposta pelo prisma. 
ma d.Jatonica de Cl - C3 (ut 3 - das vogaes da voz rumana com 8 1 _ Apparelho de Norrember~ para 
ut 4). sons harmoni-=os, com 8 diapasões, que a explicação das cõres s1.1bject1vas. 

13 - Tubos para a gamma chro- dão os primeiros harmonlcos do som 1 _ Apparelho de Ragona Sctna 
matica de Cl - C2 <ut 3 - ut4). fundamental, CO (ut 2) e fixados en- para producção das cõres complemen-

1 - Tubo co~ membrana movei tre electro-imans. percorridos por tares. com 4 vidros de c~_r. 
mostrando as pos1ções dos nós de vi- corrente tomada intermitente por um 1 _ Quadro de musao de op~1ca 
brn.ção em madeiro., com paredes de interruptor a diapasão de 128 Hertz destinado á projecção. em madeira. 
>ldro 1256 v. s.). 1 - Apparelho para mistura. das 

1 _ Tubo de vidro de grande com- Cada um dos 8 diapasões é mu,nido côres segundo Weinhold. 
primento e pistão movel. de um resonador que ise ,pode abnr. 21 - Tubos de Geiss1er cheios co~ 

1 _ TUbo a chamas manometrtcas . 1 - Phonographo de ~son para CY- H2 02 Co2. Co No. Nog.. Ngo_. 
2-Koening com 3 chamas p. mos- lmdros de cêre. com dispositivo para NM3. H20, HCl. Cl, Br. CH4, S02, 

trar os nós d'e vibrações, com paredes registrar e reproduzir as ~ec~mações S03. Hg, H2S. Na, Ether, alcool e 
d , vJdro com movimento de l'el0Joar1a, dia- chloroformio. 

t 1 'iubo fechado de Kundt com 3 phragma ~egistrador e reproductor' 5 - Idem cheios com argon, helio, 
manon1~tros d'agua e 3 valvu~as. um pavilhao. neon, cripton e xenon. _ 

1 _ Tubo permittindo abrir 05 1u- 12 - Cylindros, sendo 4 com decla- 1 _ Caixa de preparaçao para a-
~arPs dos nó·; com buracos de diffe- mações, 4 musicados e 4 com cantos. nalyse espetral, contendo seis par~s 
tentes cliametros. 12 - Cylindros para registra~. de bastões de prata platina, alum:-

1 - Tubo cubico de paredes moveis. 1 - Apparelho de interferenc1a de nio zinco cobre e ºterra, 12 frascos 
3 - Tubos abertos com o mesmo Drenteln. _ . de 'paredeS parallelas cheias de liqui .. 

comprimento e contendo o me~mo vo~ 1 - Roda de reacçao acustica af1- dos absorventes, 6 tubos para analy­
lum"' de ar m::i.s dando sons d.if!eren- nada para nota C2 (ut 4) com resa- t l 10 f ascos com chlore­
tes. -para eX:pHcar que o som depende nadares de vidro, sobre pé com ponta :~s e:P~Or~~bos d; vidro, com ponta 
tamhem da forma do tubo. sendo um em aço. d latina 
delles l'ffi feitio de pyramide, o segun- ,l - Ph?nometro de Dvorak, sobre pé e P . i modelo grande sO-
llo prlsmatko rE·ctangular e O ultimo e pranc1 eta inclinavel. 1 - Telescop o 
r,yranilde truncado. 1 - ~da phonica de La Cour para bre tripé. 

1 _ Harmonica chlmtca de Noack. determinar com precisão os numeras 1 _ Heliostato, para atravessar a 
1 ·- Harmonica electrica de pflaum de vibrações dos diapasões e para ou- parede com movimento de rotação 

r-om téla de platina Lros usos do mesmo genero. horizontal etc. 
1 - &pelho cub1co girante sobre pé '' 1 _ Modêlo para expllcar a. _Pola-

dé 20 cms. de altura e 1~ cms. ele lar- OPTIOA rização pela reflexão e refracçao. 
gura movido por rnotor para corrente 1 - Camara escura, dimensão da 1 - Modêlo para demonstrar cJa-
n!tcrnada. de 220 volts. imagem 140 x 100 mms. ramente a rotação do plano de po-

l - DJ.sposllivo para oe adaptar ao 1 - ')amara clara de Vollaston. Jarização, em quartos e em uma solu• 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LELLIS DE LUNA FREIRE 

Restaurante o mais antig-0 
da capital. 

Cardapio variadissimo, 
agraoando ao mais fin,. 

paladar. 

Aberto até alta noite 

L{ua Duque de Caximi, ::x, 
JOÃO PESSOA 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. c-:mprar joias, re­

Joglo..s e objectos para pre~ente, etc .. 
dlrlg!ja..se á. "'CASA PONTE.~··. • Y. 

:s. Rohnn. mo. que encontro.rã. va­
riado 1=;ortinwnto rias m .. ,s r;c ·ntt'f 
nov1d~'des e pelos mencres pr':'ÇO'-. 

A ~'CASA PONTES" manteni o mn­
ximo criterio tanto nas vende.~ dr.s 
artigos do seu rumo, como nos con­
certos de joias e relogios. 

Av. B. Rohan n.0 180 João Pessôa. 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n." G:J, á avenida Job.o da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria .To~é de Hollan­
da ChavP~. rc•,'-{iJente á ave­
uida Gt>nr•raJ <hmriv u.~ J 1:~, 
ne:,ta cid;.lde. 

nita, uma pr-eparcu;Ct.o eh' ~pn.Lh c'al­
careo. uma. preµaraçã.o de gypse em 
hyperllol?::; moveis, 2 placas de gyp.s;e 
para cõrcs complemf·ntare:s, monta­
das sóbre rortiça. ide,n co111 l 4 de 
comprimento de OJl(l:.J, <lua~; figurus 
de g_vp-;e Pm t' .l1 fila l· l.Jc,rUoleta. 

Ac·C'e"-"iOrio" tlo banro pa.t~1. expPrien-
cia sobre phenomrnos espetra.es : 

1 - Fende move: l com parafu:;o 
micrometrico, regulavrl nos dois sen­
tidos, c"Jm ec·r~n circular e punho. 

1 - Lente cylindrtca com ecran e 

punho 
1 - Lente colimaciora com erran e 

punho. 
1 - Prbma ele vi tio c.lirf'rla de 

Konbberger de 4-0 mrns . ele abertura. 
1 - Mesn. pnra os prismas. 
1 - Cuba pura absorção com 55 

x 35 x 10 mms. 

Accessorios para experienC"i::t.s sobre a 
intel'ferencia e a d.ifrarçâo: 

ção de assncar segundo G_rim~ehl · e>..~lien~~lecJ:º inct~i;}~!~~~ci:rrt~::t d~~ 
1 - Apparelho de polo.nzaçao para fracç.io composta de · Uma lente 

projecção. _ cylindrica, um prisma de interferen-
1 - Polarizador de demonstraçao eia uma ocular micrometrica de 

de Gnmsehl Fre'snf'l com um vidro de observação 
1 ...... Analizador de demonstração. vermelha, uma fenda núc-rometrica, 
1 - Modêlo mostrando o trajecto rês er.rans p:1.ra receber doze dia­

da luz polarizada convergente atra- 1hragmas com abertura, de formas 
vés de uma lamina de spath da Is- lifferentes, redes c fendas de diffe-
landia ~egundo Grimsehl. ·entes larguras. 

1 _· Quadro de côres, para o estu- 1 _ Espt..:: . .:> de interferencia de 
do dos phenomenos de absorpção com ?'resnel com movimento m1crome­
luz reflecLida. r,rico parall.elo, com tambor e divisão, 

1 - Quadro de côres de anilina -:xecução cuidadosa. 
para o estudo dos phen<?m.enos de a.- Accessorios e di~poslttvos para a.r-
bsorpção na luz tra.nsm1tt1da. ·nar sobre o banco os seguintes mo-

1 - Lampada de mercurio para délos: 
analyse espetral, com luz muito in- Modêlo de microscopio composto. 
tensa accionada por um apparelho de Idem de luneta de Galileo. 
indução média. Idem de luneta astronomica. 

1 - Supporte para tubos de a.na- Idem de luneta terrestre. 
lyse espetral, com regulagem de pre- Idem de tele.'.>copio a espelho de 
cisão. Newton. 

1 - Lampada de Beckman p:ir:i Idem de Braquitelescopio. 
analyse espetral, com puh'erizador, 1 lampada de a.rco voltaico para 

et1. - Banco optico, grande de Paal- ~~Poj~~1;fa~egul2.da com movimento de 

zow compasto de: 100 - Pares de carvão para corren-
uin banco de ferro de lm.20 de te continua. 

comprimento, repousando sobre pés 100 - Pares de carvão para corren-
com parafu5cs niveladores com os te alternada. 
seguintes accesorios: . 2 - Lampadas com dispo~itivos 

Uma regua com divisão milimetnca para !ixal-a sobre o banco optico, de 
de precisão. ~ pequena voltagem <6 volts) 4-6 am-

Seis supportes ~m Jatao com pi-1 peres com respectivo Lransformador 
nhão de cremall\~1ra, regula;el em para corrente de 220 volts. com ape­
altura e profundfflade. rimetro reostato e respectivas toma-

Um supporte para experiencias de das. · 
interferencia movel lateralmente por 1 - supporte com platina desli-
meio de parafuso micrometric~. j zavel, (com tubo de micro.scopio com 

Uma cuba para agua e re.;fnamen- focalização rapida e de precisão) 
to continuo p~ra condensadores até manguito para condensador e espelho 
122 mms. de di.ametro. de illuminação. 

du~:gpal:~t;r:J~~~~ª~! ~~ro~ a;~;: 1 - Placa rnatte r;rande. 

leios. FLOURESCENCIA E PHOSPHO-
Um porta-objecto rotativo. RESCENCIA 
Uma objectiva aberta. 
Dois suporLes para Nicols. 1 - Caixn com três cubas em et=:­
Do1s condensadores para produc-1 path-floJr. v1d10 de w-anJo e vidro 

ção ele raios fortemente conyergenies, de d1dvmo. dando resped1vamentt.. 
munidos de porta-preparaçao. u1n.-1. flourescenc1a. azul verde ver­

Um prisma de Nicol montado em melho, wna. placa, 4 cÜbns erri vidro 
armadura de latão, polarl..zador, 30 para líquidos e uma J~nte convergen-
mms.. analysador 24 mms. te sobre pé. 

Dois idem, polarizac:0r 25 mm.. 1 - Collecção de liquides noures.. 
analysador 22 mms. centes. 

dr~s°~~r;~;;5o~
3
ai~~u~i~r~igi-:;i s~º~r~~ 1 - E~tojo com três substancias 

birefrigente pela pres~ão. phosphorescentes. 
Uma prensa di: Fresne1. 1 - Phosphoroscopio dE": Becquerel. 
Uma prensa para curvar o vidro 

com duas laminas de vidro p"ra pro- OLHO E PIIENOMENOS DA VISAO 
ducção da dupla refracção. 

Um espelho negro com armadura. e 
punho. 

Uma pilha com vinte placas com 
armfl dura e punho. 

Dois prismas bi-refrlgentes de 20 
mms. de diametro, em armadura 
commum com punho. 

Um idem '1.e 13,5 mms. de diame­
tro. 

Um apparelho de compensação 
completa de Soleil. 

Uma placa de quartzo levogira. e 
dextrogtra montada em cortiça. 

Uma pequena Janella semi-verme­
lha, semi-azul. 

Um Nicol com arestas vivas para 
formação do polarizador de Lippich. 
com armadura conveniente para o ap­
parelho de condensação. 

Um tubo de observação com punho, 
para encher de solução levogira. des-
trogira. ' 
. Uma serie de preparações de pola­

nzaç~o seguintes: 8 vidros tempera­
dos e de formas differentes, 2 vidre~ 
temperados cruzados montados rm 
cortiça_ uma preparação com crystal 
de rocha, uma preparaç5.o de urago-

1 - Modêlo automatico da vista, 
":>egundo Bock. 

1 - Ophtalmotropo de Knapp pa­
ra demonstrar ru movimentos dos 
olhos e ! unc:;fl0 dos àtfferentes mus­
culos. 

1 - Olho trtificial de Kuhne, para 
mostrar a~ marchas dos raíos na vb­
ta. augmento 10 X. 

30 - QLiadr.os par demonstração do 
punctum seccuni :-egundo Weinho1<t. 

1 - Quadro de . Franckel para 
constatar o astigmatismo. 

1 - Apparelho para explicar a im­
pre...~são do relevo pJ·oduzido pela vi­
são binocular e pelo esteieoscopio. 

1 - Estereoscopia a es11elhos de 
Wheaston,e. • 

Vistas estereoscopiC1lS sobre papel 
12 - Representações· do relevo es­

tenioscopio segundo Martins Matzo­
dorf. 

36 - Idem para demonr'".,ração da 
superposição das imagens. 

12 - Vistas estereoscopicas de céo 
e"'"trellado do prof. Max Wolf. 

1 - Apparelho para mostrar a per­
sistenci.a das impressões luminosas 
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A UNIÃO - Terça-feira, 12 de outubro de 1937 s 
CABELLOS BRANCOS quadro movel. com supporte rotativo 1 - Pilha de Volta. 12 - Naviculas de porcelana c()II') de dtametro. 

p:iro. I::unp:ida de illumlnaçáo com Uo 2 - Pii.ha,:;, sêccas 50 mms. ele comprimento e 9 blms 
conductor tumadu de conente etc l - Pilha Grenet. de 1 lltro. de lai'b'l.lra. 

6 - Idem de 200 
12 - Funis ca.pllures com ha5te lon ... Evti...,w.-ae e oeaapparecem com 

~LOÇAO JUVEh,L" 1 . R•~sistencla uddirional para n l - Columna de Volta, mo'1illo 12 - Idem d~ 02 mm.:;. x 9 mms. ga de 40 
u .. ct,. como loção. n:lo e tlnt•Jn.­

UEe e não mude. 
Deposito: phannacJ.a M1nen• 

Jtua- da R,a.J"\nbltr~ - .JnA.o PMAÕL 

da reti11n. e o contr.:u.te M.!.cCeYhivo 
das côres. 

l - A1)parelho pc r::i.. produ:1.ir côrf"<1. 
complementares :-.uh lorma Ut ~om­
br::i.s colorid:t.-;, 

Projec('fi.o: 

1 - Apparclho de projecç::io Mn:c 
Kohl A. <..i-. Chemniti, poclenclo ser 
fixo h.Jrizontnlmente ou vcrticalmcn-i 
te sobre pé de 50 cins. com lampada 
de in :ude,;cencio. de 12 volts,. 100 
Watts. 

1 - Transform:uJor paro. o uesmo, 
pn.ra conente ele 220 volts. 

1 Fio ..te cunnex:lo com l .m50, com 
inlPrruptor. 

6 - Passa-vistas, srndo 3 lnlnme­
diaria..~ 8 1 '2 x 10 rms. e 3 de 1ormü.­
to 9 x 12 para dispositivos : 

1 - Epidiar.coµio com os seguint~s 
disposti\·os: 

Uma mesa ele madeira cle.rn10ntnvf'l 
e 1ncl1navel. 

Um dispo-it1vo para prnjl:'cvão de 
f!lm flxo 18 x 21 

lamp.1drr de galvunome-tro po.ra cor- clas.'-ico. 24. - Cadmhob; com 48 x 39 mms. 
rente rcmtinua de 110 volts. 1 - Elemento Lat.ime Clark. com tampa. 

1 - Idem para corrente continua 1 - Accumulador de Edson. 24 - Idem com 66 x 50 mms. 
220 volts. 1 - Idem Pla.nté. ~4 - ldtm com 38 x 45 mms. 

1 _ Transformo.dor para lampad::i 1 - Pilha de combinação de 3 ele- 24 - Idem com 72 x 87 mms. 
do gfllvnnometro, pera rorrent.e alter- mentos. 24 - E~patula.s com colher de por-
nada de 220 volsts. 1 - Machlna de Ram.sden. celana com 200 mrns. de comprimento 

1 -· Escala. tr::m."iparPnte dividtdn. 1 - Galvanometro wodélo classtco. 6 - Graes com pistillo de poruila 
Ue 5 rm 5 rins. 1 - Voltímetro modelo grande de na com 40 x 100. 

1 _ Shunt p .. u-a diminuir a sen~l- demonstraçO.o. 6 - Idem com 05 x 250. 
bilidade em 4 grl'I.O!i . . . . . . . . . . . . 1 - Turbinc. de laboralorio. 6 - Idem com 15 x 250. 
0,1-0 01--0.001-0,0001 1 - Modêlo de turbina Pelt.on. G - Tubos com combustão, fusco~ 

1 ...: Suppone mur.11 para galvuno- 1 - Tubo crookes com flóres, etc. com 15 x 19. 
mttrn. 1 - Idem com molmete. 6 - Idem com 16 x 21. 

2 _ Quadros ele distribuiçõe."i pnra 1 - Idem com cruz malta. 6 - Idem com 17 x 23. 
exp!"ricnci-.t"i, para fixação na pareae, 1 - Idem para proceder o vacuo, 24 Balões de vidro Jenu. com fun-
moct8Jo K::l Máx Kohl no m~menl-o <la experiencta e de- do chato com 200 cms 

1 _ Appare-Jho completo para ex- monstração dos espaço:::; d!.! Hittorf 24 - Icleril com 250 cc. 
pencncia~ cem COlTPnte.; de altri com 50 c:ms., com t.orneira ele n.dmb- 24 - Idem com 500. 
1requencla t• de ui Ln tensão, rnod~1" são do ar para C81locar dirertam.:mte 24 - Idem com lO!JO. 
clt- E.1.::;1.n e Q..;Ltel &'.1bre o eom.le da bomba. 24 - Idem com ~O'.JO 

1 _ Eletroiman de WPi:lhold. com l - Amµô!a. d~ Roentgen com tu- 12 - Ictem cte fundo l'edondo com 
nces.sorio para €XµPrlen('ia.s diamag- bulador:..1. p:~ra 1uo11ta1;;em sob1e a 250 cc. 
neticas e magneticas. bamba de vac:uo. 1 12 - Idem de fundo redondo corn 

1 _ Transform9Ll.or clesmontnvel 1 - Idem para faiscas de 20 cms., 500 cc. 
para corrente ~lt':'rnada. modêlo grande com ant.1calodio re- 12 - Idem com 1000. 

1 _ Id~m pm ferradura. forçado. regen:rador, etc. 6 - Idem para cti.stillação frnccio-
1 _ Jogo de 2 imans em barra de l - Supporte de Pé, movel para. n:ida com 5U cc. 

20 cms. sobrC' placa de madeira. todos os lud..Os, para tubo de Roent- 6 - Idem com 100. 
1 _ Fn:i;ro de 25 g:rm..;:. de limalha grn. 6 - Idem com 500. 

de ft'rro 1 - Ecran plrn. -rai.0-5 Roentgen de 6 - Idem ~1ferlcto.~. com rúlha cl1> 

reire Pfg;nllrn imnntada ele 15 cms, 131 x_:3Criptscop10 para. pantala. an- 10~ ~-Idem de 200 cc. 
1 _ Jogo df' 1 par de ngulhas as- terior po.r<.1. ulilliar ~em et.curecer a 6 - Iclem de 2f>O cc. 

di- taticas cr,m !:illpporte sobre p~ isola- sala. 6 - Idem de 500 cc 
d 1 1 - Radiomctro electrico. 6 _ Idem de 1000 · 

Um dispositivo pnrn mic.:ro-projcc­
ção com 2 ol>jectlva.s n.0 1 e 2 

Um <lispo<;ttivo para projt>rç-1o 
oscopia vertical. 

Uma téla com moldnra, 
da 2.5 x 3 metros. 

nllumina.- °i _ Br:.slúo im~ntado com supportf 1 - Tubo de ralos canaes com 3 24 _ Copos Becher ele 50 cc. 
L-;olado. catodo em forma ele espelho concavo 24 _ Idem de 100. 

Ma.teria] dê projeeção: 

1 - Collccção de films cinemato­
graphicos para projecção fixa. cons­
tando cada film de um ceTto numero 
de vista cada \'ista no formato de 24 
x 24 mÍns. 1larguro. tJtal do film ::JV 
mms., conforme ahn.ixo discrimina­
da: 

Astronomia: 

O céo - 60 vistas. 
A origem do mundo - fü) v!sins. 
O ~ol - 59 yistas. 
A lua - 60 vistas. 
Outros planetas - 60. 
As estreilas - 59 
As nebulosas - 5fl. 

Gcogtaphia. ge1·al: 

1 _ Bussola em co.ixn de madeiro. e antecatodo de platina que se tor- 24 _ Idem de 150. 
com .su\pem,ão automatica. na incande3cente pela descarga. 24 _ Idem de 250 

1 - Idem de navegação. 1 - Tubo de Br:.iun de 60 cms. com 12 - Idem ele 500. 
1 - Idem clt' irn..:linação e declina- support,e e 4 bobmas para dernonstrat 6 - Idem de 1000. 

ção sobre !>Upporte com parafusos pa- o desvio magnetic~. . 12 -Cristalizadores de 80 mms 
ra nivelar 1 - Tubo de r~uos catochcos _ de ditmetro. 

1 _ Ctnduclor ovoide sobre pé isa- rztcs~a~~~~ d~ª~ªold~~:i~traçao. 2 i~ = fd1I~~ªà\:ªf
2
~Ps de 100 mms. 

ls~o ~e Jis~ãn~s.de amb8.r. 1 - Tubo de raios canaes com 3 12 _ Idem de 150. 
1 - Idem de lacre. electrodos . 12 - Idem. de 200. 
1 - PeHe de gato. 1 - Tubo de ra10s cato~os com e- 12 - Balõe.;; de Erlcmmeyer de 100 
1 _ Panno de lã. cran e abertura para ensaios de des- cc. 

i -=. Pi~gêl~.! :1~:ii~~ ~1~ 2
~1~1r~~Co- vi~· - Tubo de raios segundo Weh- g =· i~~~~ ~~ i:. cc · 

pio com i'olha de ouro. nelt com electrodo plano para Oê- 12 - Idem de 300. 
1 - Idem cm forma de frasco com mon~trar a repulsão e rcsistencia hy- 12 - Idem de 500 

fundo isolado. drolitica · 12 - Idem d? 1000. 
1 _ Garrafa de Leyde de 16 cms. 

2
/ c~ Idem de vidro florescente àe 6 - Balões de Kita-sato de 250 

desmontavd e 1 bacL-el"ia com G gar- 1 - Idem com líquidos florescentes cc. 
,ates. d 25 cms 6 - Idem de 500. 

J _ Jogo ele 10 apparelhos de 16 \ _ Idém com pó phosphorescen- 6 - Retorta de ,,1c\ro com rolha de 
cms. r.'''!:ill1ontavvl. t 250 cc. 

1 __ ~ogo de 10 apparelhos p_ara ex~ ei" _ Idem com substancias phos- 6 - Idem de 500 
As t.€-rras - 40. penencia _com mac:1~1_na_ de Wmsh~rL; , phorescente 100 - Tubo.i de ensaio de 160 x 
As nguas - 43. 1 _ ccnd~ctor ~!Sicnco sobre t~1pe 1 1 _ Escalâ de tubos segundo Crookes 20 mms. 
A atmo~phera - 22. com 2 hem1sphenos com cabo 1so- cem tubos de 35 cms. de diflerent-es 24 - Vidros de relogio com 50 
As riquezas naturaes - 40. lado. . " 

1 
. gráos de vasio. mms. de diametro. 

~ /a~~~ s~s 2:Úeitos erros.ivos - 1 --:- E~c1tador modelo c.ass1co com 1 - Tnbo com 4 electrodos par:1 ~ = iâ:; ~~~ :g: 
20. caro ~

01
;~Perimetro mcdêlo grandr. à.e=moi:istrar o car:1inho da descarga 24 - Idem com. 100 

O rflcvo. formas - 44. de demonstração. . _ . el1c~c;,:;,~n~0~s~o ef~t~~d:rr~. v~s1~ 12 - Idem com 150. 
~01;~~çoã;e~~c;t~\1~-; 3~ 36. 1 - Ponte de res1~tcn~1~ d~ Whe- de raio..<; de catodos para mostrar a ~ =Id::a~~~~o~de extracção de 
Como o relevo se tnnsforma - 39. ~f:J~º~~~e rfis c:es·éo:n°exeâ~. e pre- indepenJencia do caJ]linho dos raios Soxhlet com placa ftltrante, dispen-
Acçâo da agua :e-obre a tran:c,forma- 1 _ Caixa de resi.stencia Siemen!:i catodtcos da collocaçao d_o ancdo · sando cartucho capacidade de extra-

ção do relevo - 58. ' de pino e clavinhos o, 1 O, 1 O, 2 O, .1 - Tubo com serpentma. segundo tor 120 cc. do 'balão 300, todas as li-
Influencia do relevo - 75. 3 o 4 100 40 30 20 10 ohms. Hittorf. gações esmerilhadas 
A agua solida - 37. 1' _ Resistênci~ n.Ormal con.truida H;H~ Tubo a. valvula dupla segundo 1 _ Alambique Femel, capacidadr 
Os mares. generalidades, rnovimen- com ma.ganmn do balão 1000 cc. 

tos - 42. 1 ~ ApPàrelho galvanoplastir0 1 - Os,:,iligr~p!1o Gchrk-e. 3 Apparelhos de Kipp com tubo ct·e 
Os mares as costas - 48, 1 _ pleto 1 - Balança magnetica · segurança e torneira com 1000 cc. 
Os mares~ a proLrcção - 35 · cot _ v~so pnr::i. ex\J?·riei:icias galva- . 1 - Apparelho para demonstrar as 3 _ Idem de zooo cc. 
Q3 ma.res, influencias - 3~. j nopl"sL'c',.. com acÚ•:,sonos _ç.orrente.s de Foucaµlt. 12 _ Balões com fundo redondo e 
As aguas correntes, generalidades 1 ':._ • À1

;iJarelho para ni~kelagem fl 1 - Apparelho universal para O es- tubuladura lateral de 500 cc. 
I Parte -:-- 40 'galvanica J cmnpletu. tudo da theori?- da. corrente alterna 12 _ Idem com 2 tubuladuras de 

Idem, idem II P~rt? - 33. 1 - Solf'noid~ p:1.ra demonstraçãu da, !Segundo Willy Gollnitz. mcd.elo n. 500 cc. 
Vida vegetal e ammal, faun:1 e flo- de ca;l1pa magnetice, por meio de pó 3 · 1 _ Apparelhagem para e:xperien- 6 _ Idem com 2 tubuladur.:.s em 

ra iliQg~~Phía humana, demographla, del f_::r~drm verticr~l. • cias de cellulas photo~eleetncas se- u~a _P~~~~n ~e 2foºO. 
ethnographia. relígiõe~ - 49 . 2 _ Voltametrol:i de J-Ioffman corr gundo O prof. dr· Ludwig Bergmann. 1000 - Bastões de vidro. 

Habitação humana ,mfluenC'1as ma- eletrodos de platina. 1 - Conjugado de um motor e dy- 6 - Bolas de distilaçâo sc~undo 
teriaes, typos - 55. 2 - Idf m com electrodos de car- nan1!l pe,ra producção de corrente Kjedhal. 

As a-eleiras, formação e exemplo - vão. continua, par1 os gabinetes e :::m1- 6 _ Idem segundo Reitml'r. 
32. 1 _ Id ·m de Bunsen. phitheatro:;. 200 - Calices st>m graduação de 

rrehbtoria: 

O homem prehlstoric,0 - 17. 
As origens da hmnanicladr - 2~. 
Fosseis e animaes d:1 prehlslona -

37. 
Geologia: 
Geologia phys!ca - 57. 
Geodynamica externa - 59. 
Geodynamica ini!?rl1R - 60. 
Geologisia geral - 63. 
Mineralogia e:special - 47. 
Petrographia - 55. 
Geologia historica I parte - 45, 
Idem II parte - 46. 

Idem III parte - 49. 

i -=._ 1~ 1:~~e~;'11~al~;i1 experiene11 APP.\P.ELHOS E l\JA1'ERIAES PA-
1~o e~ Idem de 150. 

fundamental de Volta. _ RA CHIMICAS 24 - Idem de 200. 

dal ~ta~f iª~~lh~1lª~~n~~~~~~~~~~~~ 1 - Gerador de gaz Benoid par11 i~ = II~ee~ d~e 5flooo. 
em. torno de um imnn 1º~0gi~ ~~:osp~!:i~ · Bunsen, apropria- 12 - Idem úe 2000. 

1 - Espiral de Rogete. dos para. gaz Benoid. 12 _ Idem graduados de 150. 

i = ~~~~ut~~~:.1.te · 10 - Supportes un1versaes de Bun- ; = I1~ee% d~e 
5
~~0. 

1 - App:uelho de Oersted Ce 40 !~~~ com 7 pinças, anneis, garras. 3 _ Idem de 2000. 

c~s._d'ki~t~~a fixa e ch::i.pa de ferro 1 - Apparelho para fixar sobre 18~ ~m~.ampanulas com botão 210 x 

movel parn expNiencia de indllcçãv. ~es:, f~~1:Sd~~d~;i1~f6k~~~ou~~ Ji{;~ 6 _ Idem 250 x 210 mms. 
1 - Bobina fixa e outra movel pa- 15 nuns. de diametro. 6 _ Idem de 280 x 220. 

ra r-xperiencia de inclucçâo. 6 _ Pinças de nickel para cadinho. 6 _ campanulas para vacuo. 260 
1 - Iman em forma de ferradura 60 - Pinças de madeiras para tu- x 260. 

.::om condnctor de recto, movel por b::>.:i de ensaio. 6 _ Idem 260 x 300. 

6 - Idem de 60. 
6 - Idem de 80. 
6 - Idem de separação em forma 

je bela de 150 cc. 
6 - Idem de 500. 
6 - Idtm de forma, cilindrica com 

75 cc. 
6 - Idem ('Qffi 100 CC. 
24 - Proveta.,; graduadas de 100 cc. 
24 - Idem de 250. 
24 - Idem c!P ~00. 
12 Idem d€ 1000. 
12 - Idem ele :.!000. 
12 - Pe:;a-liltros com 30 de altura 

x 50 de diametro 
12 - Idem 30x65. 
12 - Iá•m 80x45. 
6 -- Refrigerantes de Liebig de 40 

cms. 
o Idem df" 50 cnLc; 
6 - Refrigerautes de bolas de 40 

cms. 
6 - Idem de ::ierpentinns 40 cms. 
12 - Torneira,c; de ligação de 2 !IllllS. 
12 - Idem de 3 via,. 
12 - Tubos em forma. de T. 
12 - Idem em forma de Y. 
12 - Tubos em forma de U-150 mms. 
12 - Tubcs de 180 mms. em forma, 

de U. 
12 - Idem com Lubuluduras lateraes 

de 150 mms 
12 - Idem com tcrnelras de 150 

mms. 
12 - Idem modelo Marchand de 150 

mms. 

1 

6 - Idem de Lieb!g para potassa. 
6 - Idem de Mohr. 
12 - Buretas de Mohr com torneira 

e faixa azul controladas de 25 cc. 
12 - Idem de 50 cc 
12 - PipeLas volumetricas com tra-

ço, ccntrolavtis ãe 5 CC • 
6 - Idem de 10 cc. 
6 - Idem de 25. 
6 - Idem de 50 
6 - Buretas hydrcmetricas. 
12 - Provetas graduadas com rolhas 

esmerilhadas 100 cc. 
6 - Idem de 250 cc. 
1 - Estufa de cobre com alças, de 

parede dupla com tubo para termo­
metro e pratileira perfurada com 25 
cms. de altm·a x 35 de targ'ura x 25 
de profundidade. 

1 - Mufla simples. 
1 - Idem dupla. 
24 -- Tnangulos com tubos ele por­

celana de 60 mm.-;. de lado. 
24 - Idem ele 80 rnms. 
2 - Bastões ele vidro com alça de 

pJatina. 
100 - Supporte de madeira para 12 

tubos de ensaio. 
1 - Faca para cortar vidro. 
1 - Retorla de ferro fundido para 

producçáo de oxigenio. 
1 - Gazometro grande modêlo com 

çuarnição de metal níkelado vidro e.l_ 
iemão para 10 litr~. • 

1 - Forno de reverbero. 
6 - Alongas retos. 
6 - Id€m curvas. 
6 - Idem com estreitamento retas. 
6 - Idem curvas. 
&-Idem em vidro cylindricas rectas. 

de 250 CC. 
6 - Idem de 500 cc. 
3 - Eudiometros de 50 cms de 

comprimento. 
1 - Apparelho segundo Heumamm 

para producção de Ozona. 
2 - Tubos em U com electrodos de 

platina para electrolise de cloretos al. 
calinos com supporte. 

2 - Iciem pe.ra demonstração da 
mobilidade ionica. com electrodos de 
pJatina e supporte. 

1 - Apparelho de electrolise com 
electrodos de grafite. 

1 - Voltametro com electrodos de 
platina em feitio de V. 

1 - Idem com electrodos de grafite. 
12 - Vidros de bôcca larga com 180 

mms. de altura e 100 mms. de dia.me .. 
tro. 

12 - Idem com j90 x 105. 
50 Metros de tuOos de borracha com 

10 mms. de dia.metro interno. 
5 Metros idem com 4 mms. 
5 Metros idem com 20 mms. 
200 lilolhas de cortiça cylinclricas 

com 10 mms. de diamet.ro. 
200 Idem com 15 mms. 
200 Idem com 20 mms. 
200 Idem com 25 mm;, 
200 Idem com 40 mms. 
200 Idem com 50 mms. 
200 Idem oom 100 mms. 
200 Rolhas de borracha com 15 mms . 
200 Idem com 20 mms 

inducção 1 _ Maçarico para ar comprimido. 6 - Idem 315 x 300. 
1 _ Idem de com. conductor mo- 1 _ Mesa com fole a pedal para 6 _ campanulas com 2 

vel. trabalho em vidro lateraes de lGOO cc. 

Noções g~racs de paleontologia 
23 

Curiosidades da nature1..a. A terra, 
tabulares ~~g Jg:1~ ~~:;: 5~ = · 

e. agua. o vet!k1 - 40 
As vai;~:, e u.s s1:us 

vos - 20. 

1 _ Gcrad~r de corrente alterna- 100 _ Trlpés de ferro para bico de 3 _ calchnctros de Schoroetter. 
effeltos erro.si- da p.:.ra der.10nsLraç:1.o do J?rinc1p10 Bunsen 18 x lO. 2 _ Dessecadores de Thehilmg-

las mac:hinn:;, dectro-mag1:et1cas. 10 _ Idem 21 x 12 . Cchulz. com torneira esmerilhada 
1 _ :M.:dt!lo d<'monstrat1vo de ge- 10 _ Idem 25 x 16 . com 20 cms. de dia.metro. 

1 Volume da ultima edição : Tables 
de Constantes - da Socieié Francaise 
dP. Physiquc (Gauthier - VUlan:;, 
t:dtteurs),. 

12 -· Idem com 215 x 115. 
Historia. Natural: 

Anatomia, o esqueleto 
33. 

radar de corr~ntc continua. 3 _ Banho-maria. em forma de 2 _ Idem com 25 cms. 

humano - co;n ~np~daacl~~1~1pr~\?~à~~~~1agnetica cone com mvel constan1,e d~ cubr~, ni~s ~01~r~~t~l1J~~~ª?i:::ia~,e c~~s~Õ 
1 - Dynamo com duas lampadas co~1_:rifJc·m de areia de fe1To batido. cms. de altura. 

1 - Apparelho para determinação 
da denc;idade do vapor, segundo Vic­
tor-Mayer completo sem bico de Bun­
sen. 

Apparelho clrculator~o e 
- 27. 

digestivo µara ctemonl:itração de corrente al- 100 _ Telas de arame de ferro ba- 6 - Idem com 30 cms. 
ternad.i e continua. tido. 12 _ Frascos de Woulf bitubulados 

''1parf'1ho clrculntorio. 
orgãos do sentido - 22. 

genita~ 1 _ Arco voltaico com canrão re- 100 _ Télas de arame com amian- com 250 cc. 
gulavcl. to. 12 - Idem com 500. 

A cellula - 32. . 
Mamiferos rcarnivoros e omnive-

ro~~a;if!Jós , roedores e inseetlvos) 
- 28, 

Mamiferos1 <r-:.iminantes) - 38. 
Mamiferos < par.hiderme5-) - 39 · 
Mamiferos Cortgnaesl - 24. 

l - Roda de Barlow. 2 _ Cubas de vidro para recolher 12 - Idem tribulados com 250 cc. 
1 - ce.,npainh~ electrtca de mon- gazes 15 x 10 x 6. 12 - Idem com 500. 

tflgcm especial. 2 _ Idem 20 x 10 x 10. 6 - Idem bitubulados e com tubu-
1 - Modêlo de demonstração de 3 _ Funis de vidro para cuba ladura lateral de 250. 

bobina de inducção. pncumatica. 6 _ Idem de 500. 
1 - Bobina fai~cas de 200 mms. com 3 _ Iàem com. 6 _ Idem tri-tubulados com tubu-

interrup~ores de Deprez, Wehnelt ou 24 _ E:eovas para tubos de ensaio. Iadura latnal de 250. 
de mercul"io com commutador. 24 - Idem para buretas. 6 - Idem de 500. 

1 - Apparelho de Bunsen para pro_ 
ducção da mistura detonante. 

1 - Retorta de chumbo para prepa­
ração de H. F. 

1 - Oxigenogeno do Pe. Vicente 
Munner. 

I - Apparclhb para l!quefaçáo a. 
tempHatura ordinaria, de Becker. 

Q 3 insectos na evoluc;fio zoologlca-
25 o desenovoh1mento dos 1nscctos-

1 - Supportc universal· 24 _ Idem para balões. 6 - Frascos de bocca estreita, com 
1 - PPndulo electrico normal. 100 _ capsulas de porcelana_ com rolha e tubuladura lateral de 500 cc., 
1 _ ToruiQuttP electrico adapta- fundo redondo de s cms. de d1rune- 6 - Idtm de 1000. 

1 - Eudiometro em forma ue U, 
com um dos ramos gradua.dos com 
torneira superior, e cutro ramo . sem 
graduação cem torneira lateral infe­
rior com ~.upportr metalice. 

1 - Crlo:.eopio de Beckmann. 
1 - Ebuhoscopico de Bcckmann. 

3G Costume e pn.pel do~ tna:ectos - 27 • 
Nematelmintcs as filarias - 69. 
Idem vermes tntestmaes - 39. 
Ano.l.Õmia e morphologia das plan-

tas I part• - 58. 
Idem, II parte - 51. 
As flôres - 31. 
Anqutloswma Duodenale 

l!lcctricldade: 

49. 

vrl ao supporte universal Lro. 12 - Fra~cos ln.vadores de Dre-
1 - Machina electro de Winshurt 50 _ Idem de 10 cms. chesel de 250. 

com disco ele 50 cms. 24 _ Idem de 14 cms. 12 - Idem de 500. 
1 - Soprador de ar quente e frio. 24 _ Idem de 20 cms. 24 - Funis de segurança simples. 
1 - Jogo de 2 di..-,cos con.densado- 12 - Idem de 50 cms. 24 - Idem com bola. 

rc-:, um d~ cobre e um de z.mco com 60 _ Kilos de tubo5 de vidro em 24 -Idem com 2 bolas. 
cabos isolados. varas, sendo 10 lcs. com 3 mms .• 10 200 - Funis de vidro com 70 nuns. 

1 _ Electra moclêlo classice com- ks. colll 5 mms., 20 com 10 mms., 10 de diametro. 

pllt~ Pilha de Bunsen. ~ms~om 16 mms., e 10 ks. com 30 ;! = fi:::: ;g:;: l\~ ~~-

I - Apparelho de Landsberger e 
Behner. 

1 - Balão ee Berthelot para tomar 
e~ pontos de ebuliçúo com o termome­
tro. 

1 - Ovo de Berthelot para s!ntese 
dn acetileno. 

1 - Apparelho seg:;ndo Callletet pa­
ro. ltquefacão dos ga.zes com manome .. 
tro a 200 Ks. 

1 _ Pilha de Leclanché. 1 - Barril de vidro com tornei- 6 - Idem com 200 mms. 

1 _ Galvanometro a. espelho com I - Pilha de Danlell. ra .l)ara 10 litros de acu11, 6 - Funls canelados lle 110 
300 - Vidros de 250 cc. para solU• 

IJllWI. ç~ mare& Record, 
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60 - Frascos conta-gottas TK de da~ .Litro de Benzina solução retl. 11º00º0--ºarsr.s.ddeemmetlnl!looraenmgepóem. pó. ml 6_P~~:1~eta~~~g ~=d~..,. 1 - Globo terrestre de 35 de dla-
10256 c':.:. Frascos conta-gottas com PI· ficada ...,.. 

1000. - Grs. de b!-carbonato de so. 500 - Grs. de mollbdato de amonlo ~~~~~ta~~'l;. aurlcola e , ventrlcolos m!tr_'.'.: Apparelho Universal de Mang. 
teta de 30 cc. dlo em pó . cr~g~ª~t',:,,. de n!ckel em lamina. 1 - Modê!o de maxilar Inferior, três consisti i.do de: Horizontar!o. F.ophera 

PRODUC~;i,~~~S PARA ~go-_ºiz~/~:!gfgri;::,t;:_it:ed:~'t!t 500 - Ors. de oxalato de amonlo em ve;-~ ª::;g;f:i_~~- d~'7i~;~a8e~ezes am- ~:UI~robote:l'erifud;,,~i°i,tc~la~~:: 
s!0

1·000 _ Grs. de bicromato de sodlo. em crystaes . bis to pliados e desmontaveis. pleto, para demonstração dos phe-
600 _ Gre.mmas de acido acetlco 100 - Grs. de oxido de mu em 1 _ Modêlo de Rins. tamanho na... nomenos celestes. 

grf3J~
1 
~mG;~:::;,,~ ªde

1
º:c1J~· acetico a e~~ <p~~t de bioxido de chumbo pó.200 - Ors. de oxido de cromo em tufª1.:.. r\..'iod1~ue~~o :~~~~velêorte i -::::_ M;~~1;"\1!teL';;,,~~tec:i "!f~~ 

90 '11 500 - Ors. de bioxido de estanho P\
000 

_ Grs. de oxido cupr!co. muito demonstrativo. grande amplio.- de 12 cm. de diametro para electrl. 
5oc;- Grs. de acido arsenioso vltre. e~ot· _ Ors. de bi...phosphato de 100 - Grs. de oxido cuproso em pó . ção. cidade. tte 
~ = 1~!~ à~e:1~: ~~nico (piro)· amonio . 100 - Grs. de oxido estanhoso em ve

2
~ a1:~!:1~aÍ~s.m!~~~n~u;:11

0 ~~ Í = ~\~~~ta[;~riire ~~ reievo. 
6 - Kilos de acido azotico de dens. :oO ~t~:s.ddeb~~~~h~Ío md~~~::: P\ooo - Grs. de oxido de ferro em pó. ;::iciv~~agem dos nervos motores e ex~rcici~a:c~~rti:ra~hi:a.~: f4ar~ 1

•
4
2'00 Grammas de acido bromidr!co sio 500 - Ors. de oxido hydratado de 1 Reproducção eschematica do 100 cms 

500 _ Ors. de bisulphito de sodio. - ' te d - t 1
•
3
1~()() _ Grs . de acido berlco em pó. 100 - Grs. de ,bismuto metalice em b~~- - Grs. de oxido hydratado de ~:t:iªe~~rt~º v:Jr:~f~~o c~~~sh~~ ca~aio~~~p~n~dk~.r ~v;:a°zoª~~:ne~~ 
500 _ Grs. de acido bortco crystall- pedaços. magnesio. mano sobre taboas . trega do material offerecido . 

1000 - Ors. de borato de sodlo em 500 - Ors. de pós de Joannes. 1 - Reproducção eschemat!ca da o ma!terial constante do presente .agg0 _ Grs. de acido chromlco crys- crystal. 500 grs. de oxido de nlckel em pó. c!sculação do sangue em corte verti. edital será posto no Instituto de 
talizado. 1000 -- Grs. de brometo de potasslo. 500 grs. de oxalato de sedio. cal do corpo humano sobre taboa. Educação . 

: 500 _ Grs. de acido citrlco em crys- ~gg = g~!: ~: ~~~~~~i~::!d~ . ~ggl~~/~/~jâ';, ~~ ,rn5!~~·;\6• d.1.m----;;n:~~tlo do apparelho digestivo Th~oJ'ioº~
0
ne::::d0de~:!º ca~~ :: 

ta~. _ Kiloo de aci!lo clor!drlco de 1,19. 100 - Grs, de cadmio metalico em ~gg ~: ~: ;~ra~e~ sod!o. 1 = II~~r;:, 'i.fa:PJ;._"v;~esre~~~rlo. e!r':r~r~o~ec~!e~i~.req~ :~~!~ 
620-0 _:deGmrsc. orem:c~~~l~lorico 1,2 _ b~~5_:_ Grs. de calclo metaUco em 500 grs. de permaganato de patas- 1 - Collecção modelos de ver- garantia do contracto. no caso de ac-

raspas. ,to em crystal. ,nes intestinaes. ceitação da proposta. 30
20%0·_ Ors. de actdo-.nico em pó. 500 - Ors. de carbonato de barlo. 500 grs. de bi-oxido de barlo. 1 - Collecção de 16 mappas de ana. As propostas deverão ser escrlptas 

1000 _ Grs. de carbonato de calclo 100 grs. de bi-ox!do de magneslo em tom!a humana. executados pelo Insti- a tinta ou dactylographa<la,; e assl-

tal21,50000_-0Grrss .. ddeeac::::n1;0:1:;:s~ e~o~· _ Grs. de carbonato de cobre P\oo grs. de phosphato de amonto t~~im":";:
1
;:,Íc1e1~ª cf:v:~:~ de ~~!~".fasd°o:º~rr/;~te!in se.r.,.;"5:,:. 

pó 1onobasico. 1 - Collecçâo de 10 mappas mu- sendo uma devidamente sellada. (sel-
40200% · _ Gr•. ele acido hydrO.Ilour .si- e~OOO · - Grs. de carbonato de wdlo 500 grs. de phosphato de calcio. raes da fauna brasileira sobre tela. lo estadual de 2$000 e se!lo de sall. 

~ em crystal. 500 grs. de phosphato de monosod!co. 1 - Idem. zoologica geral. de) contendo preço por algarismo e 

llciit:\,rs. de acido !odico em crys- 1000 - Ors. de carbonato de soc!Jo ~gg i~: ~: ~i:~i~~ ~~~~'ãlo trl. bo{·b~~.tJiç~or~tl. 40 variedades de poÁs •;;~~~ias_ deverão ser entregues 
tal em pó . G d 00 t d zinco basico . 1 - Collecção techmlog!ca (o algo- nesta Commissao. em enveloppes fo-

250 _ ors. de acido lodldrlco de . 5_00 -e rs. e car na O e 500 grs. de phosphato de sod10 e dão) da planta até O tecido em cai- l chados_, até as proximidade,; da reu.. 
196 em P

6· d 1 odad u amonto. 1 xa envidraçada. n!ão ao Tribunal da Fazenda. que 
' 1000 - Grs. de acido oxallco em \ 2000 - Grs. e ca s a gran • 1000 grs. de phosphoro branco em 1 _ Idem _ o vidro. nao será antes das 14 horas do dia 

cr{~~ªhrs . de acido meta-phosphorico laigô - Grs. de calomelan~ em pó. b9t58gsgrs, de phosphoro vermelho em \ ::-_ IfJ~ -=._AAl~êda.. 
7 ~~ d: ~v~~:pe~º s~::: :J~ ª~~ -pro-

em bastão . 1000 - Grs. de carbonato de amo. pó 1 Id o 1 postas os concurrentes deverão apre 
1000 _ Grs. Idem em solução a 22 %. nio crystallzado. ioo grs. de phenolftaleina em pó. 1 -::::_ c~'ftec~o d~ap;reparações de sentai recibos de haver pago os lm: 
500 _ Grs. de acido picrico em crys. 1000 - Grs. de carbonato de potas- 1000 grs. de potass10 metalllco em plantas fructileras com as respecti- postos federal. murucipal .. estadual. 

t~Ô _ Grs. de acido pttogalico em sio2. - Kilos de carvão animal. . boJgg · grs. de pyroantlmoniato acido de v8f ~hi~~11~~çã.0 de flõres artt!iclaes ~~r e~~~~~: fdta: ad~Xí~~~~?:sº 3! ~~ 
crystaes. 3 - Kilos de chlorato de potasslo potassio. variedades typtcas. · trata o artigo 32 d.o Regulamento ".j 

500 - Grs. de acido sallc!llco em em pó. 500 grs. de pyrogalato de sodlo. 1 - Collecçao com 10 modêlos de Que se refere o dec. 20 .291 , de 12 de 
crystaes . 500 - Grs. de chloreto de alum1n1o 500 grs. de rod.anato de amonio.t 

1 
influorescencia em arame e folhas de agosto de: 1931 Oei dos dois terço<;) 

50 K.Is. de acido sulphurlco de 1,84, em crystaes . 1000 grs. de sal de Mohr em crys a · flandres coloridas. bem corho da caução de que t rata 
250 _ Grs. de acido tanico em pó. 1000 - Grs. de chloreto de amonlo 500 grs. de sal de Seignatte em 1 - Colleccáo com modêlos de co. este edital. 

ta!~~O Grs. de acido tartarlco em crys. cr~roa~~--Grs. de penta-chloreto de an- c11~~l.grs. de silicato de sodio em ro;a._ Collecção com tres exempla- to~r ~~ir~?:~~ co~~~~~~-ãi qu: 
500 - Grs. de acetato de amonto em timonio em c~staes . gelea. res de ovulos . se propUzeram. ca.so seja acceita a 

crystaes. 500-Grs. de trl.chloreto de antimo- 5 grs. de silicio. 1 - Collecção com sete exemplares sua proposta. assignando contracto 
500 - ors. de acetato de barlo em nio . 1000 grs. de spath nour em i;,edras. de petalas. na Procuradoria da Fazenda. com o 

crystaes. 1000 -· Grs. de chloreto de barlo em 500 grs. de sulphato de alum1mo. 26 - Modêlos de animaes prehls. prazo maximo de 10 dias. após solu-
1000 - Grs. de a.cetato basico de crystaes . 500 grs. de sulphato de amomo em toncos . cionada a concurrencia. com prévia 

chumbo em crystaes. 500 - Grs. de chloreto de bismuto crystal. 1 - Col!ecção em caixa de lnsectos caução arbitrada pelo Tribunal com. 
500 _ Grs. de acetato de calcio . em pó. 500 grs. de sulphato de cadmlo em de varias ordens. classificados. petente. • não lnfertor a 5% sobre o 

igg = gt d~e .!,"t!t~°n~~tr~h~:~: igg0--=_ ªJ~s.~e c~~~~!t, d:e c~~':,; c'1~~ª
1gro. de sulphato de chromo em i -::::_ IfJ~n d~ c"re~'li~~tfe~o.s. ~:~;fc~r;, fJ-;º~o~fra~~d~:o ~:~ 

bre. pó (Hypoclorltõ de calcio) . crystal. l - Tdem de molluscos . justificada e fundamentada a julzo 
1000 _ Grs. de acetato de ferro,. 2 _ Kilos de chloreto de calcio gra- 500 grs. de sulphato de cobalto em _ 3 - Craneos de manun!fesos. (car- do referido Tribunal. 
1000 - Grs. de acetato de sadio em nulado . crystal . mvoros, desdentados e roedore.s) . Fica re.5ervado ao Estado, o direito 

crystal. 500 - Grs. de chloreto de chumbo ~ggo grsgr~. g: ~PP~~~ 1!rr~g~reámo- m~ni~do~queleto de gato natural 1 ~~v!º~~~l:Jrr!n~f:OO~~-d~~: 1:1ª~edoef~ 
2 - Kilos de aço em limalha. 

1 
em pó _ ' 

2 - Litros de agua de Javel. J 500 _ Grs. de ch!oreto de cobalto em nlacal. 1 - Idem. de ave . j fectuar a compra do material cons. 
2 - Litros de augua de Labarraque. crystal. m!:1.grs. de sulphato ferroso amo- i -::_ I!~~J~.i:~~t,rio de Vidro tant~- d~ mesma. 

lu~._;;- :f~ºv~f~~~ o~enada em so. cr;~rai":° Grs. de chloreto estanhoso em 500 grs. de sulphato ferroso . em a rmadura de metal com porta éomm!ssão de Compras 4 de outu. 
500 - Grs. em soluçao a 100 volu- 500 _ Grs. de chloreto de estroncio 500 grs. de sulphato de magneslo. la teral e coberLura de tela. 50 x 25 x bro de 1937. ' 

mes / 30 % • em crystal. 500 grs. de sU:}J)hato de manganez. 50 cms . J . Cunha Lima. Fill10 - Presidente 
500 - Grs. de alumen de chromo 200 - Ors. de chloreto estancio em ;gg g~: ~: ~~~t:~ ~r;:f~j. Phisioloi:ia vegetal da Commissáo de Compras. 

crysta!!zado. crystal. 500 grs. de s11lpha• de sodio. 
1000 - Ors. de alumen de potassio 500 _ Grs. de chloreto ferrico em 500 grs. de sulphato de zinco. 

em pó . crystal. 1000 grs. de su!phato de amon!o. 
500 - Ors. de alumen amoruacal em 500 - Grs. de chloreto de maniª· I 500 grs. de sulphato de antlmon!o. 

cr~itª':.· Grs. de alum!nlo em gelea. nez em crystal. 500 grs. de trl.sulphureto de anti-
200 - Grs. de almnlnlo metallco em e~º~ryst3:8· de ch!oreto de magneslo mi~~º·grs. de sulpheto de bario. l 

fio · 500 _ Grs. de sublimado corrosivo 2000 grs. de sulpheto de cargono. 
200 - Grs. de alum!nlo em lamine. . em pó. 3 kilos de sulpheto de ferro. 
2 - Kilos de amianto em fios lon. 500 _ Grs. de chloreto de nlkel em 1000 grs. de sulpheto de sodio. 

go: · - K!los de amonca em solução a cr1~t·~ Grs. de ch!oreto de potassio. ggg ::.~· ~"si1':i1ft~~to d~ .. i~io. 
25 

5~ · _ Grs. de anidrido arsenico em 500 - Grs. de chloreto de sodio. 500 grs. de zinco metalhco em bas· 

pó· ~gg = g::.· g: 0~ 0°.;,"~ d~e .!fi~~ · tóiiio grs. de tartaro neutr .. de pota&. 
500 - Grs. de anidrido arseruoso em 1000 Grs. de chloroform!o. s!o em crystal. . 

pó· 500 _ Grs. de cromato de !erro em 200 grs. de tartaro de ant1monlo e po-

Plºº - Grs. de anidrido titanico em pó SOO - Grs. de cromato de sodlo em ~~ grs. de tetra.ch]oreto de carbono. 

~gg = g;;: i: :.~i:inr::' ;if~~~: crystal. 500 grs. em soluçao de tmtura de 
500 G d nt!m n1 t !do d 500 - Grs. de cromato de potasslo tori;rw. ! h d t urnesol vermelho 

potassi;;° en';5cry~J!.es. o a o ac e e~ogr~ªürs. de cromo metallco em 500 li~i~h: d! tgurnesol azul. . 
200 - Grs. de antímoniato de potas. pedaços 1 litro de acetona. . 

slo em crystal. 1000 _:_ Grs. de chumbo metallco eoo _ 500 grs. _de acido 
1
butirico. 

1000 - Ors. de arsen!ato de sodio pedaços. :1000...i:rs. de formo . 

e~ogb~ªürs. de al'seniato de potassfo· - 5oo_---:: Qr!L_de c!nabr_i.o_ein.J)Õ . ~gg &;.- d~e afc"i~f .;::,.~jf~~ro acet!co. 
em crystãl. 500 - Grs. de cianeto de potasslo 500 grs. de alcool but!!lci. 

250 - Grs. de arsenlato metallco em e~ ~Yt:;: de cobalto metallco em pe. 500 grs. de acetato de am!l&. 

póioo - Grs. !elem em pedaços. daços. APPARELHOS E MATERIAL PARA 
500 - Grs. de azotato de aluminlo 1000 - Grs. de cobre metallco em HISTORIA NATURAL 

em crystaes. ra;g~s_:_ Grs de difenilamlna em crys. , 1 :-: Micromati de mesa. de alta 
e~ºi~ystairs. de azotato de amonlo taes. . priº':'.'º~to;v~!htistologia. com the. 

1000 - Grs. de azotato de barlo em lOOO - Grs. de enxofre sublimado. soura pinça bisturi! agulhas sonda 
crystaes . 1000 - Grs. de enxofre em bastões. etc. • • ' ' · 

1000 - Grs. de azotato de bismuto 1000 - Grs. de essenc!a de tereben. 1 _ Estojo com 10 preparações mi-
em crystae<. tlna (solução retificada) ,. croscopicas. 

500 Grs. de azotato de cadmio lOQ - Grs. de estanho metallco em 1 _ Frasco para oleo de cedro com. 
em crystaes. bastoes. tampa. 

1000 - Grs. de azote-to de calc!o em 1 - Gr. em emalgama de estronclo. 1 - Estojo de madeira para 100 Ia-

crystaes . ~ggg = g;, d~e ef:./ s:p~~~~º· ~~~ .!'La~~;º~f~· 76 . 

e1:~~~a~z~. :: :::: :: :::: r~t:~-G~:\ed:.:::ia:::

11

:: :: \\\ ~IfL~~~ ~f.i!=e1tf~i 
e~oir~t~:~. de azota to de cobalto em tassio · mm. de diametro · 
crystaes. ta~. - Grs. de nuorocen!a em crys. pl~r; f;~:~~~ã~ac~ri~Iºr;..";1air:x~~~ 

1000 - Grs. de azotato de cobre em 1000 - Ors. de fluoreto de calclo em 27 variedades em frascos ele 180 mms. 
crystaes • pedras. de altura. 

1000 - Grs. de azotato de estronclo 1000 - Grs. de glicerina a 30% 1 - Collecção de 72 amostras dos 
em crystaes. Baumé. ' prtncipaes productos nacionaes, agrl-
cr!~:.;:- Grs. de awtato ferrico em 500 - Grs. de glicose em pó. colas. mineraes e florestaes. 

500 _ Grs. de e.zotato mercuroso em 2 - Kllos de gesso em pó. 1 - Collecção de sementes das prln-
crystaes . e:: ~t~s"." de hidrox!do de pota.ssio ~/;;'í~fii~~t!"~~J.!",;as~~o:~~~~t~~~ 

c1~~~a;. Grs. de azotato mercurlco em b!t&s~os de ltldrox!do de sod!o em 361 v~ie~;~~o de 20 variedades de 

e;:°2,y~a~"'.5· de azotato de potass!o _ 500 - Grs. de hldrosulplúto de so- m~ie~ ~':;';l'li~~ad:(ystallnos em ma. 
600 - Grs. de azotato de prata em d10 em crystaes. deira. num estojo. 

crystaes. 500 - Grs. de hlposulphlto de sodlo 1 _ Collecção de 26 modêlos crysta-
500 - Ors. de azotato de sodlo em em crystaes - llnos em vtdro com eixos de cõr. 

crro:-i~ Ors. de azotato de zinco em ~og = g~: ~: ~~g~r::~~Ínas. mfn;;j!.ollecção de 200 variedades de 
cry•taes. 1000 - Grs. de Iodato de potass!.o. 1 _ Collecção de 20 pedras semi-

500 - Grs. de azoLlto cobaltlco so- 100 - Grs. de Iodato de pota.sslo. preciosas do Brasil. India. etc. 
dico. 1000 - Grs. de lltarglro em pó. 1 - Fasclmile de pedras preciosas, 

500 - Grs. de azotlto de potasslo em 200 - Grs. de magneslo metallco em em collecção de 12 em estojo. 
bastões. fio. 1 - l!lsqueleto humano natural. 

500 - Grs. de azotlto de BOdlo em 100 - Oro. de manganez metallco 1 - Espinha dorsal. Ilex.lvel em to-
erystae,,. em pedaços. dos os sentidos de preparação natural. 

100 - Grs. de azul de Polr!er. 500 - Ors. de mentol em crystaes. 1 - Esfolado de corpo humano de 
1 - Gr. de barlo metallco (em pe. 600 - Ors. de cantora. 30 cc. 

1 - . Carbonoscopio para pôr em 
eV1denc1a .a absorpçã.o do oxygenlo e 
desprendimento de gaz carbonico 
permittindo ~terminar a quantidadê 
de oxygenio absorvido. 

1 - Pneusometro para determlnar 
a. respiração das plantas. 

_! - Anapneuometro para deter-
nnnar a quantidade de gaz carbo­
nico expirado . 

to'l~ ~2:n~~g~!et~gmde m~~~:~t~ri:J~ 
talhco . 

1 - Thermometro dl!ferencial 
phisioJogico para observar o calor 

d~~prendido pelos grãos em germi­
naçao e constatar a combustão re­
sultante da resDiracão. 

Assimilação chloropnllfana 

1 - Ananthora(icopoio de Deyrolle 
para mostra r que não se pode t er 
a....c;simiJação chlorophiliana sem o gaz 
carbonico. 

J - Camara escura. para põr as 
p1anitas fóra da acção da luz com 
2 portas. 

3 - Campanulas de Sachs de du. 
P]as paredes para e.studar as radla­
çoes do espectro sobre a assimilação 
chlorophiliana. 

Alimentação das plantas 

6 - Geogoscopios de Deyroile com 
e5tojo protector. 

1 - Collecção em quadro envidra. 
çado lie 10 exemplaras de plantas 
carni varas classificadas. 

1 - Germinador com tampa de 
porcelana porosa. flllldo exterior es­
maltado . 

1 - Germinador para cereaes. 

'l'ranspiração 

1 - Apparelho de Dotta para 
mo~trar a influencia da pressão so­
bre o desprendimento da. agua pelos 
orgãos das planlas com folheto exph­
cativo. 

1 - Exudometro para determinar 
a.s differenças da quantidade de va.. 
por de agua resultante da evaporação 
ou transpiração entre 2 superficies 
de uma folha. 

1 - Absorptimetro de Henry para 
medir em volume a quantidade de 
agua a b~,.,,rvtda pela planta com 
thermometro . 

Movimento dos vegelacs 

l - Hellostroscop!o de Dcyrolle 
com quadrante graduado. e ponteiro 
ai altura varlavel sobre pé metaJUco. 

1 - Col!ecção vegetal para mos­
trar a acção hygrometrlca da atmos. 
phera sobre os vegetaes. 

1 - Geotroscopio para observar u 
flexões geotropica.s das ral7.es. 

1 - Helioclinostato de Deyrolle 
podendo dar todas as dlrecções por 
melo de Inclinações va.riavels. 

ADl\11NISTRAÇÃ0 DO DOMINIO 
DA U1';IAO NA PARAHYBA -
EDITAL N.0 15-A - Aforamento de 
um terreno proprio nacional - De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The. 
souro Nacional neste Estado, faço pu. 
blico que o sr . Benedicto Vieira re­
quereu o aforamento do terreno pro­
prio nacional beneficiado com a casa 
n .º 203, da rua dr. Solon de Lucena, 
antiga da Paz, na villa e districto de 
Cabedello, municipio de João Pessóa, 
neste Estado. 

Os dPtalhes techntcos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

15, publicado no Jornal official "A 
União ", desta capital. em sua ediç:io 
de 5 de outubro de 1937. 

Adminis tração do Oominio da U­
nião, em 5 de outubro de 1937 . 

Sabino de Campos. escrivão cn-::ar­
regado ela Administração. classe G. 

ADi\<IlNISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIA.O NA PARAnYBA -
EDITAL N.• 13-A - Aforamento de 
terreno proprio nacional - De ordem 
do sr. Delegado Fiscal do Thesouro 
Nacional neste Estado, faço publico 
que d. Antonia de Almeida Pires. hu-

1 deira de Manuel Francisco Pires, re­
quereu o aforamento do terreno pro. 
prio nacional beneficiado com a c"'1;3 
n.º 67. situado á rua Monsenhor W&l­
fredo Leal, antiga rua da. ~gôa, na 
villa e districto de Cabedello, munL 
cipio de João PeS-'âa. neste Estado. 

Os d.et,alhes technicos e demais t-s­
clarecimentos constam do edital n .n 
13 , publicado no Jornal o{ficia! "A 
União", desta càpit.a.l , cm sua. edi­
ção de 5 de outubro de 1937. 

sabino de Campos , escrivão encar­
rei,ado da Admiaistração, classe O. 

ADl\1IN1STRAÇAO DO DOMINiO 
DA UNIÃO NA PAI1.AHYB!\ - EDI­
TAL N.0 14.A - A•-oRAMEN'fO DE 
TERRENO DE MARINHA E l'RO· 
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal ào Th1;.so11r0 Nacional 
neste Estado_ faço publico que o sr. 
Raymundo Nonato d1. Cruz r t;"que~eu 
o aforamento in ten·f'no de mannha. e 
proprio nacional. beneficiado com a 
casa n.0 54, situado r.. ru'3. Presidente 
João Pessóa. na vllla ~ di3tr1o:to ce 
CabedeUo, municiplo de J~ão Pe.-;rõa, 
neste Estado. 

Os detalhes technleos P demaJs es­
clarecimentos constam do edital n.º 
14 publicado no jornal of!Jcl:3.1 "A 
União", d.~ta capital, cm bUa edição 
de. '.0 

Administração do Domh1io da u. 
niâo. em .. .. .. .. .. . . . 4 .... 

Sablno de Campos - E..<crlvâo en. 

carregado da Admlnl.<t,ação - Clas­
se - G. 



'.A UNIÃO - Terça-feira, 12 de outubro de 1937 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - Edital 
n. 7 A - Aforamento de terreno 
proprlo n.l.cional - De ordem do sr 
Delegado Fi.c::cal do The..c::outo Nacio­
nal neste Estado. fa<;>o publico que o 
fiTrrrn. Alvaro Jorge & Cia. requereu 
o aforamento do terreno proprio na­
ciôMl, bene11ciado com a casa. n. 29. 
da rua PrcsiG..:nte João Pessóa, na 
vma. e di~tricto de Cabedello. neste 
Estado. 

Os detalhes technicos e demais es · 
clarecimcntos constam do edital n. 
7 publicado no jornal ofiicial "A 
ÚNIAO", dest3. capital_ em sua edi­
ção de 9 de outubro cte 1937 . 

Administração do Domínio de 

U~i=~in!md; t;,;~J~bt~~c~~l:3Zi"1car-
regado da Administração - Classe G. 

EDITAL de citaç;lo de bel'deiros 
ausentes com o prazo de 30 e CO dias 
- O doutor Antonio do Couto Car­
taxo juiz municipal do termo de So­
Jedade comarca de Campina Grande. 
EstadÔ da Pnrahyba em virtude ria 
le.i etc. · 

Faz saber a quanLos este edital vi­
rem dellr noticia tiverem e mteressar 
pos.sa. que tendo se inicLido nt.>;-,te Jul­
zo o inventario dos bens deixados pc!"" 
fallecimento de José Harbos1. Coêlho 
e Anna Maria d1 Conceição, foi de­
clarad~ pelo procurador do inventa-

outubro de 1937. O escrivão interino, 
Eunapio da. Silva Torres. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio, 
nesta cidade correm proclamas pU'a 
o casamento civil dos contrahentes 
.se~uintes: 

Antonio Lourenço Cardoso e d. 
Antonia Maria do Nascimento. que 
são solteiros e naturaes deste Esta­
do; elle, maior, pescador matricula­
do e fllho do fallecido João Louren­
Ço Cardoso e de d. Antonia Caetana 
da Costa esta e os nubentes são do­
miciliados e residentes na praia do 
Poço desta comarca da capital; e 
ella.. de 16 a.nnos de idade, domestica 
e filha de Antonio Luiz Dornellas, 
morador na Bahia da Traição, em 
Mamanguape deste Estado, e da fa\­
lecida Maria ·Francisca da Coitceição. 
Affixado ci~de 30 do més findo. 

Antonio Carneiro do Nascimento e 
d. Anna Gomes da Silva. que são 
:;jolteiros maiores e natu.aes desta 
cs.pital; ·ene, artista (sapa.teiro),. filho 
de Sebastião CJ..rneiro do Nascimen­
to e de d. nem vinda Clemencia do 
Nascimento ;.no:-adores na cidade ele 
Itambé. Pe;·nambuco; e ella. domes­
tica e filha do fallecido Anwnio Go­
mes da Silva e de d~ Thereza dos 
Santos Silva, sendo esta e os con~ 
trahentes com domicilio e re.c;idencia 
nesta capital. ás ruas do Sertão, 251 
e Branca Dias 160. 

Si algucm sOuber de algum i.mpe. 
~cdro Barbosa de Moraes, residente ctimento, opponhl.-o na fórma da Jei. 
em Cimpina Grande e Engraça Ma. João Pessôa, 11 de outubro de 1937 . 
ria da Conceição, ausente em lugar I o escrivão do 1·egt.stro, Sebastião 
não sabido pelo que mandou se pas- BastJB. 
sa&se o presente edital com o prazo -
de 30 e 60 dias pelo qu,1 chama e EDITAL - 1.• ZONA ELEITOltAL 
cita os herdeiro$ referidcs .. para no - l\funicipio da capital e Sub-Pre­
prazo de 48 horas, que correrá em feitura de Cabedello. 

~an;~;:t~és ~rbo~rct~!~~~- s;~~~i~~ 

c.::rtorio do dia da ultima citação, Juiz - Dr. Sizenando de Oliveira. 
dizerem sobre as declarações do in- Escriváo - Sebastião Bastos. 
ventariante e para todos os demais De :1.ccôrdo rom o qae di~péie ;:, Co-
t.:rmcs do inventario, até final par- Giga Eleitoral vigerte. torno publico, 
tilha sob pena de revelia. E para para os efeitos legaes, que foram 

'. ! c•.,~gue ao conhecimento de to- qualifics.dos. por despacho do dr. 
r· 1)1 P.oou pi:i::;sar este edital que juiz as seguintes pessôas: 
,., ,1,f1X1:.i.dO no lugar do costume e 8.°232 - Edvaldo da Silva Brandão 

1Jtii:i'1..:a.do em cop1a na "A UNIP.O", 8.233 - Hevelcio Gonçalves ele 
jornal official do Esta.do. Dado e Oliveira. 
pas.-;ado nesta villa de Soledade. aos 8.965 - Clotilde Monteiro Gued~. 
nove dias do mês de outubro de 1937. 10.300 - Maria Monteiro Guede::: 
Eu_ José Hermenegildo de Souto, es- 10.301 - Luiz Gonzag:i. da Silva. 
crivão dactylographei. (as.) Antonio 10.302 - Severina Maria do Nasci-
do Couto Cartaxo. Está conforme o menta. 
original, deu fé. Soledade, 9 de ou- 10 303 - Henrique dr~ Conreiçã,_ 
tubro de 1937. O escrivão, José Her- :..Japtista dos Santoi. 
menegHdo de Souto. 10.304 - Ste11a Pessõa Ribeiro 

EDITAL de citação de herdeiro~ 
ausentes com o prazo de 60 dias ·­
O dr. José àe Farias. juiz de direito 
da 1. ª vara da comarca de Campina 
Grande do Estado ds. Parahyba, na 
fórma ét.l. lei, etc 

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital virem e do mesmo conheci­
mento tiverem ou interessar possa, 
que se tendo iniciado neste Juizo e 
no cartorio do escrivão que este subs­
creve o inventario dos bens deixados 
por Óaldino José de Queiroz, e cons­
tando das d::!clarações da viuva her­
deira e inventariante d. Etelv.ina Ma­
ria de Queiroz residirem ausentes os 
seguintes herdêiros: José Galdino de 
Queiroz, na cidade de ManátJs, cap~­
tal do Estado do Amazonas; Lmz 
Galdino de Queiroz em lugar incer­
to: Frankli.m Gald1l10 de Ql,lcíroz, e1i1 
ponto inc~rta e Jose Galdino de Que~­
roz. solteiro, com dezoito annos de 

t~:sd~ri~~irb~~1r1111::1~~a~)~i1n~~~i
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trimcnio do inventariado com Delm1-
r:1 Maria ela. Concei~ão, e o ultimo 
!ilho do inventariado com ella inven­
tariante ordcncu .se passasse o pre­
sente ediLRI com o prazo de sessent·i 
<60) dias. pelo q~al chama_ e cita 11s 
quatro l'tl refendas herde1r-JS. ps.ra 
cm 48 horn.s. que correrão em cart•.,_ 
rio do din da ultima citação. dizerc~u 
~obre as declarações da alludida in­
ventariante nos bens divida passi­
va e herct'eiros desÚ1ptos. ficana.) 
log"ô- os· alludidos herdeiros, citados 
para os demais termo~ ulLeriores de: 
mencionaáo ;nventario e partilhas :.it/· 
final, sob pena de revelia. E para 
que chegue ao conher:imento de te­
elos mandou pas,ar o tll'ernnte edit.a1 
que será affix:i-<.Io no lugar do costu­
me Paço Municipal ~ publicado P.m 
copia na •• A UNIAO". jorna!. official 
do Esta de. Da.cio e pas!iadC' nestfl 
cidade de Campina Grande. aos 6 
ctias do mês de outubro de 1937. Eu, 
Prancisco Nicoláu de Oliveira. escr:­
,,ão o dar:tylographei. (as.) .José de 
} ... arias. Está e onforme com o Ct'"iginal, 
riou fé. Dat~ supra. Francisco Nic••-
1.íu de Oliveira., escrivão. 

EDITAL de 4.• praça O d, SI 
zenan<lo de Oliveira, Juiz ele di:eito 
da 2. ª varA com exercic10 cte 1. ª da 
comnca de5ta capital do EsLado dJ. 
Parahyb::i, P-m virtude da lei, etc. 

Faz s~ ber a todos quanto o pr~ -
sente C'dital de 4.ª praça 'de ver\da 
e 0.rre:n?. tacão ·virrm ou dellf· notic;a 
tiverem e interessar possam que no dta 

~!o d~. c~-r~1lt~ áa~;,4 J:r~Íi;c°tiJ:!; 

Barros. 
10.305 - Ulysses Coélho Nol>rega. 
10.306 - Cic?.ro Rodrig-ue,; d.:i si= .. 

va. 
10. 307 - Arnaldo Barbosa de car­

"\:alho. 
10.308 - Severino Neves Baptista 
10.309 - Ms.ríetta Alves da Silva. 
10.310 - Esther Mello da Silva. 
10.311 - Alzira de Meno da Silva. 
10.312 Maria José Cavalcanti 

Tak~s. 

10. 282 Pedro Benic!o Barbosa. 
indP,ferido e não deferido como pr: 
er.gano foi 1rnblicado r1ntP.riormente 

João Pessôa, 11 de outubro de 1937. 
Oe.5crivão eleito::-al,. ,Scltastião Ba~­

tos. 

EDITAL - 1.• Zona Eleitoral -
Município da Capital e Sub .Prefeitura 
rte CabedeUo - Juiz - Dr. S!:zenana­
do de Oliveira ·- Escrivão - Sebastião 
Bastos·~ De ãccõfdó com o que ~Is­
põe o Codigo Eleitoral vigente, Ca­
pítulos I, n e IlI, torno publ!co. pa_ 
ra os effeitos legaes, que estão sendo 
processadas as inscripções e requeri­
mentos das pessôas seguintes: 

rconclusã:) 
10.924 - Josepha Siqueira Rocha, 

filha de João Soares da Rocha e de 
Mariana Siqueira Rocha, nascida aos 
19;811914. em Guarablra. deste Estado, 
solteira. auxiliar do commercio, domi­
ciliada e residente nesta <:apitai. (Qua_ 
l:ficação n.0 10.068). · 

10. 925 - Austerniano Florentino da 
Cruz. filho de Florentino Cruz e de 
Mariana Siqueira Rocha, nascida aos 
15'4[1901, em Campina Grande. deste 
Esta.do, casado, artista, domiciliado e 
res~dente nesta caoital. (Qualificação 
n. 0 10.081). 

10. 926 - Nancy Cavalcante de Al­
buquerque, filha de Joaquim Cavalcan­
te de Albuquerque e de Arma Alber-

~\~~9f:. ~b~~e;fu,e's~~iid~es't~s Es: 
tado, solteira, professora publica di­
plomada, damicil~ada e residente nesta 
capital. (Qualificação n.0 1. 958) . 

10.927 - Manuel do Nas:imento Mo­
reira. filho de João José Moreira e de 
Rita Marques Moreira. nascido aos 
24112 1903. em Campo de S. João, Es­
tado do Rio Grande do Norte, casado, 
commerciante. domiciliado e reFtden­
te nest& capital . (Qualificação n.º .. 
1.859). 

10.928 - Roldão R!belro, filho de 
Manuel Ribeiro de Paiva Onça, e de 
Elvira Elzira Ribeiro da Cruz. nascido 
aos 3i9 1910, em Senna Madureira, ter­
ritorio do Acre, solte:ro typographo, 
domiciliado e residente nesta e.apitai. 
(Qualificação n.º 9.054). 

10. 929 - Severlna Mendonça, !!lha 

de Od!Jon Mendonça e pe Maria .Sil- de Amelia de Almeida Silveira, na,;cid.~ Ida. e residente nesta capital. (Qualifl_ 
vana de Mendonça, nascida aos . . . . aos 261311918, em Campina Grande, cação n.º 10.100, 
16 211904, em Alagôa Grande. deste deste Estado. ca.<;ada, domestka, domi_ 10.971 - Calharin~ cl<> Mourn Am"­
Estado, solteira, domestica., domiciliada ciliada e residente nesta. ce..pital. (Qua. tem, filha do Cap. Mizael Augusto do 
e residente nesta capital. (Qualifica- lificação n.0 10 .167) . Rêgo Moura e ,de Fce.ncisca das Neves 
ção n.º 2.242). 10.949 - Carlinda Fialho Vianna. Mou:-a. nascida aos. 20;.12',1885, nesta. 

10.030 - José FeUdano de Sá, filho filha de Candldo Pere'.ra Vianna e de ~api'al, ondr: é domiciHad.: e rf'<:idente. 
de João Feliciano de Sá e de Rita Fe- Esther Fialho Vianna, nascida aos . casada. funccionaria publica. (QualifL 
liciana de Sá, na,;cldo aos 201511918, 2717 1917, nesta capital. onde é domlci- cação n.0 10.0641. 

:~tefrii~~~~ind~::~~t~o!~~;ta~~m:-1"~!~ ~iQ~:1Jicra~J~e
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9J; J~ioJ~;:~di~~~m~~i:a ~°a_ 
t-idente nesta capital. (Qualificação n.º 10: 950 - Daute Bellardino Zaccara, e de Oecilb Gt.Jmarãts de Lyra, nas-
6. 820>. filho de Matheus Zo.ccara e de Mag- ~ido ac_:is 17·1211914, ne~ta capit~l. onde 

10.931 - Julio Feliciano de Sá, fl. dale:ia Porcaro. nas:ido aos 25!3]1914, e domlciUado e. residente, solterro. me­
lho de João Ferctano de Sá e de Rita nesta. capital, onde é domlci.l'.ado e !e- cha~i-:-o. <Qual.ficação n.v 10.160). 
Maria da Concetoão. nas'.'ido aos . . . . sidente, solteiro, commerciante. (Qua- 10. 973 - Wilson Pinto Machado, lfL. 
151811915, em Pitlmbu', districto desta lificação n.0 8.539). lho cte Salurnino Pereira da Silva Ma-
coma.rca, onde é domicUlado e residen- 10.951 - Manuel Epaminondas de chad.o <' de Venina Pinto Machado, 
te, solte'.ro. com.mercia.nte. (QuaUfica- Albuquerque, filho de Eneas Epaminon_ nascido aos 2619 1'.H9, nesta capital. 
ção n .~ 6.675). das de Albuquerouc e de Dorothé2. onde é dom'cHiado e residente, sol-

10.932 - Belmiro Firmino do Nas- Mar~a da Conceição. nascido aos . . . . t<'iro. estudante. (Quali~cação n. 0 

cimento, filho de Isidro Firmino do 27111 1898. em Areia. deste ~tado. ca- 10 .106) . 
Nascimento e de Josepha Januaria do sado 0.rtista domiciliado e residente 10.974 - Pedro Bc,;erra da Silva, 
Na~cimento, nasc'.do acs 211411911, em nesta capita). (Qualificação n.n . . . . filho de Manuel Joaquim dos Santos e 
Oitezeiro do Amposo. Goyana, Estado 10.066) . de Barbara M~ia da Conceição. na<;­
de Pernambuco, casado, agricultor, do- 10.952 - Ant.oniel Ferreira da SJva cido ao~ 10:3 1890. nesta cap:tal, onde 
n,i:iliado e residente nesta capital. filho de Henrique Ferreira da Sllva O é domic'liado e re~ldcnt.e, casado. com-
(Qualüicação n.º 9.035). de E.<;ther Alv~s da Silva, nascido ao-:: ml'rciante. (Qualifi:Bcão no 10.033). 

10.933 - Anton~o Rodrigues dos 91911918. em Goyana, Estado dr Per- 10.975 -- I~rael Baptista Gomes. fi-
Santos. filho de José Rodrigues da nambuco. solteiro. artGta. domicJio.do lho dt? João Baptista Gomes e de Por­
Silva e de Regina da Conceição e SiL e residente nesta capital. (Qualüica- cing Maria d~ .J<'Slt::, nascido aos .... 
va. nascido aos 141511915, nesta capital, ção n. 0 10.069). 2(-4 18Q9. em CamutaPga, Estado de 
onde é domiciliado e re~.dente. soltei- 10 .S53 - Marta de Lourdes Caldas, Pêrnzmbuco. sol~eiro. comme.·c:ante. 
ro, auxiliar do commercio. (Quallfl- filha de Simplicio Hygino Calda~ e de domicilir..do e 1·<>sident,"!' nt!sta capital. 
cação n.o 8.606). Rosalina Caldas, nascida aos 25;9 1915, <.Qta.lificação n.0 J0.155). 

10.n34 - Raul Dantas Pinheiro. fi- em Sapé. deste Estado, solteira domes- 10.976 - Justina de Mell::> Andrade. 
lho de Anton:o Pinheiro dos santos e tica domiciliada. r residente nesta ca- filha de D_m1~ãa GomeI'. de Mello e de 
de Rita Dantas Pinheiro, nascida o..os p:tal. (Qualifica(,'ão n.o 10.027>. M~r'.n. Baptista de ~-Iello. nascida aos 
311811914. em Guarabira, deste Estado. 10.!l54 - Francisca Honorina da 11 ·5:1908, ne.<;ta capital. o~de é domi­
solteiro perante a lei. agricultor. do- S'ilva, filha de Joaquim Euclvdes de ciliadR e re~idente. viuva. domestica. 

fJ~i!wg~açeã/~\del~~74f~sta ca-pital. g~~:i~~. e n:cli~an~~~ca 2:r;ii:~~~s 1~~ 1 c_~ri~~~;c~o:a;i~O ~:~/eira. de Sousa, 
10. 935 _ Yolanda Vianna Gondim, Estado de Rio Grande do Norte. ca~a- 1 f·Iho de Pedro Ferrei.ra_ de sousa e de 

filha de Antonio Chagas Gondím e da, domestica, d01nic':li~dg e r~~idente IM. aria A1.ne.lia .ele Olive1ra, .nascido aos 
de Julta v:anna Gondim. nascida aos ne~a capital. (Qu9.lificação n.0 •••• 185:1912, ne..c:;ta capital. onde é domici-
141511!)17 na V!lla de Cabedello, desta 8.878). IIado e residente. casado. 3.º sargento 
comar:a. casada. domestica, domicill. 10.955 - Josê Osmar de Vasconce1_ da Polic:a Militar <Quallficaçã-o n.0 

ada e resld~nte nesta capital. (Quali- los, filho de José Bezerra Cavalcanl.-0 8A9ll. 
ficação n.º 10.162). e de Ma1ia José de Vasconcellos Ca. 10.978 - João Luiz da Silva, filho 

10.036 _ Hello Cout'nho Lin.s. filho valcante. nascida aos 19·11 11917, em de Felintho Antonio da Silva e do 
de trgnacio Cavalcantc Lins e de Mari.:':: Timbau'ba, Estado de Per~ambuc?, ~ui.lhrrmina ,Marta cta Conce~ção, nas-

Aurn1sta Coutinho Lins, nascido aos ~fN:ffoºe ~~~~~~ted~e~f::;~~t: fQ~;: ~·~0 ~:ilfa
3ct~'1:1

:es_-~~~fe.c!b1~}0 .º~~~ ~f/;;J~18
., nr';;,.~e~'tt~

1
01il:.!~ tu~~~~ lificacão n.0 10.060). xi!iar do commemo <Qualificação n.º 

do commercio. (Qualificação n.º 8.075). 10.956 - Severino Albino de Me1Jo. 10.145•. 
10.937 _ Miguel de Menezes Beniz, filho de José Alb"no de Sot:sa e de Ma- 10.979 - Iracema do Nascimento, 

filho de João Beniz da Silva Lisbôs '= t!a Albina de Mello, na.~cido aos . . . . flha de Severino do Nascimento e de 
de Ma.r:a Posthumo de Menezes Beniz 21811919. em Areia, deste Estado. sol- Clara do Nascimento, nascida aos .. 

nascido aos 10/111 1908, em Mamangu,: ~:f~ c~~~!f- <tºu~lfi{~~~~o ~1 /!ti.i;~;~ ~;ifaà~~
850!~ir~.ª1J16!!u~:.ª~~~íi~f!~ 

:;e;:,1i~ !~~~ia~~~~esfd":J:en~es1~ 10. 957 - Maria Carmen Henrique de da e residente nesta capital . (QualiL 
-::api'"al. (Qualificaçã0 n.º ·10.últi). Menezes, filha de Candido de M~ne- cação n. 0 10.112). 

10 .f38 _ Home;,:> Carvalho Falcão. zes e d. Anna Hen:riques de hfenezes, 10.980 .- Rita do _Nascimento, filha 
filno de Hiopol:to Sousa Falcão e 1e nascida a.os 25 1911918, nest~ capital. on- de severino do Nasc1r:nento e de Clara 
Rita Carvalho Falcão. nascido aos . . de é domiciliada e residente. solteira, do Nasc~ento. nascida aos 8]611914, 
613'19]7, em Santa Rita, deste Estado iri~gi~~~aria publica. (Qualificação n.º :~Yte~~~a~est~~~n:i~ic?;;.~a ~s~~~?~ 
~l~·ifi!doe~i>~M~~t!º ';:e:~~~:t~~ 10.958 - Anton'.o Maia da CWJha dente nesta capital. {Qualificação n.0 

(G,w:11ncação n.º 7.$";3). Rêgo. filho de Manuel da Cunha Rêgo 10.114). 
10.ft39 _ Bernarct'l Francl5co P.?rei- e de Maria Maia da Cunha Rêgo, _ 10.981 - Marina Soares de Sousa, 

ra, filho Missael Fr2.ncisco Pereira e na.scido a.05 1!9 1907, neste Estado, ca- filha. de Fernendo Soares de s~usa e 
de Maria José Pereira, pasc'do aos . . sado commerciante, domiciliado e re- d~ Rita Soares de. Sousa. nasclaa ~~ 
20'811919, nesta capital. onde é dom!- sidente nesta capital. (Qua!if;cação 7,7 1916. nesta capital. onde é domici. 
cilie..d.o e residente, ~lteiro, estudante n. 0 10 .072). liada e res'.dente, so!teua, domestica. 
(Qualifl:ação n.• 8:992). ' 10.959 - José Gomes de Arauio. fi- (Qualificação n.º 10.138). 

10.940 _ L:.iiz Igna~'o dos Pa&o.s fi_ lho de Manuel Gomes de Limo· e cte 10.982 - Manuel Noronha Cezar, 
lho de Manuel Pereirn. de Oliveira e Josepha Felix de A.ranjo, nascido aos filho de Cezario Cezar Noron~a e de 
de Maria candida dos Passos nascido 19111/1914 ne~ta <:apital. onde é domi- A~a Carolina Noronha. nas-:1do aos 
aos 231711889, em Pilar deste r'st.ado, cilla..do e res·-ctente ca.sado conductor 17 11,1911, no Estado de Pernambuco, 
~olteiro. a.o sargento ".ln Policia M: 11 _ df" Malas. (Qualificação :ri.0 10.073). solteir~. Sargento: d3. Policia Mil.'.tar. 

tar, deste Estado, clcmicilia·.iO e 1-esi- f~f!·9:2 ~ã~e;r~:~ LJ~~a s~º~t!a~t~~ 1Q~!1nl~~~ãi i~~:'5lg~~J;) ~lesta capttal. 
de~n) nesta capital. (Qualificação n.º Maria Lyra dos Santos. na,·oido aos 10. 983 - Antonio Ladislau de OH­
\'J,o. 941 _ Izabel Vellooo 1a Silve'ra 11711916, nesta capital. onde é domícl- veira. filho de _Jose Bento <:!e Oliveu-a 
Lones. filha de João venoso <la Sil~ liado e residente, solteiro auxiliar do e d. Maria Jose da Conce1cao. nascido 

· L commercio. (Qualificação n.ri 10.032>. aos 27!6·1898, cm Camp~na Grande, 
~~:s. ~:~iâad:~z~fJti:o~.il~~~: ~~~r 10.961 - Benedicto Pinto Pessôa. deste Estado, on~e é dom1ciliado e re­
tal, onde é domiciliada e residentf\ toL g~~~a ~!º~o~~a P#I1;~0 Pit;i;s~tdoe a~: f1~~ie. nesL: capital. <Qualificação n.v 
~i~{39)~01nestica. (QnaEflcação 11.' . . 1511111917, na Villa de Cabedello, desta 10.984 - Antonio_ Lucas do Nasci_-

10.942 _ Juanita Borrei Machado comar...a. solteiro commerciario do... menta filho de Jose Lucas do Nasci­
filha de dr. Frederico Borrel e de Eulo: miciliadÕ e residênte nesta caP:tal. mento' e de Alclna Maria da Con:e;­
gia Maranez Borrel, nasc~da aos . . . (Qualificação 11.º 10.005) ção, nasci?o a~ _1_1;9

1
1918. 1:1est~ capi-

17!3 1903. em Ta.quaritlnga_ Estado de 10.962 - Francisco Freire de _Araujo, ta.I. onde e do_m1cil".ado e. ~esid_en(i(_
0
so1-

São Paulo, Viuva. jornali-::ta 1.."lomic,_ filho de José Freire de ArauJo e de te1ro. jornalell'o. CQualif1caçao n. . 

liad~ e residente nesta capital. (Qualifl_ ;;i~':i8,~rªen~ªn~~~;:~ç:ode~:~= 
8

·fü~~85 _ J~é Pe1ei~a da Sil:7a. fi­

cait~4~-º~ -g~~en Mnre~ra Coutinho tado. casado. eommcrciante. domic:lia_ lho de . Genmno F~n-eua da ~:lva e 
filha de Aurelio de B ''t.ITOS Moreira ':? do e residente nesta capital . (Qualifi. de_ Adelma do No.sc1mento, nascido aos 
d J d"t cação n., 10.076) 16·4 1918. cm Goyana. Estado de Per-
a~s 5/71~J16.E~~~~~l~a;f{~'tir:~cl!1~scà%~ 10 .. 963 _ Ad~lgic;a Are.ujo de qlív~L n~mbuco, solteiro. a 1·LL<;ta. domicihado 
!!ada e residente nesta l:apltal. (Quál!f!.: ra. filha de Joao _Baot!sta de Clhvell'n ~ã~e~i<;le~.\e

98
~esta cap'.tal. (Qualifica. 

ca. (Qualificac;:ão n" 10 164) ! e,Silva e ~e Mana José de AraUJO O 10.986 _ Milton Celestino da Silva, 
10.944 - Helena· 'Bot~o de· Menezes\ s.Jva, !l1ascida aos 4

1
4 19~8· cm Guara. filho de Pedro Celestino da Silva e de 

Barbosa. filha de des. Gonçalo de A- b1ra .. d~ste Estad<?, solteira. estud~nte. Mzria Araujo da Silva, nascido aos .. 
guiar Botto de Menezes e de Maria da I dom1c~l~ada~ e re:idcnte nesta cap1lal. 8"411916. nesta capital, onde é dom'ci­
Piedade Botto de Menezes nascida aos (Quahficaçao n. 10.079). 
291411917. nesta capital, onde é dom'ci-1 10.964 - J05é C<tlisto dos Santos. Jiaclo e residente, sclteiro. jornaJelro. 
liada e resident,,, casada, domestica. filho de José Calisto dos Santos e de ('\~ª~i~ca~ão M>;;;;·!;

7
>Costa Pedroza, 

<Qualificação n.º 7.945). 1 Maria da Conceição, nascido aos ···· filha. de Antonio Pedro de Albuquer-
10.945 - Maria Magdalena de 011- 151611906, neste Estado. casado. opera- que e de Anna Ribeiro da Costa. nas­

veira. filha de Con1estavel Pereira da rio. domiciliado e re~idente nesta ca- cid0. a~ 16)2 1915. em Santa Rita. des­
Nobrega e de Bellannirta Maria da pital. <Qualificação n.º l0.040) !r Estado. solteira. domestica. dom'ci­
Cor:ceição. nas:lda aos 271511891, nesta 10.956 - ~ui de Oliveira Lima. fi. !ioda e residente nesta capital. (Qua­
oomtal, onde é domiciliada e residente lho de Sebastiao de Ohve1ra Lima<' de lificacão n.o 10 .118) 
viuva. funcclonatia estadual. (Quali~ Virgul'na Lima, nascido aos 17,12 1917, 10 _983 _ Manuel Rodrigues da Silva. 
ficacão n.º 8.855). em Santa Rita, deste Esta.do. solteiro. filho de Manue:l Rodrlgues da S'.lva e 

10.946 - João Florencio da snva f1_ m!ll'cineiro. domiciliado _e r~idente <lc Antonia Rodrigues da Conceição, 
lho de João Florencio da Silva e A1ma r~s~~

9
)<:.apital. (Qualifleaçao n.' na~cido ao.s 10·!1 1897 em Serrinha, Es-

f:íiri1~t7. d~e~~vaÉs~:~.doro~:r~· ·~: 10.966 - José Elhs M,ctii. filho de ~~~iic~~aloc1;1ar~~t~~~i-r c~;:1~' ~~lt!f, 
rante a lei, empregado do commercio, Elia.<; Jr;irge Mdri c d. Mo.: lJ. Jorgf' {Qualificaç5o nY 10 0441. 
domiciliado e residente nesta capital. na.scido aos 131711913• nesta capll.al, 10 989 - .Jooé candido de Salles. 
(Qualificação n.o 4.171). onde é domic'liado e ;residente. i,,ollci- filho de Candido dC' Albuquerque Sal-

10.947 - José Baptlsta de Lu<:ena., ro. commerciant.c. (Qualificação n.º lr:; e de seve1oln~ Coutinho de Salles, 
fllho de Manuel Jóca de Lucena e de 8.645) · nascido aos 191611912, em Goyan'nha, 
Marta Rosa de Lucena, nascido aos . . l0.967 - Mimucl João do Nascimf'n- E<.;tado de Pernamb1•:::o. solteiro. auxi-
1913. 1912, em Santa Luzia do Sabugy, to. filho de .João M9.nucl do Na!\Ci- l'ar do commercio. domiciliado e r~­
deste Estado, casa.do, commerciante, ~!~t;:to~ l~~.,~~r~ood;\ti~lo~~fi~~tr~= s~dentc nebta capital. (Quaitricação 
1Qmiril!ado e re.siden~ nesta capital. tado. solte"ro. opcrario, domicilio.do e n:· 10.1131. 

1~ª ificação n.º 10} 8_). residente nesta capital. <Qualificação 10 990 - João Paz de Albuquerque. 
f'lh .948 - Oride Si veira de 1ru~no., n.º 10.128). l1lho de Antonio Par. d<' Albuquerque 

desta capital onde se rcaH~m á,; 
aucttencias cte'ste juizo. o porteiro d .. ls 
audit.orios 01.l quem suas vezes fize:.·. 
trará a publico pregão de vend3. e a:--
remfltação a quem m' is der e ma10r 
lanço offerecer a casa .fiem numerr>, 
sito á a venic.;.a · do.; Corem~. desta 
capital, conc:;truida de taip~ e cober­
ta de telha av,.Jtada em 1 :4005000. 
E para que êhegue a noticia e conhe­
cimento de t.odo~. mandou passar esi:.e 
edital de 4. • e 'llltima praqa, o qual 
será affixado na porta do.,; _R ~dito­
rios e publicado no orgarn off1cial d1 
Estado. Eu. Eunaplo da S!!va Tor-
1es, escrivão interino o dactylogr1 · 
phet. , as. l Sb,.nl\ndo df' Oliveira 
Conforme com o original ao qual me 

l a de Leoncio Lopes da S veira e 10.968 ·- Oneida Siqueira Nobrrga, e d. Deolinda Marin da Conceição. 
=====:==::=:==::=:==:=:================'O\\ filha de Manuel Al?ra da Nol>rcga e de nascido ao.s 286 1916, nesta capital. 

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA. Augu.sta de Siqueira No{)rega .nascida cPde é dom'cihado e residente. soltelro. 

CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA. APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTA.', DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ lE TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Bepr.,.entantes ezclw,Jvos neste Estado: 

CORRIA & CIA, 
CAIXA POSTAL 51 -:- END. TEL. - F!mBAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 
reporto e dou fé João Pessó1., 11 de 1 ~===;=i:=====================,j/ 

aos 9;11!1914, C'm Cnmp4la Grande a~ricultor. 1Qualificn·ão n.º 10.163) 
deste Estado, .sol~cira. domcsti<'a. <lo~ rn ~91 - AJ.1Lonio de Oliveira Bastos, 
mJciliada e residente nesta capital. filho de Antonio Alves de Olivt>irJ:1. 
(Qualificação n.º 9.049). Bastos e d. Donata Mo.ria Bastos, nas-

10.969 - Maria Ro.-.emira de Mello, cido no Estado do ceará, casado. 
!:lha d("! Manuel AUon.so de Mello e (ommercinnte. domiciliado e residrnt.~ 
de Gapitulina Rozcnüra de Mello na.e;_ ric.-l\""1 capital. 1Q11nliflcação n. 
cida aos 301311902, nesta capital; onde ~ 0121 
é domíciJiada. e rcsid~nte, soltetrn do- 10.992 - Scverlna: F'nrrita. dn Silva, 
mestica. (Qual'f!cação n.• o. 779) . filho de Vicente Ferreira da Silva e 

10.970 - Anatilde de Sousa Pncs de Antoni., Ferreira da Silva, nascido 
Barreto. filho de Anl-0nlo Tou,·inho aos 20:211912. em Guarablra. deste Es­
Paes Barreto e de Philomc-na de Sou- ~ado. solteiro. artista. domicilindo e rc­
Ba Paes Barret,o, nasr!da A'JS 30'~11~1R. sidcnte na ·v11Jn rlt> Cahr1d<>Jlo desta 
em Alagôa Grande, deste Estado. 601- comarca. <Quallficaçiio n.' 7 .013). 
te!ra. professore d.i!)!ornoda domlti!•a.. (Conclüe n~ 8.ª pg.) 
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PLAZA ! SOIRÉE A'S 7 l '2, PREÇOS 2$100 e 1~600-HOJÉ ULTIMA EXHIBIÇÃO DA MA
0

RAVILHA CINEMATOGRAPHICA 

SAN FRANCISCO, A CIDADE DO PECCADO ! 
Anrnnhã ! - Comedia! Drama! Revista! Opereta! - Amanhã! 

1 1 1 

~@Una~ 
Um "cocktail" de coisas deliciosas! 

GENE RAYMOND (o 1narido de JEANETTE MAO DONALD), 
NANCY CARROLL-Uma comedia musical de UNITED 

Complemento - O PATO DON.U,DO EIH lcDIA. DE lll'D ,INÇ.ln - desenho .-olorido 

Plaza ! \IA'J'INÍ.:F. 110.JE A•S u; 11011.<I.S 

UM OPTIMO FILM li Plaza ! SABBADO EM SOIRÉE CHIC 
AUOR QLE BEGE~ERA 

J\IETl<O GOLDWYN MA VER =,-==--=-=-====--=-=== 

HOJE NO SANTA ROSA! 
Quinta serie da (;idade INl?ER~AL 

E MAIS UM OPTIMO FILM 

Prec:os - - 1$100 e ';'00 l'Cis 

COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIET ARIOS DA PARAHYBA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 232 (EDIFICIO PROPRIO) 

JOÃO PESSôA 
--:--

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1937 
CAPITAL SUBSCRJPTO ............................. . 
CAPITAL REALIZADO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

307:800$000 
307:230$000 

. :.!?A 
A C T I V O . i -:-:-· I P A S S I V O 

Associados . . . . . . . . . . . . . . . . 570$000 ' Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimos A valisados . . . . 1.199 :850$000 Fundo de Rese1·va . . . . . . . . . . 
Titulas Descontados.. . . . . . . 333:847$400 Fundo de Amortização do Predio .... . .... . 

----- •lliiP'f'...,•~'""1r- , ~~ DEPOSITOS: 
Edificio ela séde do Banco . . . . . . . . . . . . . . 40 :0-1-1$800 C C. Populares ....... . 
Moveis e Utensilios . . . . . . . . . . . . . . . . . 30:19:1$400 : '.'.1 C C. com Juros e de A\'iso 
Material de Escriptorio . . . . . . . . . . . . . . . . 5 :092$900 ;; , C 1c. f-em JUl'os . . . . . . 
Despesas de Installação . . . . . . . . . . . . . . . . G :781$000 PRAZO FIXO . . . . 

:170:700$100 
41!3 :767$400 

261$200 
790:613$600 

Valores em Garantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32:376$000 
Alugueres em Cobrança . . . . . . . . . . . . . . 8 :538$300 
CAIXA: 

Em moeda no Banco . . . . 
No BANCO DO BRASIL 
Em outros Bancos . . . . . . 

Diversas Contas ..... . 

64 :086$~(\0 - ' , 
250 :000$000 ",í~., / i,...:R i?1'!f.. ~ 

40 :000$0(10 354 :081iS300 

102:572$200 

2.113:949$3()') 

Gal'antias Diversas ................. . 
Cobrança de C I Alheia . . . . . . . . . . . . . . . . 
DIVIDENDOS: 

Ns. 1 a 3, saldo não reclamado . ..... . 

Diversas Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

João Pessôa, 1 de outubro de 1937. 

1 -

307:800$000 
15:821$100 

G:195$800 

1.575:342$300 

32:376$000 
8:538$30() 
2:705$500 

165:170$3()() 

2.113:949$300 

JOÃO CELSO PEIXõTO DE VASCONCELLOS -Presidente. LUIS DE SIQUEIRA COtLHO - Director Gerente. 
ANTONIO DA CUNHA FILHO - Contac!or. 
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UMA SYMPHONIA BARBARA DE SANGUE E AREIA SUTA-fEIRA f:'ROXIMA NO - R~X 1 ! ! 
EXCEDE TUDO QUE JA' SE n:z E QUASE TUDO QUE SE PODERA' FAZER EM MATERIA DE GRANDE CINEMA ! 
A EPOP>'.A MAXIJ\IA DA LEGUO ESTRANGEIRA EM TODO ESPLENDOR E GRANDIOSIDADE DA NOTAVEI, l\0-
\'ELL,\ DF Dl!IDA ! \ ARTE A llELLEZA E A IMMENSIDADE DESTE ESPF.C'TACULO VIVERÃO E'll'ltNAMENTE 

' EM SUA iHEMORI \ ! 

RONALD COLMANN - VICTOR MAC LAGLEN -
CLAUDETTE COLBERT - ROSALIND RUSSELL 

4 NOMES FAMOSOS 

SOB DUA-S BANDEIRAS 
Audacia ! . . . Heroísmo ! . . . Amôr ! . . . Romance ! ... 

Uma obra immortal da - 20 th CENTURY FOX 

SABBADO - NA MATINÉE COLLEGIAL NO - REX - O FILM MAIS DISCUTIDO E 
APPLAUDIDO DA TEMPORADA O GRANDE DRAMA DA HISTORIA RUSSA 

MIGUEL STROGOFF 
UMA PRODUC('AO GIGANTE DA - UFA. PREÇO UNICO: - $600 

Q UI N TA - F E I R A N O F-E L I P P É A 
0 ROMANCE ENTRE JOVENS NAMORADOS ! UMA PAGINA HISTORICA DE ALTO REROISMO ! 

ROBERT T A Y L O R - o novo idolo - em 

RECEITA PARA A FELICIDADE 
Com WILL ROGGERS Um roman<'e da - FOX 

MATINtE NO - REX MATINU NO FELIPPU 
A'S 3 HORAS - HOJE 

G E O R G E 0' B R I E N 
pela primeira VEZ, em 

ALTOS NEGOCIOS 
FERROVIARIOS 

Prc<;o unieo: - 1$000 

A'S 3 HORAS - HOJE 
A'.'INA SHIRLEY - om 

O CRlfllE DE SYLVESTRE 
BONNARD 

Um film da - R. K. O. RADIO 
Preço unico: - $800 

WALLACE BEERY - om 

MENSAGEM A GARCIA 
Cem John Reles - Barbara Stanwiok t:m crack da - 20 lh CENTURY FOX 

SABBADO NA - SESSÃO DAS MOÇAS - NO FELIPPtA 
UMA HISTORIA PURAMENTE SENTIMENTAL ! 

D I C K MOORE - em 

ORPHÃ0S DO DESTltlO 
Um poema da - PARAMOUNT 

R E X o CINEMA DEI 
TODA ACIDA­
- DE CHIO - FELIPPÉA JAGUARIBE 

--- Soirée ãs 7,30 --- --- Soirée ás 7,15 --- HOJE - SOIRl':E A'S 6 E 8 HORAS - HOJE 
r--------------------1 

,_ 

BATALHAS TREMENDAS NO MAR! 

A N N A B E L L A - cm 

VESPERA DE COMBATE 
Um drama da - INTERNACIONAL FILMS 

Complemento: - NACIONAL D. I•'. B. 

M ETRO PO L 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

. 

E 

Uni "far-west •· de salão ! 

GEORGE O'BRIEN - em 

ALTOS NEGOCIOS FERROVIARIOS 

j 

Juntamente a 1.n snie do 

CONQUISTADOR AUDAZ 

( 

Com FR.\NKIE DARRO 
UNIVERSAL - Complementos. 

TJtESOURO DO POVO 
Club de Mercadortas ~ 

TOURINHO & CIA. 

Lançamento lnedito - Pela primeira \'€Z a mai fina come­
dia do seculo ! 

CHARLIE RUGGLES - em 

MARIDO SOMNAMBULO 
Um film da - PARAMOUNT 

Cmplementos· - PARAMOUNT NEWS - jornal e HEROE 
CANINO - desenho. 

CINE s. PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

DIA 14 - O QUE SERA'? - DESVENDANDO O MYSTERIO -
Ca.rta Patente n.' 1 HOJE - Em 3 sessões, a começer das 5 1121 7.15 e 8,15 horas - HOJE 

MIGUEL STROGOFF - UM ROMANCE IMMORTAL DE JULIO VERNE! A~. Beaurepalre Rohan n.0 267 NO MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA APRESENTAMOS UM DOS 
-- FILMS ADMIRA VEIS QUE COMMOVE, ARREBATA E EMPOLGA 

HOJE - Soírée ãs 7,15 - HOJE ---
--- PREÇO GCRr\L: - lSOOO ---

O DRAMA QUE GLORIFICA OS HEROES DO AR 1 
Pür..ao •Bóio Sportl'vo Par-a. 

FRED J\IAC MURRAY - em 
hybano" O FILM QUE ESTA' BATENDO O "RECORO" DE BILHETERIA EM 

TODO O BRASIL. CAUSANDO GRANDES SUCCESSOS EM TODAS AS 

13 HORAS NO AR Resultado dos gortelos para CIDADES DO MUNDO. 
contagem de pontos do plano 

ADOLPH WOLBRUECK - na sua maior g1orfa, em "BOio Bportlvo Parabybano ", 
Juntamente a 4.ª serie de realludo t:.m sua séde. i\ a ventda MIGUEL STROGOFF o GRANDE MYSTERIO AEREO 

Beaurepaire Rohan, 267, no d1a 
1 

11 de outubro, ás 19 112 horas. 

1.º Pr<'mio 2699 O CORREIO DO CZAR 
Com NOAH BEERY JR. - UNIVERSAL - COMPLEMENTOS. 2.º 5168 MILHARES DE SOLDADOS EM COMBATES TERRIVEIS ! 

3.º .. .. 9195 UMA PRODUCÇAO DA - UFA AHI VEM ! - A HISTORIA DE V ARIOS OPER!.RIOS SOFFREDORES l 4.º .. .. 430:i 
VENHAM ASSISTIR ! ! - OBRA DE TIT.\NS. 5.º " .. 'i9G7 QUINTA FEIRA - "Sessão das Moças" - MARIDO SOMNAMBULO ---- - - - --

DIA 18 ! VAE SER MESMO UMA "'SESSAO DAS MOÇAS" 1 UMA SES-
SAO DE ARROJO' UM FILM QUE NINGUEM ESPERAVA 1 

J Pes5ôa li de outubro de 1937. i Todos ªº CINE s PEDRO - a casa dos grarfdru rom:lnces da t~la. 

ADERBAL PIIUGIBE, Fiscal. 

Tourinho & Cla..' COD~IJIO- CASA PI ANO 
ADVOGADO narios. .. 

1 

Aluga.se uma casa na Vende-se ou aluga-se um 

DR, JOSE' DEUSDÉDITE MENDIES ALUGA-SE praia Ponta de Mattos. optimo piano. 
Aluga...se o 1. 0 andar da casa n.• Tratar na avenida 1.0 de 

Tratar á rua s. Miguel, (Formado em Direito e ela Ordem dos Aàvogados do Br:i!,íl) 122, á rua Peregrino de Carvalho. Maio n. 0 31, (bairro de Ja. "Pensão Av<n!da" - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 40 - quarto n.0 14. Optltnas accommodações. 
A tratar na rua Duque de Caxias, guaribe). 104. n. 0 614. 

---~--w-rr----~~ -~~ ~ 
CINE R E p u B L I e A Uma ~.s~o ;om~çando 

ás 7 ,30 horas da noite. 

UM "FAR-WEST" DE ARROJADISSIMAS AVENTURAS CO'l,f O APRECIADO ACTOR 
··cow.BOY" - KEN J\IAYl\'\ItD, EM 

O DEFENSOR DA LEI 
COMPLEMENTO: - UM NACION,\L D F B. 

Pretos: _ t.• classe 1$100 - Crian~as, Estudantes e 2.ª classe $GOO. 

HOJE_ Em Matinée âs 2 horas da tarde - O DEFENSOR DA LEI - com KEN May. 
nard, _ pr,,ço.s: Adull,oS $600, Crianças e 2.' classe $400. 

k u - - w --- w:r• • • .........._,.._ _,., "'"' • 

Aguardem •• Azas nas Trevas •• com Myrna Loy e Gary Grant 

A QUADRILHA DA MORTE - com Hany Carey. 

VAQUEIRO CONQUISTADOR - com Bob Stelle. 

LOUCO POR TI - com George Burns. 

6.ª feira na "Sessão das Moças" - FAZENDO FITA - prorluc. 
ção nacional, com Alzirinha Camargo, e TARZAN, O DESTE. 

MIDO, 2.ª serie com BUSTER CRABBE. 
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~ DITA E S 
11.015 - Guiomar de Oliveira filha ta cornnrco. onde é domiciliada e re:ü- :Eufrazina. Maria do Esptrito Santo, Titulo n. 11 12.702 - Inscripçáo n.0 

dP Leonidio de Oli\'elra e de Idalina dt~11f". casada .domestica. <Qualifica. nascido aos 27[6'1905 em Alagôg, Gran- 1() 723 - José Ferreira da Silva. 
· · Umbcl!na Ferraz, nffsciôa ao~ . . ~jo n.0 6. 686) . clt. deste Estado. solteiro, funccionariC' Titulo n.0 12. 703 - Ins~ripção o.• 

18i9 1916. nesta capit~l. solteira, domt's- t!.r.37 - Mar1o Jo:·ie de Llm&., fi- Publico, domiciliado e residente na. vil- 10.724 - Cyr111o Gomes dos Santos. 
Uc'\ domiciliada e r<'!-idrnt<> nesta capL lho clr Elpidio Jorge de Lima e de la de Cabedello . (Qualificação n." . • Titulo n." 12 _ 704 - Inscripção n.0 

10.99S(~)~~~~~!ºB~;t~>l~i. ~~n~~~to, ta~.1.~~u~f~~~l~ cfó°c6a:r°i1!\1c Sousa, ~j,1Jª{J;~~ <'~ª
1
b8'õy~~!~itt!~~ ~o: Pc~: ª·i~~i59 _ Joaquim Ig~acio do N~i- ~~~~~-- Gabriel Fagunc!'3s do Nasci .. 

filha de João Baptista de Souto e de filha d!'.' Joannn. CavalcanLc ele Sousa, 1·,'lml.mco, _c:;olteiro. negociante. dom1ct .. mento filho de Ignacio Joaquim de, Titú.lo n." 12.705 Inscripção n.0 

Amelia de souto, nascida aos ..... · no· .. :lda aos 21:9;L913, na vma de ca .. UiJclo t residente no di.stricto de Pitim- Nas:i.mento e d. Mlnervina Ma.ri~. da 10.726 - Expedito Carvalho de Sousa. 
27/12,1918, em Areia. deste Estado. sol.. bedeJlo desta comarca. onde é domici.. bú.' cn·ta comarca. (Qualificação n ° Conceição. nascido aos 111 j1912, n'l. vi!la Titulo n.º 12. 706 - Inscripçáo n.• 
t~ira. domestica. domicilie.da e residen.. llada ê resklent.e, solteira. domestica. 6 684). de Cabedello, desta comarca. onde é 10. 727 - Luiz José ds Silva,. 
te nesta capital. (Qualificacão n.0 

•• cQualificaç§o n." 9.001). 11.038 - Severino Fernandes Pe;- domiciliado e residente .. solteiro, ope~ Titulo r:." 12.707 - Inscripção n.0 

10 .. 194). 11.017-Joáo Ribeiro Gomes. filho !!lôa. filho de Sabino Fernandes Pessôa rario. (Qualificação !1º 6.951) 10.728-MarlyFelixdossantos 
10.994 - Augusta Matla de Clivei- de Marl::i Moreil'a Gome.:;, nascido aos e de Ma"."l2, soares Pcssôe., na~cido '.\O." 11.060 - Severina Oliveira àa Silva., Titulo n.0 12.708 - Inscripção n.o 

~:· efià1: A~~:;;:a:.o~~~t:~:~r;~~~~~ ~;J1:i1~/t· 0~1~/~
1
do~ic~~~i~u~ê-~fctC:~~ ~~~~;:/a~· ~~~/~1

~0:1c?ir::~
1
~éstJ:~: !il~: ~eart!

1
~ilza~~h~~/~~i~:. ~~'~fJ~ 1

ºT~~~I~ :~t~~~~~o~irfn~ri~!lãiir~~ 
nascida aos 5!5!1916 em Cabedello, des- te. solteiro. auxiliar do conrmercio. de .. rnlteiro. operario. (Qualificação n n em Gurinhcm, deste Estado, casa- 10 730 - Ulysses de Carva,lho Neto. 
ta comarca da capital, onde é domici- (Qunlifkaçlo n.º 9.076). 8,646). da. domestica. domiciliada e rc,3id<.•nte Titulo n." 12.710 - Iru!cripção n.º 
1iadz. e residente, solteira, domestica. 11 018 - Pedro Carlos da Silva, fi_ ll.D39 - E!ias G0mes Morelre:. fi_ na villa de Cabedello, desta comarca. 10.731 -Maria Candida de Senna. 
<Qualificação n.º 7.773). lhCI de C~rlos Pereira da Silva e de lho de Asthur Gomes Moreira e de Ce .. (Qualificação n.0 8.262). Titulo n.0 12.711 - Inscripção n.0 

10.995 - Rosa Lopes de Medeiros. Cordufü1a Rosa d,1 Conceição, na-'>Cido lina. Gomes Moreira, nascido aos . . • 11.061 _ José Ancelmo da Costa, fi- 10.732 - João Tavares dos Passos 
filha de Theodozio José Fonsêca e d. aos 2317 11goa. na villa de. Cabefü·llo. lf·iD!l917, na villa de Cabedello, desta lho de Genuina Ramos de Oliveira, Titulo n.0 12.712 - Inscrlpeáo n.• 
Maria Lopes da Fonsêca. nascida ~o:; de·."ta coma:· a. onde é domiciliado e re .. coTT'arca. onde é domiciliado e resi~ nas:-ido aos 13[5:1913, na villa de Ca .. 10.733 - Gelrn Nemerson de Farias 
22jl 1898. em Forte Velho, Santa R1t~. EidPntc. u1lleiro. marítimo. <Qualifica- dente, solteiro, opera!'iO. (Qualificação b<>dello desta comarca. onde é dom\- Titulo n." 12.713 - Inscripção n.0 

deste Estado, casz.:da. domestica. dofPI- ção n.0 8 57:.>l. n.º 8.G48). ciliado ·e residente, casado. operaric. 10:734 Luiz Gonzaga .df>: Fi~ueirédo 
ciliada e residente na \'illa de Cabedc>l.. 11.019 - Nil.c.;on Viaru1a da Silv•.1. 11.040 - Rivaldo Gomes de Lima, (Qualificação n." 8.450). Lima. 
lo. desta comarca. (Qualificação n" filho d~ Simplicio Nunes da Silva e de hlho de Jo~é Maurino Gomes e d. An.. 11.062 - João Pedro da Silva, fi- Titulo n.'· 12.714 ·- Inscripção n" 
7.773). Minervba Vianna Silva. na.scido a9:, tontn Mariil Barbosa. nascido aos .... lho de Joaquim Pedro da Silva e dt: 10.735 - St\·<•rina de Meno Andrade. 

10 996 - Virginia Pereira de Barros, 1014 tfll'l na villa de Cabeclello, dc!-;l,Q 2416' 1909. em St1rapó, Santa Rita. des- Etelvina Maria da Conceição, nascido Titulo n.• 12 715 _ Inscripçáo n.º 
filha de Avelino Pereira Barros e d. coma1cti.· onde é domkihado e rec;iden- te Estado. c1sado. operaria. <lomJc1l1. aos 271711918, na villa de Cabedello, 10. 736 - Pedro Paulo Garcez. 
Maria Seraphina Pereira d.e Barros. te. fOlt<'il'O auxilíar do commercio. ado e rc~idente nesta capitel. (Qua.. desta comarca. onde é domiciliado e Título n." 12. 716 - Inscripção n.0 

nascida aos 29!1211900 no Estado do 1Quall1ica\ãc, n." 8.212) lifiração n_n 8.1349). residente, solteiro. opera.rio. rQuali- 1 0.725 _ Gz.briel Fagundes do Nasci.. 
Rio Grande do Norte. solteira ~ranre J1. 020 O ·tavio OJcgario Moreira, 11 041 -- João Ignacio Peret·rt. filhJ ficação n.º 8 .263). mento. 
a lei. domestica. domiciliada e residen- nascido no.,; 28 Jfl:1914. cm M::imangua .. de Co·,:ne C~ristina do Ce.rmo. nascido 11.063 _ Josepha Carneiro de Britto, Titulo n." 12.717 - Inscripçto n.º 
te nesta villa cre Cabedello. desta. 'l:0-1 d<·. d.e"tC' E~.tad.o. filho de Ma~hilde J. ~- nos 4.:il 1908, em Cabedello, de~ta co- 1 filha de Floriano Carneiro d1 Motta 10. 738 - Ann.li1 Jo-:;ephina da Silva·. 
m~~~~in (~u~i~~~!º i::1~~-:3g~ ·s11\'~:. '~~St~~~~/)1~ficili~~~e1iá1~.'i~~~~~r~la ªJif11; m1r:a, onde é domicili~do e rE"Sidente. 1 Si1V€ira e d. Maria carrriro de A~~U- 10~~Io_n.~l.:i!·7~~allio ~~~~~ão n.a 
filha de Joanna Maria da Silva, nas_ ct.e Cabctlellc. àesla <:omarca. <Quali- :

1.t!J~~· o~ra:ío. {Quahf,~ação n." · · · · 1 ~~~~~u~~~à~: ~:a~~ 1d~
9
~e~mb~= Ti~ulo n:' 12. 719 _ Inscripcão n.0 

â~~ta ª:1!r)i!.1~·n~ t~6~~jf~:~c~~~ ÍlCttt~1 ~ !i~t
9
o~~i~ Viclor Tavares, fL LQti~t.~mho !ª11~1:17,~~ :;i~::0 
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iit~1~n~ni~~~~o P::v\n~~ri~~J~· n.• 
siàente. solteira, domestica. (Quall.. lho dr Pl'd:o Victor da Silva e de A- 'Ceciha Machado Siqueira, nascido aos nesta capital. <Qualificação n.0 8.374). 10 741 - Fernando Augusto Flores 
ficação n.0 8.564). malia Victor Tavaies. nascido aos . . . . 2516 1916, nesta capital. solteiro. auxt~ 11.064 _ Lucia Dias Lima filha de Falcão. 

10.998 - Moysés Martins do N~c!- 29 10 1908. em Canhôti.nho Esta.do de liar do commerclo. domldliaào e re.5i- Guilherme Dias de Lima e d. Jozina Titulo n.n 12. 721 - Inscripção n.• 
men~o. filho de Antonio Martins do Per~ambuco. ca-;..1.do. marltimo. domi .. dente nesta ca.vit-0.1. (Qualificaçâ-0 n.o Alves de Lima, nascida aos 3016.1~17, "0.742 - lrn<'V de Barros Morei~a. 
Nascimento e de Leocadia i::Hlv:i cio ciliado e reúdente na villa de Cabe- 8.650). nesta capi•"al. onde é domiciliada e re_ Titulo n." 12.722 _ Inscr1pcão n.º 
Nascimento, nnscido 3.0S 2711:1908, f'm dello. desta comarca. (Qualificação n.0 11.043 - Arnaldo Manuel do NascL sidente. solteira domestica. (Qualifi- 10. 743 ._ Jos.quina Amelia Leite. 
Pilar, deste Estado, ca.sado. mar:~imo. 8.2131. mento. filho de Antonia Ge1:11ünia da cação n.º 10.117). Titulo n.0 12.723 - Inscripção n.0 

domi:Uiado e residentP. nesta cap\t:11. 11.022 - Albertino Baptista da Ro- Cnceicão, nascido aos 2511:1910, em 11.065 - José Leothero da Silva, 10.744 - Milton sorrentino. 
(Qualificação n.º 6.991:. chn. filho d(> João Baptista da Rocha Slnta Ri:a, deste Estado, solteiro, ope .. filho de Manuel Leothero da Silvfl. e Titulo n" 12.724 - Inscr1pção 111.º 

10.999 - Mario Feliciano da Paixão, e de Catharina Baptbta Dias. nascido :rario domiciliado e residente na vil!a de Maria da Conceição, nas-=ido aos .. 10.745 - Juha Ferreira da Silva. 
filho de João Feliciano da Paixão e de <'.o.s 21[411919, no districto de Cabcdcl .. tlc c:"t1~edC!'1lo. desta comarca. (QualifL 25 1411902. no Estado do Rio Grande do Titulo n." 12.72.5 - Iru:cripção n.0 

~!i~l~~B~~~i;t~ ~~Jt~fã~~~:~i~o;17~ ~ºcm~1~;~~0 o;~~~e~~~Leil~~ o~~~rà~ caif~of/~·~~~iellna Freire Domellas, ~i~~-il~àt:i~o,!f!:~Peª~!s: ::;:tiii.' lO,~~~l~ n~a~i;n7~6R~h::!sc~~~il~º·n.• 
ciliado e re~idente, solteiro. opcra:rio. \·llJa ele Cabcdello. (Qualificação n.º filha de João Dornella.,;; Bezerra e ô.. (Qualificação n. 0 10.172). 10.1"47 - Rosa Nery da Costa 
(Qualificação n. 0 8.869}. 8.731). Rangelina Freire Dornelle.s, nascida 11.066 - Clotilde de Medeiros Paiva. Título n" 12.727 - Inscripçáo n." 

10.000 - José Mathias Pequeno, 1'1- 11.023 - s~verino Anizio de Assis, aos 23110'191:l, na villa de Cabedello, filh"' de Joaauim Manuel So'.1.,.e., de 10.748 - Esther Marthis de Sousa. 
lho de Josepha Maria da 0once1ç.io, filho ô.e Dionizio Marinho d.e As.sis e desta <'omarca. onde é domiciliada e Medeiros e d. Maria do Carmo do Rêgo Titulo n.o 12 _ 728 - Inscripçáo n.º 
nascido aos 2911211915. em Cabtdello, de Francisca Ms.ria da Conceição. nas_ re~idente. solteira, domestica. CQuali .. Medeiros. nascida aos 610 1896 nesta 10.749 - Elpidio Monteiro da Silva. 
desta comarca, solteiro. op~rario. do .. cido aos 5811901, na vilkl. de Cabedel- ficaçã.o n." 7.813). capital. onde é demiciliad·1 e rc.,iden- Titulo n." 12.729 - Ins:ripção n.• 
miciliado ~ residente na referida villa lo. desta comarca, onde é domiciliado 11.045 - ,Tosé Ferreira Moura. fi_ te, casada. domestica. (Qualificação 10.750 - Alayde dos Santos. 
de Cabedellc,. (Qualifica1.=áo n:1 8 ó70). e residente, casa.d.o. marítimo. (QuJ- lho de Anna Maria ::la Conceição, na.s- n.º 1.311). Titulo n.0 12. 730 - Inscripção n.0 

10.001- Severino i\olorcim Campeilo, lificac;-ão n. 0 8.570)) ciclo aos 231511909. na villa de Cabedel- 11.067 - Pedro Francisco dos San .. 10.751 - Dagmar Rodrigues da Silva. 
filho de Luiza CampeHo da Conceição, 11.024 - Francisca Moura filha da lo, desta comarca, onde é domicilia<lo tos filho de Firmino Francisco da S11- Titulo n.0 12.731 - Inscripcl:'io n.• 
nascido aos 121811915. nfi v1ll~ de Ca- Francisco Jo:sé Rodrigues Chaves e de e residente. solteiro, opcrario. (Quali.. va · e d. Francis-:a Rita da Conceição, 10. 752 - Armando Ferreira Mendonça. 
bedello, desta comarca, :mde é cioml- Cathal'ina UmbPlina de Almeida e Al- ficação n.º 7.623). nascido aos 21111919. em Arei~. deste Titulo n.n 12.n2 - In~cripção n." 
ciliado e re.&idente, solteiro opernrio. tuquerqu<' Chaves. nas::c:,, aos . . . 11.046 - José Joaquim de Ca.:;tro. Estado. solteiro. guarda do Hospital 10.753 - João Fe·reira Lima 
<Qualificação n.º 7.281). 2!811860, nesta capital. C'!JdL é domici- filho de João .Joaqunn de C::i.stM e c!e Colonia "Juliano Moreira". domiciliado I Titulo n." 12.733 - Inscripçáo n.º 

11. 002 - Euclydes Eduardo Borges, liedr.. .<' rcPidcnte. viuh1 professora. Julia Maria da c.on~·eição, nru;··.·cL::Jo :;os e residen·~e nesta capital. (Qualifica- , to_ 7.54 Djanira A. !vc.~ de ~usa. 
filho de Ignez Maria da Silva. nasci .. <Quahflcação n." 10.0':'4) 26,2 1917. em Espirita S;.t!'!~,. d "',te Es- ção n.º 9.007). Titulo n ·· 12.734 - Inscnpção n." 
do aos Rill).917, em Ce.bedello, desta 11.025 - Julio Herct:b110 Gome.s, fi. tado. solceiro, opera~w. do:m<'llirido e 11.068 - João Felizardo Pereira, 10. 755 - Pedro Vieira de QuE:iroga. 
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n." 8.209). nascido aos 8jl2jl898. em C:irnpinà 11.047 - Antonio Dorne:las Btzerra, 3j8j1902. nesta capital. onde é domicili.. Título n." 12.736 - Insc1ipção n.0 

11.003 - João Marinho Freire. fJ_ Grande, deste Est.::..do. rnH-ciro perante filho de João Dornelb.s 'Beze" ·n e d. ado e residente. casado. jornaleiro. lU.757 - Pedro Dias de Araujo 
lho de João Marinho Freire e de Ma- a lei, auxili~r do commcrcio. domicilia_ Rangrlina Freire Do.-1e:!l.!;. ua.•r:iào (Qualificação n.n 8.535). Titulo u l') 12.737 - Inscripção n.0 

ria Leoncia Freire, n~ido aoo .... do e residente ne~ta copjtal. (Quali .. aos 31!8 1910. na vill3. tJe .C'...nbedello, 11.069 - Antoni-a Ribeiro_ da Silva. l~.758 - Edmundo Aug-usto d.a Silva 
19!1211917. na. villa de Cabedello, desta ficaça.o n.0 9.028). desta comarca, onde~· domiclliRdo e re- filha de Manuel Candido R1beiro e d. Titulo n." 12.738 - In.scnpcão n.º 
comarca. onde é domicili~o e residen- il 026 - Jayme Bezerra do Nas:- sidente, solteiro. funrcionai.io publico.! Rosa Ribeiro da Silva. nascidn aos .. 10.759 - Euphrazio Barbosa de Oli. 
te solteiro. auxiliar do commercio. mento. filho de Manuel do Nascimento (Qualificação n.• 7.8121. 2415 1912. em Guarabira. deste Esta- veira. 
<Qualificação n.• 7 .287). e de Thereza Bezerra do Nascimen- 11.048 - Maria Dalva ja Silva, fiJha do. wlteira. empregada da Sau'de Pu.. Titulo 11. 0 12. 739 -=- Inscripção n.0 

11.004 - Franciscv Pompillo Soares, t0, 1Ja1cido il03 21!111916 nesta capital, de Francisco Luiz. d1 Silva e de Seve .. blica. domiciliada e residente nesta ca- 10.760 - Laurinda José Fe1Tei .. a. 
filho de Dionizia. Soares, nasúido aos onde é donü!!Uiado e rCSidenLe, soltei- rina Oliveira da Silva. nascida n0s .. J pital. <Qualüicação n.0 10.170). Titulo n.0 12,.740 - Inscripção n." 
2611211904. na villa de CalY-'dello. aes- ro. m~clumico. <Qualificação n." . . . . 2514·1917, ne~ta capital, . ~ol~~1~·a., do- 11.070 J Maria Lygia Camarão da 10. ~61 - Claudia Dias de Lima. 
ta comarca, solteiro. barbeiro. dom..iCl- 8.144). mesti:a e residente na villJ <le r,abe- Cunha, filha de Fi:-mo Cardoso da Tttulo n." 12.741 - In.scnpção n." 
liado e residente na referida villa de 11.027 - Manuel CanWdo de SJlles. dello. desta comarca. (Qualltica~o n .u cunha e d. Thconil!a Camarão da 10.762 - Lui;,; Pinto Ribeiro NeUo 
Cabedello. <Qu1.1lificaç:?o n.0 8.571:i. filho de Candido de Allluquerqu<' Sal .. 7.809). Ct::nha, nas:ida ao.s 202 1912, nesta ca_ Titulo n." 12.742 - Inscripção n.º 

11.005 - Alu..izio Juvlniano de ~ou- les e de Severina Coutinho Salle.'- 11.049 - Paulino Sot::..ü Mcior, :i.. pital onde é domicUia.da e residente, . 10. 763 - Aderalao Aranha Marques. 

!~: f~~~c?Jo J~~i~;:gªl,:l~ªii~ e~1~J~ ~~~~idg d~~~icJ~~f;9;9~·e.-.l~~~~- e:~\~~~ ~;~g~~o l~~utº~ai~~i~:~:;~ig~ !~t~~~~ ~?~~~1~· ::o:e~~~~ diplomacia. (Quall- ! 10~;;~1~ nj"os? ·Jtigc;cs I~~~:gt n." 
Cabede!lo. desta comarca." onde é do. ro. commcrci.::rio (Qualificação n:• .. 20711902, em Campin,\ Grande, Veste Pedido de novo titulo C4.iL vi.a, Titulo n.° 12.7_44 - Ins::ripção n." 
miciliado e residente. solteiro, opera- 8.822). Estado, solteiro. empreJado <'St.adual, Processo n.0 104 - AnLonie. Maria 10.765 - Dr. Jo~é Bathamio Ferreira.. 
r1o. <Qua1ificação n º 9.ooo,. 11 028 - Joeé Soares de SanL'Anna domiciliado e residente Ha v•lla de CA. .. do Nascimento. filha de Antonio José Titulo n." 12 745 - Inscripção n." 
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1v·ªa·oºcªlvdãeo,Afr.1 •• _ filho de Manurl Soares da Silve e dê bcdello, desta comarca. tQuaUtlcnção e oe Joanna Maria da Conce1çâ6, nas- lO. 766 - Mã:t·ia Geny de carvalho 

no1:a Carvalho da Silva, nascido aos n°. 7 .815). cida aos 9 1811911: em <?a.tJ:edello, dest:9- Galyão. . ,.. 
na M:3.ria da Concelcão, nascido aos 531916. cm Alagôa Grande. deste Es- 11.050 _ João da Motta Dclbado, fi- comarca. onde e dom~cihad.,. ~ resi- ~1tulo n.• _12 746 - Inscr:oçao n.0 

22·111904. em Alagõa· Grande, deste tadc: "'.a.sado. auxiliar do comme!·cio lho de João Targino Del~adv e de Urr.. dente. casada. domestica. Pedido de 10. 167 - Lmi Andrade Galvao. 
Estado. solteiro. perante a lei. empre .. dcm1cil1ado e rcsidrntc nc.sta <Ytp11a1:. JaeUna da .Motta Delgacl;, nasctdv aos novo titulo (4.ª vla). . Titulo n '' 1~ 747 - I~1Scripção n." 
gado da Companh!a Standard. domt .. íQu;ilificnçâo n." 8.703). . 81,191'7. nesta capital, solteir0. kncci- Pro.cesso n.0 105 - Tracy c .... unha L1- 10-~68 - E

0
vans~ Fabric10. .. 

ciliado e residen~e nesta capitfil. (Qua_ 1 l .C29 ~ Jo.<;('ph1 Chn'ítovnu:i do, onario publico. domiclliaà0 e restden - ~a. filha de Alex_andre da Co.,.a Cunha Titulo n. 12: ,48 - ~~scripçao n.fl 
lificação n.º 8.566). Scntos. filha de Manuel Cbri~tova-n te na villa de Cabede1to, .lesta conlarca. L~a e d. Francisca Fernandes Cunha 10. 769 - Francisco Brazihano da Cos-

11.007 - Francisco Lemos de CarvJ_ d'Js Santos e de pamiana c11r:~ 1ovain <Qualificação no 7 381J Lima, nas:ida. aos 12111906. no Espirita ta. 
lho. filho de An.i!:io Alípio de Carvalho ,:1o~. s..,nto"'. nascida aos 415 1916. em 11.051 _ Fe~nan.do P·eMôa E:rr.erra, Santo, deste Est&.do, solteira. func~iona. Titulo n:• 12.749 - Inscripção n." 
e de. Brazi1iana Ma-cionilla de Lemo.,. , ~itnnb.u'. di. .. tricto desta comarca. onde filho de Luiz Bezerra 1L costa e de Ivfa_ ria public~. domiciliada e res1d.ente 10.'~70 - ~oannar.: A}V('S da (?os~ 
11 3..scido aos 4 1 1916, em Nova Cruz. 1 e domiciliada <' residente. s0Jt(>i.n1 do- ria Isaura Pessôa Bezzrra, nasci.J.o ao5 nf'.sta capital. Pedido de Novo titulo Titulo n. 12 _ 7::,0 - . Inscnpçao n.'> 
E~tado do Ri~ Grande do Norte, cn- r.-ic('Uca. CQuRlificação n.0 6.680). rn18:1918, nesta capital. i:;oJts>ico, f.&~tt~ (4.ª via). . . 10.~71 - Antonio de 'Lima L.in.1: 
snd1. commerc1a.nte. domi-:·il~~o e reS1.. 11.C::o - Leonilo Moy1,és da Silva. dan~e. aomiciliado e n~siden:.e na v;n_a Processo n.• 106 - Abiel Sobreira. Titulo n." 12.75~ -. Inscripção n.0 

dente nesta cr:.pital. (Qualificação n.v filho dr Moy'iés Ribeiro d::i Silva <' cte de Cabedcllo. desta comarca. (Quali- ! filho de Dema.s Jorge Paes Barreto e de 10. 772 - Estephama Sllva M~!nho 
10.095). . ,Joanna Mnn:J da Conceição. n;,sci<lo ficação 11 ,,., 7 _383). ] Oliv1a Sobr~ira Paes Barretto. nasci- T~tulo n." 12. 752 - Inscnpçáo n." 

11.008 - Leonl'ies Vieira dc Lucen1. aos 10,2 .1912. ':'m Bom Jardim Ed.a- 11.052 _ E.sther Pi:?S.sô·i tl~ Anclraàe do aos 1519 1906. em Recife, Perham- 10 773 - .José Alfredo àu Livramento 
filho de ]li":da Pedrorn de Luc~nr1, na-,_ do. '~P PP;nnmbuco. soltC'iro. ~rti~ta. do- filha de Manuel Augusl-J Ge Aniri:ià~ \ buco. casado. auxiliar do commercio, Titulo ·n.0 12:753 - lnscrlpção n." 
e!?º aos 14 ~ 1919 .. n~~ta cap1tat .. ~ol.. r,11~1liad? C' rc.ilden~c no dttj,ncto df' e de Amcrica Euclyd% ãe Ohveira, dom_iciliado e r~ider.te nes~ capital - 10. ~74 - ~1n7sto Otto Skrowr~nek 
Lira. operar10. dom1c1I1ado e rc.c.id"-!nle P!t1mbu. df'sla c:01narca <Quttlifica- 1 r.a.scicla aos 2717 1917. neste r:stado,. Pedido de novo titulo <4.~ via). Titulo n. _12.754 - .Inscr~pçl::I.O n . ., 
ria villa de Cabedello, desta com~rca.

1 

cao n." R.80!'l1 ~r-Jtcira domestica domiclliada e 1e~i- Proce~so n.0 107 - Jacmtho Jo.sé da 10.775 - Alice de Fanas Vinagre 
<QU":iltficacão n.º J~.175). . 11.r31 Jov<'lin3 Percirn de Ollvei- ~ente ~a villa de Cabedello, i,..:,~a. co- Cruz filho de Antonio M.inervino da Titulo n.o 1~ 7M -:- . Inscrioção n." 
.. 11..ono - ~torno Fra1.1c.isc.o Regis. ra. ~llha d. e José ~am.1cl Pereíra e de n:ar:a. <Qualificaçã.o n:' 7 •nc,). Cru1: e d. Joanna Esmeraldina da Cruz. 10. ~76 - Marrn Heruli.R. Bo.n'balho de 

filho de Mana Lacerda da Coni::cição, Ma1·n1 Idalina Pereira da Silva. na.·;ci- 11.053 _ sebastia•rn Benigna da Sil- nas::1do aos 31711882. nesta capital. on~e Fanas. 
n~~c1do ª?5 4 9 1904. na v1ll1. .de CabE- d:" aos 2!l.4 rno2. em P1timbu'. di.stric!o va, filha de Alfredo Francisco de Oli .. é domiciliado e residente~ casado. agn .. 
?e,lo .. d~~. a comarca d~ camtal. onde dc~ta com·:>rca viuva. domestica domL veira e de Anna Paulina de Oliveira. cultor. Pedido de novo _titulo (4.• via) 
e d.omic1had~ e rf'_~:dent:R. !Oltf>ll"O, op(•. c!hr:i~ e ~·<~1(h·ntr no r€'ferido distric~o na.scida aos 2'5il902. na villa de cabe- p .. o~r~so nl' 1"8 Liberato José de 
rnno. <Quahfica~ao n." 10.120! . clf' P't'mb.J' tQualificação 1_1" 7 .844J. d~llo. desta comarc;:i: onde é domicilia- Miranda, filho de 8:lmpliel~no Gom~~ 

11 010 - ~an3: Donata Co(•lllo. f1_ 11 .~32 - Lmdalv~ d<' Oh\'cira Ro~ d~ e re~idente, casac!a. domestica. de Mello e d. Zultmra F;,m1li0. de _M~. 
lha ~e Joven.tmo Cand1do Cof'!~1n r dr clw. fl!ha cir• Frl{nttsco Paulo dr OJi_ <Qualificcição n.º 6.892). ra,nda, nascido aos 24 8!1890, em Pilar, 
fttan~ Cendlda Donato. na~<.'1da ao!-o vell'~ ",:.- o··l.i"llia Alves (i" ,'Jli\'.ir 11 .054 _ Eurídice de Figueirêdo VL decte E."ta<lo, casado. commerctante, do-
10 12 1 1907, na v~lla df' Ca~dPllo, d_esla ~'ü:~r 1d::1 no. 1c 11 J017 f'rn Pitimbu', <li_ anna. filha de João Pires de Figuelrê- ~iciliado e residente xie~ .capital. Pe .. 
cama~ca da cap1t_al. onde e_<:Jom1clhada. .nclo dt·~~ .onit1rct1 .. cr1..<.;ada, dom<'sti~ do e de Eugenia Oezar de Figueirêdo, d.ido de novo titulo (4. "tia) .. 
e. ~es1d_enle, ... solteira. domesticü, (Qua- n._ d.omlc1!1ad, Y. rt's.:dcnt€ no referirlo nascida aos 17[611913, na villa de ca.. Pr_ocesso n.n 109 - Anton!o FrC'irr 
hf1caçao n. 9.056) ~ di~tnc1-0 de P1L1rnbu' (Qualiflcaç'l.o bedello, desta comarca. casada, domes.. Marmho filho de Miguel Frerre Mar! .. 

11.011 - João Ta.vares de Suusa fL 11. 6.695l ti-=a. domiciliad:; e residente na vma nho. e d. Antonia. Ramos Mari~ho. 
lho de Maria Tavares de Sou.sa, na.s. 11.033 _ Elsa r•,tiez dos Prazeres. de Cabedello. <Qualificação n.• 6.957l. nascido aos 281711908, nesta capital, 
c:.do aos 26 9 1911, na villa de Cnbedel- filha de Germano Hy~ino dos Prazeres 11 055 _ Maria sant'Anna de Bar- onde é domici~'.l.dO e residente, soltei .. 
lC'. desta tomarca. onde é domicllia<l.o e de Avclina Ignez de Limt1 ,nascida ao.s r05 ·filha de Leopoldino Oliveira da ro. ::-om~ercian~e. P edido de novo titu .. 
e re~idente. solteiro. alfaiate. CQuallfL 13 3 191~. em Pitimbu'. dL<;tricto drst 1 Silva e de M:1ria. Jo~é da Silva, nasci- lo <4.• via)· 
caçáo n.º 10.177). r:cmarca ~oileira. domestica. domicili~- da aos 20 19 1998 neste Estado, casada, P rocesso n.0 110 - Maria Assumpção 

11.012 - Joarma Igne.cia da Concet.. d;. <' rr··id~nt ... no reforido districto d~ dome<;lica. domiciliada e residente na. Lins. filha de João Cavalcante Lins 
cão. na"cida aos 23'.611909, na villa de Pi'lmbu'. CQufllificacão n.º 6.750>. v1lla de CabcdPllo, desta comarca. de Albuquerque e d. Luzia. Lins Caval­
Cab?dello. desta comarca. onde é do- 11 034 - Jovino ºc1ulo de Oliveirs.., (Quallflc-ação n." 6.914). cante de Albuquerque, n ascida aos .. 
mici!lada e residente soltein domc.sLl. filho d<! Augu,Lo Paulo de Oliveira e 11.056 - Salvina Guedes da Silv~. 1518 1895, em Sapé, deste Estado, sol. 
ca. (Qualificação n.º 10.091) · de Maria Thomazia de Oliveira nasci filha de João Lourenço da Silva e de teira. domestica. domiciliada. e resl-

11 013 - Honorina de Oliveira San_ dr, ~o.e; 28 11 1916, em Plt1mbu': dl~trl- F'rancisca Guedes da Silva, n a.,cida n.o.s l denre nesta capital. P edido de novo 
tos. filha de Leomd10 de Oliveira ~ 1 ctv de:;!a omarcit, onde é domiciliado 22·4;1882 cm Alagóa Nova. deste Esta .. titulo C4.• via,. 
de Id3.llna Umbelina de Ol1ve11a Feri az ... rc~1dentc·. fOlt<'1ro ma1 1ttmo (Qua.. c:o, ca.rncia. ~omes~ica. domlcill<1~a e r.;- 8egund? edital an~eriormente publi­
nasc1da aos 2441909, nesta c1p1tal llflc:1c;~o n" 6.7C-0> :.:dente r~õta capital. <Qualificaçao C<'ldo e hsta aHtxada em Cartorto, o 
casada dom •. st1ca domicillada e rest- li 035 Maria Evd11"'eh!-.llt B,1pt1,. n." 6.898). dr. Juiz Eleitor~!. ordenou a entrega 
dente na villa de C&.bed.ello de.sta co. tu, filha dr Honorma M ,rJa d't Conce1_ 11.0fi7 _ Severino Muniz d" Mede!_ de titules a~ eleitores seguintc-s: 
mnr.::a (Qm:.hf1cação nº 6 997>. cão nw-clda rios 861014 cm Pitimbu' ro:;, filho rl.e João Muniz de Afedet~·~ Titulo a'\.º. 12 .689 - Inscripção n .... 

11 014 Maria Hosana de Morae.s, c.~t11cto dest1 comarca.' onde é dom!~ e de Ro:;a Avelina Leandro. nascido 10. 719 - Wilson do M onte Miranda. 
filha de J oão Marques Coflho e do < •h.,da e re ldrnte ca.sad!l domesticR aos 41 11 11914 na villa de Csbedelh T itulo n.• 12.699 - I nscripção n.0 

Transfcrcncia da me.sma região 

Proces...<:.("S de n"s. 327 a 32!> 
Titulo n. 0 269 ln•:c-ripção u.r• 2:rn 

- .lo5o Roarcrt cic M<'1lo. 
Titulo n.0 2 .851 - Jm;cripcão n.º 615 

- .João Pessôa -ctc Vasconcellos 
Titulo n.~ t.378 - Inscrlpç1'o n:· 

!. 37R Rita Pomru1des ele Mendonça. 
Pedido de novo título < 4.11 via) 

Proces.sos\de n's. 95 a 97 

Titulo n 4. 500 - - In.scrlpc;:i.o n.º 
3. ~20 - Severino de Oliveira. 

Titulo n." 4. 20'; - Inscripç~o n. 
3.374 - Jrn;é Jnn11ario D1ntas. 

Titulo ~ .0 1 . 082 - Inscrlpf'flO n " 
1 . 853 - Appolonio Cordeiro d<' Araujo. 

Nos termos do arthw 66, § 7." do ci· 
::Jó C0digo Eleito-a! · v~gr:nt.e torna­
se publico A entregn de titulo..<; de 4.1\<; 
vias aos eleitores seguintes: 

Augu!'itO Feliciano do Silvri 
A'fodesto C~vaicant(= tl<' Albuq1 1rnp1t'!· 
José Mauririo da Costa 
Manuel Victor de Ban·os 
Francisco <la Silva Loureiro 
Maria da Penha Andrade. 

Franc.;I. :a Mllaltnna de Morai!S Coe- fQ1mhficarao 11" 6. 751 >. • desta comarca. onde é dom iclll:ido e re- 10 . 720 - Maria America de Lucena. 
lho. nasclda <IOS 481918, na vllla de 11.036 - Joanna d<· Lima Ribeiro, sidente, solteiro. operarlo. (Quallfica- Ti tulo n.• 12.700 - I nscrlpção n.• João Pessoa, o de outubro de J0.7. 
Cabedello. desta comarca, onde é do- filha <le E!oldio Jorge de Lima e ~e I ção n .º 6.905). . 10. 721 - Elisa Maria Lessa. 
n.tcihada ~ residente, solteira. domestL. Pra'.1cti;;cn: Mnrla de- Lima, na.."iclda ac.s 11.058 - Pedro Cabral de ~ 1Ivelr3 , Titulo n.0 12. 701 - Inscripção n.º I O escrivão el~itoral - sel,astttto 
ca. 1Qualif!ca,~o n., 9,0j7). 2219 1913, cm Pitlmbu', d!sLrleto de&- filho de Manuel Cab<al de Oliveira e de . 10. 722 - Azorseriz Pires Ferreira Bastoo 
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SERRA BRANCA 
PIMENTEL GOMES 

A vida do profis,irmal fettt tr;pe- , des. E' Jiraxe j1lanlar-l1ws 110< ag11as 
ços e grandl·s. E mwlas veze.ç a gente ra:.as an-o;acs c:i.,fell'sOL E, á jusante, 
se arrej>ende dr ter gasto com estudo.s camzal'iaes. E ainda (! Jn'a\e jJcrdr­
e livr_o.s dmheiro que /)os/o 1111111 com- rt'm-sr, am111almc11/c, canuai•iars e 
merc,o tult,rz trouxene i,·idrt 1110,; de- arro:.:acs J,or fa!ld de uma ou duas rc-
safogada. ; gas. ContJHchi:ndc-.H': ax aguas bui-

Tem, J10rem, seus j,razerrs. xam rajJidamente deixando o arrozal 
E e.i:;/es mumenlos dt• stJtisfaçáo am- no sl:cco. O cmmal.'lal uc.-r" quando 

pia_ e J1rof11mla são ,nai, Jo que wf- fal//1 a r,·t•ent·a, 
fJC1c11tn, para J1agar com juros todo.\ Etlr auno " Direcloria rewclleu. 
os aborreumcntos. E a viúla que a- j,ara Srno Bra11ra um molor-bomba. 
cabo de .fazt•r a Serra Branca encheu- I-'i'::cram-.\r a/ 1,umns dcmou,lr"cr),·:, 
me de ftrazrr. Ho;e, quando·~ sêrca começa a, j,re-

Se7:ra . Branca é um dishicfo do ;lfdirar arro:::.oc.i:: e cam-ral'ian, os fr-
1111~n1CJjuo de S joão do Cariry lef!.ram11un chn-vem. Pedn11 regas. 
Clnna tem /1erado. saluberrimo, a- Encontrei o sr. Correia, grnnde f,1-
,?adnve/. Viver cem armas, ahi, não zendeiro 11a região, affliclo por uma 
t> va11_laf!.l'111. E adulto de utenla an- regA. E.sjnTat:a colhrr 70 000 litros 
no.t amda f' comirlerado uma crianct1. de arroz- Ma,; o rerf'al murcha,·a e a-

As terra1; .~Úf! op!imaç, O solo ai,~r- mc11rm ,1 j>iTdcr~.ic. llojr, cslrí !ra11-
111tlhndo, J,rojundo: jH'rm_ean{ on- quillo. 11 rt\~ª lJlfl' çc /t''!. ,·ai 1..•uu-lhc a 
dula Htat·emrule ale o hon:.onlc. J-fa- safra. 
'l'endo clw1·t1 jJroduz nlrc1ordmaria- f/" rarios nufrm casrH .i::emclhiJ11-
·me11/e, E j;roduz tuJo: o algodão, o tes. 

Demonstrações de irrigação a motor em Alagôa do Monteiro 

11iilho, o /cij,io, o arroz, a ariiore Ai:: irrigações da Dirrcloria de 
fructiera. E produz bc__m. O poi·o ,~ Producç.ão come(au~ a .1,a/1:ar lai1ou- J 

fraba,hador ... A poioaçao /~,n quatro ras do JJJ!erior. A,[111.ln j,ncfrr,ío f.a=er 1 
01: cmco fnbrica.ç tfe beneficiar algo- quando ge11eralfaat/aç. 
d~o,. I,,fel,_,,unle Serra Branca, o R é /mr isto que o sr. Agnslmho 
rhstr,clo das tcrraç 111agnifiraç, terras j,í prdrmle fa=cr 11m _..,i/in, conlamlo 
Sl'W•~ c_scoJ/Ja, }e encunfra uuma das cont ,rç ag1ttÍ~ flfmuJanfe~ e hr)it~ tfo 
reg1or:_~ m"~\ St'ccas do Brd.•,1/, A.I" clm-

1 

rnb-o[z,cn dr 11m arroio L/Ut' lhe cotfcJ 
vas s,10 es{assas. e rara.ç. t1 /1roJniedadr. 

E esta falia de chuvas torna,a as, -· ·-----------
terras qua,; inaJironi!a .. e,s, e qual- Seja cauteloso ao atravessar 
que,· safra era apenas o resultado de 1 
11m trabalhar esfalfante. E muitas as ruas• 

A Directoria de Fomento, de ordEm do sr. Governador o Estado, estrndeu a area de suas demon~trações de 
irrigação rucchanica por quasi todos os municipios do Estado .• Em Alagôa. do Monteiro foram feitas diversas 
dtmonstrac_:õcs, entre as quae.s a que se vê na photographia acima, photographia que no3 1·oi gentil1nente ~'ll-

viada pelo prefeito rnunicip'l.1, ~,r. Sizenando Ra.phael. 
----------

DESPERTANDO ENTHUSIASMO AS NO V AS DEMONS-1·eze! a aclividade perdia-se, tarnava- [ Ao sahir á _rua ~embre,~~e que _está 

;,a,::~:'.~,.ºp,::::;~ ;:~.º·,,,~:·co~~::,: ·;~f:.~;:.:.~:~~~F~fl~~~~!r:~::!; j TRAÇO-ES DE IRRIGACA-0 A MOTOR 
ju;~7i:1:,1,;;e,P~;:,e:/~!ic~e~r;;,:ecto- ~~h~~::iu;J~ i;:1:~~!d~e surgir um ~ ~ 
ria_ de Producrão_ t'eiu tnrnar af>ro- Os pedestres confiam demnsiaclamen- CARTAS RECEBIDAS DOS AGRONOMOS CLODOMIRO DE ALBUQUERQUE E PAULO 
vettaz 1e1s as mcJ?,111/tca.i terras de Si..·r- te na penda dos moton~tns, Estes, 
ra Branca, Esta é a opinião dos a•ri- entretamo. nem ,empre podem mano- A, MIRANDA, INSPECTORES AGR!COLAS DE PATOS E PICUHY 
cuJ.tores. E é a minha de /,ois qu;.., L't brar o carro para desvial-o_ do transe-

o -~esultado do nosso /omento em re- ~::{n:~1:! 0:::t:it :~t~: :t::d~ª~; 
g1tto de pluviosidade tão irregular e pedestres descuidados que atraves­
diminuta. sam as ruas como se ~stivessem atra-

Acoinpa11hado jielo i11sf1ector Jay- vessando o propr).o quarto de dormir. 
111e Gamara, pelo agrie1dior Luiz A- O resultado é sCJem apanhados pelas 
gostinho de Ara7Íjo e pelo dr. Vil/ar, rodas ou, pel? menos, p~los pa·)­
j,ercorri aJ,,1111 .t dos trabalhos da Di- lamas dos veh1cnlos. 
rectoY ...., /:., 

1
- d 1. Quein so.he á. ru:1 prPcisn. sprender 

ui que a J~ es tlO .tí'~t o rea. r:.a- a 1ocomover-~1:\ não cmbaro.çar o 
dos. E co11versc1 con1, 111111/0., agrtcuf- transito, nem se expór a atropela­
ta.,;.es. mentos. Se é descuidado por ~erda de 

O CamJ,o de Demonstração Pau. phosphato ou porque soffre de m.som-

Ferro, do sr. José Bi.tlt, enthusiasma. r;:t;;_~:~~e~~:u~:rm~i~::\~ºe~~~~ 
Terras avermelh~das, aradas e pla1t- mentos indicados para estes casos 
tadtJs, est_e an110, com algodão 1nocó. cita-e o Tonofosfan da Casa Bayer: 
O algodao está em 111avú/ica.t con- Ao fim de duas ou três inje;.'çóes os 
díç6es. Os arbustos alcancam. mais de p1ciente~ sentem-se renovados, re-
111rlro de altura- E C!llúu de um 1,-crdc- temperados, mais rspertos. - conse-
11cgro sadio ainda cresce1Ldo quando guind? andar J.1ª rua 5Pm atropelar 
em tonto~ ~ 'pa.i::lo eslá sêcc~ e as a/ nem .sl:'r atropel~H!os ! 

11ores J1erdem a folha. Promet/e bóa 
safra. Ao lado, em terreno mio arado, 
ha algodoeiros com, um palmo 01' 

menos de altura, de folha acinzenta­
da e 111,urcha. Diffici/mente resistir,io 
á estiada. 

O Cam/10 de De111011straráo Pi­
nhões, rio sr. Luiz Ago,tinho de A­
ra,íjo, com lre::.e hectares, é outro 
grande exem.J1lo. O terreno é incli11a­
do, ura 11ieia laranja, e um f,ouco du­
ro. Desde 1917, conforme me collfo­
ram, o seu. J1roprietario fenlal"a en­
raizrw algodão. As aguas das chui·,ts 
escas~11s- e raras-, cahíndo bruscamen­
te, a'e.tlizavam encosta ahai.xo, per­
dendo-se quad todaç, Pouca come~ 
guia afrat-•enar a croslt1 dura que re-
1.,1r~tíO o solo. 0.i algodol'iri11,hos mor­
riam.-:, invariavelmente, no verão. 

Em rnmo o sr. Agosli11ho arm, as 
rnt1s terra<;, A.'i O!!,UcJs pcueh'uram 110 
wlo cm vez de Jescern,t juJrJ o ria­
,-1,n. O algodo:1l J;c11u·a,ln e~tâ oj,timo· 
Crc,ici,.,lo de mai\· dr melro, i·rrdc-cs ... 
curo, coberlo de ca/111/hm. 

E.fies e maí,; outro campo exisfen!.-
110 diçfrkto, JtÍO hojr /ugarc.ç de ro~ 
mtr.tia_r; para oç at:,ricultorn. F.~tão en­
thtt siasmados. F. drHlc jJ temos do:t 
campo co11trac!ados. 

P rinripios de la11oura sêcra dãn, 
ou1~n, á Parahyúa, mais uma 0/1/ima 
rrgilão algodoeira. 

E ha mais. 
Ha, em Serl'a lJranca, al;:utts acu-

FADIGA 
MENTAl? 

• 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Máchado, 
1155 ou Cap. José Pes­
s6a. 25. 

Continúa, cada ., vez despertando to, está regular. Apenas havia algu_ I - Loga.res de demonstração. 
mais interesse, a campanha pela irri- mas laranjeiras sentidas e tomámos ll Picuhy - Fizemos a demonstra .. 
gação das terras semi-aridas d, Esta- as devidas prcvídenclas. Entre estas cão na fazenda do sr. Severino Ra­
do, através das demonstrações que <leterminAmos a cobertura do collo mos, prefeito do munícipio, com a pre­
veem sendo feitas, na propria terra do das laranjeiras plantadas. regas nu. sença de varios agricultores. A fonte 
agricultor interessado. pela Directoria tinaes. cobertura. das fructeiras na3 dagua foi um cacimbão no "rio do 
de F01nento da Producçáo Vegetal e heras mais quentes do dia. '!te. Pedro". 
de Pesquizas Agronomicas. Santa Maria, pertencente ao dr. II> Pedra Lavrada. - FOram reali-

Publicamos. hoje, sobre o assumpto, Eladio Mello e como o precedente é zadas duas demonstrações, tendo sido .. 
as cartas que recebcmcs dos inspecto- constiluido de fructeiras. Está bom. uma. nas proximidades da vma. a ou­
res d~ Patos e Picuhy que dizem um O proprietarlo ~tá consLruinclo um tra, na fazenda cachoeira, do sr. An­
pouco do serviço e exprimem a satis- motcr-bomba. para os seus serviços. tonio Cordtiro. A fonte dagua foi o 
fação dos agricultores daquella.s re- Santa Rosa. do ~T. Julie Mello. A açude, e as ten-:i..s irrigadas ficam na 
giões · cacimba para as irrigacões está prom- revencia. 

"INSPECTORIA AGRICOLA DE pta. O campo será bre\'emente ata.. 3) Barra de Santa. Rosa - Nessa 
PATOS - João Pes.c;ôa. 6 de setem- cdo. zona tambem fôram realizadas duas 
bro de 1937. Sr. dr. Pimentel Gomes, Propagador. pertencente ao sr. Aza. demonstrações. Urna. no rio, a outra 
Director de Producção - João Pessôa t"ias Gadelha., com um regular pian. na. fazenda Grandú. 

Tenho o prazer de levar ao vosso c'J. tio de bananeiras. coqueiri;s. limeiras. A frente dagua. no povoado. foi o 
nhecimento a marcha dos nossos tra. laranjeiras, etc. o proµrietarlo possue rio: na fazenda. foi um açude. 
balh::is de irrigação. nos municipios de tlm optirno motor. com ga~tos mini- II) Terrenos e po-.sibilidades da ir .. 
P1ancó e Sou.·a mos de combu::;tivel e uma bomba cen- rigação - O-. terreno:-; aguavels, pelas 

Realiz:>i a viagem a que se refere o trifuga ,.::m1uncta Regas outnzer.ae.s aguas dos riOO clagua mais ou menos 

~:~~Sci~~ri!f l~~~f~s e;: pg~:p~~n~~a~~ :~pi~flo b~Oenla!:~t~l~eneto d~~
1
o;:t~za~ !fl~~,~:~ta~E~e p~~~i~~ffJ~~~~âoâg~tiol~; 

vos que fiquei satisfeito por consta- rias Gadelha. O seu terreno é todo á medianas. A maior fmalldade que po­
tar aue embo-ra encontremos algumas margem direita do rio, cujo lencol d~rá ter.ª agu.ação n~ região de seri­
difficuldades de início ,os nossos tra~ 1 subten-aneo indica ser extenssissimo.

1 

do e Cur1matau. de mmha Inspectoria 
balhos e propositos ct'e assistencía á Ha ainda o C'.3-mpo do sr. Domi~ia- é para a formação de capi~aes e suá 

~~vuo;:a Jã~iga:~~o~rraf:.~;ão, ii~bfin.t: ~t..g~:g: iiis:isltaremos na prox,ma ~~fcs,;'ft~~~;º· ,~ ei;~m. :ir°titj~~a::nf~ 
mais anil'nador e findarão por levar - da valonzaça? do motor bomba. Po-
de vencida as forças de resistenc1a Cem as vossas f>romessas de ass1S- demos, tcdav1a. afhrrnar que o .seu 
que procurs.m hostilizal-os. tencia mais imrned1ata, quer facíllt~n- valor ainda poderá attlngir as va ... 

do os trabalhos agrlcolas da da região, ~antes de te1renc,s sêccos. 
O campo do sr. Joaquim Lima em 

Piancó. está send~ ampliado: determi­
nei que se fizesse um pequeno plan­
tb de milho, aug.nentasse..se a area 
plantada com feijão e fôs3e também 
en~a1ado um pequeno tracto de terra 
com mamona. A batata que plantámos 
quando de vossa ultima visita áquelle 
municipio. está bem enraizada. 

O campo do sr. João Ramalho tam­
bem em Piancó. d:t mesma forma es­
tã a.ugmentado. sendo que a parte 
pl.:1.11tada comprehende quasi que to­
da a terra de que póde dispôr o agri­
cultor. Hortaliças, batata doce, feijão. 
são as culturas praticadas no campo. 

Deixei o agrcnomo Themistocles 
Moraes bem instruldo a respeito de 
todos o~ nossos trabalhõs alli em an­
damento, mns fiouei certo com o mes­
m~ cte visitar os campos quinzenal­
mente. 

o motor está trabalhando normal­
mente. G,1.stou combustível regular. 
mente na ultima rega. 

Ainda em companhia do agron:.nno 
Gabriel Farias visitei um nosso cam­
p::, de algodão em Misericordia, cuja 
lavoura ~tá em optimas condições e 
emdudosament.e tratada. 

O campo irrigado da Ilha, em Sou­
sa_ está bonito. tendo o Inspector AI. 
pheu Rabello plantado milho, feijão, 
h_ortaliças, aboboras, melanciR. e me. 
lao. Regas .semanaes. 

Varzea do Alves, do sr. José AuguS-

quer fornecendo mudas de fructe1ras III) lmpl'e::.são geral dos agrkulto. 
(coqu=iro.\ manga~. etc.) os agrkul. res - Em todos os logares em que t'ó­
tores de Sousa se acham ha<;t.1nte ani- ram feitas as demonstracões do motor 
mados. bomba, a impresfiáo dos agricultores 

o inspector Alphcu Rnbeu0 tem e o~ervact~res. no ponto de vista eco­
trabalhado com boa vonlade e preten- nom1co. foi a melhor possível. 
de fazer uma festa de ngqçultores no IV) lnterC"sses posteriores ~ de. 
campo de Ilha, no proxtmo dia 26, cte. ruor.straçõe~ -. Com muita satisfação 
vendo eu realizar alli uma palestra digo-vos . que Já fut procurado por 
~obre assumptos agricol:is e creio que dois agncultore~ para. ::.erem realiza­
haveremos de adiantar bas ante os das dem-:m.straçoes em _suas fazendas, 
nossos trabalhos de irri~ação no mu- :s.endo na zon~ do distncto de Caboré 
nicipio de SOUf,O... e na da .<Jaatmga da. Serra. 

saudações cordiaes. Aproveitando o ryi.omento. e deante 
Clodorniro d"' Albuquerque". ~~1~ 0~;:i;~g: d~t1~i6r º~i~:. ~~~ 

Ficuhy, 5 de outubro de 1937. -
Sr. Director do Fomento de Procluc­
ção V. e P. Agronomica.s. Dr. Pimen­
tel Gomes. - Joúo Pe::..<..:óa 

Conforme vosr-0. avi~o . tf'lt graphico 
n.0 521 e vos~ o off1rio ultimo, conunu 
nico-vos o re~ulLado das dcm'Jn~trn 
ç~es dQ motor bombn. nesta Inspeclo­
na d\; Plcuhy. 

Chegou.me. fomente no d:a 24 do 
pp. mês, uma bomba motor dns que 
estavam destinadas a ef.Sn In.specto­
ria. ~on~o ~rnm alguns intere:-.sados, 
tomei a mic1ativa, em primeiro plano. 
fazer dem'?nstrações, o que foi reali­
zado do dia 26 de sekmbro proximo 
passado no dia primeiro de correnLe 
nas regiões: Picuhy, Pedra Lavrada ê 
Barra de Santa Rosa. Ucancto a bom­
ba motor á disposição dos agriculto. 
res Pedr<? FerreJ.m. e Jo::ié Firmino, 
nessa ultima região 

ao sr. Director para que seja enviado. 
o mals breve pos~ivel o outro motor 
bomba prometttdo p,or v. s. para esm 
Inspectoria, pois fomente n~im po­
derei elevar cada vez mais n effki. 
enria da Directoria de Fomento 
· Sauda('Õl'S. 

Aaulo Alph"u d<" Miranda, inspe,ctor 
agricola.". 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do un!CQ 
product.o liquido que attrahe e exter .. 
mma as formiguinhas caseiras e toda 

especle de baratas 
ºBARAFORMIGA S1 • 

!mcontm-se nas bôas Pharmaelas e 
Drogarias 

DROGARIA LONDBll:9 
Rua Maciel Pinheiro, 128 

MOJNA, 
O DINHEIRO FACILITA A VIDA, 

VENHA BUSCAR ! SEMENTE NA 
UM PLANTIO DE MAMONA DA' DINHEIRO, FACILITE 
DIRECTORIA 1E PRODUOÇAO, 

A SUA VIDA PLANTANDO MA· 
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EXPORT AÇAO PAR AH YBANA DE BA TAT I NHA 

PRAÇA EXPORTADOR.\ 
rEM KILOS) 

Mercado compradol' Typo extra l'ypo A Typo B Typo C :SOMM.\ 

23:1.520 
5.650 

1.500 3:3.!'lOO 
2.000 

Resumo da parte já publicada . . . . . . . . 
Campina Grande João Pessôa 4.650 

500 14 .200 
1.000 

17.700 
2.000 

500 
t'IOO 

Recife 
Fortaleza 
Limoeiro 

Cajazeiras 
500 
600 

Total até o dia 4 ele outubrn co1T ente (1) 276.170 
(1) FALTAM VARIOS DADOS DA CLASSIPICAÇAO DE ESPERANÇA. 

Verificando a prod1tcção das 
vaccas leiteiras · 

"Chacaras e Quintaes", a populnr 
1n·1~t1. ngricola pnuli~t:'l.n~. publicou, 
c·m r ·J)::>tta a 1unri con.rnlt:l de uni 
c!<>t, ·~t'llS ussiµ-nantcs, o artigo nbnixo. 
qu,,. ,. · mo~ t.Lrnscrcver por her cte 
g. ~ndc mtcre: e ao nossn. niadrnes 
d. gado leit~iro 

"O chamado systema. 6-5_8 éo m°'iO 
nu1.i:.; singelo e mais facll parJ o con­
trole kiteiro. Quem o divulgou en. 
tre nos, foi ha uma dezena de nnnos, 
e no.s.so presado ccllaborador .sr. dr. 
Amerlco Braga; é até para desejar 
que o 6-:.Ls venha novam':'nte f'nsain_ 
do pelos criadores e leiteiros a fim 
de ser confirmada sua utilidade . 

c.-,nsiste o tal systema apena..s nisto· 
notar após a sexta semana., depois do 
(!Uinto mês e depois do oitavo mes 
tdonde o titulo 6-5-8) após o parto, 
a. quantidade de leite porduzida, an .. 
nua.lmente por individuo. 

Ao todo: portanto, ha apenas três 
pe~adas durante o periodo de lacta­
cão de cada 1ndividuo. Os calcules 
posteriores, muito simples, estão no 
alcance de qualquer criador. Exempli­
fiquemos: 

Total da ordenha dum dos dias 
da 6. ,... semana: 22 litros. 

Total da ordenha dum do.s dias do 
5. 0 mês: 11 litrºs. 

Total da ordenha dum dos dias do 
8. 0 mês; 3 112 litros. 

Sabida a quant.idade das trCs or­
denhas, executadas como ficou dito, 
resta multiplicar o total por 100 e, 
no caso que tomamos como exemplo 
<36,5 por 100) será de 3.650, isto é, a 
producção annuw de 3. 650 litros de 
leite 

"CHACARAS E QUINTAES" A fi1AMONA U1 MJUAS 
Em seu numero de 30 de setembro Nos ultimas annns, iom o de:~en\"ol_ 

Ultimo a pupular revirta paulista vimento da a via cão, a cultura da ma­
traz: 
Correspondencia 263 ~ 
Ainda o cavallo ?viangalarga 

}::?lo hyppologist.a sr. J. F. 
Diniz Junqurü·a. 1ill.) 

Em torno da VI Exp~ição de 
Amae~ 

Con~ultorio A vtcola I ill _ ) pelo 
dr. 1\1:esquita Ptmentel · 
- Pintos que nào crescem 
- Pintos tnortcs na casca 
-- Alimentação avicola na 
fazenda 
- Substituindo a farinha 
de carne 
- Muita muda e pouco ovo 
- Acasalamentos 
- -As baterias 

Criemos faü:õe,s, pelo technic::, 
Rznzo Bartello e ill. J 

Criac1o <le muares 011.) 
Sexo dai. carpa.:-. pelo dr. Cou­

to de Maga !hães 
Que horas são? - O n".:lvo 

concurw a. premio da CHA. 
e QUI. Cill. l 

Caixa FiltrantP 
Lil!Piras consideraçõe~ á mnr­

gem do problema florestal 
do Nordéste, pelo dr Pre. 
derico M. Schmidt 011.) 

Trato do laranjal, pelo dr. 
Adhemar de Moraes 

Café torrado 
Exposição de milho no Nor­

déste <ili) 
Combatentes ,iaponêses da. ra­

ça Shamo pelo eng. E. P. 
P1thor:. <ili.) 

Bkhos do tomate pelo dr. 
O:car Monte 

Porcos e Planta!- (ill.) 
Noções Rudimentares de PsL 

cicultura Ornamental - Os 
peixes - cem gravura~ em 
preto e colloridas) pelo tech. 
nico L. Duncan de L. "Ro­
drigues 

272 mona tem tomado notav:--1 ínc1·,-,men-
t:> cm var!os pnisc:.,,, :;is.<;im como no 

301 ::;~~~ ~~lal\~~~::- t.~mg~~.::\~:~~~ !:~ 
303 pulsionar toda n prnducção .:ir ·ic ,I 

do Estado. mer?cenclo e peci:1~~ cui-
304 dados a cultura da mamona. Com 

304 esse objccti,•o, foi organizada uma 
campanha systematica para a 1n1?ll10-

305 ria da pr';ducção d<'"fü\ nova riqueza. 

306 
306 
307 
307 

A Estação Exp::.rimrntal, ac ::ent.11.~, 
aquelle illustre governador em sua 
ultima m3nsagem, procurando deter­
minar as variedade:. ; de m~lhor acli_ 

308 
mataçã.'J e maior rendimento em 

310 oleo, ch~gou a re :ultactos €XCell<:ntes 
com a variedade d.:nomlnada "anã". 

311 Esse typo de emphorbiacea aprfsenta 
os requisitos abaix·, p:1ra uma explo­
ração cconomica: 47"/º de oleo, bóa 
producçáo e corte pequeno. Essa ul­
"1ma característica facllita enorme 

311 
312 

mente a colheita. 
315 O S~rviço de Jo.,omento da Mamonn 

distribuiu 50. 660 kilos de sementes e 
~i~ pr.:move o augmento e melhoria da 

producção, principalmente nos Yalles 
319 do S. Francisco e do Rio Dôce. A ex_ 

po:taçáo de mamona, em Minis, que 

320 'foi de 1.550.451 kilos, no valor de 
930 :270$000, em 1935, passou a ser de 

~~ 14. 054 .135 kllos, no valor de .. .. . 
9.317:891$000, em 1936. 

Accre~centa ainda o governador 
Benedtcto Valladares que, ha doi.s 
mêses. a Secretaria de Agricultura de. J 

324 Minas fol pr'Jcurada pelos represcn 
tantcs da Compahhin. Mamona Era 

:\30 sileira. S. A., de aapita~s norte_ame_ 
332 ricanos, que, animada com o surto da 

nossa producçá'J de mamona e con 

60 HECTARES DE OPTIMO ALGODÃO 

i\JKnclâo "'c'.tr t~s" ,lo r- r,,nn d dc-mon-.tra,· o ;-· r\RZl A DE Ti\CIMA, 
municiJúo d~ .-\1 trun;1, d ,1rup"'icc!ade du sr Oswaldo Hpinola. 

:ALVARO JORGE & CIA. 
(CAl!iA FLNDADA J;Jr. lH!l 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~" Dr. Alvaro Mad>a•o, 1 • ts I Praça 15 de NoYemlPro, H • N 

ENDF.REÇOS CODIGOS USADOS: 
Tel•,rramma - "D•lla" l!.ha<ott,,, Blllelro o 
Tdt,-pt.oue - Ili Partlealarel Em geral, na Europa não se con­

E-erva para reproducção senão os n._ 
njmaes fornecendo 3. 500 litros an­
nuaes de leite. Aqui no Brasil, toda­
•;ia, ha a considerar-te o problema 
conforme se trata de animaes esta­
bulados ou de campo e ainda de. ac_ 
côrdo com as zonas pastoris do pais. 

Hygien~ e doenças do cites, 
pelo dr. Luiz Picollo (111.l 

Cultura da alfarrobeira 
Vnriectades, cultura. e resulta­

dos da mamoneira pelos 
engs. agrs. António Corréa 
Meyer e Ary Machado de 
Britto Cill.J 

Porco e Cooperativismo 
Gultura do man1ão em São 

Paulo 
Cavallo e Gazolina CUl.) 
Aproveitamento dos restos dos 

matadouros. pelo dr. J. 
Sampaio Fernandes 

333 
337 

vencida c!.e suas grand"'s pos;::bilídH 

immediatamente, dez armazens d"!' l MANTtM FILIAES des. resolveu estabelecer no E tado .. e--.. • 1 • 

compras e inaugurar no São Franci', ~ _ 
337 co, por conta propria. um serv1C'o d 
33~ rebocadores e chatas destinado ;xclu 

I Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 

Positivamente não se iria exig-ir 
nqui, para base da selecção leitei;a . 
n mertia de 22 litros na ordenha da 
f exi a semana de animaes de campo. 
:\bsl'rclo. 

339 
sivamente ao transporte da mamona I Gua~ abira, Praça Monsenhor Walfrêdo Lea,, D. 49, 

Comtudo, em nosso meio a lirnita­
r;ão das medias pata a base da. se­
Je~çao é questão de simples observa­
No, da alçada dos proprios que ar_ 
~onizarí'm '"" apreciação ào supracli_ 
lo lí'tulimento. Digamos por exem­
plo. que das três p::,sadas tomadas 
sobre animaes criados aqui tenhatn05 
r,nr~ntrado o total de 20 litros, que 
m11ltiplicado:; por 100 dão um tot".1.l 
de 2.000 litro:~ nnnuacs. 

C,ir, todn Y1.íTi'\ leiteira nflo ot.ttn~ 
f:" e~ ,-. res111Lado, que achamos C(T­

t. lmentc ainda forçado para anL 
maes criacio~ pelos processos commurn­
rnente u:,11.dos no Brasil seria afasta­
eia da reproducção, pra'ticando-se as­
, im, a selecção leiteira com a simplL 
rirlü<lt: requerida por questão dcs:.;;i. 
;1a!.;1rPZ,a. 

Cultura da cebôla. pelo eng. 
St. Clair Miranda 

Monographia da· Srbrs Viva.e. 
pelo eng. Octa,io Sil~-eria 
Mello <ili.) 

Exttncção de formlgueircs 
Fungos e bolor~ pelo revmo 

pe. dr. Camillo Torrend S. 
J. 

Batotas de Sementes (ill. l 
Cultura do alho pelo dr. L. 

Granato 
Criação do gato. pelo dr . P. 

rUI.J 
'Besouro - 11e come o ccco, pelo 

dr. Gregorio Bondar 
Dmesticando as perdi1es 

f,f1~f b~~~º J~~~s~\1f5> e tll. ' 
CONSULTAS l'REM!I\DAS 

N ° 12 - Amndureccndo Ka­
kls 
rt 14 - Coqueiro "ouri­
cury" 
N 15 - Difflcil cmpresti. 
mo 
N. 0 17 - Are.ia e caminhões 
N . 0 18 - Betume da Judéa 
N -(1 19 - Mamona f' sauvas 
N.ú. 16 - AQafrão dn India 

~ m.lgt1a imprc r:it1d"ncia
1 

a .:,,;rlr:r _ CONBULTA A PREMIO: 

340 IMPORTAÇÃO DE LARAN­
JAS NA INGLATERRA 

341 
343 

343 
344 

O Conselheiro Barbr:sa Cn.rnl'iro 
communicou tambem qu'.:', segund·) in_ 
formações recebidas do sr. Alfr':'do 
Polzin, Consul do Brasil em Londrr 
entraram na Grá_Brctanha durantº 

347 o primeiro semei,trC' de 1937, 9.199.372 
349 kilos de laranJa5 pro::.edentes da Afri 

350 
351 
353 
354 

ca no SUi; 181. 425 138 kilos, da Pa 
lesttna; 28.592 890. do Brasil, .. 
177. 685 091. de Esp· nha E., ,n con_ 
tribuiçÕ:'fi, sommadJ"- ás ci" out.ro 
paiscs cio Imperio r cio n)trangeiro 
dão o total de 403. 908 510 kil<1s ele 

355 laranjas importa.elas pí'la Grü _Br~h 

355 
nha no referido pcricxío. Equival"nt 
a 4.719.613 libras. R:lev~ notar, ob 

350 
356 
356 
357 
351 

serva o n::>sso Coruml cm Londre5, qnr,. 
a Paleotlna, no priP1ciro semestre de 
1936, vendeu á Grá BrctanhA. ~ JW"' 

Lade do que consc;uill c0llrx·t r ;,Jlt 

r:'3.o 11 i•cll"~, Ei- n·inrto de ba.'>r ú J>r'JS- ~\~ 20 -- Molestias de ca-

~_;/'\ '1'..Jlt~:nt'/' :1
1::~,';:~:d(1.''':~~1

1
(~ (~,~~ l 1111~r7i~r\ndo tom a1')igni\- 3J!) sua c.:onlrilnução (JiX"na., de• ? l1J11!lf, .. 

dorri p.it1icio~ = ~{ggl~a c~bõt~~cdciras g~g dr lolos QlWnt.o tlor no:-.SO) pomclo,; 

este anno. Pi. E"JJaLt,a cou:.. · ;,·11.i pro_ 
a:;a grcdir. no mc:..mo Jl( rir,do, llc :tfl " 1 

lhÕ:"~ df' k:ltJ:,. O Ilr.1s l ·1gmr nt.111 :1. 

- Cultura no Nordê.ste de e limôcs, entraram e11 qunnt·Jadc 
ELECTRICIDADE DO LIMÃO varias madeiras utets pelo demasiado pequena para figur,mrn 

1 Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a ettfonç!lo de ~a&. nnmer,'\...a 'l'.'r"guer.!a cta Capital e do 
1 tntP.rfor e dos demals comn1e"ctantcs em gernl para o uu completo e 

varia.disstmo sortimento de merca.dQrlas que l'f'Ctbem semanalmente dos 
1 prtnotpo.es centros do pals e do extrangeiro e que estão vandendo l)Qr 

preços inacredltavets 
AêJHAM·SE APPhRELil'A!'OS A CONOEDER OS MXLHORES 

;. PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, RJl:M TJ:l>..nrn.E'.M OS 
CONCORRENTES 

PRF.COA EXCEPCIONAJ\:S PARA VENDAI! A' Vl8TAII 
Alént de outros lnnumeravei. artigos, têm pe!"ml<t'eQ~ente em 

seu stock os ser,u1ntes 
1 Xarque de todn<J os typollt, farinha tlP. trlro n&d'-"Ui ~ t-xtran-

«elta de todas e marca., as.-.acar tT'ltnrado, c~rvej:u: Antarcttca, 
1 Teutont& e Cascattnha., kí"rosrw. cazoli11~ 1&J de Maca• e llo Estado. 

b~alhr.n, eompleto sortimento df' mn.ntr.tia~. papel jNlra Jornal e pa.• 
prl "Norte"", arroz de todas as qoaUdades, lelle condensado ·Mnça• e 
•VJ«õr", lttuças e vidros. linl,as ""Bispo" e •Corrente", aram" farpado 1 
americano ªIowa" e crampos para cercas, ~spolêta .. EB· e chmnbo 
pet."I caça., vela Rio, &ucco flt" uvas nacional e e:dranll',lro, chi preto, 
&odoe oa Wmpêroa. balança "E,:;t":"r-11a,., completo sortimento ae con• 
NrYM e 1"fuhos naclonaa e exiraugeiroa, chc.-colata e llombom. 

Veriham H certificar desl!a realidade 01 que' preci-, 
1 

, m comp ar barato 11 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

Com 800 desses fructos ci­
tricos pode-se ascender uma 

lampada 

~~~~~o;i.O so!~vi~Nf~fr sr. separadamente nas e intl::.licas, fican_ 
Co!Do C'lassitJcar 3 familia dP 362 do subordinados ao titulo geral ti" a..... 

uma plnnta G:vmno::;pernrn? "outros paises estrangeiros" ~;· C"u. W n n n n •a a n n n ••• a a rSD< 
prlo hotanlco rlr. Carlos Vi- rlow, ::i. proposilo, l~nil)rrir qll" :"l r - rr===========;c;-==============\'I 
anna Frcirr cm.> 3GC panha, a dc.c;;prlio eira ''U''TTa ciY1l • m 

Ainda a cultura do tung. pelo que se encontra, cnn.;rguiu eugmcn. 
~:1f.·) João Dicrberger J 370 tar sua exportação de: laranjas para a 

I'HILADELPHIA, 28 - í Agr.ncia Uma occupação proveitosa· a Grã_Bretanha; 0 mesmo não obtt~ve, 
Nac10111.I) - Apó.-:1 vario::; rstudos e crta~o de coélh.os ílll.) . 372 porém, cm relação ao~ limões, que di_ 
cxpcricncias rcalizr1cia"' cm SPU labo O presrntc faic1culo contém 130 pa~ minuiram 50'/, de H>JG a 1937 
ratono, o prof. Pnrm.elce Wcst, lrnt~g _,_n_as_. ___________ 1,================= 
da carlt1ra de ekdrtdciade do In':it1 \olt e ~pprosimectamc11tc de 0002 am_ 
fut.o Fr ncklJn. cllvulgou QIII'! "m reri; prrcs 
uma.o lrn 11111;1 fotjt, r,-eradoríi clf de- l3a::cndn uc .. as t'XP"rlr>Jwia..". u 11ro_ 
'trlrti~a l" 'Jrndo ft- tidn dllali po1ilcJ.~ lc. :-01 Wc•.'.;I conrlur q11c ;s-erãn prrcL 

rle • ril11r e vlumm10 cm 11111 limão ,: tiO.s 111u1l'Js klJos do limão para mu .. 
J1gaudl) c1cctromr1 roa &03 do!8 pob , minar uma casa, porq11e a corrente 
o ctrnt, ta otmrvou aue ~• eppatc. produzida por ~00 limões ))Oderá ac 
lli~ t b. ti J.W Ulll' c;on .. nl.e clt 1·.: aCCUdEl UID.! l~tnpJ.~a. d.;.:) ,clt.3. -

OURO - .i\grippino Lei. 
te, <'O lllpra ouro de 10$000 
a 17$000 a g1·a 1nma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Phann· eia Yérr 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

V i as urinarias - S y'p h i IÍ !,l 
. / 

Fx-1.ntr:mo dr!!:: &r.rTl('o do prof. Carna na 8. ru:i. d.o j,rot. Bc-l-
1nlrn Vah·enJP. n3 Pol)clinica <,cr:11 illl T(ln d, JJnrirn. n:t. Fmuts .. 

çâo Gatrrô Ciuinle -

Oon.lUltorlo· Rua Barão do Ttiumpho, tee 
DJ.arlarncnte daa 2 as a 
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CU L T-U R A DE HO RTALICASCULTURA DO FUMO 

~ 

PEDRO CORDEIRO 
(Esg. agronoruo do Serviço d~ Fomrnto FC'dcral) TRANSPLANTAÇÃO E TRATOS CULTURAES 

JOSE' BENEDICTO DE CARVALHO 
Não é tão faciJ. como parece. orga- clades mni.s rustkas, p. rque a t•rmpe- ~;,~s ~';tr~~mcutc .. 11or cada filcirn J!! Instructor do Serviço do Fu~o 

niz.ar ho!tas. e. i;It1v.ar hortaliças .. Uma 1 rotura elevada ê favora,·el á. pro.du- A di triliuidio das seml'nll:s, nus fi. A , . . . . t I t . d.d 
t I e d t I ado ,a· d t " dl d !e e1,oca rnats 1irop1c1a a nm8. 1 p an e assim proce I o assegura e ou ra cousa ex g m e ·erm11 s e"' o e semen cs, pr ... -Ju can o o e - il•i ras, <Jpvp i:;cr n mais uniforme po si-

cu dados, conhecimentos especiaes. senvolvimento d.1.s 1dhas. Alem disso, ,·cl. iiarA O que podrm HL" misturadas plantaçüo das mucla~. dos cantei.. o pegamento de quas i todas as 
Nenhum horticultor d:>sconhcc":md:i o a alface culti\'ada na estação qu:ntc l'om pó ele mu<leira ou cinz.a, a fim de ros para a cultura, é a estação plantas, mas é medida de pru -

:~~:ftdtg; ~6~~~n~~J·~:-~~1~ 1~â~ta~n~-f~ g;~g~i!/º~
11

~1:1~;,~~:a {Je :1~:~~tuçt~~ ~~~!1j~\1sº p]1,~,~~i~t~t:; ti~ir/n~ al~~·~~~j~ chuvosa. dencia que, uma semana depois 
dos sã.;. os processos cultur:i~i:; de es- De prcferenci~ a alface d:í-se bem cerca <l(' :, a 6 centimctrn r:sto opc_ O;:; mêses d.e Maio e Junho são percorra -se a plantação p ara 
llCCie de varicdad(' para , .. ar!edadc. nos sólos rico~ em maic'r'a crganica, ra1;,io :-;ô :-ic• 1·ca!iza quun<lo o It•ito está os mais aconselhados para ii,sc,. proceder a substituição das: mu-
co~1 ~<,~~~ln:ec~·;;n~:Ti~~\ii1~~de~~]~ Ínoá·~~~li::vl't~b!ta~~~;:·:; b::ot;l~~fuc~~~ ~~~~ ~1º~~~:r~Íh~a~ft'\rl'st,1;;~c:·é~~c l:~: para que a colheita POSSa Ser fei- das que tenha perecido. 
pes''. nesta. capital, c.s,á distribuindo de su3.s follu~.s. A alface não vci:et:i quer todo cuidado pura n.io dt•slocar ta na estação secca do anno. Commumente, quando o trans .. 
gratuitamente aos agr.cultor·2s reg.:..S- em ~c·Teno aren.oso, pobr.! de subs- a~ 1·aize:,;. das plunta;; que permanc.rem O iransp lantio deve ser feito plante é feito em condições. fa • 

;~~~~~º d:1
1i~~~\iça~ª :{'gl'~~~~~~ ~~~i~~ n~li~r~1

tá~~t~~aio ;.s;: ~~r;l~~ ~:u;~~~~'\~11~·~~:t:,c ~~ dc:lr:~~fnh;:u;~~~~ de preferencia nos dias chuvoso:.;, favoraveis. a percentagem de fa . 
ras especies e variedades. Esta~ s~- ra, cm est,ldO assimlavcl. A terr::1 de- rlesenvolvidas, dr mandra que ns que quando o terreno estiver suffici- lhas é pequeno; cerca de 90 o/o 
ment.::s são rJras, não exi~tindo µara ve ser ben~ escnr:fl~ du po.ra facilitar !ic..im no Jeito se distuncit•m urna da entemente humido, para garantir da.R mudas tem o pe-gamento ga-
venda cm nessa rommerc10. Não só a penetraçao das ralZ':·::; da alface por outra, 20 ccntimcnlros approximada_ o pegamento da:i muda:::t. rantido. 

~!° g~~a: ci~r::6r:eq~~s\~;:
1\~f:0

·c1eM~~= ~:a~up~aª~r~z~lfa~~li~~:r:· tE~l:en~n~~-~ m~t~olhrita "º nabo se 11r.1C('!'.!W l'nlrc Nos d ias de chuva, o trans- Os tratos culturaes são indis_ 
mentes de cebõlas cust~ crm mil réis gilcso. comracto. sem revolvcl-o devi- 40 e 50 <lias depois iln data <le :-ua se_ plante pode ser feito o dia todo, pensaveis á cultura do fumo. 

Tendo a St~b-In.spcctoria Agr_ico~a clamct?te. Para a alface. como pa1a ~ meadura. o.i trntos rulturnes <:<>nsis- e .si o terreno eslivcr bastant-:! por((ue não só favorece o crcs-

K~~!~1I d~ci~~rc1á de:~ofsnnk~io! i.~t:~= :r;·~~o~·
1
~e dt:a1~s~~;ª~i~~s.F~=~seº !~~\.·; ~~;;ltt~,ll\il ::i;;~;;'.f(j)~::r s~m~;;.'~' l~·lra';s~~ntf~: molhado é garantido o pegamen- cimento da planta, como melho-

m~nLes de cadJ uma da:s \ariecbdes a.r p~quenas culluras s.::mentciras c·m ;r.er n,·n·~!':-tri11 to. sem necessidade <lc rPgas; l"a a qualídaU.e do producto. 
recebidas. fazemos publicar ::i.qu:. in:;- c..:ixões, empregando 5 grammns (l(" RAJL,\!\ETr: (Hnplw11u~ sntivus_ nos dias quentes o tn1.nsplante As capinas são ,l!Pralrnentc cm 
tn1cçõ;;s g<:raes sobrr os proc-~ssos cul- st·m·:nle.5 per área clf' doLc:: melros Ll -- Ao ,•011trnrin tln naho, ,i r;drnntc>. se farú á tarde, cmprcganc.lo_:,;e numero dP três, ,que iêm o fim 

m::t~tf{fü~~~~~:;~1~~:r~J:f;s~~~ ~rr°nd~u1\~e~:sf:;;~::m~adc11i! tii ;~l~~:s~,'~~:~:~:=,~v,~;::·:/~;;;J/i:nfü~ ~=Si~~~~LS po~ai~arsob~:~;~ ([~: 1: :~~~~:~:n~fa ~~~S f~:;a:, p~~: 
conselhos são para as pequenas cul- 10::lm.2. Quando a.e;; planUnhas tiverJm pluntc1.. o r3hanete tambcm pode ser raios do sol. E rega-se abundan- judicial. 
turas. citar.';!mos de preferencía, as de 5 a 6 folhas t'stáo em ponto de se- semeado em qualquer C:•pocDt <lo anno, temente.· Na cultura do fumo para cL 

~~J~~ll~~~ ~~~en~faªsdª~0 1::s ~i:~ ff,~. t~:s&~ª1~._t;1!~ta~~~a u~;:!s:~~;
1

i~ ~
1
~?~nsfa~ii~~ ;1a º~~.~m;t:1t.:~~a tr71~;,~1,~re- Ante$ da época de ser e:ffec:tu- garros não se faz a capação, ~a .. 

cada espccie : cebôla, alface e rcp.:u- cuidado c.s1xcial de ct,2ixar o collo da sobrelufh,, do bom prepnro do terreno. ado o transp lantio1 o terreno que zendc,-se sómente a desolha. 
lho. planta em c·ntacto immcdial-0 com o ele uma nllubaçüo conveniente, com ex- \'at receber as novas plantas 

Cebôla - (All'um cepa-L) _ Ne-, 5Ólo. :sto e. justamente acima deste. ! terco de curral, bem curtido, da dre_ deve e~tar preparado e prompto. CULTURA DO FUMO 
~}~~oi·. º~Zª t~~lt:~c~estt;:~o ªº1u~~~; t ~~!;~ :;;~::· s!~1

:co1::i~~t,2~u;i~~~: :ª;:,~~t:lu~-~ ~~~/~r~\~~iti~/.u~~ · 1:::-~: As distancias da transplanta- r • 
tão c:mpenssdores quanto a ·cebõla. aados2s. evitando-se, sempre que pos. cultura. procc·dendo-s~ ao dcsba!'.te. co_ cão variam tom a fertilidade do Nas culturas d_estinadas ao 
N lt t · · 1 f lh 1· to b 1 1 t· h · . trabalho com machmas, as plan. 
gr;5nd~~ ~~s~':s!~s::Pt~â: ~i:ice~~ fi~edàs:u; :u~ ~m:esf~uf~% ~~~ct~n~~ [ ;~~i:;i:~n~ ~a nliu~~ª~~º /scc~1t~:~~~ro~ ... ~ terreno. com a Yanedade, c?m O tas são postas em linhas, dis-
sos d1fferentes dos aqui aconselhad:s product.o. mais ou menos. ele forma que as res_ procegso cultural, e com u fim a I t · d t · pa a per mit 
pare. pequena hortas destinadas ao Re'J}ÔlhO - o. rcpôlho. \·cgete. bem tantcs guar'.lem, no solo,.·ª di~tancia 4.ue se destina. :tncrn as en re RI, r . -
consumo da casa, venda nas feiras nas zonas de chme. hurmd1 e tempe- de 15 ccntunctros appro:dma,Jamente No caso das capinas. que de tir a passagem da machina sem 
etc. • rado. No inicio da cultura porém são o qu»nto <leve ::;cr, a<loptu<lo entre as vem ser feitas após as trans: dam:10 ao fumo. Completa-se O 

A cebôla .se reproduz por sementes ind'.spensaveis muito calàr e ll1uita fileira~. . 
1 

t . . serviço a enxada. 
e burbilhos. A organizaçá: de semen - humidade. Deve-se plantar O repôlho o rabanete alem. de_ ~er con.!-ulerario P an ª.\'.Oe:-., seren: proc~d1das com A primeira capina é feita de 
teiras requ•.?r muito cuidado e experi- cm époc:i. que a. ev:lução da phnta um l:!P<:_ritivo, ê 1nd1i.pen~avel á nli _ u cultivador, a d1stanc1a entre as 

10 20 
a· . t 

I 
t 

cnc:a. Pódem ser no sólo directamen- acompanhe o abaixamento de tempe- A
1 cnt.'.!çao pela d~vada 12erc_hntaf!em ~e linhas de,•erá ser de o •. m80 a J a· ª. A seiaLtsndaapose ªa t1e·ª

1
.ncsep,·,·aªncaa-. 

tf", de modo que se possam evitar as ratura, s,2m o que não se verifica um c~xofre que co11tem. A vane<lade ma1s ç O g 
chuvas pesadas e a int...?nsidade dire- enrolamento em bôa~ condições. ncn em en:x_ofre ,e quq melhor vugeta. metrot para que a rnach1na possa pinas pode:.m ser procedidas com 
cta dos raios s:lares, ou em caixões O repôlho póde ser cultivado em em no.sso cbm~. e o ralrn~1t"te esearla- trarnntar commodamente, sem . ,. 

11 
d 

20 
d . 

dependendo da. extensão da culturà qualquer nat.ureza de terren::i. con- te ~ne10 co111pr1do. - A tJ_?oca ele _co_ produzir damnos. A distancia en_ in~e .. va o e ias . 

casos a terra d_eve ser fina porosa hu- terco de curral. na proporção de 10 portante, porque_ ~e. est~ se retardar o 
que se deseja realizar. Em ambo.s os tanto que seJa 1nm adubado com es- lheita do iabo11ete é questao hem im_ tre os pés deve ser de O,m;30 ª I 
mJfera. isto é. rica em substanciaS ali- a 20 t~_neladas por hectare ou sejam prculuct? torna-se 1~1p1cstav,;1, com o O,m40. 
mentlc'as. E' indisponsavel p:rém 100 a ~00 kilos per fileira de cem me. endurecimento das cabeça, ou bul_ Para a producçâo de fumos QUANDO PREPARADOS 
que o terreno destinado á installação lros. A adub,,ão verde. bem orienta- bos_. que teem tanto mais valor quanto pa,.·a cigar. ros, que são os que CONGENERES HAVIAM 
do rebolal, não contenha, em excesso da. substitue p~rfeitamente o esterco mais tt:nros !o.rem. Portanto, effec: 
adubos az:tadcs. Esta clrcumstancià de curral. As sementeiras de repôlho tue.se a colhe,ta dentro de 28 a 3o m_a,s nos interessam, . as pla~ta - FALHADO 1 daria em consequencia, uma folha - pód·:~m ser organ'.zadas directamente dias depois da data de sem:adura. çoes deve1n ser mais estreita- • 
sem densa. vigorosa, em prejuizo do no terreno. tendo e cuidado de desin- Corta.~do_se as !?lhas pela metade. na mente, para que o tecido da. fo - Attesto que h a muito tempo empre. 
bom des~nvolvímento d.:s bulbilhos _ fectar as sementes antes, merguJhan_ occasiao da colheita, º. rabanete se con- Ih · · d r go na minha clinica o preparado .. Ell. 
Plantadas as sementes que devem ·ser do-as dw·ante 10 minutos numa solu- .s<'rva s~m m~r.char, ~cm pen!er O _seu a seJa mais e icado, com me- xir de Nogueira". colhendo sempre 
enterradas ~m profundidade de l'!leio çã? de sublimado cor<?sivo, a 1 p.:r va~~iNª6'{;1~~ti~o, ct~

1
~:~

1
tse :~~~:s Ldlrn~ nos nicotina e tambem para que excellentes resulte.dos, mesmo quando 

a_ um ·~ me o ~ent!metros no nllxtmo, nul. Logo q~e as pl:intmhas alc~ancem. A cenora é muito <qirf"ciadu por -conter não seja estragado pelo ven_ preparados congeneres h :i.vlam falha.. 
da~~ a gerzp1naça:} _seis a oito di:is ~~;7i~:n!errp~õxfm:~t~~~n'i: tr~~c~~~- vitamina,; •1 A", "U" e .. ~ ... quer sej_a to. O que o prejud ica, em grande :º. ·NI;ge~~i~copodm ;:i ·p~~t~ ;;r:;;!~ 
depo~, se ~ªº· falta1em o calor e~ª - .. P . . • ~. - us11cla c-rún, quer cosida. l'rúas são r, parte, na class ificação. 
Irnm1dade mdispensavel a uma boa se a np1cagem pata leito pr.op110. des- cas ª"' cenouras, em vitnmina "A"- N te é. syphills em qualquer de suas pro. 
germinação. A quantidade cte ~men- presando ª5... que n~ se apr~entarem con'scrvando a vitamina "D", mesm~ O transplante devem-se em . teiformes manifestações. o referido 
tes_ por hectar_e varia entre um kllo e con1 bem d ... senv:oiv~mcnto. E impor. quando armazcnudns por muito~ mê- pregar mudas sãs. robustas, con_ é verdade e o juro in !ide gradus. 
me:o a dois k1l:s, adoplando.se a dis- ãanle qute .ª JfP'c~gem só 5\t"ffectue ses Alem disso co·nteem hydratos de tendo cada p lanta de 4 a 5 fo- LENÇ~~}ªJ:!.\ :1motheo Maciel 
tancia de 50 centimeLros entre ~s fi - 015 Nau Irlets _as epois de~- una re - carbono. "Segu~do as ana1yses chi lhas com cau le curto de raize

8 leiras e .20 de muda a muda. Sei.s se-, g.a. o e o oe .repicagem 'U5 plantas mie as de Lewis ef!eetuaclas cm Illi- t . , . •. ' · Delegado de Hygiene e Intendente 
manas depois do plantio as mudas f1_cam até attinglrli?m a altuTa appr9- nois tj.as raizcs · desta plahta O cortei bi ancas, sen do e hm1nadas as vra.s Diamantinas. Estado da Bahia) . 
estão em condições de S€!'.?I_n. trans- runadr dr ~5 ~nt~~e~rOS, quando .sao é m~ito mais r)co cm assucar e possúe mudas rachiticas. de fo lhas pe ~ 
plantadas para Jogar defimt1vo. Na t!;ansp an a M efmit.va~ente paia .0 maior valor alimentício clo que o co- quenas e caule longo 
occasião de transplantação, que deve _rreno.,.,. previamente revirado ~ suff.1- ração". A c<>noura deve sn cullivada A d - · 
ser, de prderencia,. em dias encobcr~ cicntem.nle adubado: .~ ~llstancia em solo solto. leve, de natureza 2.n_ s mu as serao postas em QPPORTUNJDADE UNJCA 
tos ou de chuvas Lnas. aparam-se as adaptada entre as filenas e de um no_ argilloso, contanto que não seja um cesto, com as raizes vara 
folhas da cebõla pela metade a fim metro e 50 centhneLros de 111ucta ª acido. A acid<'z no terreno, é um baixo. 
de diminuir a_ evaporação e cortam.se muda. Du:-ante O _transplant10 usar i::-randc inimi~o d~ cultura cla cenoura. O t. 1 t· , f ·t· - AOS INDUSTRIAES DE FIAÇAO 
a~o; raW~s mais compridas, evitand::: - agua . com, abundanc1a. cortar ~s fo - A~ l'XJWrit'nria8 teem dcmonstra<lo i_ansp an 10 e , e1 o a n1ao . 
se que fiquem dobrada..<, nas co\'as. lhas mfrr.ores das plantas, evitando qua os i,;o!os calcarcos ,hio bô:1 pro- como e uso entre nos; deYe ser 
A ép<:>ca de transplantação é questão d·? mfdo ~oluto .. que permaneçam ciucção de cC"nouras, com raízes hem alinha.do, servindo.se de pique_ 
bem !mportante na cultura da cebô- ?<?tosod. 1~

11.1 .. deEs_eicm ,pla
1
ntadas 1.~~ àe!'.cnvolvi<la!'! ~· especialmente, sadias tes collocados a distancias· deter_ 

lri. nao devendo nunca csquecrr o CI em~ 1'º· . _con\enente ~~11r A ecnourn dt!.pcnsa tambl'm, o pro_ . . , , . 
horticultor QUe sua. cdh'eita só d<~ve sulcos entie as f~lc1ras p~ra facilltar cegso de. traniµJa,\té. pode~flo ~er ~e- m1n:1.das para as hnha_s e de_ um 
ro effectuar qu2ndo a. terra já tenha 8 _drenagem contia~ o exc·wSSO de hu- mea<la d1rectamente no leito que lhe barhante, que rnarcarao a h nha 
pouca hum:dade ou esteja quasi com- ~rudag~ por occasia~ das chuvas e fôr re:,ervndo, em fileira!'. equidistantes onde serão abertas as cóvas de 
pletamentc sêcca. Isto significa que o im~ :.r a cva~radçu~ qm:mdo estas dP :-io centimctros:. EmprcgU:m -se 30 accô r do com as distancias já in -
cebolal não póde receber chuvas no es:as...c:earem, P.1°?e endo O enterra. .'!rammas de s1.•mc11tes por fileira de . 
ultimo peri..:do vegetativo de maneira m .... nto dos rrfciid"s sulcos. 100 metros, tcndo_!-;e o euicludo de co_ d1cadaR. 
que o sólo fique exccssiVamente hu- NABO _ RABANETE _ CENOURA brir as Hmentcs 1 ccntimet_ro, no ma- A~ p lantinh as serão collocadas 
rnido, facio que prcjuclicarh ~atal- ximo, com terr~ b.cm pulveriin~a. pro_ á mão na cóva, perpendicular. 

~~~·~~l~~ºt~~~~di~~~~t~U!e~l:~;~ As especics acima mencionada~ per_ ;~1~~l~~tr ~
1
:~11 ~~~~~·acla~qº:

1:i~~~~~1
;·_ ,;~!~ mente, com a r?iz d ireit:i, até 

i~ure~~~t~~-~e q~!ç~ ~~ól~ó~~ti~~= m:·~~tl;·fi:;f~~~l~:~t,;~::'t:~il~~t:;~; ~~~:.~~:~.~ntc:1:ª~e~:!.~~'çd~\~:1: ~~~= ~cur~·c~/º~1.~,~~i}'~~:b.:~~e
11~:~:.a d~ 

~ 11:· ~~~·ct~~;~~otl/dosc~.P~~6~~?,,daC ~ABO . - <Bro,sica n~pub_L) -- ;:~
1
t:r ~;~:~n~/\::,':d~:-; 6 ;,~/1~:~,~:;;a dt~~/~"i C<~mmumm.c n_t~, • flUHru lo __ o 

con.scqucnk t-Ombam"nto das folhas ~;"t~~~':1 r~~~:ne:/~~1/~.'~:~;~:d~~·a:!~o n~~~~·· mcsrno arit:art(lga_ r df"s~:.i comprrssiio tn:n.~plante e icito em C'o ndu;oeH 
a·nda verdes. "Quando se observar o lo franl'.'ê"" a tnais n11reciadtt, que'r A <'~noura C'XiJ!e solo hrm c .. carificado raiz, Princ ipalmente ouantlo O 
murchamento das f:lhas antes do pelo sabor qul'r pelo dc.,envolvimento para facilitar a penetração d:is raizcs, terreno é solto. 
~~~~~~m~iur~~~'pd~ç~~ibcii~~~~ dos tuberculo~. srn1 arranhaduras riue. constitúem Em dias chuvosos, o trans-

Vende-se abaixo as machinas dcs­
criminada5: 

1 dobradeira. de panno PLA TT 
BROS Co. Ltd. 

1 potente calandra JACKSON & 
BROS Ltd, 

1 estiril.g€m com 3 cab:;-ças e 3 en. 
tregas para marca MASONS BOCH­
DAl ,E. 

2 pc. !ias de 1'cr ro com 1 metrc e '12 
cent. cada uma 

3 espuladelras de afamado fabri. 
cante LEESONA 

1 motor pua caldeira de pres.,ão de 
10 H P. 

2 r co:;tr1to~-. para motores ekctr lcos. 
Trata-se com o ~ . Antonio Borges 

da Costa., praça Clcmcntino Proc:op10 
n.0 95. Campina Grande. Estado da 
Parahybi. 

sendo an:rmal e1 neste caso. a cebôla na~o c~moa ;:;1~,1ar~~:: 1~!~i<~;~1
~;1~~n~~ ~~~f:1 1~~,~;!ª "ª c~~v;~~aas i~~:1~~~~:; ;:; 

~~V~~~lS:~O)Ofi~n~;~f.~t~ad~á~ ~~;~rl~~ todaviR, obtn-se optinw pror\uri;ào cm ~:~zit~:. t~,t~~~J~(':~1:i~J:v~o;;;u~:il:O C:l~: 
para armnz,mnncnto'' .' A~;im, é de ~:~~i~~~ c\:;~n~_;b~~:~!1~,~~~- '~\~i~;: {/:~- darl,:c-:an,c•ntc n múo t·nm u prMr·rnpa 
ioda cmn·c-rn:·nd·1 fa7,-r a ~lheita lo- n~-sc mai iuJi.vc,i-:ivcl a culLuriJ d,, çà'• <IP n:11J ft·nr n~ r'.ti7C''\, ;;;c111 n ']li;: 
t;C: que se ct..;r.,vrm f1 fol has mui:chas nallo do qn~ • qTrnh,1uer or.!f':'\ e&pPcl( n.i.ro i,nd,·m .. ('r urmpz.rnmlfl">, pQl' muil.r, 

A Directoria · de Producção sabe destruir o que 
está destruindo suas laranjeiras . Pet.:a o auxilio da Di­
rectoria ele Producção e seu laranjal terá saúde . e amarellaclas. llll ... u lO por4.uc evita - hort.icola. t.aivez pclu f;ll'tu d, i..·.-tigir t!.'mpo, e1n !'.O ci.lra~arC'tn 

.se. com a queda de l)Cbadus chnva.s, O tC"l'r('n:> mais ou mrnos cou111:u·~(,
1 

i. tn ------------------- ----- - - ------------
ri.<,co rlc mo :,·01111<10 crc,cimcnto. al- ,, não mui to frouxo, ..omo rcqur, a LAVRA DORE8 I' ARAHY HAN OS: - Leml.irac. V E N D E • $ E 
ta 111r.11LC' prejudicial maioria d;u1 E'sprdr~ rir hortaliçR!!i. O 

O pr cesso d,• co!l,cit,~ mu's aconsc. nai,o deve ,cr cu JL;v,i.J<>, de prdcrrn VOS da ll('('('SSicJade i11acliavel que tendes de produzir 
~~~vi! ~uf b~áiú ~.~~:~~~°a~n~rs~= ~;;,;~~~ t0:i~•;;;' q:';.'l;:~:-::.~~ 0 ;:;tv';~·:= mais de uma mercadoria exportavel. Encarae com fir. 
h~:ctfJ~·as;.J;~· d~e:~;;~;n g~~~1~d~~ ~~~·::::~i~;/~~~~~~r:i0

iá• "~~~::;~~º;,:;·~ meza e energia o probléma urgente da defesa de vossa 
".sombra.' de na, u,cz• n><-io con,;,tcnte. o nuho economia com a pratica da polyeultura. Ao lado do plan. 
Ex1:f~; ~-;,.,; r..~~ti~r~!11 ~.!~1i;~.~J;: <1c ~~~1 

ri~1A~·;i',
1
!:g~-~~r~/' d~o~f>n,~n.~ ,-~~1~i;;,: tio de algodão, c1 ue tão bem conheceis, fazei uma cultu­

::1;crr,;l;;;~t~\ft[~;i;~~'"':Iàs º~[;~t;!: ;1,:"1,;,,:•i;;0:;;}t'~~~º: ;,~:'!,~~:~~;-:,,:;- ra igual de mamo11a. A mamona é mercadoria de preço 
pela côr etc. E ' quesláÔ precipua na ,e regado, nüo precisando de tra11• • firme. A sua cultura dá pouco trabalho, pequena despê. 
cultura cta alface· temp.oratura iria e plante, como .,;~cm ª cebola. ª alrac.~ sa e lucro certo. Ped,· optima semente, absolutamente 
mais ou menos invariavcl. sem mu- o repol ho e etc. O nnbo, ao contrario. 

g: ~~,.,h~~ci~ ~~md~~~ü)~.~~;1~~~~ ~~v\;;;r'",«;~~\'.)';,t~;,1!:;\1/;Ji~i:~~;'~ gratuita, á Directoria de Fomento da Producção Vege. 
1>:onsadore.s, mcsino dentro das varie- mct,o,, 1w«end 0 "' •rnrre,., :;o grom _ tal. Elia vos attenderá. 

Um motor de fobricnção ameri r An11.. 
com 6 cavall os de fo rça, com dispositi­
''º para queimar os seguintee combus_ 
t iveis : Gasolina. kerozenc, O!eo er4 e 
gaz -pobre, assim como poderá aer ac ... 
C'ionado por Magneto, Baeteria oa Tellt 
1'uhuhr (cabr.ça quento). 

}'erft'it11 mente novo rarantfndo_H 
seu perfeito fu nccionamcnto . 

Uma machina de gelo de flabricaçi o 
nllemã. produzindo 160 1d1os em 8 ho­
ras apenas de trabalho ou 450 kllos 
em 24 horas . 

Preços de occasião . Vêr • trat11r com 
Arfst ide~ Fantinf, leiloeiro . , praça PI_ 
dxo Americo, 71. 

QUEM QUER G'1NHAR DINHEIRO NÃO FICA IN­
DECISO: PLANTA FUMO, CEBOLA OU MAMONA USAN ... 
DO os PROCES OS DA DIRECTORIA, DE PRODUCÇ:A.O. 



li ·71. miu.o J.gr!fola - 'Terça-feira, 12 óe outuiiro iie 1 ~~7 

A VICTORIA FACIL DE UM AGRICULTOR MODERNO IR. JóSl IIAGILHIES 

O sr. 0:.•va!Jo Spi11ula, tHoptiel:11·io do calil110 de demonstração da fazenda "Var 
zea", em Tacima, Araruna, fala á reportagem de A UNIÃO AGRICOLA sobre o· exito 

de sua lavoura mechanica, 

••r~1uu K!li'l:OfAl,IIITA 

waz 'íUALQU-1:a TliA'l'Al\ll!NTO a Ol'l!BACOE!I o,,s t>Oa:1'1('ª" 
D08 OLHOS, 01JVrD08, NA&IZ E GAJtOANTA 

0-.Horlo: - au D••L• de Cuias, 1114. De I u , ll•raa. 
11t.i•t11cla: - &u Vloconle •• Pclol•", 10. 

A 011,•do i:1 ti" ro111f'nto ô I Prn­
\;,;rtr 

JIO)ui(•a .. , HO M'lllitlo d,• ltl,,.I"' ..1.r :l ~U.t 

an:·;.t. d1• fr;d;all10.., por (oifa o F t :td'>, 
proc·u rnu, ;ih ·mh·'1t.lo o !Jt:'Jido <i, 

CO"iDlf'ill'S ACTtTAES DO CAMPO 1 

Como já di-.s(", plantei primeiro 
c,s 8 hectare~ t.L.1halhados pelo tra.ctor 
prqurno. I !"<. o foJ f("ito do dia. 18 a 24 

UMA EXPERIENCIA QUE QUER 
FAZER 

- No anno que entra aug-mentarei 
ainda. mais os meus plantios. E a.gora 

10.10 l'aBl!IOA 

O•,:waldo Sp11101 r11. ·r u:u t'a. ipo d, de ffii'tiO. O n•.sto do campo só depois 
df'rnou~.trac.s: t..l! t z 1.i "\' 7 a . t.b. s<'~un1.ta quinun:i de junho até 
nu f,h ima, ,nu1ud11 ro d,• \ 1 rl!r. .J..,U -lo foi plantado. O algodão está 

vim ver se consigo arranjar poi· em. 10$ ou mais diariamente poderão ganhar em sua prpprla casa, 
prestimo um motor-bomba pal"a irri. 1 qua.ndo dedicarem suas horas vagas á original, artistlca e ren-
gar dois hectares que reservei a. una dosa. Industria. "M. A. N. I. S .... Para informações, escre-
pla.ntio experimental de cebôla. Ga. ver a "M. A. N, 1. S.", R. do Passeio, 56 - sala. 141 - Rio de Janeiro. 
bam tanto o~ lucros dessa lavoura que Receberá um folheto gratls explicativo. Se desejar a.mostra. do trabalho o 
eu resolvi verificar isso. Darei, assim, executar, basta remetter RB. 3$000, mesmo em seUos do corrf'io. O mais 
os primeiros passos 'Para a. polycultu. extenso e variado sortimento de calcúmanias, industriaes 11 artistitas. 

O c·;.rnq10 foi . , it J, I· Ih '~ o sr lwlli 'l!.,o f' lomanclo uma carga. pbe. 
Spiuiib. l{)i alt· ;• Hn t,J- ... ... J- 11on11 n~I. Para se fazer uma idéa bas-
nu·nlo Jiara dal' J: ~~1 

1 
" • 

1 

.. ,J. t1JZf'r ,,u,· G dos meus moradores e 
tt, .. h'n1urihtt ,1t• lo li•i ribal 

10
,. uw 1 e t1r,,prielarios vizinhos já vie. 

1 11 f l· r ., Directoria. de Producção 
Jnr, 1:-. ,gu ir t.·ontrados para cam. 

ra, nas minhas terras... Cataloros i:ratlt. 

l 1 •11-1:11 O 1. o ( UPO 1,11= C1l' dt"monstra,:ão t!m 19~8. CREDITO AGRICOLA O al~udoal, além de muito carre­
Vi411 1 !-l.1(i, .. f ifh..simo - ro n:><'' t1 o;.11!0, c--La qti!tsi todo com mais de 

l ld • t Agr. PEDRO CORDEIRO 
~a;~·~ot :!':·:i '"1:o~f:~10 \ s~m~:11;1ª· ~:;:,..e~ ! um m, rv e• nwio de altura. Do Serviço de Fomento Fe(leral 
d~ foi de ,. ·dle e < ,a dade. , 1.,. 1 I'~I\ COLHEITA ENORME Ninguem. por mais systemalico nunca , na creaç~o de credito prineipalrncnle aos pequenos ln-
dJo l':\J)I'(' s. l ma parte tio l _cno - fiz a 1>rimeira colheita do meu em opposição :i actual situação para a laso:..ira, n. longo prazo. vradores. que ru.·rmrlt iria gene-
do c·:unpo qur.s; na.(h r,roilu-·ia, cm I can,r,c Foi nos 8 hectares plantados dominante do Estado, poderá ne· Tudo está feito ou quasi feito . J alizar-se o n:llivo sobre o tcrri­
visi:l flt• stT. (!Hllo d,a

1
•
1

.m 
110

r hi I n fim ele maio. E apanhei 284 arro. gar ao Governador Argen1iro de Ninguen1 desconhece mais como iodo na r ion:11
11

• O Brasil, con1 
""um Uai,·o ·e :.,,.(:, n. t..ir .. U cnm b:ls ~ 2 l..iio:-! E' admiravel. E a car. Figueirêdo o privilegio de haver se de\'e plantar, cultivar, c01n- foros de nação ind ependen lC', 
Jtii:arra" P~is 

1
. •..:t tni ... 

1111
e,, í'nn· g.i q1u- fH·ou é muito grande. E' tanta sido, entre os governantes da Pa- baler as pragas. colher e cmha- não pode ('crnlintwr \<.' delwlcn­

di,s,·, ,.
0

,.,tilue 
111

., 1., d .. c" do rn 11 . ""' < • jul~u que a media talvez at. rahyba, o que mais intensificou lar os productos. E falta t11clo elo dentro d:1 clil'J'il'uld:ide cl~ 
Jmulm.in, d<·J,uis dt' uni li 111 h·zt,, L..i- Lnj"1 l{.1; anobas ele !G kilos, por a nossa lavoura, melhorando-a porque falta o (Tedilo . Se1n o-. credito p:1r:\ a bvollt':t, onde Psi:\. 
balho me,dia~ii•·,,. çJ:i-.i tui ) (lu.t.• til lu·ll~1T sob os seus multiplos aspectos. depositas destinado~ ú agricul - .1 k1~t' de IH >"'"ª expans:\o C'rouo-
as "tcrra.s tll' m:''S•..i.pc" r. ,. t·.ib:ilh,- l,n dos proprietarios vizinhos,! De dois annos a est~ data o com· lura, difficil1nente ou nu11L'rt, sa- mic-a. Temos que trilhar oca-
das a ma.<'hi.i:.i.s. tnr.1s ,, .._ qu" t ., .r!do a difforen~a. entre O meu ple;<-o problema agncola teve so- hiren1os desle dilemma: não se rninho por onck trem marchado 
julgada!i ;lS mdhort"'!i do f:,;;' fo J>a<-, carnpo (' 

0 
roç::i.do delles. antes de luc~onada grande parte ~e suas produz n1uito por fnlta de di- as nações zelosas de seu clesen­

aigodáo. csc·l'f:Yei· ao Dir~ctor de Fomento pe. n1a1s premenles_ ~eces~1dades: nheiro, falta dinheiro porque se ,·oh·i111ento econon1ico. A Ar-
lliulo mac-hinas disse.me que aquillo I De~e.nvolveu-se tao 1ntelhger_ite e llroduz pouco. ~;:lo é bastante f!~nlina ten1 r~erl'cilan1enle orga-

no HF.("f.\HES (',H':.;.\SDO .\D- ~ q_lic- era. pfantaçáo. E accrescentou: eff1c!~nt~ propa~anda . agr1cola crear os institutos de credito e n1zado o scrY1(·0 ele cmprcs limo, 
"Qeanlo temiio perdemos com agri. qu~ Ja nao ha hoJe, do httoral '.'-º emprestar dinheiro pelo J!razo a longo prazo, süh prnhnr rlfJl'i . 
t uHura de enx~tda em tern .. tão bôa mais afastado recanto sertaneJO, insignificante de seis meses. cola, en1 varias mrH}:diclafll"S, <'011\ 

. \lllL\ÇAO 

- o ,•;1m1,o uwdt· GO hd·t •. ,·1s t· ,,m i ... ..,
11
n quem ignóre que é preciso ulili- Prazo tão curlo Yem, gcralmcn· os 1nais po~ili\'os n•sullado"· N:: 

~,·ande vart1· t" de boa Lnra. o ai~º- zar 1nachinas agrícolas para re- te, colocar o pequeno l;n rndor H..r1n1hlic·:1 vhiuhn, :dl• o gado p 
doai C'stá sohcrbo, (·;.rnsanifo a atlmi" o J~'lERESSE DA DIRECTORIA solver a falia. de braços, di1ninuir e1n situação 1nais JH.' nosa , ror- ~eus pl'<J<luctos sc•rye1n de ga-
ração de to,t..is c,u(' o a.vi t.i.m. T,·m IJE PRODUCÇAO os esforços, reduzir os gastos, çando a venda do procluclu na ranlia ao e1np re s li1n o que se 
havido por li um;.1 g1·andc afflih'"nd:.=. _ Devo 

O 
enito do meu algodoal ao uugmentar a producção e, por- folhn, por n1etade do v~llor, pªr;\ realiza e1n prnzo 1ninimo de un1 

de vizinhos para admirai-o enorme inter<>!-:.Se que a. Directoria tanto, os lucros. Dezenas de con- satisfazer os con1promissos as- r dois nnnos. A.. An1eric:i do 
tos de réis se destinaram, nestes ~umidos, qunndo o prazo se esgo· j Norte tem realizado empreslimo 

\'Pm demonstrando nos trabalhos agl'i-
- Quasi lodo o nwu :ilgodo.;l foi cob.s <los seus campos de demonstra. ultimos dois annos, á acqnisição la. E' assin1 que o pequeno r esu l- 3 cletenninndas associações a-

plantado mmto t;trde. c~it:-.cgitira. pa. cão. de inachinas agricolas que foratn lado do _grande esforço do agri- gricolus. até ao prazo ele cinco 
ra Já. um t!"attor pequeno. C'hovh Recebi in.struc~ões desde a semente cedidas, por en1presUmo, aos a- cultor, fica duplamente onerado, annos, rohrnndo juros insignifi­
ruuito . .-\ math..in;)zinh:: ~tol.li:t.-sc que dc\eria us:ir, após um exame da gricultores. contc1nplando ainda nascei:ido dahi o desanin10 dos cantissimos .. \ Parahyha que 

ATR.\ZO DE PLASTIO 

c·onstantemPnie. So <·ons<'gciu ª"' ·.r 8 
het.,{ari·s. Passd \';uio.:. frk;rar,una:.; 
para. a. Dirf'Cll.lria. F: fui ath·H lirlo. 
pois rM:l·b!a um mê..; dl'~uis um Pº"­
~ante tractor <lc í'steir,1~. marca "Alli 
chaumers'', <·11111 o qual <'OHc:lui o cr1m~ 
po ante a. admira('ão d~ todos que 
diziam "e~tar tarde demais para 
plantar algod:lo ". 

tl'rra no Jaboratorio, até espaçamen- o Governo, o pequeno lavrador, que vivem no campo e o anceio possue, no momento. ú frente d~ 
to, 1,rofundid>de das lavras, etc. com a distrihuiçiio gratuita de pela cidnde, em busca ele uma seus destinos, 11111 dirigente qne 

sementes e)(.purgadas e insectici- occupação menos laboriosa, me. lc,n dcdicaclo ú agricultura e á 
das para con1bate ás pragas e nos incerta. 1nais remuneradôra . peC'uaria a sua 1naior allenção 
molestias que infestam a lavou· / A falta de dinheiro, j,, observou adminislrati,n, de\C fazer um 
ra. Crearam·se, por diversos pon- Nelhne, na Françn, paralysa ,1 esforço, dando no pais mais um 
tos do Estado, innumeras coope- l'ida no campo e provoca o exõ· c·xemplo nohililante de seu de­
ralivas. com o fim de proteger e do do pequeno lavrador, para n senYohimenlo eronomico, no 
valorizar nossos principaes pro- cidade. Disto resulta ainda a senlido ele realizar emprestimos 

A :,·(.·mente que recebi foi magnHica. 
Se não í'Ô'!'le o preço tão ruim que 
C?>ti vigorar.do agora na compra do 
algodão, o meu !ucro seria. uma cousa 
de enthusiac.;mar, pois as despesas fo_ 

ram con::;ideravelmen!.e diminuidas e 
a safra muito augment.ada. 

"UMA LAVOURA QU.S ENTHUSIASMA" 
• , . ......; duetos: algodão, fumo, batatinha, falta ?e ~1rnços para os poucos ao pequeno agricultor, ao prazo 

an:oz e .mandioca. Para rstes que d1spoem.clc capital e odes· mi:1imo de i20 dins. Seria pr.c­
do1s ulllmos, arroz e mand'ioca, lmam a agricullura. fenvcl que o (;owrno reduzisse 

1 
foi dispendida, ainda, elevada Todos percebem a ncccssida- metade do que empres tou du-
importancia com installações de de imprescindhel do credito a· ranlc este e,l'n·icin, mo~ o fi­
;·riachinismM modernos ele be· gricoln - velho assumpto cleba- zesse a prnzo nunea menor de 

~ sr. Oç,watdo S1,im,la.._ il n ·'t r propri, tar\o do camno de demonstra­
i çau dr- V R'.ZEA IJE T ·\( 11'.J \, 11 •1ni"ipi1.1 <lc .\1·aruna, fica satisfeito ven. 

do os s"us 60 he<'W.tt'S rlc ,li&;.i)c\io cm bdli,;simo esfodo. 

neficiamenlo. tido desde o Imperio - mas nin- dois nnnos. 
O Governo, com perfeita no- ruem se dispoz ninda á solução Seria importnnlissimo agora, 

~ão de nossas necessidades e de definitha da questão, que a nos· 1,ara a Parnhyha n creação de 
nosso desenvolYimcnto agrico- so ver . se assenta nas modalida- t•m deparh:menlo ele credito 
las, fez crear a "Caixa de Fomen· des de emprestimo pessoal e hy- ;igricola·peeuarin, o qual se en­
to Agrícola", com a finalidade pothecnrio, a longo prazo e jn· l'arrcgnsse lamh<'m ele levanta,· 
de realizar emprest imos, desti- ros reduzidos. "No Brasil ni\o <' cn,hslro agricol:t tio Estado, 
nados exclusivamente á lavoura- têm. fa!l~do orgnniznç<ic~ para a para conhceimenlo ,las bases 
Entrelnnlo, pode-se dizer que n 111st1lm_çoes do cred i lo agrícola. ,·m que dewri:1 rl'cah ir o pl'nbot 
questão do credito agrícola está Bastara recorrer-se :í nossa le- ((/Jricola, de :1<·,·nrclo <'0111 ns pos­
ainda no herço . Foram, apenas, gislaçiio para se ,erificar qu~, s ibiliclades indi11id11rirs - A es-
1laclos os primeiros passos para tanl~ no lmperio como na He· se dcparlnmcnlo cumpria, ninda, 
a sol uçiio deste problernn que publica. os homens de Govern" ficalizar, clirrda111cnle, a appli­
conslilue o ponto fundamental e os estadistas se preoccup:iran1 caçüo dos cmprcslimos, evitan­
de nosso desenvolvimento, de em amparar financeiramenle do o desvio, para fins niio agri-
11osso progresso ngro·pecuario. nossos productos rumes". Hes- ,·,,l:ts, dn dinheiro concedido. 
F. o Governo le111 clara noção 1~ soinente agora p<)r e1n execu- \ rcsse p~nlicular s:"io con1111uns 
deste magno assumpto, que dei· çao o que está creado, estabelc· ,1S explornç<ics, plcilcnndo em· 
xou certamente de ler maior rendo o emprestimo sob cliYer- preslimo quem nüo é propria­
ampliaçào por falta de recursos sas modalidades, de accordo mente agricultor. resultado dahi 
financeiros. E' o que se depre- com a siluaçiío individual dos que o deposi to, já peqoeno, se 
hende deste trecho que destaca· q~e precisam ser beneficiados. extingue sem alran\':tl' 0 re su l­
'"º' da ultima mensagem que E ".erclade que o empreslimo lado collirnado, 
S. Excia. apresentou á nossa destinado á lavoura. não ofíere· Pelo ca,lastro a que nos refe· 
Asse1nblfa Legislath·a. "Não C ce a n1e~ma garantia que o fei- rimos !"lei ma , feito crileriosa-­
possivel a um Estado pobre, que lo ao co111111ercio e !ts inclus· n,rnle , 0 Gowrno teria conheci­
se moYimenla apenas com seus tria;, mas j:i foram esludadas ,ncnln dn nlluH•ro de p,•qoenas 
JJroprios recursos, melhor orga- Yarias formulas de penhor agri- propri~clacl,•,, poclcndo perfeita · 
nizaçiio ele credito agrícola do cola que postas em prnlica da· rnenlc eslahdcrrr, ern orçalllcn­
<1ue a que possui mos". Entende- rãa excelleutcs resultados, sem 
mos poré1n, que a hõa organi- o perigo de não revrrlC"rein ªº" lo fin_nnc-cir() , r\- importnncia do 
zação cio credito agrieola depen- cofres bancarios o dinheiro que dcp(,si!o, d,, n,a,wira que todas 
ele mais do longo prazo do que rnhiu para O pequeno la\'i~,dor fosspm roillr·1111,lad:1s, Jll 'o pnr.-io. 
1ncsnlO das aYtiltadas importan- e creaclor. 11 .. \ garanlia hypolhe- n:dmC"nlr ú :irea 11L'· c11/l11ra <h~ 
cias, em se tralando de un1 Es- caria - disse o competente A- < ,idn propriC'd:11 h• · 
lado pequeno como a Parahyba, gronomo Arthur Torres Filho . Fic:11ll nqui noss~s d~spr<·lcn· 
que, não ohstanle as falhas que - lem sido a formuln mais pre· rtosas notas s,,hre o ,·,·edito a­
percebemos, colloca-se em situa· conizada, projerlando-se a crea- grieol:1. <Jllc l\'111, apenas, ,, i11-
ção Íll\'ejaveJ. relalivamenlc aos (ão de bancos hypolheenrios. Juito de clispcrlar a .1ll,'ll\':lo dos 
demais da Federação. Ohsen·a-s.e que 1k,cri,11nos, de poden's puhlit·os p:ira tiio in•· 

/ A questão agrícola, no Brasil, preferenc,a. rnltnr nossns vistas porlanle inieialiYa dt' nosso (!p· 

resume-se, hoje , mais do que parn o rredilo ele custeio, dado s,•nyoJYimenlo c,·otrnmico . . --------:...._ ______ ..:.:.:..__:_..:.:.:..__:__ 

A DIRF:CTORIA DE PRODUC,ÃO ESTÁ FORNECENDO 
CRAÇ~1, SEMENTE DE MJ4MOifi4-IYRA4'LANTIO. ' Dl? 
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